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Alto AlegÍe do Pindaré,/M.A- 20 de OuhbÍo de 2025.

A Sua frcalôDcir, o SeDhor,
.rosÉ rnÂNclNers BENTo LrrNA
PÍefeito dô Cidâde de Alto Al Íe do Pind$íMÁ
A!. João XXIII. SN - Centro,
Alto Aleglc do Pindâre/MA

Âssmto: Contrstâçiô do Serviço Nesio!Àl dc
Aprendizagem Comercial - sENAc. pâra miDistÍBÍ
cursos profissionaliantes no Muricipio de Atto AlegÍe
do Pin&r€.

DocuMENTo Dx roRMAltzÂcÀo pA pEMÁNpA

Ex§!lcníssimo SerhoÍ.

O Mrt[kipio rtç Atto Alegrc d,o Pittdríit ú.úlo ir dattradas soçilis c ecorôrnicas da
comunidade. r€conhccc a nÊcts§dadÊ de promover açôes voltsdas à capacitaçãô proÊssioDal. com
vistâs à 86açâo dc crr$Ílgq r.Ilda c iÀclusÍo social.

Àtualiíçolc, existc grârde car&rcir de Ííão dc obÍa qualilceda úas fuêâs dê serviços
pessoais, como Ín8icure, peiicúq depilaçáo, panifiçação Caseiía e dernais s€rviços, setores que
â$escntdn alta deÍrelda de pofissionais tanto de fonna âútônoma qüaito aoÍno colabotadores em
cstab€lecimenlos locâis.

Nq$c o@i!xto, o §erviço N.oioÍa! de Aprcrdiz*cíÍ Colnorci.l - SENAC destes-sc
como iÍstituiçâo dr recrúecida compelêrcia, com ia$âesúEturr ldory.dÀ corpo docenle çalificado
c mctodologias ÍDod.rD.s de ensio§- Suá íurÉo .hügc . qllliffcrÉo Fíic. € Eó,rica cú! diveÍsá§
áÍeas proÍissionais, o que permite aos alunos adquirirem campctàci&s técnicas e esrpreendedoÍas pâÍâ

o cx6clcio Íe8ulaÍirádo dc surs rtiüdadas.

Considcredo á íâturezâ singdaÍ dâ mçtodologia do SENAC c $râ exclitsividâde da ofcrtâ
dos cuÍsos eÍn questâo, túD&s€ iryiável â Gâliza§3o de pÍocediEúato licitatodo, uma vez çe úo há
pluÍalidâde dc fomec€dores psra a exccxçâo da proposÍa apÍercntsda

Posto isso, este DoqrB.alo dc Füo0âtirsção dc Deryesa visa solicits aütori"áção paí_a

instsürsção de proce3so sdúinüterivo, §úífoÍmÉ capcçificâçõcs e s|rotitátivos, sendo qEe os valoras
apÍesentados sâo de âcordo com â proposta aprgsritads pelo Serviço Nacional de Àprendizsgem
CoÍnetcial em anaxo:

N" Objetivo Mod,lidrd. C,r$ Qrd.. d.
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DiâÍrte do exposto, solicitamos vossa autorizaçâo psÍa dar iíicio à contiataçâo pública
respoÍsivel. §olicit6rdo dcsdejá o ryoio do Srtor dc Pcsquisr d. Prêçoé paíia . chboraçào da pcsquiso
pÍeliÍnina! a fio de subsidiar a elaboraçâo do Estlrdo Técnico PÍeliúinff poÍ esta secÍetariâ
demandante.

identificâÍdo tipos
dc choêolale e
apli@do b@

de Alto Alegre do PindaÉ/MA

Í?
Àlto ll.Í. do Êrd:ri - M^, CtD: 6539a.OO



r. rDÉNTrFrcAçÃo Do soLrcrrANTE

lÍrsütuiçâo Solicitântê: SecretaÍia Municipal de Educaçáo Esporte e LazelRoc ô 6
Endereço: Rua Rio Branco. s/n, centro
CEP: 65 39&000
C PJ: 06.085.197/0001-95
Respon3ável: Altemar Lima
Fone: 98 700S5@
E-mail: educâ.pmaap@qmail con'r

2. TDENÍ|FTCAçÃO DO PROPC'I{ÊNÍE

SERVIçO NACTONÂL DE APRENDIZAGEII CO ERCIAL - SENAC
CIIPJ rf 03.760.035/0003.89
Ro3ponsáyol: Nájla Michslle de Vasconcelos Souza
Endôtl@: Rua BGco do Cârudro, 57 - Csflbo. Saíía l líMA
Fone: (98) 3653-160'l / 3653-76ô5
E-mail j ceps€ntgines@ma.senac.br
PROPOSTA No: 06/2025

3. IDENNFICAÇÃO OA AÇÂO EDI'CAÍIVA E ORGAXIZÂÇÃO CURRICULAR

'l) Açâo: Unhas de gel

. Elxo Tocnológlco: Àmbiente e Saúde

. Cüga HoráÍle: 15 horas

. OO UDADE DO CURSO: PrÉsêncid

. Documêfltos êxlgldos no âb dâ metÍlcula:

. Do(rimeÍ o de ldentilade;

. CPF

. Comproyântê de Residênciâ

. Comprovante Escolar.

OBJEÍVO OO CURSO:

Esle sJÍso tem como obietivo proporcionar o aperíeiçoarnento dâs pÍofssioflais de
manianre ê pedicure 6travé3 do domlnio das técflic* de alcígamenlo das unhas
c.m a aplicaç& de gel, pÍoporcjonardo um spedo natuÍd e sâudável às unhas. É
deíinado â pmUssionais do segmenio de beleza.

co}{HECItTE TOS:



PROfISS|ONAI-
-?Frrx

-/'
-- . Anatomia das unhas - avaliaçáo dê unhas aptas paÍa Elonqamento

Tàcnicâ de esmalaçáo:

Qualidade, espêcficidede e protocolo dê âlongamento temporário de unhâs

' PERFIL DO DOCÊNTE;

t' O desenvolümenlo da oferta ora propo§ta requer doceote§ com exp€riência

pr!fissional em Manicure e Pediqrre e formâÉo em Én§no Médio. Desejável

experiênciâ em docência.

2) Âção: Técnic€s de coÍreÉo de sobrancelhas

. Éixo Têcnológtco: Ambiente e Sâúde

. CaÍga HoráÍia: 15 hoÉs

o MODAUD DE DO CURSO: Prâssncial

Documentos êxlgidos no eto da metÍicula:

DocuÍnênto de ldentidade:

CPF

Comprovante de Residência

Comprovante Escolar.

OBJETIVO DO CURSO:

Estê clrÍso tom como obiefivo desêflvolvêr técnicâ§ de corrêÉo de sobrancaihas É

deíinâdo â pÍdssionsis, estudantes do sagm€Íno de b€lazâ B pÚblico êm g6rd qL€

iam aprênder técnicas de correçáo de sobrancelhas

TíENTOS:

sr tipos, formas e hioienizaÉoi

e írcdidas aplicâdâs às técílicas ds limp€za e de§ign de

comêrl.l - D.p.n ú.nto n{ion.l sá.. M.nÀlÔ
Beo do Côiuêno, n, 57 - càtto . MÂ - ctP 653G@2
trr (Cal !65+160r ttú.'n..!B.l,



COMERCIAI- SENAC

DO SITIIAC iIO MARAÍ{HÂO
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senx
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PERFIL DO oOCENIET

O desenvolümenlo da oÍeÍla ora propoíe requer doceltes

r pÍoÍissiônâl êm Dêsign de sobíâncelhâ ê foÍmação êm Ensino

rxpcriêoci€ €m docência.

PROC

FIJ

RIJ8,

com experiência

Médio. Dêsejável

3) Aaão: DedlâÇáo com linha

. Eixo Tscnológlco: Amuênt6 e Saúde

. Caryâ HoráÍia: 15 horâs

. IOOAUDADE DO CURSO: PÍesencial

DocumontG cxlgido3 rlo lto dâ mâtricule:

Documênto de ldêfltk ade:

CPF

Comprovante de Residência

Comprovanle Escolâr.

OBJENVO DO CURSO:

Este curso tem coíro objÊtivo aperÍÊiçosÍ os pÍdissionais da áreâ da bdêza Fara

realiza r, por meio dos movimeríos da linha, a remoção dos pêlos de diversas partes

do corpo. É destinado aos proÍssionais da área de beleza e e§áica.

CO HECIXENÍOS:

SuÍgiílento da DeÉilaÉo com linha;

HigicflG Pcssoâl o Píofissiond;

Locais que podem ser depilados com a linha;

da DepilaÉo poÍ área;

de depilaçáo (axilas, üdlhâ, roslo, buço e pernas);

com.rnl - D.D.ràn. o lqlon.l ss:r Mrr.nh:ô
860 do Côjueno, nE 57 - C.ôtro - MA cEP 6sral}O82
Í.1: 1t8) x!l-r6o1 tw.m*G.br
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PiofEsroflÀL

mefito da oÍerta ora propoía requer doceries com expeÍiência

crmo Depilador e formaÇáo em Ensino Médio. Dêse.iável experiéncja

a<Á
prúfissionel

docant6. *'--n3-r§___-&-
RrB. <é-/'

a) Açâo: Maquiagem Para Fes-tas

. Eixo Íecnológho: Ambiente e Saúdo

. C.í9. lloÍarh: 15 horas

r MODAUDADE DO C1JRSOT Presencial

Documsntos srlgldoa no 8b da malícul8:

Docuriento de ldefitidâds:

. CPF

Comprovante de Residência

Comprovante Escolar.

OBJETIVO DO CURSO:

Eíe curso têm como obieti\o pÍoporcionar aos paíicipantês hatilidâdê nas táícs§
de pÍoduçào de mâqüagem pâÍa lestas, consideÍando a ocâ§ão, os pÍincipios de

haÍmonizaçáo dâ maquiâgem com o ÍoÍmato do ro§o, tom e tipo da pele bem

conÍorme as âluais lendências do mercado da beleza.

É destjnado aos profissionais do segÍnento de beleza que deseiam âmpliaÍ os seus

conhecjmentos na área e aprimorar suas habilidades quardo às novas tendências

elaborâdas.

NHECIMENTOS:

. PÍsp€raçáo da pele (8ntes e depci§ da maqjiagiem): lhpeaa. toítifcaÉo e/ou

hidíataçáo ê .êmoÉo da maquiage.n;

. Técnixs cle haÍrÍpÍÍzaçáo d€ mâqiiagÊm pâra festâs;

Con.Errl - Dêo..ÉB.nlô idron, 56ft M.Éíh|o
Béo do C.juêiro, n§ 57 - cênto - MA ' cEP 653ÍD{42
LL: {9a) !al3-16o1 Bw.D...B.t,



€OMEN€IAI _ §EI{AC

DO SINAC NO MÂRANHÃO
PROr§$t»{AL

7
senx

. fusmetologia em

,_ acsbamentos.

ffRStL DO DOCE TE:

_/ O dêsênvôlümento da oÍôrlâ

,,' pÍoúissiond em maquiaeam €

I experiência em docêocia.

fLrnçóes, caÍaúlerísticas. efeitos, lexturas ê

PROC

Fts

RUB,

ora propo§e rêquer doceÍrlôs com ôxpêdência

Íormaçáo om En§no Mádio compláo. Deseiável

Ação: À/tassage$ modeladora e turbinada

. Eixo Tecnotógico: Ambente e Saúde

. CaÍga HoÉÍiâi 15 horas

r IIODAUDADE DO CURSO: Presencial

Documântos êxigidos no ato dâ matrlcula:

Oocumento de ldentidadê:

CornpÍovaÍie de Residência

Comprovantê Éscdar.

OBJETIVO DO CURSO:

Eíe curso tem como objetivo desenvolver o domínio das técnicâs de manobras para

utilizáçáo na massagem modeladora e tuÓinada com movimentos intensos, Íápidos

e Íepetitivos, quê ativam â circulaçâo, tÍabslham a gordura localizsda € eliminâm

ioxina§, objGtivando Íflodêl o coÍpo s trazer novos corÉoanos paÍa as süa§ foímâ8.

destinado a profisslonais e estudantes dâ área da beleza. saúde ê e§ética que

aprimoíar suas prátic€s no dominio deíes procedimentos

aoáoÍrúã humana:

Fisiologia Humanal

Anamnese corpoÍal;

Co,í.r.Ll - D.p.rtam.ntô ÀéSlonal seur. M.ránhlo
6&0 do cajueiro, n? 57 - a.ntB - MA - cEP 6$m{82
ÍêL: (981!653-$ô1 s*.re.t Ír.,b,

5)



7

Íésricas de Massagem Modeladora;

Manobras de Massagem Turbinada.

PÊRFIL DO DOCEtfiET

O dessnvolúmeflto da oGfia oía pÍoposta rêquer docêntes €om êxpeíitncia

proússional em MassdeÍapia, fonnâçáo em Fisioterada ou áreas aÍins. Oeseiável

expeiência docente.

6) Ação: Penteados estilizado§

. Eixo Tecnológico: Ambiente e Saúde

. Cargâ Hoúria: 15 horas

r MODALIOADE DO CURSO: PÍesencial

Documêntos exigidos ro ato da matricula:

Documento de ldentidade;

. CPF

. ComproYante de Residência

. Comprovsntê EsoolaÍ.

oRmvooocuRso:

Este curso tem como objelivo aprimorat as habilidades no uso de técnicas para

elaboraçáo de penteados estilizados. É destinãdo a profissionais do segmento de

beÍezâ que desejam amdiaÍ os ssus conhêcimênlo§ na á!aâ e àprimorar auâs

quanto às novas tendências elabc,radas.

. Técnicas e têndências em penteados;

Finaliz6Ées e acab€mêntos de pentêados:

Com.rLl - Dêp.íLúê.to R€áro.ál §o.c M.r.nàãó
B*ô do cajueiro, ne 57 - cêntrc - MA cÉP 653GO32
Íêt: 1§r) 165l-1601 r*.m.ffi.br
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. AcêssóÍios e produtos para fnalizaÉo. Seleçáo e utilizaçáo dos produtos cosméticos

pâía âssegurar a qualldade do tralamento.

DO DOCEHTE:

O desonvolvimênlô dâ ofêíâ orâ pÍoposta r€queÍ docê âs com àxpânêmia

pmfssionâl compÍovad,a em CabeleiÍeiro e Íormâçáo em EnEino Medio. Dê§ajávd

expeÍiência em docênÇia.

7l Ação: Spa de Miáos e Pés

. Eixo Têcnológico: Ambiente e Saúde

. CaÍga HoÉria: 15 horas

. i,ODÁUDADE DO CURSO: Presencid

Documentos oxigidos no ato da matÍicula:

Do€umênto de ldentidade;

. CPF

. Comprovante de Rê§dência

. Compro\rade Escolaí.

OBJÊTIVO DO CUR§O:

Este curso tem como obietivo o dominio das técnicas de hidrataÉo e esfoliaÉo para

as máos e os pés, com base nâs caÉclerííicas de cada tipo de pele, para

proporcionar ÍelaxaÍnenlo ê beftestar. É desiinado àos poissioÍtais do sêgíYlento

dg bsleza güe dessiam ampliaÍ 08 8€us conhocitneflto§ na ár€a e aprimorar §uas

quânto às novas tendências e tecnologias do mercdo.

. PriÍicipios áicos e oriêntâções neressáíias ao procêsso de relaxaÍnênto e bem-eslaÍ.

. Avaliaçâo das nÉos e dos És p€râ das§ifica@ do irat€Ínento de hiffiâção

apropriado

Com.rtát - OêF.ít m.ntô nêtton.| 56.. M.r.íhao
B*ô dô Càju€iro, t! 57 - Cênrro - MA - CEP 653OO-Oa2

,.1.: l9ttl ]551"1601 *w.m..e.br

stRvtço NActoNAr'DE ÂPRÉnorzaGEM coMERclar - sfÍirac
OEPARTAMEMTO BEGIONÀL DO STNÂC NO MARANHÃO
DTRETORTA OÊ dD{JCAçÃO P*(»r§SrONAt SenàC



coMrRoar- stI{Âc
NAI. DO SENAC NO MARAI'I8ÃO

Piof§stol{at

assêgúar a qualldâê do

tratamento-

FERRL DO DOCENTE:

O d$anvolvimÊnto da oíeíta

pÍ.íissilcod êm Spâ dê M:ios

experiênciâ em docência.

PRÔC

FÚ

RU8.

ôrâ píopoda requêí doosÍics com êxpêÍiàrcia

e Pês e forÍnacáo €ín En§no Médo. D€§êjáád

8) Açáo: CoÍtes de Cabelo Masculino e Técnicas de BaÍbeaí

. Elxo Têcnológico: Ambiente e Saúde

. CaÍga Horária: 20 horas

. iTODAUDAOE DO CURSO: Presencial

Documontos êxigidos no ato da matricule:

Documento de ldentidâde;

CPF

ComgovântÊ do Residência

Compíovantc Es6lar.

do mercâdo.

Tpos do MateÍt s, ifistuífiqltos. ê$riparnêíúos e pígdldos pra code de cgb€lo ê

baôear:

Higienizaçáo, hidEtaçáo e secagem da fibra c€pilar masq.Iinal

Tipos de coíe de c€belos mas(rjlinosi coítes dássicos, modemo§ e tendênciâs;

Côõ.cLl ' D.e.rt ôênto R.íkúd3.... M.r.nrr,o
8«o dô c.ju.fo, nc 57 - cêntrc - MA CÉt 653@'032

Ll-: {t8) l6i3-laol ú.rst."b,

OBJETIVO DO CURSO:

Este cuÍso tem como obietivo proporcionar aos Pt€fissionás cabeleireiros o
aperígçoâmcÍto êm iécÍticÉa dê coíte dr câbêlo íffi.rino ê técnicas de barbear
considerando o estilo, a persondidade e as epectáivas do dieiie.

É deíinado âos pÍofissionâis do segíner o de belea que deseiem âmdiar os seus

coflhecimefltos na área e apÍimoÍar suas hatilidades quarto à3 novas tendêrcias e



COM€RCIAI - SEr{A'
DO SENAC NO MÂRANHÃO

PRO;Esrotl^r.

l?
senx

srnvtço
OEPART

otRETOf,!À

'-''
. Higienizaçáo dos equipamentos ê úênsíliosi

. AnálkÊ da íaceMsagi! p (pÍopoçôes Íaciab mas.uliras, p€Íslafr.de 6_ffi8b dê

üda); Fts

Higienizaçáo, êsfoliaçáo e hidÍataçáo da pele 6 dos pelosÍadais, RU6'

Iipos de barba, costeleias, cavanhaque e bigode;

Tipos de corte, modelagem e Espagem dos pelos da bárba, tigode,

cavanhaque e coíelaas;

OíganizaÉo ê limpsza do ambier{ê de traiâlho.

tem como obiáivo apeíeiçoar o desempenho dos profissionais que

,idadcs do rocopçáo, tc§oÍÚa c 6*êíÉiíltsrÍo cín g€r8l nas iÍlíituiçôes
va de atendimento ao cliente e soft skills pessoais e sociais.

tr.\

Cóm.d.l - DéF.t mêítô i.glond lá.c M.6otâo
BÉô do caiu.iro, nc 57 ' c.nto - MÁ - CÉP 653@-oe2

Í.Ir 198, ]5g-rao1 tllvt.Bt,t ..ôr

PERFIL DODOCE TE:

O d€sanwlviÍnento da trÍta ora Frposta Íequer docent€s com expcriência

pÍofissional em Cabêleiroiro e ÍoÍma@ em En§no Mádio. Des€iálel expeÍiânciâ êm

docência.

9) Açâo: Oualidadê no Atendimento

. Éixo Têcnológico: Geíáo e Negócios

. Cerga Horárie: 16 horas

o MODALIDÂDE DO CURSO: Píeseôcial

Documôntos exigidos no ato da mãtícula:

Documento de ldentidade:

CPF

Compíovanle de Residência

Comprovente Escolar.

DO CURSO:



sfRvrço
DEPARÍ,

ORETORIA

coM€R€lal - sfnac
DO SÊI,IAC NO MARANHÃO

Piof6sroÍ{at

a profrssionais Íeêlizam atividades de recepÉo. teleÍonia e áendimenlo
nas instituiçóes

PROC l,t
S ,1/1'
RUB. 4;2. Ecos§stema oíganizacional da lnstituiçáoi

Gestão de atendimeÍúo ao dierte (e)demo e idemo);

Son skills (sociais e pessoais) relâcionadas à comunicâçáo, trabalho em equipe,

lidêÍãnçâ, íêíbilidâdê, resiliência, í!ôti\râçáo, ptuâtividâdê, áicâ, alíoconsciência,

aotanegiaÉo, olimismo, empatia ê intelroência eíxrciooal (geroncàm6nio de

relacionaÍnentos /sociabilidade);

EÍquetâ social e profissional na aàraçáo do recepcíonista:

Elementos de comunicação: contexto, emissoÍ, receptor, canal, mensaoem. ruídos e

Íêêdback:

Téankas de dendimento o eôcaotaÍnento de dieílte;

Técnicas e tipos de áendimento: personalhados, drfereÍiciados (idosos; crianças:

pêssoas com dêfciênciat gestantes), presenciais, eletrônicos, telefônicos e

impressos;

Atusçáo am rada, eüqueta e neli\,ork;

Técíricas de negociaçâo e adminisuação de conflitos: definição, üpos.

caracteristicas, niveis, árêas, consequência, resolução;

Consumo consciênte na utilizaçáo de aécursos.

PERFIL DO DOCETTE:

O dêsenvdümêÍlto da oieÍtâ ora plôposta ÉquêÍ docefitea com Ensino Supeíior em

AdminislrEçáo, BecuÍsos Humanos, P§cotogis e áress *n§, expeÍiênçia

pÍofiôsional docenie e em áêndimento coÍporalivo.

J0) Ação: Prep6Íando-se Pere o Mercado de Trabâlho

Eixo Têcnológico: Gestáo e Negócios

Carga Horáriâ: 20 horas

MODALIDADE DO eURSO: Presencial

com.Ea.l - Dêp.ítáô.nta Ê.íisá s.ná. M.ranh:o
B*odocâjúêno, nc 57 cenlb-MÀ cÉP 65300{32
Íe1.: {9$ L§:ll6ol *w.E.*rD..br

?
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DEPÂRT

DIREIOflIA

coMrRclÂt ' sft{a{
DO SETTAC NO MÂRÂNHÃO

t7
senx

1. Oocumêntos exigidos no ato da matícula:

Documento de ldentidade:

. CPF

PROC,

Íú
RUB,

. Comprovantê de Residência

. CompÍovaÍde EscolaÍ.

OBJEflVO DO CURSO:

Esiê crrÍso tem coÍlo objâliw orientar os paÍticipatrtBs Eobrâ e po§turâ pÍff5sional
para a busca do prirneiro empíego pÍ,opoÍcionando háilidade§ necessárias para
inseÍçâo no muíúo de trabalho. É dêstinâdo â pessoas inteÍessadas êm ingreasar
no mundo do lÍabalho.

CO HEc| ENTOS:

. Efrôoíaçâo do crrÍiorto: .rÍrkrb, ctta ib 4ís$Íírçáo, iniE p.Er.çáo de (íIl

anurrcio de ernprego, elâboraçáo de curÍiorlo e fqÍIlas sltemati!âs de apÍesentação

do curiculo.

. MeÍcâdo de trabalho: ss oponunuades do mercado de üabâlho, â3 prtncipais

técnicas dg r€cÍ!úarÍEnto e & !dc* +Mr Pdee €flPícsas, análr8s de

olÍrioio, côntatos iniciais. entreüslas, dinámica de $upo, tê§ês pdtjcos, de

conhecimenlo e psicológico e negociaçáo salaÍial.

PERFIL DO DOCENÍE:

O desenvolúmento da oíerta ora propoía requer docentes com experiência

profssional eín gestáo e formâçáo em adminiíÍaçáo de empresâs, psicologiâ,

p€dagogia ou âr€â qonêláa. Desejáv€l expêÍiênciâ em docêflcia.

1 )Ação: Paniíícaçáo Câseira

Eiro Tccnológko: PÍoduçóes Alimeíúioas

Carga HoÉÍia: 15 hoÍas

MODAUDADE DO CURSO: Presencial

c.m.(i.r. D.p.ft mênto Féfroóll s6r M.r.r$:ó
8.co do câ,!êiro, nc 57 - c.ntro - MA - cEP 6530Go82
t l,: (t8) 3553-160r als-lE*e.br



-senx
coMERClAt - Stt{aa

DO SEI{AC NO MÂRANHÃO
PROftSStONÀt-

. Comprovanle de Residência

. Comprovante Escolar-

OBJETIVO DO CURSO:

Eslê curso i3ín como oti6ti\,o pÍomovet a construçâo do conhecimento6 rêlatiYos à
pÍeparaçáo de vaÍiados tipos de páes caseiros, aplicados às regl-as de higiene
pessoat, âmbiental e de manipulaçáo de alimeotos.

É deíinado ao público em geral e os pÍofissionais do segrnento de píodução de
dimenios; interessados na preparaçáo de pães ca§siros.

cotattEclflErros:

tioçõos dê boas prári:at de ÍnEÍ{Btháo;

irsouseio de mdeÍiais e inshrnentos;

PrepaÍo de pães fadbionais cssêiíos salgados: Pão fÍancês, pão ds minuto. Pão de

foÍma caseiro e Pâo de queijo.

PrêpaÍo de páes tradicionais caseiros

Páo doce trançado.

páo de Pâo de padaria e

PERFIL DO DOCENTE:

O d6seílrrolvimênto ds d€Íta oía propo§ta ÍêqueÍ docsÍ €a com ê&aíiência

profissionel comprovada em técnica em cozinha e/ou com exp8riênciâ em direrentes

ipologaas de reslaurantes e forma€o em Ensino M&io. Deselável experiência em

Ação: Salqados Para Festas

Eixo Tecnológico: Turismo, Hospitalidade e Lazer

HoÉria: 20 horas

con.rt l - Dêp.rtâh.nto i.alon, §.n.c M.r.nilo
E&o do c.ju.úo, nc 57 - c.ntrc - lÚa - cEP 6s3o0{82
Íd: {91} 365}160r e\* mj.m.àt



coMERCtAL - 9Et{ÀC

DO SÊNAC NO MÂRANHÃO
PftlrBSÍ»{AI
PN€flS5IONAL

. iIIODALIDADE DO CURSO: PÍesencial

Í)ocumêntos êxigidos no ato da matÍículâ:

Documento de ldenlidade:

CPF

Comprovanle de Residência

CompÍovante Êscolar.

l.loções básicas de higiene ê manipulação de alirneotos.

Manuseio dos mate.iais e instrumentos;

Modelagem de sâloados:

Ípos dÊ §€lgados (PÍêparo de caíu€rlos, quibe§, empada§ com Íêcf,eios dê

carnaráo, cÍoisârú, pa§el folhado, coxinhas, mini-pizzas, eoíoldos de sdsicha§'

coquetes, pastel árabe, esha);

Íécnicas de trabalho de prepaÍo de salgados:

PÍêparo, recheio, acabamento e degustaçá'o dos sâlgadosi

PERFIL DO DOCENTÉ:

desenvolümsÍlto dâ oterta ora propo§ta Íequer Hâbilitaçào têcflica êm coziBhâ ou

Profissionâl como cozinheiro. DeseÉtrel êxpariêncie êm docência'

Bolos e Ooces Rêgionais

Eixo Tocno]ógko: PÍoduÉo Alimentícia

CollELl - D.parErento ReÉioÉl !e.c Maránhào

Beo do c.juêiro, ne 57 - cenirc - MA - c€p 65300-082

Ll j {98} 35!.t-16o1 ww mjffi.br

t7
senx

OBJETIVO DO CUR§O;

Êse curso tem como obidivo promover a cooíruçáo de conhecimentos Íelativos ao
prêpâÍo dê salgâdos M§cos seÍvidos am fe§a3, oÍn consonàlcia com a§ boas
prâicas de manipulaÉo de alimentos, equipamentos e úênsilios.

Destina-se ao público em geral, observados os requisitos básicos de acesso

CONHECIMENTOS:



$nuço COMERC'AI_SENIC
DEPART, DO SENAC NO MARANHÃO
DrnEÍof,lÁ PROI§S|oíIAL

Carga Horária: 20 horas

MODALIDAOE DO CURSO: Presencial

Documentos exigidos no ato da matricula:

Documento de ldentidâde;

CPF

Comprovanie de Residência

Comprovante Escolar.

oBJmvo Do cuRso:

Eíe crrso tem cÔIro obi€livo prcmover a coníÍuÉo de conhecimefilo§ rêldivos ao
preparo de bolos e doces típicos da culináriâ nordeding, em consonância com as
boas práícas de manipul4áo de alirÍ€nlos, equipamentos e utensilbs.

Deíina-se ao público em geÍal, obsên?dos os requisitos básicos de âcêsso.

CONHECIMENTOS:

. Boas prálicas essenciais de manipulaÉo de alirnêntos ê úênsilios;

. Técnicas específcâs de p.êparo de bolos e doces.

Receitas:

. Bolo de coco;

. Bolo de tapiocâ;

. Bdô dê mâcâxêiaâ:

. Bolo dE goma;

. Bolo de fubá de milho;

. Bolo cremoso de fubá de milho

DO DOCÊNTE:

da oÍerta ora proposlâ requeÍ doceíie @m íoímaÉo em Ensino

e curso da qudficaçáo pídis§onal em côzinha. Dêseiável

cônêeLl - D€páràhenro nêriórEl shx MáÉnhão

Beó do côioêÍo, íe s7 - a€htro - MA - CtP 6530G082

Íêl-; (9$ l6s3-16o1 *w.B*B.àr

--=-

t7
send(



COMERCIAL. SENAC

DO SI|IAC NO MÂRÂNHÃO
PROfr9SlotiÂL

/
PRoc :)r.)Íts-yé--
tNB. 9,.'l4) Ação: Técnicas Básicas em Confeitada

. Eixo Tecnológico: PÍoduÉes AlimeÍrticias

. Carga Hoárla: 15 horas

. ÍÚOD UD DÊ DO CURSO: PÍelenci8l

Documêntos êxigidos no ato da matricula:

Documento de ldeniidade;

CPF

CompÍovantê de Residência

Comprovante Escolar

OBJEÍIVO DO CURSO:

Este flrsô têm como obiêlivô promover a construÉo dê conhêcimentos rêletivos às
bases da confeitaria, sm Çonsonância com as boâs práicas de manipulaçáo de
alimentos, equipamentos e utensllio§.

Destina-se ao público em geral, observados os requisitos básico§ de acêsso.

coÍ{HEcllrÉNTos:

. Noções básicas de higi€n6 e maniPulaçáo de aliÍnentos;

. Preparo das receitas:

. Cheêse Cake:

. Biscoito de CoÍto (baunilhs e dpcolate);

BisÕito Coníoitedo:

Câlda para Bolos;

Bolo MáÍmore;

dê ConÍeiteiro:

Italiano,

Co6.«hl - D.r..i.m.nto R.aro..l s.n.c M.r..hlo
Bso do C.ju.no, nc 57 - C.nlío _ MA _ CEP 6s3Ú-o82
]êL Ir€) 36331501 ww.m *M,b,
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DO STNAC NO MARANHÃO

/ Merengue Suiço;

Crême de Chântilly:

Bolo d6 Pêss€go com Mêrcngue Suiço;

Pldim de Leite Condensado:

Quindim;

BÍigadeiro;

Bájinho;

Ganacie.

PERFIL DO DOCENTE:

O desenvdümento da oÍeÍta orâ proposia requer docerÍes com expeÍiência nâ áÍea

de ConfeiiaÍia e foÍmaçâ) Habilitaçáo Técnica de Ni\rel Medio em Cozinha ou

Confeiteiro ou Cozinheiro. Desejável experiência em docência.

í5) Ação: Prêparo de Pizzas

. Elxo Tecnológico: ProduçÕes Alimer(icias

. CâIge Hodris: 20 horâ§

. ODAUDADÊ DO CURSO: Preseflciêl

Documêntoa arlgldo3 no ato da mâtÍlcula:

Documento de ldeÍ idade:

CPF

Comprovante de Residência

Comprovante Escolar.

DO CURSO;

d6 4eÍíêiÇoamento Preparo dê Pir28§ têrn como obrêti\D dêsênvolver o

rnassas, molhos g @beriuras de pizza§.

aos prcfissionais da gaslroÍlo.nia.

cônêd.l D.p.t nâ&ô n.tbn.l só.c M...nhao
nko do c.ju€tu, ne 57 - c.ntro ' MA cEP 6s3o0682
T.l: {§S) !551'160r üw.tu,Er*.br

/
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?
senx

CO HECIMENTOS:
PROC,

flJ

Tipos de Materiais. instrumentos, equipâmenlos e produtos para mrte de cabelo e

bârboaI

. Hrgi€nizâÉo. hidrataçáo e sêcagêrn da fibÍa capila( Ínasculha;

. Tipos dê corle dê cabêlos masculinos: @rtgs clássi@s, modemos ê tendêocias:

. Higienizaçáo dos equipamentos e úensilios;

. Análise da ÍaceMsagisÍro {propor@es faciais masaJlinas, peÍsonalidade e eíilo de

vídc):

. Higionizrçáo, esíolieçáo c hidrg@o da pGlr e dos pÉlo6 íacids;

o Tapoe <le barba, costeletas, ca\ranhaqu€ e tigodo;

. Tipos de corte, Ínodelâgêm e Íaspagem dos pelos da baÍba, bigodo,

câvanhaque e coste{etas;

. OrganizaÉo e limpeza do ambieríe de trabalho.

PERFIL DO DOCEXTE:

O d€g€rvolúmênto dâ oíeÍta ors pÍoposte ÍequgÍ docêntes com expanênci8

pÍofissionâlêm Cebelêireiro e ÍoÍmâçáo em Ensino Médio. DeseÉvd âxpaJiilncia em

docência.

161 AÉo; Preparo de páes aÍt$ânais

. Eixo Tecoológico: Produçóes Alimenticias

. Carga Horáriâi 15 horas

. iTODAUDADE DO CURSO: Presencial

Documêntos exigidos no ato da matriculai

Docu[nento de ldentidadei

CPF

de Residência

nte Escolar.

Com.Et.l- D.p.6m.nlo i.gldtá S6x M.d.'hao
Bro do cajü.iro, .e s7 - c.rED - MA - clt 653@{82
T.l: Í9O 35s1r6ol ,Ú.B*B-bú



APff OCAGIM COIíSRCIAL

-senx
- SIBAC

DO SINÀC NO MÂRANHÃO
PROfTSSK)NAL

/'
OBJENVO DO CURSO:

PROC

fú
RUB,

EÉte curso tEm como obietir,ro pÍomover a construção de conheciÍnentos Íelâlir,/,

produÉo de vaÍiados tipos de páes artessnais, em consonância com as boas

prâicas de manipulação de alimentos, equipamenios e utensílios

Oestinasê ao público em geÍd, observados os requisitos bá§cos de acesso.

CO HÉCI E ÍOS:

. Procodlrnentos € técnicâs de manipulaçáo coÍÍela dor alimêntos;

. Píoduçôos dê pâes aÍto56nois: - Pão do carr€ia - Pão baíçsdo - Páo da í{ho - Pào

pizza - Pão de minuto Íêclreado - Pâo de linhaça com íequeiião - Páo de batats - Pão

doce com cho@latê e @co - Páo de banana - Pão de fibra - Pâo intêgral - Pão de

leite

PERFIL DO DOCETITE:

O desenvolümer{o da oferta oÍa proposla requer formaÉo em ênsino médio

completo e qJrso dê qualíicâçâo Fcíissiond compÉveda êm Cornhâ ou

PânficeÉo. Dosaiáwl !)eêÍiàlda sm docÔncia.

í7) Açáo: Bombons e tnías

. Elro Íccnológlco: PÍoduçó* AlimenticiEs

. C.Í9. !loáÍi.: 15 horas

o MODAUDADE DO CURSO: Píesêncial

ÍrocumeÍ oc origidoa no ab da mâtÍlcúlal

Docurnênto de ldefllidede:

CPF

de Residênciâ

EscolaÍ.

Co6êGi.t - rr.!.r6õ..to iêti4.i 36.. M.r. Úo

8so do c.iú.no, ne s7 - c.mro ' MA cCP 6$o€42
Id; 198) 3613-1@1 *w.,Egr..-br



coMERCtAL-Sff{AC
DO SENAC NO MARANHÃO

PROí1190Í{Ar

DO CURSO:

curso tem como obiáivo promover a conslruÇáo de conhecimentos relativos ao

Íeparo de bombons etrufas, em consonáncia com as boas práticas de manipulaÉo

de alimêntos, equipamentos e utensílios Destina-se ao público em gerâI,

obsâÍvedos os r€qui8itos bá8icos d€ âcôs8o.

coNHECr!,ÉNÍOS:

. Noções de higiene e ínanipulação de alirnentos;

. ldêoiifcação de chocolsles: hidÍogenâdos, fÍacioírados ê nobres;

. ldcotficaçáo de ewiptrh?Ítto8 e ut6nsiffos;

. lilótodo§ dâ d€íÍslimenb e temperagom;

. Preparo de bonàons Ínaciços. Íedleados. banhados e tÍufâdos;

PERFIL DO DOCENIE;

O desrn\oivirneÍto da oaêía ora píopo6ta rêqucÍ Habilitsçáo Té€nica de Nivd Médio

em Cozinhâ ou Oualificaçtu PÍofissional comprovsda coÍno Contêiteiro ou

?
sen{

8so do Crjúêiro, n. 57 - centó - MA - cEP 653@{82
T.L: í98) l6i'16o1 fl.lD.gx}.

OualiÍicaçáo ProÍssional como Cozinheiro com experiência em confeitaria.

Desejável expeíência em docência.

/T. PERIODO E TURNO DE REALIZÂçÃO DO CURSO

0't Unhas de Gel 01 A definir

A definir

o2

\

Técnicas de coneÉo de
sobrancelhas

02 A deÍlnir A dêfinir

Depilação com tinha
01 A d€tinir A deÍinir

o
\iasem 

eara resras
01 A definir A deÍlnir

Coffiàl - D.FÍEm.lo â.ii..l s6e MúánlÉó

;-I cúRso i tu-" i xo,u," i [;Xfll!:
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,«r6g(,rar.
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comrciJ - Dépr.tômenro ÂóeroNls.... Mar.nháo

Beodôcàju.iro, nr s7-cêntrc- MA_ CEP 65100 O32

T.l: {93) 3653-1501 wn.ô..Ém. br

Messagem modeladora e
tuíbinada

Penteados estilizados

Spa de Mâos e Pés

Coíes de Cabelo Mâsculino
e Técnicas de Barbear

Oualidade no Atendirnento

Preparandq.se PaÍa o
Mêrcâdo de TÍabalho

PaniÍicaÉo Caseira

Salgados PaÍa Festas

Bolos e Doces íegionais

Técnicas Básic€s em
ConÍeitaria

Preparo de Pizzas

Preparo de páes aÍtesanais

Bombons e trufas



Pn(

sfRvíço rtÂctoÍ{Ât'Dc âpiÉriocecer,r cor,r:no* - srxútj
DEpÂRrÀM€r{To EEGToNAL m s!ÍÍÂc No MÂRÁt{HÃo RU8

orREroir,À ot tirucacÂo PRof §9oírÂL
pRopotrÀ o€ EDUC CÂo profisslor{Âr.

Bdo do Caju.iro, nr 57 - C.ntro - M - CEP 653OGO82

Í81., (§q 1653 1601M.ú.4m..h.

CUR§O
OH
Por

Tumra

Qtd. ds
lunog
por

lr.rÍma

Totll dê
Tulmr3

lnvostimento
Por Tuíma

lnvêstiÍnônto
Tot.l PoÍ

TuÍma

01 Unhas dê Gêl 15 25 01

7.936.00 7.936.00

02

Técnicâs de
crneçáo de
sobEncelhas

15 25 02

5.252,00 10.50,t.00

03
Dêpi*âçáo com linha

15 25 01

4.39í,00 4.391,00

04 Msquisgem Psra
Festas

15 25 01

5.371,00 5.371,00

05
Massagem

modeladola e
tu.binâde

15 02
3.9í4,00 7.A24.00

06
Penteados
eslilizados '15 25 02

4.230,00 8_460,00

07 Spã de Mâos e Pés 15 25 02
4.378,00 8.756,00

08 Cortes de Cabelo
Masaulino ê

Técnicas de Barbear

20 25 01

7.257,O9 7.257,00

09 Qualidade no
Ateadimento

16 30 01

4.1E0,00 4.180,00

10
PrepaEndo-se Para

o Mercado de
Trabalho

2A 30 01

5.214,00 S.21ir,00

I Pânificãção CaseiÍa 15 25 02

4.44?,00 8.8911,00

I
Salgêdos Para

\ Festas
20 01

8.795,00 8.795,

\ hffiir" 20 25 01

7.099,00 7.09Í,.00

,o I t* urrnu. "n,
Cdíertánâ

15 25 01

8.704,00 8.704,00

aon.(l.l - O.p.n dênto i<bâ.| sá.. M...iniao
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PROC.

-
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6. RESPONSABILIDADES DO SOLICITANTE

r' Responsabilizar-se pelo pagamento reldivo ao custeio da proposta na Íormâ

a sêr ospocifcada em Conlrato;

/ SêlocionaÍ ê encaminhar os alunos pâra os cursos;

Proced€r. @m os seus pÍópÍios recursos humanos, o atcompanhamento dos

cursos e de seu funcjonamento;

DesignaÍ um repÍesenlante para, em seu nome, tratar de todos os assuntos

rêlatiws à sua participaÉo nesta exêqçáo:

Oisponibilizâr I inírâostMura nêcs§3áíâ para a I€elizâçáo do Cursol

7. RÊSPONSABILIDADE DO PROPOT,IENTE
r' Plansiar, cooÍdênar, êxecúaÍ, supêNi§onar e avâli8r Ê imgâÍlt8çáo;

r' Oisponibilizar aoe paÍticiparÍes o material didáico com qudidde e

quanüdâdes suficientes pâra atender a todo o pessoal a ser qualiÍicadoi

/ Procêder às avaliaÉes de rendimento dos dunos, e, ao téÍmino dos cursos.

expedir os competenles ceÉiÍicádos de conclusâo;

Arcar com todos 06 ôflus e todas as obrigaçAes concÊmentes à legislaçáo

trabalhista, previdenciáÍia, tribuláriâ ügeote e oúra5 que sê

com a píe§açáo dos sêrviços a §eu caÍgo, no gue se refere a

, às instalaçôes e aos equipamentos própnos úilizados;

condlrl O.p.rránêôlo n.CixÉ s.n.. M.r..hlo
B&o do cajuêko, ns 57 - c.ntro - MA ctP 653@442
ÍêI: {98) 369, 1601gt.ru-*B,bt

15 ' Preparo de Pizzas 20 25 01
7.965,00 7. 965,00

16
P.eparo de pâes

aíesanais 15 2A 0l
6.239,00 6.239,00

t7
Bon'rbons e lrufas

15 25 01

6.232,00 6.232,00

TotalParcial
R§ 101.604,00 R$ 123.825,00

Desconto dê 3Í|% para pagaÍÍEíltos á vists, antes do início do crÍso, @ÍíqÍne
poliÍca de desconto

R$ 37.147,50

TOTAL GERAL R$ R$ 86.677,50
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S.RESPONSABlLIDADES DOS PARIICIPANTES

/ CumpÍir a carga horáriâ mínima de 75olo exigida para a condusáo das

âtiüdades:

r' ApÍesentâr um minimo de 70% de apfirvsitem€ÍÍo, dsÍnonírândo atraváS dâ

suâ assiduidade, ponlualidade, lr{êíesse nas áiúdades e assimilâçáo das

inÍorrnaçóes.

O.FORf,A OE PAGÂTEI{TO

A forma de pagârnento desta pÍoposta delerá seÍ Íealizâda, à ústa êntes do

inicio do cur3o, podendo ser lEalizada da seguiíte Íorma: TÉnsfeéociâ, bdeto ou

certÃo dE crádito à vi5ia.

TomÊsê necessáÍio quâ sêra píovidenciado o cumpÍiÍnâí o da§ sêguini€s

condiÇões paÍa que s€.ia dado início à execuÉo da programaÇà):

. Aceite da proposta mediante ofício contendo inlorÍnaÉe§ §obre o cuÍso,

cârgâ horária, quantidade de alunos e de turmas' juntamente clm nota de

êmpcnho (3ê íoí o c€so);

. AEEinatura do contrato de pÍestaçáo dc lcíviços-

IO.IÍ{FOR AÇÔES PÀRA EFETUAçÃO OE PAGA ENTO

o: Serviço Nacional de Aprendizagêm Comercial

Banco do Brasil S/A Agênciâ No: 0020-5

ô:3.014-7

: CofliorÍne dêíiniçá) pÍBvista no aí. 150, Vl, c da CondituiÉo FedeÍá e

Lei No 8.62111946. o SEiIAC é isento de todo e qualquer imposto

e municipal.

cfféEàl - Dêr.rt mento l.!lo..l5á.. Mr6nhlo
Beo dô Càjuciro, na 57 - C.rnro _ MÂ' CEP 653«!0A2
iêl: (98) 36s3-16o1Iw. .9*5,

í Manter o SOLICITANTE iÍformado quanto ao côntrolê da trêquência do âluno

.' ê de svasáo.

Ob'Ê€

rt. 7o (

-
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t7
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OA PROPOSTA

PÍoposta tem validade dê 60 dias. a contar da data dê sua assinatura e para

execução será n€cesúria a apÍeseolaçáo de docurnenlo de aprovaçà) e ópia

do empenho.

Santa lnês - MA, 20 de outubro de 2025.

José AhiÍton Báisla Lopes
DiretoÍ Regional SEi{ÂC,OR-iIA

CoNÉLl - D.ír.t tunto n.gdt 5á& Mar.óMô
8êo do cljueiro, ne 57 - c..tro _ MA CtP 65ixt {82
Í.1.: (93) 3633-1601tw,ttr jêB.t
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RU8,TSTADO OO MARANHÃO
PRTÍEtrURA MUNICIPAL DE SÂXIA INÊs

S€cíetariâ de Re.eita, Urbânismo e Patrimônio Público lmobiliáÍio
CNPI: 06.198.949/0001-24

lnsc. Municipâl
1 1804

NoÍno/Râzão Sociâl

N' 6322025

Oalâ da eooatitu,çáo
19/04/2000

LOCALIZAÇÂO

57

Validade

31t12t2425

saNÍa tNEs-ÀlÂ, 05/06/2025

. r:::r r '.1:ij::';lir

ALVARÁ DE LOCALIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO

2025

CNPJ
03 760 035/0003-89

SERVICO T.IACIONAL OE APRENO'ZÁGEM COMERCIAL. SENAC

Oenominâçao Coí'rêfcial
CFP/SENAC EM SANTA INÊS

Itâtuíaae Juídica
307.7 sERMço socrat AUrôNoMo

^lMoÁo€ 
EcottÔúcÁ

^&iLd6 
s+mdárÉ.

Daia da lnicio
19/04/2000

Logíâdoúío
BECO DO CAJUÉIRO

Compl€Ínento

Data do Cadastro

lÍúoíÍmçóes Adicioíais

§P {4=1'- .- +-r : -
*rM hÉerrr nN6rDC P^' AE-ÉorÉELcrc

Quaalrâ Bai.ro
CÉNTRO

Códiqo de Autemicação

CFJB-BSÉP

Vinculâção
ENTIDAOES SÉM ÊlNS IUCPSTIVOS
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CoNSELHO REGTONAL DO SERVIÇO NACTONAL
DE APRENDIZAGE COIIERCIAL - SENAC, NO
ESTADO DO MARANHÃO,

O Serviço Nacional de ApÍefldizagem ComeÍcial - SENAC, em nl\êl
Nacional o.ganizado e administrado pela ConÍederação Nacional do Comércio, nos
temos do Dgcreto-Lei no 8.621, de 10 d€ janêiro de 19{6, tem o seu Regulàmarilo
aprovado pelo Decreto n'61.843, de 05 de dezembro de 1967.

No Maranhâo, inicialmênte como Delêgecia subordinada diretâmente ao
OêpâÍtameÍrto Nacional do SENAC, loi instalado 6m 24 dê,ulho dê 1947, na Praça
Boiledito Leiie, 227 - centro, tendo mmo seu primeiro Delegado, o Proíêssor JOSÉ
MATA ROMÂ,

Sêgundo o que dispÕê o Aí. 23-A, do Regulamênto do SENAC, o
Presidente da lnstituiÉo s€rá sempre o PresidEnte da FsdeÍaçáo do Comêrcio
Estadual.

RODRIGUES COUÍINHO, A§sÉlenG Téçnico da MministrsÉo Nacional do
SENAC. Nesta Reuniáo. o Senhor P.esi empossou oa Representantes das
Atividades do Comércio acima cltados, eleilôs êm Assembléiâ GeÍal Extrâoídináíiá

JORGE RODRIGUES COUTINHO, dy'AdministÍaçâo Nacional do SE}.IAC, qu€ veio
ao Estado do Maranhào OaÍa ietaÍ a transbÍência do Acervo de

acia Estadual, po mento N a reém criada

S€.iF ia*iotal d. Âo.üdülgtn

ú 60659

do Conselho de Representanles da FÁdeíaçâo do Comércio do Êslado dÉ=7
Maranhào, conforme áispóe o-lnciso ll,y'o Aí 22. do R€gulamento' Êalvada em C/
sete de dezembro de '19$ ía Reuniíd, Íoi apÍesentado aos pre§eÍ{es, o DoutoÍ

-Fê(oínéÍ(io MA

ATA DE RATIFICAçÃO DÂ REORGANf-àÇT
REGISTROS DA FUI{DAçÀO E ELEIçOES

Assim é que, com a Fundaçáo da Fêdêrâçáo do Comércio do Estado do
Msranhâo, oconida êm 26 de ago61o de 1953 ê se{ reconhecimento pelo MinbtêÍio
do Trabaiho, ocorrido em 18 de setembro do mesmo ano, o SENAC no Maranhão
ganhou autonomia e têve a insialaçáo do Con§êlho Regionâl no dia í0 dô
dêzêmbÍo de '1953, tendo como seu primeiro Pr€sidento o Senhor ARNALDO DE

JESUS FERREIRA, empresário e PÍesidente dâ Federaçâo.do ComéÍcio do Estado
do MaÍaoháo integrante do grupo Atacadisla do Comêroo. A Reuniáo de cÍiaçáo do
Consêlho Regional do SENAC no Estado do Marânháo, comparec€ram os

soguintes rÍlembms: O Presidentê, ARNALDO DE JESUS FERREIRA (Alacadktâ)'soguintes rÍlembms: O Presidentê, ARNALDO DE JESUS rtHlatlt{A (FiürcaoErâ}: , )
G|óTO PEREIRA TRIBUZZI (Agentes Autônomos do comêício), ALBERTO OE in/-.
SOuSA ALMEIDA (Grupo vareibta do Ctrnércio)i HUGO LUZ (Grupo Turisno a Z'
íospitalidade)i JOSÊ MATA ROMA (Delegado Estadual) e o Doutor JORqE-'/

F€d.6§ão do C@órc. rki Esr.do ro! nr Erut /,E"- É'rá!lr-

'a/,têvur.
b"t*J*g
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istério do Trabalho, da FederaÉo do Comércio do Estado do
Regional, eín decoÍrência da fundaÉo e pelo

).O
Doutor JORGE RODRIGUES COUTINHO, na oportunidade, disse que a
missão êm Sáo Luís, consistia em assistir aos trabalhos de tÍansíeÍàcia do Acervo
dâ OelegEcia Estaduâldo SENAC, ps€ a Administrâçào Regbnal e eíêmou o seu
dêsêio de que a nova AdministÍaÉo tenha absoluto éxito nas sua§ açóês.

A primêira Rêuniáo Ordinária do Conselho Regional do SENAC, no Estado
do Maranhâo, foi realízada no dia ttinta e um do mês de dezembro de 1953, às
deze$eis horas, em Sáo Luis, capitâl do Estado do Maranháo, sob â Píesidência
do Senhor ARNALDO DE JESUS FERREIRA, representante do Grupo Atacadista,
corn as pÍesenças dos Conselhêiros, GIOTO PEREIM TRIBUZZI (Ágênte

Autônomo); HUGO LUZ (Turismo e Hospitaftdâde):. ALBERTO DE SOUSA
ALMETDA (VâÍeiÉta do CoÍrÉício) e o PÍoíessoÍ JOSÊ MATA ROlrA, agora nâ
condiÉo dê DireloÍ Regional. Na Reuniáo, o Senhor Presidente fez umâ ampla
exposição Íelacionada às Alividadês do SENAC, desenvolvidas ainda na cofldiçâo
de Debgacia Estadual. Fe:, ainda, o Presidente, uma fala sobre o Pleno de AÉo
da lnstituição, para o ano dê 1954. Nesta Reuniáo foi o Plano de quê trâtou o

Presidents discutido e aprovado.

Em agosto de 1955, uma nova Ditetioria tomou posss à fr€nto da

FodeÍacão do Comércio do Estado do MaÍanhão. tendo como PÍesidente o
empra&rio FRÁNC|SCO GUIMARAES E souzA, para um mandâto dÊ 02 (dois)

anos, assumindo, igualmente, a Presidência do Conselho Regional do SEi{AC no

Estado do Maranháo.

No ano de 1957, em âgosto, foram elêitos os novos mêmbrG da

Adminisuaçáo da Fedetação do Comércio do Esiado do Maranháo ê, em

consequência, a Presidência do Conselho Regioraldo SENAC, sendo Íeêleito pars

o Cargo o Empresário FRANCISCO GUIMARÁES E SOUZA, com mandalo âtá

Nova Diretoria da Federação do Comércio do Estado do Marân

elêita paÉ o peíodo dê '1959 a 1961, lendo cofilo PrBsirenlê Íeeloib o Senhor

SCO GUIMARAES E SOUZA,

N&irC rb AD.Bú2.ídn Comd@l

F€draçâo dó CffÉrú (,o ÊsHo ô

_t-
Q/
t

Em 196'1, ici reeleito para o Cargo de PÍesidente da FedeÍaçâo do
\ ComêÍcio do Estado do Maranhão ê, Prêsidente do Conselho

Regional do SENAC, o Sênhor FRA|ICISCO
mandato atá agosto de 1963.

No ano de 1963,
FRANCISCO GUIMARÁES E

até 1965, foi
â Píêsidência

E SUZA, O*>
reeleito o Senhoi
dâ FedêÍâçáo do



Fecoméí(io MA

Eslado do Maranhào e, em consequência, paà
Regional do SENAC/MA.

Em í965, íoi reeleilo para o CaÍgo dê Presidenie da FodeÍação do
Comórcio do Estado do MaÍanhâo € do Consêlho Rêgioflal do SENAC, nâ ÍorÍm do
Rêgulamento, o S€nhoÍ FIiANCISCO GUIMARÃES E SOUZA , com mandato eté
egosto de 1987.

Em 29 de agoslo de 1967, uma nova Diretoria foi eleita para a conduçáo
dos destinos da Federaçáo do Comércio do Estado do Maranhão, sendo eleito pata
o Csrgo de Presidente, o Senhor EUCLIDÉS NUNES DA COSTA E SILVA, paÍa o
mandáo 1967 a 1970, em Íacâ da prorrogagâo dos mãrdatoa sifldicais para 0:!
(três) anos.

No ano de 1970, o Presidente EUCLIDES NUNES DA COSTA E SILVA
foi Íc€keito paía o exarcicio da PÍÉidôncia por 03 (tÍâs) ânos, bto á, de 1970 a
1973.

PaÍa o mandato do peÍiodo dê 1973 a 1976, Íoi reeleito o Pre8idente
EUCLIOES NUNES DA COSÍA E SILVA, tendo como seu Mce-Presk enle o
Senhor GENTIL LOPES COSTÂ.

Em agoslo de í976 a 1979, foiêleila uína nova DiÍeioÍia treÍdo como 8êu
Presidente o Senhor FRANCISCO GUIMARÃES E SOUZA e Vrce-PÍesidentê o
SêNhOr NAPOLEÃO CAMPOS EVERTON,

ARTEIRO DA SILVA,
Em 2'l d€ abÍil da í983, em fare do Falêcinenlo do PíEsitenb ffihrÔ,

Em agosto de 1985, em faceliê-E&Éo, para o mandalo 1985 a 1988 Íoi
eleito para a Éresidência da Federí,áo dgê\mêrcio do Estado do Marânhâo, o
sentroi JosÉ ARTEIRo DA sll'

Êm âgo6to de 1979, parâ o tÍiênio dê 1979 a 1082. íoi êleito Pr$idênlê o
Sânhor FRANCISCO GUIMARÁES E SOUZA. tendo coÍno Vrca-PÍâsileme É,a\ -
SENhOTCS NAPOLEÁO CAMPOS EVERTON E JOSÉ ARTEIRO OA SILVA z%'

Em agosto de 1982, tomou posse, para o triênio de 1982 a 1985, o Sênhor
FRANCISCO GUIMARÂES E SoUZA, tendo como 1' Vicê-Prêsidento, o SenhoÍ

FRANCSICO GUIMARÃÉS E SOUZA, tomou posse Da Presidênch da FederaÉo
do ComéÍçio do Estedo do Marânhào e. consequengínente, do Coíl8elho Rêgional L-"
do SENAC. o senhor JoSÉ ARrErRo DA sttLuT/ 

.7

Sentroi LosÉ ARTEIRo DA SILVÁ, qt e/íá odrpava a Presidência em raáo do
íatecimento do Presdente FRANCêco 6UIMAMES F SOUzÂ em abrilde 1983.

{##'-
605úe Sênà(

do
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ra o mandato de '1988 a í991, foi reeleito ê
ARTEIRO DA SILVA, tendo como seu Vicê-Presidente,

MARCELINO RAMOS ARAÚJO.

Para o pleito de 2010, em elerÉo oconida no dia 27 qe abril de.2010,

concorerám, a ihapâ 01, enÉbeçada pelo senhor JoSÉ-ARÍElRo.DA 
-SILVA;

ómpá OZ,'encabeç8da pelo Senhoí HAROLDO CORREA CAVALCANTI'

ú"nôàor" 
" 

Cnapa ó1, for reeleito e empossado na Presidência 
-o 

Se"q'-.Jg!g -,
ARTEIRO OA SILVA. teado como sau 1o Vice-Presidonte o Senhot YILSo» /r. /
ESTÁCto MAIA, para o p€rlodo de 2010 a 2014. (_2ç-

- r'i i r,/ÁtrI vlDa'ü?@ teb
J/ 60559 -

vFe<ornêr«o
MA

o S€ohor

Em 1991, paÍa o mandato de 1991 a 1994, Íoi ÍBeleii,o e toÍnou posse, o
sênhor JosÉ ARTEIRO DA SILVA. tendo como seu 10 Mce-Presidente, o S€nhor
MARCELINO RAMOS ARAÚJO.

No aoo de 1994, para o exerclcio do mandato no periodo de '1994 a 1997,
foi Íesleito e tomou posse, o Sanhor JOSÉ ARTEIRO DA slLVA, tendo como 'lo

Mce-Presidente. o Senhor MARCELINo RAMoS ARAÚJo.

Para o mandalo de í997 a 2000, foi reeleito e lomou posse o §enhor
JOSÉ ARÍÊIRO DA SILVA. tendo como 1o vi:ê-Presk Bnte o Senhor MARCELINO
RAMOS ARAÚJO. O mandaio, todavia, foi pronogado, p"ra até 2001, em

decorÍência de âlteraçáo êstâtutária.

Em 2001, para o mandato de 200'1 a 2004, foi reeleito o Senhor JoSÉ
ARTEIRo DA SILVA, que tomou.poss€ têndo coÍÍlo seu 1o Vicê Presidente o

Senhor MARCELINO RAMOS AMUJO.

Pâra o mandato de 2004 a 2010, mandato de 06 (seis) ano§' foi reeleito e

tomou poss€ o Senhor JOSE ARTEIRO DA SILVA e, como seu 1ô Vicê-Presidente'

o SenhoÍ MARCELINO RAMOS ARAUJO.

,-t e^ 2014, paa o periodo de 2014 a 2018' toi Íeelg'lo^g i:nlo:lo:F
' anlgtRo DÂ slLVÀ, lêÍrdo coÍÍro seu PÍosidonte o Senhor JÔ'sÉ ARTEIRO DA

SilvÀ 
" "oro "", 

1o Vice-Presidente o Senhor VILSON ESTÁclo MAIA'

Pâra o periodo Administrativo de 2018 a 2022, foi reeleito ê tomou Pos§e o

s"nr,or ,rôôÉ ÃÃiÉinô oa srrvn, bnJo como Vice-Presidêntes os s€nhores,-lo-1ô
úi""-pr.",O"nt , MARCELINO RAIúOS ARAÚJo;,f vice-Presi'ente' vlLSoN \_-/

esiÁcio tr,Árn e s" Mce-Presidente, ANTONIO DIZSOUZA FREITAS

Ratifica-se dêsse modo, a da Administraçáo Regional do

SENAC. no Estado do Maranháo u com a insialaÉo do Conselho

ional no dia '10 de dêzembro de I sob a Presidência do Senhor

tl:
O.,/ .

n gl
'Í,,t 9/
\



AdministÍâgô'ês Regionais, isto ê, âmbos os RêgulaínentG Íoram apíovados pêlo
Dêcrêto nó 61.843, de 05 de dezembío de 19ô7.

A eleição do Presidênte, em Íace do que dÉpÕe o AIt 2lA, do
Regulamêfito do SEllÂC, deu-sê com a Fundação da Fedâraçáo do Comércio do
Estado do Maranhão, isto é, no dia 26 de agoslo de 1953, coÍn mandato até 8goêto
de 1955.

ArTIw::x'-
606õe senà(

| ívo. ( =-t?' \
Fe(oínêÍcio MA

REIRA, que, na época, representâva na do Conselho
, o Grupo Atacadista do Comércio e na sua condição de

O Regulamento é único, para a AdministraÉo Nacional e paía

Sâo Luls{MA), 30 de julho de 2018

Pâulo Humbllto dê

Luiz Cador Mendonça Furtado
AC./MA

(.,-
ílv, do3 Sânlos

frembro do CR/SE NACA,'IA

Membro do CR/SENAC/MA

stslom Éedêírçáô do cMór.lo do Eskdo do Má.únao

q-tkc

5

,/:)-



^rL,-t7
SêíIX

REGIMENTO INTERNO

DEPARTAMENTO REGIONAL - SENAC/MA

São Luís/MÀ oezembto I 2017

2/t^ut_=_zE_
tls \/L
RuB.___éz__



l<
t-

sentr a NT VARIA Irt l.vÚi.
a,'irÉc(,ííb?úJ,r...

vRoÍ,,!, r. 605Jg

SUMÁRIO

TITULO I DO DEPARTAMENTO REGIONAL . SENAC/MÂ

Capítulo I Da Jurisdição e Competência

ÍíTI,LO II DA ESTRUTURA DO DEPARÍAMENTO REOIOI{AL Í,]O

SENAC/MA

ly-â-
RW. A-

Página

Capítulo I

CapÍtulo ll

Capftulo lll

Capítulo lV

TÍn Lo

ÀNEXO I

ANEXO II

ANEXO

Da Finalidade

Dos Conceitos

Da Estrutum Organizacional

Do Ouadro de Pessoal

DAs orsPosçôEs oERAls

03

03

03

03

03

04

04

06

07

09

34

N

§dvlço ilâ.krEl d. 
^pú!dt 

4ffr coíÉrdâl _ oêpârrrmÔro n oron l do Msânhlo

Rü do P.*io, x" a95, csrÉ ! sâo Lúúr(Â 1 cÉP 66015{70
Íd.: 9A 3ls-153t Fàr.: $ 3106 1í3 r* E $fu Ú



(7
Sena< -lj[tOltt^ Dr Itif rôlLtlrl,Clltf ô fq Jr-rr.'crottl.lr... 606J9

TITULO I

DO DEPABTAMENTO REGIONAL. SENAC/MA

cAplTULo I

Dâ Jwlsdlçáo e Compotôncia

AÍt. 10 - O Sêrviço Nacional d6 Aprgndizagom ComeÍclal - SEI{AC. Oepartamênto
BÊgronal no EEtado do Maraúáo, com juísdlçáo sm todo o Eíado é o óígáo
exôcúiyo da Administraçâo R€gional, administâdo pela Fodêraçáo do C,omácio de
Bens, Sorvhc e Íurismo do Estado do Maranháo, a cuiq pÍêsldente está
dií€tarn€nte suboÍdinado.

ParágraÍo Único. A comp€têncla do Oepartamento Regional ó a dsfinida no
Rogulamento s no Rêgimânto do S6nac, apíovados, r€sp€cüvaínente, pslos
Decrstos t.l"s 61.843, dô 05 de dezembro d€ '1967, 5.728, de 16 d6 rnarço de 2006
ê 6.633, dê 05 de nov€mbÍo d6 2008 e Resolugão CiVSENAC N" 855, de '18 de
rnaio dê do 2007.

TITULO II

DA ESTRUTURA DO DEPARTAMENÍO REGIONAL. SENÂC/MA

cAPíTuLo I

Oa Floalidade

Art. 2" - Est€ Regimênto t6m por Íinâlidade redeÍinir € ÍogulamêntaÍ a Eslrutura
organizaclonal do Sêrv|Ço Naclonal do Apíendizagem Comerciâ1, Administração
R€gional no Estado do Maranháo - SENAC/AR/MA.

caPfÍuLo rl

Dos Concelto§

Art. 3' - Entendâ-se por êstrutura organizâcioflal a foíma pêla qual as Íunçõ€s,
atividâdes, tarêfas E opeÍaçõês são planojadâs, oÍgLanizadas, coordônadas ê
contíoladâs pata melhor Fopoícionar a consecuçâo dos obioüvos ê m6tag
preeslabelecidos.

Ad. 4" - Entende-sô por organograma o gráÍico repr€sentatlvo da esirutura formâl
da organizaçáo, mostrando as unidades organi s a loÍma como s€

relacionam.

AÍt. 5' - Entendcse por doscÍiqão de com o detalhamento das atividades
inerêntes às unidadas que integram a anizacionaldo

saiç! Nâôdâr dô 
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cAPíÍuLo lll

Da E3irutuÍâ Oroanlzacignal

AÍt. 6' - A êstrutura organizacional do SEMC/MA contêmpla o processo de divisão

do trabalho ê a alocaçáo de rêsponsabilidadê§ ê esÉ assim dêfinida:

§ 1'- Consôlho Fle{rional: órgão dêlib€íativo supeíior dê decisão col€giada;

§ 2'- Departamento Regional: óÍgáo €xecutivo da AdministÍaçáo Regional.

§ S'- Órgaos d€ assessoramento dirêto e hedlato ao Dlretor Regional: A§sessoóa

Jurídica à As3â6soria de Comunicação, Marksting ê Ev6ntos, Secrêtaria Gêral ê

Controladoria;

§ 4" - Órgãos dê apoio educâcional e opêraclonal às atividades êstratégicas e
táticoy'operacional:

l- Oiretoíia dê Educação Proíssional, DiÍêtoria de Gêstão s Diretoria dê
Plan€iamênto, Finânças e Orçâmento.

ll - H€stauranlo Escolâ, Unkladê d€ EducaÉo à Distância, Unidedê Móvêl'

Unidadô dê Tecnologia da lníormação, Centro§ de Educaçáo Prori$ional (São

Luis e Munlcttios) ê PostG AvançadG (Sáo Luís e Municípios).

lll - C€ntro de Educaçáo ProÍis§ional - CEP: Unidade Educacional dotada de
rscursos humanos 6 dê inÍraêstrutuÍa física e tecnológica pópria, adequadas

ao desanvolvrmento de açõos de educ4ão profissional êm cursos dg
pÍogramas do Formâção lnicial e Continuada e Educação Profisslonal Ttécnica

dê úívôl Médio em mais de um eixo tecnológico, com êstn tura d€ laborat&ioa
pedagóglco3 para pÍáticâ sup€Ívisionada de Educaçáo Profissional Técnica dê
Nívêl Mádlo, bibliotêca, sálas dê aula convencional, sala pâra a geéncia, sala
paÍa coordênaÉo pêdagógiôa, sâla pal'a docenlê, s€§retalia êscolar ê

tosouraía.

PRoc_--d).rr--ts )/f;
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lV - Posto Avânçado dê Êducaçáo Proíi$ional - PA: Unldâdô Educacional dotâda

de recursos humanos e de inftaestrutura Íísica o têcnológica podêndo ser
própria, locada ou cedida por pãrcgi.os, adeguada ao desenvolümênto dê

açóês de êducaçáo pr§Íissionâl êm cuÍsos dê programas d€ Formação Inbiá
ebontinuada em mais de urn eixo têcnológico, com laboratótios pedagogiccs,

sala de leiture ou biblideca, salaÉ de eula clnvgncional, sda para doceílte,

sala para a coordenação p€dagógica e secretaria escolar.

cAPhuLo rv

Do Ouadro de Pê$oal

Art. 7'- Entêndê-se por quadro de pessoal o númeÍo total
Plano de Cargos e Salários - PCS ê cargos de corfiança
orgÊnizacional, necsssáÍios ao funcionamento do SEt'lAC/irA.

..\ll
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§ 1' - O número total de vagas é definido em razão das necessidades dê
desempenho d€ atividadeg rêgulares ou €specfficas de cada unidade
organizacional.

§ 2" - O qusdro d6 psssoal ó formado pelo conjunto de todos oê postos de üabalho
previstos para o §ENAC/MA, ocupados ou dlsponívei§, composto por:

l- Cargos do PCS destinados ao provimento dê possoal para desempeílho das
ativldades técnico-âdministrativas do SENAC/I,A; e

ll - Cargos dê conÍiança vinq/lados à strutura organizâcional do SENAC/MA,
dostinâdos às atividades de dir.eção, cheÍh e assessoramento.

lll - O totâl dê vâgas do Quadro de Pessoal do SENAC/MA estiio descíiiqs no lr"o
Quadro 1 a seguir:

1. DIRETORIA DO DEPABTAMENTO REGIONAL 17

2. DIFETOBIA DE EDUcAÇÃo PRoFIS$o ÂL 311 x
7

5

fi

3. DtREroRÁ DE GEsrÂo

AÍt. 8'- Os tota's de vag6s de-caÍgos do PCS € cargo de contiança definídos para o
SENAC/I,,IA rto Quadro 1, NAO devem ser somados poí abranger as sgguintss
situ4ões:

§ 1" - Existe vaqa dê cargo do PCS e vaga dê cargo dâ coníiânça, que é pÍeenchida
por um únlco servidor, simulian€âmente.

§ 2" A dêsbnação de empregado ocupante dô caÍgo do PCS gaIa ocupaÍ vaga d€
cargo conÍiança não abíe vaga para progressáo v€nical quando o exercício ocorrer
na mcamâ unidade oÍganizaclonal em quo estiveÍ lotado.

§ 3" - As vagas dos caÍgo6 de conÍiança s€íão píesnchiJas por Àto Adminisüativo,
em conÍoímidade com o Normativo d€ Passoal - Cargos dê ConÍiança.

Aí.9" - O quadro de pessoal deverá ser 4ustado que o ambiente
intêínoy'extÊrno exigir mudanÇa na estn uÍa do SENAC/MA, tais

oÍganizacional, comcomo: criação, ampliação, diminuiçáo ou êxtinÇão
a dwida análise e pí€visão orçamentáÍia.

1C

r
72

20

4n

rn
ú
:!Art. 10" - Pode.ão oconêr alteraçõ€s do quadro d

§€rÍço NÍio.'4 do Apd'dir4arn Cotiãclrl -

r§rd de r.trc..é, €l,lv', Ec F'I,lÚ ÔrÉ.-.541r!
Cdt§r,stb LLlr/ tÀ CEPú1rrç450
Fw ea 3r*-s10tt ag31tv-u@

ffi:&"

i+. orReronn oe RUNEJAMENTo, FINANÇAS E
.RÇA[',ENT. 

TorAL

ÍOTÂI. DE VAGAS

UNIOADE OROANIZACIONÂL cAROo Do I cÂRGo DE
PCS OONFIANçA



-

A nl CÃltA Dt tDtvDr,.#";t#-.
l- Dêslocamênto de êmpr€gado dê uma unidade organizacional para outra sêm

alterar o númêÍo total de vagas do quâdro dê pe§soal, realocândo â vaga na

unidadê organizacionai rêc€ptora, obsêrvâdâ a adêquâçáo do pêíil proÍissional

às sxifÉncias na rêalização das atividadBs' bem como as r€gra§ êatab€l'êcidas

em noíma que tíata do assunto;

ll - Alteração numéÍlca para m€nos, com a êvêntual extinção de vagas que vênha a

ser cóns6erâda clispensávêl na unidade o{ganizacional, após âpí€ciaçáo do
Diretor Rêgional:

lll - Alterâção numáiôa para mais, com o aumento de vaga, sm docoíêncià de

empliáção de atividadês ou de criação de novas unidades org8nizacionâis'
condicionado à pr€visão orçarnentáÍia e aúorlzação do PÍesidsntê do

CB/SENAC/MA

pR0c

FLs

R!S.

TíruLoIII

DAS DTSPOSIÇÕES GERATS

AÍt. 11 - A aprovaçáo, alteração, revisão ou adêquaçâo da êstrutura do SEMC/MA
á dâ lniciativa das Direionas, aprêseÍltada§ à Dirsção Rêgional, qu6 as submetêrá
ao Presidentê que encamlnhará ao Consslho Regional, para apreciação e

dElibêráção.

AÍi. 12 - As unidadêe organizâcionais que compóêm a Éstautura, bsm como sua§

compôtênciâs, poderão ser modificâdas, mediânte análisê de proposta s€mpre que

houvcr nscassidad€ ds modernlzação e/ou aiustes na conduçáo do6 trabâlhos do
SENAC/MA.

Art. 13 - As Diretorias sêrão responúveis pela análise e acompanhamento das

nec€ssidades d9 modemizaÉo g/ou aju§tes da 6strutura organizacional.

Art. 14 - Em caso de criação o! extinçáo de unidad€ organizacional, bÔm corno

reorganização das competências, é necessário compatibilizar o nÚmero dê vagas

êstabúlecidâs no QUADRO DE PESSOAL êm Íelaçáo à(s) unidada{s) onvolvida(s}.

Art. 15 - S€mprê que for constatada n€cêssidâde, o SEMC/MA podêrá deslocar'
temporeriam6ntê, um ou mais sêoidores de uma unidadê organizâcional para outra,

observadas as atÍibuiÉes do cargo do PCS e o peÍfil píoíssional paÍâ o
desempônho das atiúdades.

Aít. 18 - A rsmoção dê s€Ívidor de uma unidad€ paÍa outra podeÉ sâr arêndida
medhnto solicitâção Íoímal, desde que hala vaga na unidad€
assuma todâs dêspêsâs d6 trânsfêrência ê não represente
extrâordinário para a lnstituição,

Art. '!7 - Os casos omissos deste Normativo sêrão analisados ê nstruídos pelo

DiretoÍ Rogional, submetidos à dêcisão do Cons€lho R6gional, q Íor o caso,

a, este
onus
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DO REGIMENTO INTERNO

OBGANOGRAMAS PROC

tL5
| - O organograma do SENAC/AR/MA tem a seguinte representaçâo gÉÍic*U&

0IPllTÀrú[tir0 nt6l0xar.
Di.elori. Rcgional
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A estrulura
engloba o
R€gional e

desenvolvrmento de atividades colegiadas ê singulaÍ do Conselho
De@rtamento Regional do Estado do Maranháo.
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ANEXO II DO REGIMENTO INTERNO

FINALIDADES E DESCBIçÓES DE COMPETÊNCIAS

rêfgr9n!ês à
S€NAC/MA
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e ao mârketlno itslifucional do
àENA,^"* 
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Senà(

PROC

I, DIRETOHIA REGIONAL ÊLS

RUB.

r,t AssEssoRÁ.ruRíDtcA - AS,JUR

1.1.1 FINAUDADÊ: Prestsr s€wiços dê coÍsulto.irassêssoíiâ juÍídicâ à§
unidad€s organizaclonâis em gêIal, licílaÉo, contratos e dêÍesa do açõês
em âssuntos especmcos rclacllmados às alivüJadês do SENÀC/MA.

1.1.2 COMPEIE à Assessoria Jlirídicâ:

1.1.3 AiuaÍ em qualquer íoro ou inslánch, propondo aÇôes iudiciais, êm
nomê do SEMC/Iá4, acompanhârdg e dêtêndêndo'o em juízo ou
lora delg"

1.1.4 Assesso{aÍ s acompanhar a ab€rtura d6 sindicância e Çonduçâo de
procêssos dministÍatlvos no âmbito do SEMC/MA.

1.1,5 Agsossüa, ra elaboração dê norlnas âdminístrativas, quaito so
aspeclo lqgal.

1.1.6 Estudar s inteÍpIetar iextos legâis, ê rêpassar ôÍiêntação à§ dlversas
áreas do SENAC,TMA.

1.1.7 Adotar providências nec€ssárias à Íormalização do procêsso de
aquisigâo e ali6nação ds bêns móveis s imóveis.

1.1.8 Prestar asslstêncía e assessoramento juÍÍdico êo Dirêtor do
Departamento Begional €studando, soali§ando I anitindo pareo€r€§
sobrê assunto técnicô-polítaco de inteÍBsss do SENAC/MÀ

'1.1.9 Acompanhâr ê oriêntar procosso de discussõ€§ dê Coavànçâo ou
Acordo Coletivo de Trabatho.

1.1.10 Acompanhar a rêallzação do procêssos licitatório€, oÍlontando até a
homologâção pelaautoridadô competentê.

1.'1.11 Ànalisar e agpmpênhar contratos, acordos, eonvênios, termos
adiü!§s e outros instrumedos iurídicos fiínados coín ierceiros,
mantendo-os sob sua guarda, quândo for o caso.

1.'1.12 Oagar'lzÃJ, articular, acompanhar, avsliâ. e rnonitorar o
desenvolvimento das atividadês sob sua Íespon§abilidade.

r.2 
^ssEssofitA 

DE coMuNlcÂçÃo, MARKETINo E n ÊNTqs - AacME

1.2.1 FINAUDAOE: Assessorâr, e controlar as açóes e assuÍfos
rêlativos a oomunlôâçáo, ê êvêntos do SENAC/MA-

1.2.2 COMPETE à Asse-csoriâ , MâÍkeüng e Evêntosi

1.2.3 Plan€iaÍ, organi$r, {oordenar, avaliaÍ e controla. as âçôes

r tt ÚlrIÁ Dt lt,'tDt
R..attto CB & Pr'lr Jiie
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1.2.4 PtofiÊv€i, p€§quisâs inlornas / êxtêma§ para 3ub6idíar 6 avalar
peÍmanêotamentê o§ planos de aç5o, as estaiégiês, a cultÚa
iôstitr..rcional ê â imageÍn do SENAC Á4.

1.2.5 Organlzar g êxecúat proietos sdito.iaF: Fnab, rêYlstas, tsbvisâo,
ádlo, bolelins, comunicação por compúadores, portaysltê e outÍo§
inÍoÍmatlvos oÍiciais.

1.2.8 Proc€dêí à veiculaçáo, nâ mídia, dê lnloÍmâçõê§ dê atividad€§
d6snvolvldar Pêlo SEMCr/MA

1.2.7 Mantêí de Íoíma sist€íhática relacionamento com parc*o§'
eúto.id8d€s, m6mbíos do Consdho R€ional dô SENAo/MA e
Diretoíia da FECOMÉrcO/MA.

1.2.8 AcompanhaÍ os êss{rntos veiculado6 na imprêít§a sobie o
SEMC/MA, e ôuhos do sêu int€ressê, poÍ mêio d€ cligping diáíio.

1.2,9 Coordênar ê acompanhar a r€allzaçáo de cobertura iomalÍstica ds
êvsÍttos oliciaig.

'1.2.10 C.lâr, pÍoduzir e veicular mensag€m Publicitádâ, p€ça§ gráíica6 ê
vasuaiÊ.

1.2,11 Planojar, d€§€nvolveÍ, programâr, dtuulgaí ê acompanhat a

€xecução dê trodos os tipos de eveíltos (sêmináÍios. conqr€ssos,
íórung, debaies ê simpósios, €Ítra outro§) do SEMC/MA.
coí{êmplando todas as atiüdadêo n6Gssâias quê pêrcqrcm a
stapÀs do Ptaneiamênto, Organizaçáo, Reiização, Cobdtura
lnstiluclonal e Pós-Eveíúo.

1,2.12 Fazeí a cob€ítuÉ de êvêntos coín a utilizaçáo de frlínâgiens,

fotggrãfias ou quaisquoí outÍqs melgs necessáio§, as§im como
píovldência a soÍroÍização, pí(*fão de ÍÍtiliê ê tdlção
sub3equentos necei!árias.

1.2.13 D€Gênvolvor e manteÍ aiualizado o banco dê ima8eí§ e font€ do
SENAc/a\rA.

í.2.14 Ê€alizar divuloaçáo inúAuck»al do SENACi/MÂ êm 6\r€flto! /
€paços na cldadê dê São Luís, b€m como êm oútras ddadês do
Estado do Matanhão.

1.2.15 Op€íacbnsllzar o de3locamento e hcpeda€Leín, se nêcê8sáÍb, do
coordênadoÍes, pâbstrant6 I convldados parâ êv€rlto!! do
SEMc/MA.

'1.2.16 Pgsquisar íomêcedotes e elaborar cotgçóe6 para locâçào dê

s€rvi@s €r'ou compra de maisiais pata 6v6Íltos do SEI'IAC/M .

1.2.17 P6squisar a ap.qs€ ar para avallaÉo da§ inst&cias supê,ir€s'
€8paçor para a r6Éllrzação de êvêntos, analisando 6§ ad€queçô.6 dô
locallzação e infÍasstÍutura.

'1,2.'Í8 OÍganlzar e aluallzât as lrÚorma9õ63 a s€í€m dl§poíilb{llzadas nos

murais do SENAC/MA.
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í.3.1 FINALIDADE: Gerenciar as atMdades de atêndlmênto diÍêio ao Dirêtor do
Departamento Rêgional no que conceme às aflvidadB dê sedet
protocolo nrc€ssáíos ao tunclonamsnto do SEMC/lrrA.

í.3.2 COMPETE à S€cíetaia Gsrat:

1.3.3 R€ç€b€., r€gisüar e dHribuir fodã cor€spond&lcb dirigída @
SEN grú4 pêsquisando antêcêded€á e proínorrsdo ;untadas e
apgnsaçóes, quando n€c€ssáÍio;

'1,3.4 RediglÍ, Í€üsar, colhêr asslnatura e Íazêr oxp€dir documeniação do
DiÍetoÍ do D€partdD6ito Rogional;

1.3.5 S€crotâriar as rouoiões do DlÍstor Flegional, pÍspüando a pa!Ía dos
tabalhos, oom as rcpe{vas matéÍias 9 E€r6Ín apr6ckrdâs,
comuniçando-as, por €€cÍito ê cffi asts(rência, aos parthlpã{es;

1.3.6 Rodigú I atas ê rCâtórios dê rBrriõêg pr€3ldidas p€lo Dketot
R6gbnal;

1.3.7 OÍgranlzar ê manter atualizada a agêMa d6 comprofiissos do Diretor
R€giond;

1.3.8 Atender e dar o dovido enc6minhamento às pessoas para
atendimento do Dirstor do OêpsÍtârnênto Rêgional, qu€Ído íoÍ o
c460.

1.3.9 R*sb€í, r€gisirâr, clas6iÍlcar, dislÍlbuh, exp€dk € c!Írtrolar oB
documentos no SÉNAC/MA.

1.3.10 M6ít€í atudlzadas as inÍormações sobre rec€ülmênto, registo,
classificaÇão, Uamitsçáo e expedição d6 documê,tos no
SENAC/tlÀ

1.3.11 OÍganizaÍ e controlaÍ os arquivos teÍnporários e p6tmaneít6.
í.3.12 Rec€b€r € êxp€dir mâlotê de correspondênciâs mântido entrs o

SEMC/MÁ ê os outros Dopartarnêntos

1.3.13 Provid€nciar a rêmessa dos , píêpaíando e oxed.rtando
hânquia e expêdição dê

.AIllUtEI^ DE 
^ZEv 

t Dalíatro C!5O ,L F..-, .rri.bErorc[ a. 60 6.J g

1,3.14 Exêcuiar as atividsd€s
proc€§sarÍleílto técnlco e ao

âo protocolo gêral, ao

rt
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I.4 CONTEOLÂDOFI,À Tif?ÊqNÂ - GONTI

1.4.1 Fl|.lALlDADEr Assessorar o SENAC/MA na supeNisão da coírêta g€3tâo

admlnislraüvâ, oí9âm€ntária, financêlra e paiÍinronial, sob os a§pecios dê

lêgalidade, legitÍmidade, economicidadê, eficlênciá e eÍlcácia.

1.4-2 COMPETÉ à CoÍrtrolsdoÍia lntoÍna:

1.4-3 Rêali"ar âcompanhamênto, lêvântamênto e inspeção nos sÉlomas
admlnlstratlvo, palrimonial e opeÍac'lonâl do SENAC/MA, com vislas
a verificáI â legalidâdê â a lêgitimidade dê âtos dê g6táo do§

rêsponsáveis pelâ êxecuçáo orÇâmêntáílo{inanc€ira e pâkimoniãl,

OeÀ como avaliar s€u6 resultados quanto à economiqdadê,
diciência e êfciiciâ

'1.4.4 Analisâr § supirnêntos de fundos conc€didos e o§ proc€§sos de
rêssarcimento de de§P€sas.

1.4,5 Analissr oê píoceôso§ dê pagâmeÍrto§ decoÍroÍltê§ de coÍÍlratâçáo
cle bêns e sêÍviçoa. ê outÍos.

1.4.6 Ana,isaÍ, s§iudaÍ ê âpíês€niar para o Dir6ioÍ do D€pâÍtârnênt'o

Begional proposta de melhoÍia nas ooÍmas, píoc€diúenlos e roünãs
dô SENAC TÁ.

.,.4.7 Analisar os ptocês§os do licltação reallzados p€lo SENAC/MA, as

hipótêsês de dispensâ ou de inêxigibilidade, bêm como os contratos
dsl6s decofiênte6, atêntando para o cumpÍimeÍlto do§ pdncÍflio§

básicos da lêgâlidade, impessoalidâde, mÔralidade' igr'Éldadê,
publicidâdê ê ptobidade âdministÍaliva.

1.4.8 Registrar e controlaÍ os contratos ey'ou outo§ temos coralatos
fiÍmado§ pelo SEMc,t A, no pêríodo dê sua vigêflcig, rdatiw às

compras dkêtas, oriêntando os gêstores/fiscais quanto à oxêcução,

Eo ac.ompanhameíto e aos pÍazos em gsd
1 .4.9 Propor a Impugnaçfo de atos dê gsstáo vinculados à licitação e aos

contrâto. dministrâdvos con§idêÍados irÍogular€ ou ilê9e3.

1.4.10 Swêrir a roalização de auditoria, sindioâocia ou lômáda dê cotltâs
especial, sempre quê a Íelêvânciâ das evidências encontradas na

íotina de âcompanhamênto dos as§.Iítos aÍ€tos ao SEI'IAC/MA

1.4.11 Acompanhãr os píoc6sos administativos e disciplinaÍes qu€

impfiquem pÍ€rüízo ao PatÍimônio do SEhIAC/MA, obsdvardo a
êvêntual apuraçáo dê Íêspoh§âbilidadê.

1.4.12 Analisât coíltas, balaricôtês, bglanços ê deíngn§hâtivos corÍÉbai6
do SENAC/MA g propoÍ m€didas de saneâmenlo de situações

anoímâis ou pâ§§ívêl§ de aperfêiçgaÍtcnto,

1.4.13 Organizar e manter atualizado o rol do câdasto dos Íê§pon§ávêis
por dlnhêiro, valoíes ê bêns do SEMCIMA.

1.4.14 Ehbo{a|trimêstíalrieitê Íelâtórios dê ânálisê do dê6eÍÍpeoho do
§ENAC^4A no çumprimento dê suas mêtas, recoÍ
orisntando quanto à êxêcuçáo dos procâ$§os dê e'.I
saivaguârdê a lêgaliJade dâs açôgs e alcancê
institucionâis.

Sê{tço Náêôôar de Àfldrdizaq4 clrcoál _ D6pútânênto Regifiàl óÔ
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1.4.'15 Elaborar trímestrâlment€ r€tatóílos d€ ânállss d6 d€sqnp€nho da
gêstão do SEMC/MA nâ oxecução dê prograrnas ê proiôtos
êstÍatégicos, recomêíúrndo e oÍleÍtando quaírto à ex€coqâo dos
proc€§§os de ÍoÍma qus salvaguaÍde a legalklade das açó6 ê
alcanco dos obietúos inslitrrcionds.

1.4.'16 R€gi8traí os contratoG íirmsdos pelo SENAC/MA retãtivo6 a compías
o! pr€staçáo d9 seMço§, oíiêntando os gestorc6/íscals quanlo ao
pâíÍodo dê ügênc{s € Bubsidhndq.oa quanto à sua ex€cução,
quando n€c€súrio.

1.,1.17 Aêompqnhs., junto ao ÍEp€ctivo g€stor, a exÇu@ dg contÍalo,
subsidiando-o quando rEcessário.

1 .4.1 I Á68aloorar e hte{"â(rr c-om as uÍrilde3 adminlstEtilras d6d€ a
pÍêpaÍa@ dos docum€ntos inlclâis t8b como: proido, jrrstiflcativa,
orçanffto ê§tlmado, entíe outÍos.

r.5 ot,vlDoRrA - ot^40

ot8 tiva i

1.5.10 Anâlisa, os indlcadores d€
as solicitaçó€ô-

PROC,

fls
RrB.--é-

1.5.1 FIMLID^DE: Rocêber 6 lrstâr das r€cbrÍrâçó€6, êlogio§, gl,g€sfô€3 e
cÍíticas aos savkJoíes e prestac,,ão de §eÍviços do SEI{AC./MA paIa flm ds
ddend€r os dlreltos Íüividuals ê colethG, rÍÍdÍnlzâr deÍÍrandâs JuÍídica8 6
contrlbuir para a pIáüca ds boa goveíÍrArça corpoíatlva-

1.5.2 COMPETE à Ouvidorla:

1.5.3 Beceb€Í, r€g strâr, êxâminer ê daa tÍalamento adequado a reclâmaçõos,
dogh6 e sug€stões relüefltG a proc€dirÍEírlos o 8çõ€s do SEÀ|AC/II À

1.5.4 Avalis e da, êncarninharnento às dêmandas, obs€rvando as d€teíminaçô§
l€gais, no qrJê se íêf$e ao slgilo de dados p6soal8, do acoído corn oa
princÍplos constitucionsis d6 legalidâdê, moíalidad€, impêssoalidadê s
êflêiência-

'1 .5.5 Aprimorar as rotlnBs organlzÂclonsls, bem como os prgcsssos de tEbalho,
aunrêntando E qur$dade dos sdviços prêstados 6tÍavés das 3t€êstó€s
íeitas p€lo cânal d€ o{Mdoíla.

'1.5.6 Responder a lodos os questionarnentos ê acompanhar 6 providêocias
sdgldag, cob{aÍdg solugóos e mad€{rdo o usu&io do§ sgívlços da
SEMC/idA lníormado, clm agllldade o tÍansparàcia.

J.5.7 Medlar os coníitos, qüê possam causar kanstomos, danos, lnconvenlêncla
ou impasse à oq6nlzaçáo ou âo sêlr público intffno e extoaÍIo, gaÍantindo o
direito de resposta às manifestaçôes no m{nor prazo possível ê do ÍoÍma

1.5.8 Acompanhar a aplicaçâo de no(mas pffa práticês ê condutas quê
cortraíem o3 principios áicos o os institucionais do SENAC/MA.

1 .5.9 Avâllar câsos de d€scumprimênto dê Ética do SÊNAo/AF/MA e

aecomêndar as medidâs a sêrêm pêía Comissão do Etlca.

todos os atendimoato§ ê todag

sêryiçD Neind dB Aprdrdiagem CoEerchl o.p!ÍtamoÕto Fôgiord do Meeháo
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1.5.1 1 Ofereôe inÍôímâçôês lmpodantôs pãra o proc6§so de tomada dê decisõ4'
a partir de todos os eiogios, solicjt4ões, suge§tõe§, d€dunÔia§ s
Íeclamaçô€§.

'1.5.12 Divulgâr âua fins$dâdê ê as ÍorrÍtas dê ac6so à prê§tação do§ sêus

sêNiços no SEIIAC/MA.

PROC,

2, DIRÊTORIA DÉ EDUCAçÃO PBOFIS§IONAL - DEP FI-S

RU8,

2.1 FINAUDADE: Píaneiar, coordsnar, impleme aÍ e avalhr po{íiicas dê êducaçáo
pÍofis6ionai do §EMC/MA.

2.2 COMPETE à Dirêtoriâ de Educaçáo Protissional:

2,2.1 EstáelêcêI, em coniurto çom o Olretor do DR dkêtti2e§ gerais, rnetas ê
indkadores para a êxecução e aêompênhâíletto dâ EdL6âção
Profissional no Estado do Maãnhão.

2,22 Elaborar a progÍarnaÉo de cursô§ com bas€ em p€Êquisâq êstudos e
anáisês de dados, alinhada às nece§sidades de mâo-dê-obrá
dêolandâdss pelo rÍercado de trabatho, bêfls, comáÍcio, sêíviços e
turisÍno do Estado do Marânhão.

2.2.3 Pedl)alpat ativamqÍê da elabôraça,o do Plaoo dâ Aç& da Adminisu$ão
Regional e proposta orçâmêntáÉâ ânuel do SENAC.

2.2.4 E,abrar o relaúrio anual de âtividades sob suâ r€spônsâbilidadê.

2.2.5 ÀsscssoÍar o Diíêtor B€gional em assuntos peítinentes à sua âea de
atu4ão.

2.2.6 EmitiÍ parêcêí êm ptocs§sos que envolvam qu6tõ€5 de nahÍêza

Pêdagóqica.
2.2.7 R€alizâr reuôiô6 periódicas com a§ unidads6 adminisffilvs§ sob I $,a

rêsponsabilidadê para avaliação das atividad6 didálico-p€dagógicas.

> AS§ES§OEIA OE PROORÂMAS E§PECIAIS - ÂSPES

2.2.A Rêajizaí estudos, âná,ise§ e €mitir pârêêêí em assuntos dê int$esse do
SENAC, quando submetldos à süa coasideração;

2.2.9 Contribuir na elaboração do Plano Anual da Administração Rêgional do
SENAC^,14.

2.2.10 Coordenar a r€alizaçáo d€ Programas Esp€ciais com foc! na êducâçáo
profusional planelados para o atondirflênio das n€c$sidad€s do
SENÁCA/IA,

2.2.11 Dêsênvolvor mêtodôlogia dê âvãliaÉo e aclmpânhtütleoto do§

Programas Esp€ciais em exêcuçáo no SENAC/MA.

2.2.'12 EstÍuturar intormações .elativa§ aos PrograÍtas Especiais pÍovkJerciando

a divulgaÉo nos mêios de comunicação do SENACndA.
gestores na

êxecuçeo de Programas Esp€ciâis no ârnbito do

2.2-14 Padicigat de eventos, encon{ros ê reuniÕes dêmandas dos

div€rsos públicos int{Gsado§ naa aÇôc6
SENAC,4\IA.

Esp€ciais do

.+

ô§
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2,2.15 MonitoÍar, aliÍÍl€íltar 6 mântêí stualizado o banco d5 drdos dor sislcínas
de g$tà) dos Píogramas Êsp€clais.

2.2.16 Negociar o articllar corn óÍgãos parc€lÍos e rÉpíeâsítantes a oÍerta 6
6x€cução ds cuíSos Ídacionados âG PÍooLrsrnqs Esp€deb_

2.2.17 Ernfit püec€í lécnico em pÍocessos Íekjonados aos prograrna!)
Elpeclds sob 3ua Coord€n4o, sêÍnpís que nGsárb pROg_ a-ô

> AaaE8aoRlA p=oAoócrcA - AspED çs GF-
2.2.18 .lrranqat, em conjunto com as unidades educacionais, * #tb#-

cuÍÍlcular§, Btâb€lêcêrdo píogramas, Froigtos o píoc€ssos, sgsjín c!Íno
cÍitáÍlos d€ avali.Ção de ap.erdizagêm do SEMC/Iú4.

2.2.19 SupeMsionar o avaliaí as açõês pedagógicas ex€cutadas p€las unidades
educacionak, €l6borando relató{i'ls para aftíise e tomadÊ de d@lsáo do6
g€storês do SENAC/MA.

2.2.20 tu@aü a aplicar planos de ÍoÍmaçtu p€dagógicâ contnuâda da equlpo
ds instrutoÍes nos aspêctos da €ducação profissioôal.

2.2.2'l B€4,a'at, consolidü e encdninhsr dados ôstâtísllcos rde€rioa à
píodução 6ducacionÊl do SEIIAC/MA paÍa ânálisê e tomada de deçjsão.

2.2.22 ?dÍtlclpü lntêrativarngnte no pÍoceêso dE recnÍtaÍnônto ê s€leçáo de
púoíbslqnâb de educação, bêÍn coÍno, na arnH€fltação m quô concame
ao modô]o pêdagógico da instltuÍção.

2223 PÍoco/' reüsão de proc€dimeÍtôs metodológicos e contêúdos
programáticls busqando ajustá-los às neçessldadês do m€Ícado d€
t-âbalho, seínpío qu6 rte€§§{íio.

2.2.24 Mantêr atualizado e diwlgar sistematicarn6nto a logislaçáo p€rtinóntê âo
enEiro rêgda.8 proís9bfial aos ãg€nlÉ execuioEs.

2.2.25 C@tdenat a produção d€ mat€íial didáico dastinados à6 âçÕoS dq
aducação píofissional do D@artâmerllo Regkhal do Estado Mâranhâo.

2.2.28 WWot aiusllzrçáo do portfdio de cursos a paítk d8 demürdas do
m€rcado de 86n9, CorráElo, Serviços e TuÍisrno do Estado do Ma-anhão,
s€mpíg quô n€c€§sário.

2.2.27 R@llzÀt estudos, anáis€s ê omhir parêc€í om âssuntos de intgí€6sâ do
SEMO,iTA guando sükngtldo6 à sua cons*rsaçao.

> RESÍAURAIITE E§COI-Â. RE

2.2.28 Forma, ê o! quglif,car proissional nas ársas d€ turlgmo e hospltalldad€;

2,2.29 lmplantü, acompanhar e ava$ar oE resultados dos cursos sob Sua
r6ponsabdidadê no qus diz aêspolto a insüJtor€§, êôtlriura Íglca,
materlal didático e alunos.

2.2.30 Elabora, I ap.êsôntaI sBteÍnaticamente rdafório de afirldsd€a de
€ducaçâo proíissional dêsenvolvidag no Restaurante Escola.

2.2.31 Gerir os bôos patrlrnoalals ê matgÍiais colocado§ à disposlçb da8
ativldades comerciais e do aprondizâgsm do rant€ Éscola.

2.2.32 Manle. permanenle reglst.o e controle das
Íêslaurântê, êínil;ndo relatóÍios Íinânc'êiros.

e despesas do

2.2.33 Manter controle de frequàlcia e ap
os conforme os cr'Ítérios de avaliação

s.ryiço Nâ.ronâr dê apí6íÉtâgãn cd*id .
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2-2.34 Aealzaí @uisa do sâtlsfâção iuÍlto ao $iblico usuáÍlo do R€daura to
E6colâ a fim de atêítd€r ao r€qui§to dê quâlHadê ê mêlhoria do seíviço.

> U iDAE óvEL - uNtlov
2.2.35 Etaboíál. a píogramaçâo anual de irabalho, em consonância com as

dir€tizss Étab€lecida§ p€la Ureção R€gional 6 homologadas p€b
Consêlho Rsgional.

2,2.36 OrêÍêcêt têÍnpoÊlâtnsnl€, 6m parcê,le com pr9roifur6 e oufío§ óagáB'
ações de €ducação profbsional effl curso§ € pÍogrsmas dê formação
iniclal o clnllnuâda na perÍcria de Sáo LuÍc otr em comunHadêÉ qlxr 6m
gêrd nâo disponham de unidadês fixâs do SENAC/MA.

2.2.37 lmplantar, acompanhar g âvdiar os rê§uitádos dos cú§oê Íêdizado§ íls
coíunbades ê cânetas escola, avâliando o dês6mp€nho d6 iÍr§trtrloÍe§ I
dunos.

2.2.38 Elâborêr rêlatório das atiüdâdês rêalizadas, clnÍormo a progÍamaçâo

êBtab€leoida,

2.2.39 ldêntmcã. ê píopoç Ín€di8 e anáíse do mícado, o direio(lãt!€íÍto da
açóê§ das caaretas móveh paÍa os Municíplos Interessado§.

> UNTDADÊ DE EoucAÇÃo À D§rÂNclÂ - UNEÁD

2.2.40 ExêcutaÍ a polftica de loímação ê/ou qualmcação e/ou rêconvêÉão
profssional no toôaniê ao €flsino à distàôcia (ntu pí€§€nclal), dêÍiMo
pelo D€partamonto Nacional ou pelo Dêpartam€oto Regionâl do

9El'lACAúA;
2.2.41 CooÍdênar ê acompanhar o processo dê dlvulgâÇáo, in§cíçâo, márÍcula e

foÍmãçáo proísBbnal dos candidatG ao§ cur§os oÍ€.€ck os pela R6de
EAo do SEtlAC.

2.2.42 íME,úr ã açôss osmqlbss d8 Edrcação à Dtstâncb do
D€partam€rto R€gional do Maraíhâo.

2.2.j13 Êlsborar rolatórlo d6 êxocuçâo das ativldadgs d*envolüda§ âo Comltê
Técíico da tl€do EAO, dêmais dep€Ítamêntos í€gbnais sêdê ê Olrstoíia
dê Educâção Profisslonal do SENAC/MA, p.opondo mêdldás que üs€m o
conlínuo apíiíroíaÍn€íto dâ Edrqáo à Obtâncb.

2.2.4,1 Promov€r sisiêmáticos e§iudos do mercado, avaliando a oÍêrta das
insttulções concoÍtefies, a proieçáo e a têÍdància ds dfilanda do
moÍcado do Matanhão, tazêndo reÍormulaçógs, quândo ior o caso.

> t Í{toaDE oE ÍÊctaoloGl^ DA li{FonmaçÂo - uNm

2.2.45 Elsborat a píogramaÇão anual de trabalho, sn conaonânoa com as

dlretrize§ ostabêlêcldâs pota olreçáo R€gioMl ê hoítologadas p€lo

Consêlho Regional.

2.2.46 Ofêrêcêr açôês de educâção profissional em cursos de t€cnologia da

inÍormação.

2.2.47 lmplaÍtlat, acompanhar o avaliar os Íesultados dos cursos dê tecnologia
da iÍformação rêalizados avaliando o ddêmpenho dê inslrúoíê§ c

2-2.48 PromoveÍ êventos para a divulgaÉo dos 3êwiços
de têcnologia da iniotrmaçáo

2.2.49 Elabo{ar rolalórlo das {tivirades êducaclonab
5.n ço Nsird d. 
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"o,útdlcos\tu. s,,l', ÊdF@ai.úÀ. sa'A cdtd
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2.2.52 EtabgÍar a píograÍnaçáo anual de t abarho, em
dlekiz€ estab€l€cidqs p€h DiÍeção B€qioÍrâl
Consolho Regional.

2.2.50 Participar d€ reunióEs intaratiyas, sompre qus n€cs§6árlo, coÍn a
Ássossoíâ Pedagógica, objotivaôdo dofinir, oÍganizâI e implsntar
att€raÇóG no6 ç1lrsos do êducação pío0sdond.

2.2.51 Sugedr a redLzaÉo de acordos, patceías, convârios €y'ou conlratgs com
órgãos ou iÍLstitulções quê dêmandeÍn serviços €ducacionais de
tecnologkr da iníoÍmaçáo.

> cÉNTBo DE ÊDUcÀçÃo pRoFtsstoNAL - cEp / são Lrís

con§onancra
s homologádss pêlo

2,2.53 OíÊÍec€r aÉes de €ducação proÍisEiooa, êm cuÍsos de Íormâçâo inicid ê
conünuada e hatilitaçào técílca de nlvel máJio.

2,2.il lmplantú, ecompanhü € avslia o3 Íasultados doa cuÍBos rearazados
avaliando o d€§empanho de instÍrrtorG s alunos.

Elaborâr rslalório das atividadgs €ducacionais.

Mcipar d€ r€unlões iri6rãtiv"as, 3€íÍprô quê Ír€c€§.sáíio, co.n a
Âssêssorla Pedagóglca obietivando dêÍinir, organizaí ê implantar
cltêraçõê6 cr]Íricukrêa nos cursos do odr/çáç& profis:íonal.

2.2.57 ld€otificü e propor à diíeçáo rBgional árêas ds int€ressg de nêgócios para
o SEt{ACltúA.

2.2.58 Fkmar corwàrios sy'ou contâtos crúm órgãos ou instituk,óes ql]e
d€mandêm sôus serviços.

> S.cíttada Elc,oLÍ - sEÉSC §ão L!íB)

2.2.59 Al€fldor â comunldade escolar 6 dgmais intêtessados, nag d€rnandaa de
lÍúoÍmaçõ€s e oÍieítaçó€s.

2.2.60 Ê€cabêí, r€dt*r 9 e\p€dk a corÍGpoírlê.rcia quo hs Íoí coôfiada.

2.2.61 Controlar a entrada e safda dê documêntos êscolares, prêslando
líformaçóê5 sobre os ÍregÍros a quem dg dk3ito.

2.2.62 Éretivar e cooÍdenar as atlüdadês admlnistÍáiva§ Érorontes à matíqJla,
tamííâoda e conclusáo ds crtso.

2.2.63 ExpêdiÍ oertiflcado de conduúo dê curso de íormaçáo lnlcial ê
Çüilnuada ê dlploma dê hâbllltsçáo récnlca d€ nÍvêl ínédio, declâíaçào ds
írêqrênctâ do aluno, d€clataçáo de coÍEtusão do cL[so I dêclatação dê
mlnislrartê.

22.64 Encâmlnhar à direçáo, em tgíIpo hábil, todos os dooumento3 (Fle dê^'6Íl
ser a$lnados.

2 .2.66 OrgEnizar e ma 6r afualbdo o aÍquivô escdar atir.o o coÍ|sãva o
inativo, de forma a p€Ímilií, em qualquêí ápoca, a vedficação da
klêoÍld€do e da Í€ouhridad€ da vi,Ja ls€obr do aluno e (h À{têíltLldtdt
dos docurn€ntos êscolee§.

2.2.66 Responsabilizar-€6 p€ls guarda ê exprdiçáo da documontaÇâo 6col€Í do
alung, rgspondendo por qualqueÍ iÍrêgulaíidadê

2.2.87 I'lidnlei. atúalkados os íêgisirôs
inígÍrnatizado,

> Bonco dê Oportunidadcs - BAOPO

âlúnos no slstema
1*r
!-(

'6!

sôn1ço Naaiord dô Áoeíldirsld c.)ll@hl tlpàn4nonto
,1úíd, cd,roütn a §/ra. €i,Ê@ ô.'-&3. s.!a* cóiÉ
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2.2.68 OÍs€ceí â class€ gmpr€sarlal maírüêíl§3 uma bÍrtE oficau de

r€cÍutâmenlo dê profusionals que atendan a§ gua§ êxigâncias'

2.2.69 Promovêr áçóos de orieíÍtação proõsbnd para álunos egíessos dos

cr,Ísôs do SÊNAC/MA nos aspêc1os d€ aüraçáo píofistiJílal no meícado

dê trabalho.

2.2.70 B@17fl. â interÍn€diação €fltrg 8l!no§ egÍ66§Ô6 do SENACT/MA ê I
opoítunidadgs dê colocâção, êxislefltês í)o morcado locel'

2.2.7í Acompanhar o dêsêmpênho dos alunor êgrc6Bo§ 6ncaminhadG, a fim da

ânalEâÍ a efciôncia e efrcácia dos curgos of€r6cidos pslo SENAC'

2.2.72 Oo(,lunidat aos alunos, os ogrêssos quê nâo obiivq"am êxito no pÓc63so

Oà sdeção ê a comunidâdo êm g€Íal um servilio dê oíieítacão

PÍofssionâl
2.2.73 &ionts ê sub6Hiâr o tuncionam€rito dos soívçgs de eílcaminham€ílto'

acompânhaÍn€nto 6 ori€ntâçâo píofissioIÉI dos êgíe§sos nos cêftlros do

Edrcação Profi$bnal do intüior do ktado do MâÍanháo'

> Blbliot sâ o DocumãiE9áo ' BIDoC

22.74 Recebeí, coníêrir, dassificâr. atqutuaÍ e dhpooiuliz"t pura-q?l:!tl"- -e
;atgtiai Libliooráfico Íelacionâdo aG c]rrsG ofe'€ck'G p€*o sENAcruA'

2.2.75 Manter atuallzado 9m sistgma iníormatizado o acervo tÍbliogÉfico de

acoÍdo com a rêalizâçáo de cursos oídeqldo§ p€b SEI{A§/MA'

2.2.76 MâhteÍ ê.§tÍ€ita atticulaçâo com outro§ dêpaíanoÍÍo§ rêgiomi6' ü§ando

ao lnt*câmblo d€ puúlcaçõgs o a ronovâção do acêÍvo bibliográfico o

docuÍnôntal;

2.2.71 Ptorrx açóes e píocedimsntos pâdroflizado6 .qag a execlCâo- {!
"arüço" 

Oa bibliotêca € docurn€.ttâÇão dâs unidâd€§ @€'rcionals do

SÊNAC/MA.

2-2.78 R€csb€r, conhrir, clâssificaÍ o aíquivat a doc-uneínâÇão Í€c€bida polo

SENAC/MA.

2.2.?g PediÉ,]- poÍiodbant€íte o d€§carto d€ Êoc§sos €loo docuÍsltc'
obssÍvada regÍas espêcificas dê t€mporalidâdê'

2.2.E0 Atênder ê orioniar os u§uár'ios irdemos ou ett€ínos, €Ín cgnsultâa lo'ais'
pot teletonês, coÍospondôncias ou via oleüônica'

> Posto Avanç.do d6 Educaçâo tui$lon.l - PA / Sáo lJlí§

2.2.81 ELboÍeí 8 pÍogtamaÇâo snud de lÍabârho, 6n cotÉorÉnch com ââ

ãiretfzes áuõaecua. @a Díêção R€gbnal € homologadã p€ll

Consolho R€glonal

2.2.82 OÍü€cêÍ 4ôês de educação proftgsiond êIn cursos de lomaçáo inicial ê

c!ítinuadâ-
2.2.83 lmdantâr, acompânhâr o avaliar oa rsultado§ dos ct'so§ rcalizados

âvaliando o dêsêmp€nho de instubíês e alunos'
gaboíar rêlâtótio das âtividades €duc66ionais

PânicloaÍ dê íeuniões interativâs, sêmpíê
A3sdoÍis PêdAóSica obiotivando dofrnlr.

2.2.U
2.2.85 que nêcessário, com â

organizâr implântar

para
altdaçô€s cunicuÉres nos cursos d€ êducaçâo p

2.2-86 ldêntiÍicar e Dropor à dkeÉo r€gional áreqa ds
o SEl,lAC rÁ"

S..viço N*b.d !lê ap.6ndir.{ú cdÉGd ' o€pdlâ661o Rê!i@d do

co
ri

!

,Érd, dó rioE ô. 3/,., 6d âdr.aó ai'Ells . s44 c.'rd
cJÉL 3b Llat tÀ cl, *0t5-Éô
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22.87 Fit,IJ.ü convânios ey'ou contEto§
dêmgndem Bêus sêrviços.

> cEllTRo DE EDUCAçÂO PnOFLgglO}lAT - CEp / tmperatÍtz
2.2.84 Ehboaar a progrâmaçãg anual de úabâIho, eín consoÍrlhcla coín as

dirstrizes sst*€locidas pêlâ Direção Regtcnsl ê homotogadas p€io
Cohselho Bêgbnal,

2.2-89 Oferecs açôês d€ €ducação proftssiohal em cursos dê to.mação Intcld ê
coírtlnuada € hatilitsçáo técnlcâ de nfu€l médio.

. . ü, cÁ,rIA Dt lrlvibl
iryllo OU & per Jge

,c,t<t Ln 1. 60 6.tg
com óÍgào3 ou lnstituiçõ€s qus

reâlizâdos
PROC

2.2.91 Eláorar r€lstórlo das atividades edudnais. ÍlS
2.2.92 Parlicipar de reuniõês Intorâtivâs, sompÍe gu€ n€cêssálo, &rs

ÁaseSsoriâ Pedagóglca obint\raÍdo (lgflr*, oQEíizaÍ s iÍqrafikr
alt€raçó€s cunkulaÍ6 nos curaos de educâçâo pÍoíssionâ|.

2.2.S Encaminha, € acompdrhaÍ eqÍessos dc crrsos do SENAC/MA ao
m€rcdo dê bãbaho.

2.2.94 R€gistrar e controlar dado3 rehivos ags êncaminhameÍÍos realizâdos na
Unidadg sob sua r€§ponlabllidad€.

2.2.95 ldontificar e pÍopor à dirêção íeglonal áreas do inteÍesse do nggóclos pâIa
O SEI.IAC/MA

2.2.96 Firmar convànios e/ou contralos com órgáos ou insütuiÉ€8 qus
d€mandem sous s€wÍços.

> cEl{TRO DE EtXrCâçÂO PâOFtBgOflAL - CEP / Ca)(b8

2.2.97 AaboÍar a programação anual de trabalho, em consonâncla com as
dkstdzrs cstôb€hcldffi pda Dírêçáo Fegloml € tloÍnologada6 p€lc
Conselho Rêglonâ|.

2.2.98 OÍêrecor açõ€§ de €ducâção píofrssionâl êm cuÍsos de Íormação inicid e
continuadâ g habfibçào tóçnkx do nível rnédio.

2.2.99 lmplantar, aconpanhar e avaiiar os .Guhlados do§ clrso§ reslizâdo§
avaliaftío o dG€mp€Ílho dq lnstrutoa€§ a allmog.

2-2.90 lmdâÍ ar, acompaohâr ê avdiÍ os resuttado6 dqs e('sos
avalimdo o de6êmpenho de instrúores o alunos.

2.2.1@
2.2.14'l

Elaboraí rêlatóÍio das atividadss oducacionais.

Paíticlpar de reuniô€s lnt€íaiivas, sêlnpÍê que íecessáÍio, com a
Âssêssoria Pêdagógica oblêiivando definir, org€ílizár ê implántaÍ
alteÍâçô6 cuÍículareo oos clrsos de educ{ção profissiofld.

2.2.102 EicsminhaÍ € acompaÍthat €gre§So§ do§ cuÍ§os do SEI'IACíúA ao
írêfcado dÊ t'abaltlo,

22.1q! Fbgistrar e conbol€í dad€ rolalivos ags encaminharÍs{gs rsaltsadÉ m
Unidade sob sua responsabllldadê.

2,2.104 Hsntilicâr e propor à dh€çáo Í6glonal *eaB
O SEMC/MÀ

2.2.'105 Flrma, coÍwênios €y'ou confuatos @m
deín€nd€m seus s€rviços.

de n69óclos paa

OU

> CENTRO DE EDUCAÇÃO PROFTSSIONAL - CE
o\
F.{

§eincr ilsidÉ d. Aprul4m csBlal D€p6rtô4no tugb.ál dr lúaE rr&
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2-2jú ElaúÊr a paogramaçào anual ds t abalho, e.'n co.tsotràE{a com a3

dkekizes estab€l€cidas p€la Diíe@ RogioÍEl e homologsdas pêlo

Conselho Rêgionql.

22.107 OÍí€cs açô€6 dê educaçáo ptoílssbnai êítl crtso§ de rormsção inbial I
continuada e habilitaçáo técnica dê nivel módio.

hphfiar, acompEnhar e avallâí oa í§uttqdos dos ctt§os r@rizâdoa

avaliando o deseínpênho do instn/torês e alunos.

Elabôrâr Í61âtóriô des alividâdês êducâcionais.

Pgftlêipar dê rêunióês intêÍativas, sempre que n*essâio, com a

Assessoriâ Pêdagfulca obietlvando dêflnlr, organizar ê implantaÍ
ahêÍaÉ€s cuÍicularcs nos cursos d6 educação profissi2náj.

W-são-aus._--Q-

pêlo

2.2.1ü

2.2.109

2.2.110

2.2.111 EncaminháÍ ê acompanhar egrêssos do§ cur§o§ do SEMC/MA ao
Íígrcsdo d6 fsbalho.

2.2.'1'12 RegistraÍ e conkolar dados relativos aos encaminhamentos Íêalizâdos nâ

Unldado sob âuá ro.pons{bildad..
2.2.'113 ldsíú1ficd e propor à dkeçáo regional áíêâ3 de inteíessê de rÉgócios para

o SEMC,/MA.

22j14 FiÍti]€, convênios e/ou contrâlos com órgãos ou instituiçó€§ qu€

deríandefl set§ serviço§.

> CE!|TRO OE EDTTCAçÃO PnOnSAlo AL-CEPIBacabd
2.2.115 Elabora, a fogramação anusl do trabalho, em con§onâncla com as

dlretd2ês êstab6l€cld8 pela DiÍeção Regional e hoÍnologâdâs p€lo

Consêlho Regional.

2.2.116 OÍêlecer ações dê educação profi§sional êm cwsos dê ÍoÍmação inicial e
c!ílinuâda ê habllltaÇão técnica d€ ntuÊl médio

2.2.117 lmplantar, acompânhar € avaliar os r€§uhados dos curso8 ÍEallzados

sva[ando o dBemp€írho de in§trutoíê§ I alunos.

2-2.118 Elâborar relatório das alividades êducacloôais.

2.2.119 Psrtictpar de íeuniô€§ iíl€r6liva3. sêmp.e quê n€c6ssádo, com a

Assessoria Pedagógica objêtiva.do dênôir, organiza e implanigí
aheÍaçó€s cuiriculârês nos cursos de educação proii$sional.

2.2.120 Encáminhat ê acompanhar ogr€.s6 do6 cúÍsos do SEMC/MA o
marcâdo dê lrabalho.

2.2.'t2i H€{istrar â coitsolat dado§ íÊhivo8 ao§ êocaminham€oto§ ÍoaHoi na

Unldadê sob $ra respoflsabilldad€.

2.2.122 ldgntificar € pÍopoí à diEçào regionat áíeas dê iínarssê ds n€gócios psa
o SEt'lACIi{À

2-212g Ftrmat convênios e,/ou contÍatos @m ôrgãos ou instituiçó€§ quê

dêmandem §eus sorviço§-

> Posto Avânçado do Educ.çáo ProÍr3ionêl- PÀl Balsa§

2.2.124 Êlaboraí a progrâmação anual dê trâbalho, efi co
dirêtrizês estab€lecidas pêla Dlrêçâo Regional e

N
'ú

Consêlho Rogional.

2.2.'125 Oíê.ecÉr aqões de €duc4ão proílgsional
coÍrtinuada.

inicial e

aiêrúço r,l*ioírd dê Âp€íldlzâgff c@w'd _ ocpetÚ6ro Â69|.ild

^.,É dor H..r*tr.ê s!,n', Éd Fd)...ú Gdúd- . sâ4 cdd n
Cra, Sb t-.Nrra . ce Án75'á!0
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2.2.126 lmplaírtar, acompsflhsÍ ê avalia, os Íêsultâdos dos cuÍsos Ealtzadog

avaliândo g d6€mpênho de jnstrutoÍ€s o alunos.
2.2.127 ElaboÂr rclalóÍio das dMdades êducaclonais. ercC 1Ç,
2.2.128 Pârtlclpü do r6uni6ê irúerativas, soÍrpre que n€Gssádo, 5§ç..-+-)1br-

A$6so.ia Pêdagógica obiêtúando definjr, orgsnizaÍ e lrÜÊF,E!_-54z-
dt€raçõ€s cuniculâre3 Ítos c1rrsos dg €ducação p{ofissioflal.

2.2.129 ldentmcar e propor à dir€ção rêgional árêas d€ intêí€§se de nêgócios para
o SEMC/MA.

2.2.130 Firmar convênios €y'ou coatrãtos com órgãos ou institulçô€§ gu6
dgm€ftrôm Beus gêÍvhos,

> P6fo Avtnçdo de Eücagáo Prqísslood - PA / Tlnon
2.2,131 ElaborâÍ a programação anuai de kgbalho, eín consonância c!ÍÍ as

dkgtrizos ostabol€cidss pola Diregão R€gbnal ê hornologadrs pc{o
ConsElho RÊgbnâ|.

2.2.132 OrêÍBcer açõ€s d6 educaçâo profisslonal gm cursos d€ foÍmaçâo lnlclal e
contlnuâda.

2.2.'133 lmplantar, acompanhar I avaliâr os resultados dos cursos reallzados
ar,/ali€ndo o desêÍnpênho dâ instrutorês ê âlunos.

Elaborar rêlaiório das âtividades educacionáis.

PMlclpaÍ de Íounló€§ inteíalivas, s€mpre qus n€csssárlo, com a
A$3essoíia Pêdaqógtca olrisiivando dêfirÍr, orgEnizar e implantar
alt€íaçóe6 curricular€s nos cuíss de educaçào profsglonal.

2.2,'136 ldeniiicar e p.opor à dkeção rggional áf.ás dê hteí6sê d€ n€gócios pora
o SEMC/MA.

2,2.157 FrÍnar convênlo€ ey'ou contralos @m óígÀo9 ou lrutituiçôB qur
dêmândêm s€trs sêíviço§.

s. DtREToRtA DE oEsÍÃo - DGE

3,1 FIMUDADE: Proílo\rêr a excelênci€ nâs atividad6 adminbtrati/as, na !6dáo da
pasoet, lêfiolósicê, compnas. +oio opeBdonal, êíle€nhais e ÍÍÉnúürçáo
petÍimonial, maximrzardo os ÍÊcrrasos necessâio6 parã o dê§on\,oMmonto dsa
alivÉadê finâlldi.:e. do SÊtlÂCnlÀ

3.2 COMPETE à Dkêtoria de Gestáo:

3.2.1 Panbip€í inteíativarnente no proceso de pian€iúl€Ílto das aÇõ€§

ngcessádas ao cuÍnpírÍt€ítto dos obietivos institucioílÍi9, Í€lativeÍn$t6 à
ge€tão do sEMc/MA;

3.2,2 FotÍítuk.t o propor políticâs, dirêiízes, norm6a
oÍisntem e dlsciplkEm a gestâo do p€ssoa§,
rÍratorlsis ê patrlmonlaig do SEtIAC/tr 4.

3.2.3 AcompanhaÍ 6 corÍrolaÍ a ge3táo da exêcução
adminlstratlvas sob sua responsabilidade, proc€dondo o.e

qúo naoâ6râdo.

3.2.4 Sup€wisionar 6 cgntrolar a8 atividade3 técnicas pâía ização,

2.2.134
2.2.135

e píocêdlmêntos quê
rgcursos têcnológlco§,

unlíormizaçâo, suporie e ap[cação de tecnologia da
SEMC/MA:

r'í
N

'ã0

s6Ívso N&lonal d6 Aprüútzâgem Comdsl - Depanaú€nlô BÊgilrd do Ma6tráo

^-rrlé.riffi. s/,., EdrdE .ôc.É.§.iÉ Ôíd r{,'ftbu€sa§á.c. f
âlEr, Sb rlÂ,/rrÁ .C€Pa5O^rc ll.ú oq tt.. 6.011 @3 ta ,i02 
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3.2.5 Supervisionâr ê conkolar as alMdades d§ compras ê almoxariâdo,
dimêíÉlonando os r@ursos finânc€iros nêcêgsálios ao degêívolvimênto
das alividâdês dô SENAC/MA.

3.2.6 PÍopoÍ ao Diíêior Rsgionâl sêrviços dê engenhâdâ 6 ínanuteíÉo dos
imóvêls do SE}{AC/iIA.

3.2.7 Supêí\,/i§onar os côn[atos E êonvênios ,iÍmados com o SENÀC/MA.

3.2.4 SupêNisionaí o§ §€rviços de Engerhsria e Manutsnçáo' úsando ass€guíar
o bom tuncionaIrlêoto dôs sêrviços rêalizados pêlo SENÂC/trdA

3.2.9 §upêNisionaí a pfodução dos seívaço§ de apoio técnico s administralivo
nas âtividadês ds g€§tâo.

3.2.10 Sup€ívisionar o desênvolvim6nio ê a mafiutenção do plano dê cârgos 6
391*ioE ê normatÚos de pessoal dêcoÍÍ6otes.

3.2.11 Suporvisionar a execução d€ plang P€rmanêntê do câpacitação'
treinaínento s desenvolvi&ênto proft§sional dos s€fvldorês nas áíea§

técnicâ, gêJênciai e intelectua:.

3.2.12 Píorrl. a pâÍticipaçâo dê servidorês êm prog.amâs dê trêinamento ê
qualifEação píof ssionág.

3-2.13 EnêaminhaÍ R€latórios GêÍenciais ao DiÍelor Regional pata a tomada dê
decl§óês.

> NÚCLEO GESÍÃO DE PESSOAS - NUGEP

3.2.í4 Formular, acompanhar, êxecutar e avàliar polÍticag, dirBlriz6, norÍia§ e
proc€dlmêntos que orientem e di§ciplinem â gestâo de pessoas do
SENAC/MA

32-15 Aêompanhar â g6stão de pêôsoas nas atividadê§ íêlativas a: {1) lolha de
paoamênto dê pessoál e cálculo dos rêepectivos encargos sociais; (a
hoÍárb ê joÍnada dê trabâlho ê pêÍÍodo dê d€§6an6o: (3) control€ ê

planoiameÍrto do térias; (4) segurldâdê e p.evldênciâ social: (5i bêneÍlcios;

i61 encerramento dê coôlrâlô dê trabâlho: (7) control€ do quadrc do
p€ssoal; e {6) íêalizâÉo de eôtreviía dê dêsiigamento, ônlro outrÔs.

3.2,16 BeprêsentaÍ o SEMC/MA, quando d§ignado coino prspo§to, na§

âudiêôciâs junto ao Ministájo do Trabalho ê ou órgãos da Justiça do
Trâbalho, sgmprê qu€ houveÍ causas d€ náurôzâ trabâlhista.

3.2.17 Promoveí esludos de mêlhoÍia nos normativos rêlacionados à promoçáo e

concessão dê beneÍíclos.

+ Adnlnistraçáo do Possoal

3.2.18 ElaboÍaÍ mê{lsâlmente o Íêchamento da Íolha dê pagaíÍrênto.

3.2.19 ContíolaÍ âs incluúes ê êxclusóos da folha dê pâgamento dê Íorma a

EÊrântir â êxatidáo da m€sma.

3,2.20 Elaborar os proc€§6os dô re§cisão c!ôuatuâl ê de êvêfliuaig
trâbâlhislâs.

3.2.21 EfetuÉr os crábulos rnênsãr3, aleÍ{ândo pâIa a§
sôciâis-

sop(, ft&inEl <rê Àp.dldlago cd'Erai _ rrêpdldÉrô Ráqi.ral dô
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3.2.22 Co rolaÍ os vênclmíltos dos coôtrrtos dê oxpêÍlància, lempoÉrlos ê
esiagiários.

3.2.23 Eáboíàí ánuâknonl€ o câlôndádo
compênsaçÕ€§.

de dias por,te6, dê Íenâd$loe

do SENAC/MA.

3.2.26 Divulgú e Íazer cumprir a lagislação, conveogôos ou acordos col€Ítlvos dê
trabalho 6 os normâtlvos do p€$oal do SEIüC/MA.

+ Raerulan€r o ê sd!Éo
9,2-27 Propor € a)€cutar ativkladB rolalivaa à íêâlização de proc€s-so s€l6tlvo,

ht6íno ou ext€Íno, com o objetfuo de prov€í os caígioa pqtêírcêíltgs ao
qusdro de Pessoal do §ENAC/MA

32.28 Opêracionalizü o ingresso e saÍda dê êmprogados s êstâgillrlos no

SENAC/MA

3.2.29 BaboíaÍ g aclmpanhar os indiÇadorês ds Índ'lcs de apíovâçáo no p€rlodo

dê êxperiância e t€ínpo dê prêênchimento das vagás.

6 TÍêlnsmônto ! Dasgovolvlmoírto

3.2.30 ÉxêcutaÍ ê acomparlhd as âtividades dos cargo§ om carÍêlía do-quoÚo

de vo do SEI\IAoMA, ptr mêio da apllcaÇáo das noÍÍnas ê píoc€dlÍnemo§

dô avalsçáo do d6empenho, para ílns d€ contEto do exp€íisílcrâ ê

pÍogÍê3sâo funcional.

3.2.31 Phn€iaÍ, gígsnizaÍ € monitoÍar â politce do avÉligçáo do d€€snpeího I o
"--' ;ã;-Jã;Çessão tunclonal dos s€rvidoÍc do sElleC/MA'

3.2.32 PÍoÍnovgí açó6 dê melhorlâ da cultuía e do climâ oÍgânizac{onat d€ acoÍd!
"-* ;; -Jiiilir* 

apíovtdas, impl€ÍnentaíÉo plano de açáo da sardê

úpacnnat e quaitoaae de vHa no trabaltto-

3.2.33Ex€cutaÍoss€rvliosdêsollcitâçáodop4amê|üododiáÍÍaâer€6eív6de

3.2.25 olvu{gar e Íazer cumprir a lêgislação tíabalhista e os normaüvos de p€3§oal

ãáJ"Ã-p.nno run"ion"t

hospdagens'

3.2.34 EbboIar par€cêíe§ sgbí6 âs dÚvldas íelaiÚâs â diáÍ16' psssagons ê

" ' ." iã"tJr,"!r'r" o" dçpese levantâdas pele usuários'

"r*

" 
* m Jsiffi ;g',s:nk-nr''::]:':'XS;

,.,., ü"*-",* *,#Sgtrsxig"X:ffi.l$ti: :

., * fifu vms;rxr a*I;ars "fl*§ffi1'§
coN

'ÉD

3.2,24 Organizar, executar e conkolar o Plano de Cargos e Salários - PG.
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3.2.39 Elaboíat e êx€cutar â matriz dê ltêinamor{o e culdát da capacitaçáo

Çoniuntqrnootê com todas a§ unidad€o organizâcbnâis.

32.40 ldentiflcaÍ ê providênciaÍ iunto €o qúadÍo dê instíútorôs do SENAC/MA p&a

a5 aiMdad6 t€laciomdâs a capacitaçáo.

3.2,41 Elâborar, êmitir ê controlâr c6rtificado§ dê coílclusão de cuÍso§, sêÍliináÍlos
ê slmllaÍes, píoÍnoüdos lntqÍlamêntê sob a sup€Í\,/lsáo dâ ualdade.

3,2.42 Manlq atualizadoe 03 r€glslío6 das a9õ6 d€ êâpeit4ãô no8 aralínâs

Peninente§.

3.2.43 ExecúaÍ açôês vlsando à adaptação e lntêgração funcional do ílprêgâdo.

s ouâlidâdô d. vlda

3.2.44 Promov6r açõos d€ mêlhoíia da cuhura e do clima organizadonal de acoÍdo
com diêHz6 apío\râd6, lmpt6ÍneÍltando pkno de ação dê qualídadc dg
vilâ r|o trabalho;

3.2.45 Plsnepr, oÍganizar ê executar âçó€s d€ spoÍte e hze{ contemplando
píográmâg de qualbado dB vila no t'abalho, raiE coÍÍlo Morsotsapia,
câmpanato dê tutêbol, pâlêstras educativa6 do PCMSO, ginásiba laboral,
caminhâdâa ê corrlda8;

3.2.46 ProgÍamú, oíganlzar e Bxeutar a SemaÍE lr*eína de Pr€Y€ílção d€
Acldêntos dê TÍâbalho (slPÂT);

3.2.47 MapÉÍ ô corrFolaÍ possíveb riscoo ocupâcionais no ambbattc ds iÉballo
do SÉMC/MA:

3.2.48 Acompanhar o trelnamento dos brigadistas d€ lncêndio e cquipe dô
ovscuação dê íÍlqgênclâ;

3.2.49 OrganizaÍ e acompanhar o processo elêiloíal da Comissâo lÍ{eÍna de
Pre\,6nção d3 Acldênlês, o tr€inam€ilo e a9 atividados dc ciÉloiro§ *Íto8
6 noíTreâdos;

3.2.50 Begistrar I âcompanhar os Comunlcádos dê lncidefrt€ e Ácideírtea dê
Trabalho.

> NúcLEo ÍEcNol-oora DA TNFoR AçÃo. urDt
3.2.51 Plân6iar, oÍgânizar, dgsêovolvq, coordênaÍ, sup€Ívisionar e acompanhaÍ os

píogrârnae dê d€s€nvolümoôto têcnolóOho na áÍ€a dê iníorÍnátk a ê píopry
soluçô€ô ad€qudas às n€c66iJad€ óo SEi{AC/MA

3,2.52 Coord€nâr ê $.PêrvBbnü a intêgÍaçáo ênll€ sistern$ ds t€círol'cglâ da
híormaçâo nas divüsas á€€s do SEIIAC/MA;

3-2.53 Coordenar a Íormulação de eslratégias de tecnologla dâ iniormaçâo
alinhada8 às es{raléglas instilucionais do SE .IACÀ/iA.

3.2.54 Coordênar a íormulagÀo dê politicas, dií€kizc§, normas e pÍocedirn€nlos
qúê oíiêntem ê disciplin€.Íl â utilizâção d! tecnologia da itiorm4ão ÍE
sENAC/l,m

3-2.55 SupÍf as n€c€§sldâdes dÊ lnformátha
usuános, redes, lntêrnêt, dêsênvolvimenio de

3.2.56 ldêntÍicar ê des6nvolver sistemas de

imento aos
de dados;

pâra o

.+
N

SENAC/MA

sftiço Narrd d. 
^strrÊâ{Én 
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3.2.57 Desenvolvêr meiodologla de oílaÍúsç-tu p€rmanerÉg sog uguádos quanto à
utilizaçâo d€ êqulpomentos e à âpticação de normas técnlcas e
procÉdlm€fltos adequado§ aos sêívlços d€ hloÍmática.

3.2.58 Dlsc€mlnar e incontivâI o rÀso da lêcoologh da inÍoÍmaç& como
lnstrumeÍrto do rnolhorla do dese.npenho dãs aüviJades lníltuclonalg.

32.59 Prover sduçú6 dê têcnologh da intoím4áo co.npsttoois oom âs
n€cesídad€ abtais 6 finlÍas do SENÂO/MA, b€.n coíno 8s€guÍaÍ o sou
cqrsto funcixlínoíto d€nlro dos nívsis dê sêív&o êstabol€ciros.

3.2.€O AcortpsntlaÍ a exeqrçtu do3 s€.vhos de Íede e l€l€comunicaçõê6.
3.2.61 ldãrtílcer, al,liar ê mâIrl€r p.êtêíúiva e cofretivâments {ulpamêntos de

hardwüo € dlspositivos de sofi1ryar€-

3.2.62 Espêcmcaí máqúnas, €quipaÍnertos e as.e6sóÍlos para aqulsiçâo ou
Itccaçâo.

3.2.63 Desenvolver sistêmas informalizados especíricos, incluindo píogrsmas,
silss ê bancos de dados.

3-2.ô4 GErantlr o acosso, a s€gurânça, â atualizaçeo e a porformance dê siífEeas
o banco de dados.

FI,S

> NúcLEo coMPRÀ coNTRATo E ALMoxÁRlFADo - NUccA RUB'

3.2.65 EíÊtua, pequlra ds pr6ço de mstsrids, bôns o se.viçoê no m€Ícadg párr
súbsidiar orçamentos, estimatlvas de solbltâÉo do Gompras parâ o
SEMC/MA.

3.2.6ô Rêcêbe., ánalisaí € providenciár a compos(Éo do píoc€sso do aqulsição
de amiílaE dê acordo com 09 paoc€dknêfitos êltabolGcidoS no3 noímas
ean vlgoÍ.

3.2.67 Fazer o levantamênto de prêço m€Ícadológico dE rnat€ílais, b€ns ê s€rvlços
pala o SENAC/tvlA obietivando a eietivação da compra alJtoíizâda pôlâ
autoridâdê comp€t€ntô.

3.2.6E Elaborü oídêns d€ comp€s d€ matêdais / s€Í\rlços: (4 mslÊÍlgis, (b) bsru €
(c) sêrviços para contÍ6laçõ€6 om gerd, providenciardo o ÍecêUmonto' â
conÍ€íêírcia e o €ncaÍninhâmêÍÍto ao solbltaÍ{6.

3.2.69 RealEsr p.oc€diíoontos ds devolução dê mat€Íiais íecebldos tu(a d6
ê9p€ciícaçõ6 exilidas.

3.2.70 AcoÍnpanhsí ê cont olar a €rdrega de msteÍiab, b€ns e sêrvçls adquiridos,
obsêrvand,o o prEzo conlr&ral e§lâbdêddo s aplicando p€ítallds&q,
quüldo toÍ o caso, dê acordo clm as noÍmas vfreÍÍes.

3,2.71 Povile.cla, 8 publlcidads dâs aqubiç6s d€ mat6rlale o bsn§ e sarviço8.

3.2.72 OryanVü e mant€r atualizado o cadaslro dê fqrn€c€doíos de
bdÉ ê servlços.

3.2.73 Dltponlbllizü lnformações € êâ€larecêr dúvidae 8oB
íolativos aos pÍocessos coítpras do SEMC/MA,

contÍole,

3.2.74 Acgmpanh€d e conlrolal os êstoques de prod
pÍovldonciândo a ropo§çfo do êsloque de acordo
estabêlêcidos nas norrnas vigêntes.

S.ryço À,zEÉná dê At endEÀgêo Com€Eral - Dêpútàí€rtú hêqt»C do Mreh&

comum
imentos
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3.2.75 Realhar invêntâÍo anuâl do estoque obed€condo às noÍnlas vtg'êí{3s.

3.2.76 Fazer a g€sttu d€§ 
^ta§ 

de Hegistro de Pr6ço do SEiIAC/MA, oÍiundas de
processo dê licitação, solicitando pÍodulos €y'ou contratação dê sêrvhos,
quando houv€t n€oe$idadê.

3.2.77 Faz€f, a gêstão e o conÍolê dos contalos administÍativos em vigoÍ do
SENACnI/IA, obsêívando prazo ê pagâmêÍto, efltÍe ordros, oriêntando o§
gê§torevÍiscal§ quanto ao pêdodo dê vigência o subsidiando-os quanto à
sua êxecução, semple que nêce§sádo.

} NÚCLEO ÂPOIO OPENACIoT{AT - NUAPO

+ Ê€c€pçáo

1.'1.1 Observar e coÍrrohÍ a movimgntação de p€§soas íazêndo o regisao das
irÍegularldâde§.

1.1.2 Bocôber o êncgÍnlnhâr à S€crêtâÍia Ggral coÍrespondêícias dÔ

SEMC/MA Íazêndo o devido contÍolê de ptotocolo.

1.1.3 Controlár 6 registrar a saÍda dê êquipâmêntós 6 ínêrcâdoaias pârâ

têÍêêiros.

1.1.4 Comunicar com rapidez ao Almoxaritado a chegâda dê mêrcadorias

acornpanhadag dâs r§p€ctiva§ notâs fiscai§,

ê Têlêíoniâ

1.1.5 Atender s aêâlizár ligaçôes telêÍônicas, locâi§ e inteÍurbênos, conformê
solicitaçáo dos us!ário§ trànsíedndo para 03 locáis solicitados.

1.1.6 Mantêr o êquipamento com zêlo e em.áso de dêldto§ ê ou queda de
sinal âcionaÍ o responsável pâla unldade.

6 Tranrporle

1.1.7 Corirolar e exêcutar os s€rviços ds kanspoÍteis da insiituiÉo,
Í€ponsabllizando-sê pela legalização, manutênção, cons,êrvêção ê
recupêíâçâo dos vêrêülo§.

1.1.8 ContÍolat os gastôs com combustlvels, lúbrificantês, peças e outÍos iiêns
decoírontes dâ utilizêção dos v€{ôulos.

'1.1.9 Atendêr à§ §olicitaçó3s internâ§ dê transpoÍtes, origÍltândo ê cêntrolândo
a úilizâção da trota dê vêÍculo§ do SENAC/MA.

1.1.!O Adot6í âs proüdâncias çaHwis, com ass§soíam€nto iu.ídiÇo, em côo§
dê acidentês ou outras o@fiênciâs com veículo da, instituiçáo.

+ SoÍviços d€ Copa

1.1.11 Zdü pêla boê orgâniuaÇào da copa ê §Ê{i§ 6quiparlEntos e úsn§iios
aGornodaiôos etn locais apropriadoo, garantindo â limpêza e higiên€ dÔ

local.
't .1 .12 Prêparaí ê distÍibuir café I á$.ia aos v'§itantês quâÍdo

1.1.13 PrepâÍâr lanchss parâ rêuniõê§ e êm
Iânchs6.

N
.;!

s*iço Nrclo.d d. Àpíúdrzsgn cdBsã{ _ tt$ãrimúto
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't.1.14 PÍovk 6nclar a coítprs ds gêneros allín€ntrclos psrs a copa, sêínpíçoõr_
nêc6ssário.

* Sârviços de Llmpe.a

Í.1.15 Mantor a §mpflâ clnfomÊ aa caâoterísflcâs do Eédio e n€cassld€de do
assêio 6 higlênizsção.

'!.1.1ê Executar oa frêquência €stabêtecida a limpeza de €quipamênlos, móvêis,
plsos, toslEt$, audit&io, janelas s área extíru.

1.1,17 ZÊÀar F,6la boa oEanhação dos oquipamontos I ínateíiais de limpoza
acornodando-os êm locais apropriado§, garanündo a limpeaa e higtiêoo do
local.

> úcLEo ENGENHÁRIA Ê MAxurENçÂo pAÍBllroNtal- - NUE P
1,1.18 Rgallzar atlvidades direcionadas a cons€ívaÇão € proteção das

edilicaçôe8 do SEMC./MÂ êrn: hldrádica, détílca € p,€dal €{aboraíxro
anualmonto o plan€Jam€rúo das manul€nçô€s prevqrtivas ê corrêliva! a
sí8Ín íêataâ no gxercício sogdnte.

1.1.'t9 Dafinir as manúênçôgs que sgrão realizadas por conlratação de seÍviços
de têrcolros € quâls mânuterçó€s sê.ào r6allzadas com infraêstflnura
inleína, sg houver.

1.1.20 EstabôlÊcêr um estoque mínimq de nratíisb diversqs, n€cÉsiirios à
uíllz8çáo €,n roparos de êÍrsçÉncia-

1.1.21 Roaliaar lnsp€çóês peÍódlcas nas instglaçõ€s s ÍecoÍn€ndar mda.çâs â
ou alteíaçôes no phnqameíto atual.

1-1.22 Acqínpsnhaí a execr4áo dos seíl/içoa dô l6ÍcriÍoo garü iodo o
cumpíiÍnsnlo do contrato ê a qualidadê do sorvho.

'1.1.23 Executar mudanças s rgrnanêjamento d€ rÍúvds ô equipameÍrtos-

4, DINE?ORIÂ OE PIâT{EJAMENÍO, RNAÍ.IçAS E ORçA'I4ETTO . OPF

4.1 FnIALIDADE: Plânêjeí, orgánhar, cooÍdê.ar. coí{rolar e execuiar a6 atividadog
coítátil, finaocoire Ê orçamênto do SENACTMA.

4.2 COMPETE à Dirêtoia de Phnejamônto, Finanças e Orçâmento:

4.2,1 Detêfmlnü as açô€s ê ínêcanismo6 opq"&Jonals coín vbtas áo r6gústÍo,
acoanpsnhamonto e çontrolê dos eventos íÍ|ançeiros, contábeis g d€
sxê@ção orç€íÍtgntáÍis, píopondo m€did8g coírc*hÍas, quEndo rEc€§s*ia§.

4.2.2 @niern ê agsinaÍ a8 autortsaçõês do pagsmsíIlos dos Fí§radq{69 do
ssviços, fomec€{íorês e adiantam€nios dê valor€s.

4.2-3 A!6stâr píoc6ssos do pí€slaçâo de Çúntas de adlantamontos conc€dldos,
obadocidos a píazos regulamertar€$.

4.2,4 As§inar, juntamsnto com o Dirêtor do Departam€nto
dgmonsüativos contáb€ls e Íinanc€iros da in§ttulçào,
quê os píêcartos legais Beiam rilorosarDôlte obsorvâdos.

4.2.5 Paíiclpar da formulaçâo de polflicas, diÍgtriz€s, normas e
que od€otern e dbclplin€ft a g€6tão do recurEos Íinanc€ios

sêrvho f&.LfEl d! ÁpB'dlzagm cqrEüd - Detalamento F.gldd do Àlsarl'rãô
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4.2.6 GêrêrEiar as apÍeâçõê§ das di§ponibilir.des
rentatilidadê ê segurançê dos investimêntos

Íinânceiras, gaÍantiíldo

4.2.7 C@tfu\d, orienlar, êxocuiá, e contÍol€r a coÍrc€§são e a pre§tâção d€

colllás dE suPÍimeitos ds ÍuíÉo8.

4.2.8 Garsnúr a rêgdstidado das op€raçós fmâncêiÍas do SEMC'/MA'
utilizando-se dar ndmas lêgais vigêntes.

4.2.9 Elâboíar o plano €nuâl de ttâbalho o propor o orçârn€í*o de inv€gtim€otog
consoantê às diíôtÍizes ê polilicas êsiqbolêcidas-

* Ol§amêíÍo

4.2.10 Orl€ntar, cooÍdaírü ê collsoildaí o proc€8§o de elaboí4áo dâ prgpo6tâ

orçamêfltáia anuâl por unidads de c€ntÍo de custo, êín @nformidadê com

s dir.tÍÊes €stâbd€cidas pâla dirêção do Doprtamqlto Rêdomli

4.2,11O enrat as unldâdô6 administíatúas dô SE'.IAC/MA q{rardo ao coírêto
pÍocedlmento na movimofltaçào dê rêcursos quê lhg sêi.âm dlsponhêis.

4.2.12 EÍeboíãr ê ma.*eí atudizada a tabolâ de c€Írt o dê cls o;

4.2.13 Elabdar rdâr&ic orFmêntáÍios € 6onômicos paía acomp€nlEmênto das
unldade ôrgânlzacionaig;

4,2,'14 Acoripanhar, conttqlar 6 ori€filar quanto ac leamn€iítmeÍ c de t oabas

oçamêrdáÍi8§ pot unidade oÍgânizâcional ê globali

4.2-15 Etabdar e gêriÍ oíçam€nto progÍama e r€{oÍmulação orçamêitáriâ do
SENACA,IÀ

4.2.16 Compâlibilizar e elaborü o ReiatóÍio dê G€stão Anual.

> NÚGLEO FII{AI{CÊNO. NUFIN

4,2,17 lçlhr a lêgúslâÉo €spocfrca do proc€sso linanceiro no SENAC/MA,
aaDrÍpanhando e oÍhntâírdo pâra a r€dução de riscos dê eíí§6 6 d§vioe
d6 r€cursos paÍa flns legals e de audhoÍla, nas unidad€ê educâciom§ ê
oP€rativas.

4.2-18 Gerir íuxo dê caixa obiolÚando administrd os recuÍsos finânceiro6 do
SENAC/I\â4.

4.2.19 Manteí sempre atuslizadas c€Môas quanto a prote6to dê mdoa,
CNDiINSS, CRF/FGÍS, CNTF/nFB, veÍillcando alndA periodk-mentê.
v6rificaÍ iuito a SERASA, DPC s SPC qualqud Íato r6titivo à cêlábÍação
de âcord6 ou convênlos.

4.220 Ehbo€r rddóíio€ SÊísncir,s de âoompantiarlgno ftrancero.

ú CoiütE. Pe!€t

4-2.21 Anâlisar, gqrênciar e Íeoislrar os tlulos financ€lÍos a paga, do SENAC/[''A"

dassificândo ffi dospâ§â3 por c€otro8 dê cusios e códiq|o.6 de prcio'tos.

4.2.22 ContÍolar sisteínaticatnonto os pâOam6ntos

Iuz ê lntdnêt.

4.2.23 Cslcular ê rêtêÍ tributo€ s contribui@e

êntre êles água.

incidgnlês §oblê os pagÉlmeotos a seíêm

PRoC 6-) -
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4,224 Registrar e gontrola a conc€ssão do âdlantâÍn€ntos e âs dêt das
prestaÇões ds contas aprovados aos s€lvidoíeô (vlqens e Fundg Rotativo),
gm conúoímidadg coín €6 normõ vlgsnt6.

., Contas a roccb.r
4.225 Realizar no sigtoma íinanceiro o p.ocedimento do baixa dê cârtão de

PROC.

RU

rocgbldo nog calxas daa lnldadgs. om coníoamldadê cam c oxtÍâlos dâ
op€íêdora do cartão ê do banco.

4.2.26 nsafizar no sistema o fechamento da movimentação finarceira € a su€
exportâÇão rgffi6 aos caix6 das unidâd€s.

4.2.27 Conüdar a lnadlmplência ê rBlkar a cobrança nêgociarúo a dÍvida,
quando for o caso.

O Telollrrrla
4.2.28 Exêcutí o9 pa06meato6 autoízadoq mêdisnio a êmissáo de ordom

baflcáía ou ouko docum€Ilio de pâqameflto ou de crédito poÍ m€lo do
g6r€fl ciador fl nancaiío,

4.2.29 GsrlÍ o fluxo de caixa do SENÂC/MA, proÍÍrovondo aplicaqóês tinancêiÍas
de acordo com a l€gislaçe vige.ltê.

42.30 Mministrar ê ,e0islrü no sistêma adminisuativo frnancêiro a rnovkneôtâçào
financêlra I os ssldos dõ contag coneotea ê de aplicaçÕ€§ íinancÊira8 do
SENAC/MA.

4-2-31 Emitu Notas Flscâis dos s€rviços pÍostados p€lo SEI\.IAC ,tÀ confurme
píoÇedim€oio pâdÉo eglabelec'do-

> xúclEo DE @iÍÍaauDAoc - ruco
4.2.32 Âd;icü as normae e pÍocadimeltos operScioiab c.ontáb6is estâb€l€cklos

pêla bgislaçâo vlgentê ê regulament4çõês ospêcffcas 6mltldas pêlo
DêpoÍtamênto Nelonal.

4,2.33 Analisar os cábulos, tÍibutos e contribuiçôG Iôdorais das d6pâ§ss do
ssviçqE de p€qeose fíeicã e jurHica do SEMC'/MA"

42.34 Aêornpanhâí o mânteÍ disporívol as c€rtldõeg n€gEtivas - CND/INSS,
mF/FGÍS 6 CNÍF/RFB.

4.2,35 Frdizaí q anáise, conciliaçáo e o acoínpaflhan€Í|lo dos saHos ds caÍn8s
contiibgis, p€ímanenlgm€ldê.

4.2.3ô lmpoítar arquivo do siíema de Íolha dê pagaíienio, provlsão de Íérias, 13'
s€lárb 6 oncargos, paÍa o sistêma MXM, análisândo e conciliando ã
cofltag contábel9 e centro de êGsto§ ingreítes à €sss despgsã.

4,2,37 Elabarcr as demonstraçõês conláb€is conlorms âs notíras
nos PÍincípios de Contabilidade ê no CODECO evidênciando a
patrimonial e Íinanc€ira, coín o obrotivo d6 sub8idisr
Éntadade.

4.2.38 Emitir m€ílsalmêntê os dêÍnonstrativos que corn
Í€spoíEâbilizâôdo-se pêlâs inldmaçó€3 píe3tâd63 e
p{ocesso de aprovação iunto ao Con§êlho Fiscãl
t{acioíal.

Sowiço tldútrd & Ao.üxii.á!u.n Çs"o.êd - Dapãlatt'llo R6gina, do

cr,
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4.2.39 Mantêr atuallzado o plano de contaÉ do SEi'IAC/MA, êm conÍoímidadê coíl
a l€gishçáo víJonte.

4.2.40 EhboíâÍ as D€claraçõ€s de DIPJ, ttANAD ê SPED (ECO, EFo
ConlÍbuiçôês, EFD - ICMS) consolk aido e €oviando à B€c€lta Fod€.al
d€ntro dos prazo§ €§tâbol€cidos po. lei.

4.2.41 Manl€í aiurtEâdâ a baÊe d€ ddo§ í!o GESFIN - G€stào Fhancrir8 do
Dêpaítamsnto Nâcional.

4.2.42 Acompanhar a l6gislsção tribúári8, fiscal e instruÉ€s normâtivas da
Rec€ita FedêÍal do BíâÊil, TÍiblJítâl dê contas da Uni:iq, ContÍobdoÍis GaÍal
da União, Conselho Fodeíal de Contabilidade e outros oblotlvando pí€cisào

na g6tão çontábil.

4.2.«) At6nd€r as solicitaçõês dê infolmâçóes e doqumêotqs ídta§ poí audhoíês
do D€partamento Nâcioílal oü do Tribunâl dê Côntas da Uniào.

4.2.44 DaÍ suportê nâ daboÍaÉo do oíçaÍÍE lto progÍarm e Íqfo.rnulação
orçâneÍrtária do SEMC/MÁ.

4.2.45 EncoÍrar o íêsultado do gxsrcicio finânceiÍo para a €lâboraÇão dâ prêst8çào
do contas anual, êm coôÍormidade com as lnEtnrçó€a a D€clsõÔg

Normallvâs, êmltldaa pelo Trlbunal dê Cronlâs da t niáo - TCU €
Co{rtÍoladona GeÍd ó6 LJnÍb, tesponsâb|Ilzfftdo-sê pelas lníoÍín€çt€6
pre§tÊdas o âcoÍnpaÍústdo o pÍoêÉso dê @rovação lurúo ao Con8ôlho
Flscal do D6paÍtârtêÍúo tlacbnal.

4.2.48 OÍionta, as unidades adminisúativas do SEMC/MA quanto ao corsio
píoc€dimooto nâ movim€írla9ág de recursos que lhe s€iam diEponfuels.

4.2.47 bnlrclü € mantêr alrElizados os arquivos & docwnontos conútÉis,
obsêwedos sêus r6§pêctivos pêriodos de valHadê.

> rlÚCLEO DE PAÍRIi,IÔMO . M,PAT

42.,18 Clasrrflç€r, í€gist í, cadastrs, Éctihna., ioÍnbEr q conüolar os barl§

Pâiíimoniais;

4.2.49 ColocaÍ ideotifcação patrimonial nos bêns do SENAC/MA ê propoí a
íêavâllação, quándo Íoí o cÀso.

4.2.50 Propor tsoca, cessã ou aliqreção dê ÍÍÍateÍigl coísklêÍâdo qn d6uso ou
insêrvívC, b€m cafio goc€deí à rs6pôctiva beixa de ÍspoosatÍliJsdo,

42.51 PÍocêd€í o ÍoglstÍo da9 baixâs do ativo iÍnotÍlizado.

4.2.52 Var1fic€r 6m qualqus oca§lão I §em aviso prévb a locsüzaçao' â
consorvaçáo e a rEponsâbiüda& pelg guârda dor bênc' bêÍn como a
idêntlficâção marcadâ êm cada um dêlês ê os dados rêgisttados.

4.2.53 ElaboraÍ ê manter atualizado o lnventário dos b9fls pafimonisb do
SEMC./MA.

4.2.54 Proceder à conÍôÍência dos bêns patrimoniâis do SENAOMA ggmpre quê

houvsí mudançâ dê responsável'

4.2.55 ProrÍbvêÍ a r€cupêíação dos b€ns

SetulÇô tl&ioal ds r9ê.idlz4sn CoIÍíElr -

.antÍtÀnra DB ru trúÉài
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4.2.56 Pvopoí ali€íEçâo dos bons móvds corcid€radog prgrclndívEls ou de

recuperâçáo âÍttl6conômica.

4.2.57 ldênimcar e controlar os bens imóvels, b€m como promovq o psgâmefito
d€ tributos ê oncaÍgos, quqndo cabfu€E.

42.58 Promovsí o tombamênto ê r€gistro snalítico doô bârts patrimoniais do
SENAC.

4.2.59 Mants sob slJa guada â &cu Eot4ão dstiva a câda um dG b€ng
pqtimoíiâls.

4.2.80 Vrílficar, giEt maticamerÍe, a lotação d,os befl! paAimmiah, anolando
eventuais movlmentaçõ€a entre unidadês adminlsü?tivas.

> xúcLEo DE LtctrAçÁo - NULrc

4.2.61 Assêssoraí e intêíagir com as unidadeg oÍganlzaclonals d6sdê a
dos docrsÍsnio6 inlclds tâls ctíro: t€ífiro d6 r€f*ênclâ, proiÊto,

iustíicativa, orçameíÍto €stimâdo, ênuê oulros atá a finalização do pÍo.6so
licttãtóÍb.

4.2.62 ElaboraÍ edltals e ssus ansxos (inclulndo os tímos so[dtadG p€la8
unldád€s oÍganlzacionais).

4.2.63 TgÍnü priblico o aviso de licltação, coníorme legiiglaç& vigÊnte.

4.2.ô4 Conduzir os píocêgsos licitatóííos, vieândo ao alcanc€ do Int€íoss€ públbo
pr€têídHo com a licitaçâo, modiaítê autoílzação da áuioÍldâdo supsior.

4.2.65 Ex€cutaÍ loda € guahJ€Í modâfidado d€ [cita.,ão pa.8 a squisk;âo de
paoduios, bens e s€ív(:os, com oíi8í*ação do os§ês§oridcoírsultoÍiâ

iur{dba, sê íq o caso.

4.2.66 Responder a pedidos de esclaÍecimgntos, lmpugnaÇôq§ ê recurso§ nas
íqitaÇõ€€.

4.2.A7 Atl§Zfi díE&lcias, quando nê6sáÍlc, pâ.a dHmiÍ stlltuíÉ s
êsolarocimênlos.

4.2.68 Concluf a ías6 êxtêrnâ das licitâçó€s com o iulgamgltor'diwlgação da
licilântg vêncêdora, s!ôsidiaÍdo a autoÍirdê supsrix na {niSsáo e
asslnatura dos l€rÍnos de homobgaçtu ê 84t{rbaçâo

4.2.6§) Miírnâr e êncsminhsr à A§3e§goíh J(Íldica, os codrdos €y'qr Alâ d€
Bêgúsuo ds Proçro obietlvândo o ADoito da autorU€de compête8te /
fdn€c€do.eô visaÍdo futitas aquisi#'

4.2.7a PÍorldüúr â publicâçà) d6 conlÍato§ ê Ala dê Begislro dê Pr6ço

celebrado pelo SENÂC:/MÂ, encamlnhat|do 8o Núcleo ds Compras'
Contíatos e Almoxaúiado pâIa a re§pectiva g€§láo

4.2.7'l Manter atualizado reletórios demon§tratMo§, atividade pgÍ
lbitaçô€6 err aÍdam€ifo ê findizada§

4.2.72 MântBr d€ ígrma organizadâ, Íacilitândo a consul!â, da
de llcltação do SEMC/MA.

5. CêntÍo dê Éducação ProÍlssloml- CEPS (Munlcíplos: Modelo

S€§iç! Nscionrl d. Ap'srd1r46 Cffi!, Dop8namniô aóqlord do

F{
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> SecÍotarh ÂúÍelffit a - sEA

5.1.1 Elaborar ê aclrnpanhaí a solicitação d€ oofltratação de pessod PaÍa dra,
na unbade €ducâcional.

5.1.2 Píe.târ Inioímâçõê€ ê Ballzar aÉe§ 6 procedimêntos âdrnlnigUaftuos pots
o bom ândâÍÍÉnlo dos lrabalhos da uoldade sducacional.

5.1.3 B€digi docum€ntos instiiucioÕais pârâ a pÍ§tação d6 s€rviços da unidde
educ&ional.

5.1.4 ContÍolar o onvio ê rec€bim€nto d6 documêntos instíucbnais êntÍê a§

unldades €ducacionaig €y'ou outÍás instituiçõês de relacionâmênto.

5.1.5 Cootrolar o í6gbuo ê a dbtÍb{ri@ do caEa horária da íe.lizrÇão da
aÇõê§ educacionâis êÍn gê.al-

5.'1.6 Controlar sisiEmEtlcament€ o ênvio € recêblín6nto dê mateÍials didálica e
d6 consuÍno da unldad6 educaclonal.

5.1.7 ProviderpiaÍ o atêndiín€nto às Í€quislgõ€s dê matoíiais didálico§ ê do
con§ultq para a pí€§tâçáo d€ sçviços €ducdorâjs.

> S.cr.trt{a Escolü - sEg

5.1.8 Pí6ts, hfolmSçõ€s ê oÍi€nlâçâo do§ sêívlp§ pÍBtâdos â cofiunidade
êscolSr e dêÍnais lntêÍ€§sados.

5,1.9 Controlar a €ntÍada ê §âídâ ds docurnenros €scohíe3, pÍê§tarÉo
informâçõês scúr€ os mesmos a qu6m de dirêito;

5.1.10 Elêtlvar e côoÍdênâr as alivldade§ admlnlsüativas refeíentg§ à ínâtticula,
traní6íêrEia e cônclusâo dê curso;

5.1 .11 Exp€dlr cêrtificado de coôclusão dê curso d€ foímaçâo lnícial ê conlinuadâ
r diploma ds habllitasáo técni,â do nlvol médio, d€dâração da têquàEla
do duno, d*laÍação d6 concll§ão de curso s dgclaraçfu dê mlnislÍaÍ{E;

5.Í.12 ÊncamlnhaÍ à dlreçáo, eín t€mpo hábil, todos os documêntos quê d€tl€m
§€í âgslnâdo8.

5.'1.13 Mant€r âtuârizados o3 rêgistíos escolares dos aluno§ no sisldÍlâ
iníormalizado.

5.1-14 Organizâr ê mântêr atualizado o arquivo €scola, aüvo e consâÍvar o halivo,
dê loíma a pêímltlr, 6m qualquêr época, â vêrillcâçào da identldade e da
regularilâdê da vida €§colar do aluno a da autênticidade dos docuoqtc
ê§colaíos.

5.1.15 Rrsponsáilizar-sê pela guarda e 6xp.diçáo dâ documenlsçgo e3cdg da
aluno, rsspgndendo poI qualquer iregularidade.

> BibIdâcá - BIB

5.1.'t6 Rooêbêr, con erir, clôssificÍ, úquivaí ê disponlblllzaa pata ooôérrlta mal€íial
bibliogÍáÍico rêlacloôâdô aos cuÍsos SENAOMA.

5.1.17 ManteÍ atuelizâdo om sistêmâ acervo bibliogÍáfieo de
SENAC/MÀacordo coô a realização d€ cuÍ§G

s"Úçô Nacioial dê apÉrÉra€ãn c@eiar -
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5.1.27 ParticipaÍ do plan€iam6nto, da execução € do
oducacionais de um modo geíal.

5.128 Promovêí açóês de Í,onnâçáo continuada dos
€ducaoional.

^ 
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das açô€B

5.1.14 Atgnd€r e orl€ota os uluàios iÍrl6mos ou €xtaínos, em consdtag bcãis.
por t6lêfonê§, conGpondências ou vh el€Énlca.

> Serviço do Oriontáçáo ê Rêlacionameíto com a Emprosa - SOR pROC

5.r.19 Dlsponlbilizaí à classe emprêsanat, da locâtidade, banco de cândtqatós
paÍa âtend€r as sxlgências do mêrcado d€ trêbalho. ,ii- -

5.1,20 Promovsr sçóes dê oíentação profisslonal aos alunos ê €gÍ€ssos d€ cln9os
do SENAC/MA ,ros asp€ctG do atuação profigslonal no ÍÍt€Ícado d6
trabalho.

5.1.2í Roalizar a inteím€dlagão entrê egressos do SEMC,4úA e as opoíunilad€s
d€ colocaçâo qÍ€í€cid6 p€lo rnscado local.

5.1.22 Acompanhâr o d$€mpênho dos egressos êncamjnhados ao an€Ícado do
trabalho, a Íim ds aoafisaÍ a ericiêrEia e efrcácia dog curso3 oleíêciJ$ p€lo
SENAC.

5.123 Ofsrgcer orlsntaçáo proÍssional aos êgrêssos qu9 nào obtiveram êxito no
proc€sso dc r€cníam€oto o sd€çáo do rneÍcado de trabaho.

> SnFrú.ão Podlgógúc€ - S{,,P

5.1,24 OÍiê. âÍ o plan€lâmênto de aula do instrutores e a daboÍa@ do pÍojetos
int€ídirclplinaÍe§.

5.1,25 Ânalis€r 09 indrcadores dE 6vas6o êscolar e in oÍÍnaÍ & gsstor€§ dss
urxirad6 €ducâcionals obiêtivando manteÍ o ponto ds êquilíb{io
€duceionâl s fioeE€iío p.6visto.p plan€Fnodo do S€l{AClMÀ

5.1.26 Viabilizar a utilização dê metodologia dê avaliâção por
deconêr do curso, para subsidi& o planojâmenlo de aula

dá ,lnidade

m
co

'60
§

S6,ríç0 llâddÉ d. rrFüúrlg.ín CúãÉr - oq*4tÍríro hgbd do irsare
lÉ,jd. do' rrold.ú-, §/x.. ÉFd*8., Ô,É . s.B cfd- FiroaÉb/§F§cêiElvâc. a. ,1P.úrprbí
CdrÚ, &5li*/ l - C5P15o75-r50
tuc pq 319,,-6401t le@19..64@. lw.msg4.t'
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ASCME

ASJUH

ASPEO

A.SPES

BÂOPO

BIB

BIDOC

CEP

cor.Jrl

DEP

DGE

DPF

FECOMÉRCIO/MA

NUAPO

NUCCA

NUCON

NUEMP

NUFIN

NUGEP

NUPAT

OUVID

PA

RE

SEA

SEESC

SEGER

SENAC/MA

lffi'.ií""",##. rao-Yt- 
-AvB. .z-

ANEXO III DO REGIMENTO INTERNO

srct-ÁRto

Asses,soÍia de Comunicação, Markgting ê Everúo§

Ass6soÍia Juídica

Asssssoria Pedagógica

Assessoriâ dê ProgÍamas Éspociais

Banco de Oportunidados

Blblioteca

Bibliotêca ê DocumontaÇâo

Centro d6 Educaçáo ProÍissional

ContÍoladoÍia lrtsma

Dirêto.ia de Educ€çâo ProÍisslonal

DiretoÍia dê G€§tão

Diretoria de Planejamênlo, Finanças e Orçamento

Federâção do Comérclo do Maranháô

Nrld€o Apoio Opêreixtal

Ntido de CoÍE"a Cmtdo e Arp)sifado

Núclso Contabilidad€

Nricl6o Engênhaíia e Manutêflção Patrimonial

Núclêo FinancêiÍo

Núcl€o G6táo d€ Pessoas

Núcleo Patimônio

OÚvidoriâ

Posto Âvançado

R€stauíantê Escola

Sêcr€târia Administrativa

Secretariâ EscolaÍ (Sào Luis)

S6cretaÍia Goral

Serviço Nacional de CômêÍciel do MaÍanháo

S..vrço Neld.i dâ ÁpGÉizagfi Cffitr -

+
cn

ão

rúÉr ,or {.àr'G. §rw" Ád.r.É!@ oúlrr-r .
t6. ctá, 3te441ou @?,r.üu
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S€crêtaria Escolar (MunicÍpio)

S€ívlço de Oriênieção e RêlacionaÍn€ito com â EmpÍêsa

Supsrvisáo Pedagógica

Unidade de Educaçâo à D

Unidãde de ldiomas

Unidade Móvel

Unidade de Tecnologia da

SES

SOR

SUP

UNEAD

UNID

UNMOV

UNITI

ewc Z2r-ts 'JP,
Rua. 4-

Lô
m

soryiço NaodÉl cr5^ÊBdt gG.n co.iã.id - o€p.ÍttlÊno FegitEl d, Mâ"sÚlao

Àrúrrd6,rrrtd.:,sr f,E @ar-*.. s@ cdnaà.qraEo./sÉscr,sÉi"c "'a''i'n'àacatq s5riÁ/ra -ce65r7+650
Fn Pq31e4'64 @re+r.02
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RELAÉO DOS REOGANIZADORES DO COiiSELHO

NO RAMOS ARAÚJO
Rr.la Rdmundo CoíÍeia, 446 - Írtonte @o
CEÊ655.031-510 - São Luis - MA

l,lâcbnátrda&: Bra§bira

ÉsEdo CNí: Cõado

ETIIPRESA: FANíA,{ORTE tu a das lloÍbs, 17 - &nbo - CEP: 65.02G270

arâuiomarEelino@hotmail.com - sindiíarrnaco@hobnail.coÍn

CI.No 16169982001{ (ãnissão.16/03f/3)

tlAC: 06/AGOST 0/1938

oc.No m1 887 86168

MAUÚCIO APÁGÃO FEUO

Av, d6 lbhÍdeses S/No, Qd.o7Ápto 800 - k ,SaPhire RÊsidence CEP:65.075-650

EilpnÊs : t{AR ú MÓrEs E HrÍROOOÍrlÉSrrCOS rrOr
ETRÂDA D€ ST, BARBARA $/A CEP:65.051-070

êínd - coírsrhlmarai{i@EÍrô.com,br

N irdidade: Bràihia
Mcfu:Gsado
clüo 1,064.802 - SSP/MA

I'use 28/DAEMBRO/19{7

clc Í{o 011,962.863-53

CtP:65.05G000

Nrí-áa-

MÁNOEL ANTONIO SOUZA BARBOSq

futa 05, qiúa C, Càsa 19 - €ondoínínio HibÍt RodÍiru€s

llacbra$dade: BÍô§ldra

Eüogvil:hdo
FInX : UEnC DIÍ|HO SlrC§O LTD

RtlA ÂI{TONIO RAYOI- 576 - CENIRO cEP: 65.010-600

cI.No 515,437 - SSP/ltlA CIC.No 125.059.1912

tlAC: 1VÍrtAIO/1957

ANTONIO DE SOUSA FRETTAS

\
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PROC,

'|CAO Ill-.,L.

Rua Luia, Casa 12, Qladra 2

do CaliEu . CEP:65.072-008

: BIasileira

E*do Clvil: Gsado

EllPilSA! FnErÍâS & CIA ITDA

Rua Rbdudo no.l5 - JoÃo PAUto cEP: 65.04G060

teihs.antoíio@\rôhoo.mín.br - sirdaqa@Mnail.com

CLNo 027170102m4{ (eÍntssão-19p2/20o{) CtC.No 04203172}15

l,lAC: 0YFFr'ERÊIRO/194

]OSÉ PEREIM DE §CNIAM
Rua Pro&s6oaÍ tJiz Pinho Rodrgu€6, Qd. 21, No19

Ed.Fontrfla TÍê/i Di Trwi, Apto 1104 - RenasaêÍrça U - CEP:65.075-740

l,lâcionalirâ&: Br6ihirâ

Esffi CÍ\dl: Gsa&
E.PnE$É JsÂflrufi &CIÂ LTD

Rsa do Âls,m, 415 - Ed.Pdik$ de Espo6 Sab 41r - Cento

CEP:65,010-040

cLNo 2120@8184-9 - SSÂitA - OC No 016.840.86'53

NAC: 19/tvlAR@/r944

E+ídl: isantanal94@omail.@Ín

D]ALMA SOUSA CHAVES
Rua l4ôÍt Sameí no1531, Apro 1o3, Coodoínínb Grdrwílle - Centro

CEp:65.93G000 - Açailândia - llãranhão

Nadonalidader Brasihira Edo 6vil: Casado

RUB. <i-

FIRJTITÉ À @I'ISTRUTIVA - ORIE\IÍT MATERIAL DE CONSTRUdO LIDA

Av. Tadb dê Caldas no 256 - Gírbo CEP: 65.93G000

Cl.tlo 039,D0.972.01G0 - sSP/MA OC No 027 .622.263'§ l,lAS: l3iABRIt /19s8

E-l,iaí:vikaltemoera@omail.com - aconsturti!ã@omail. com

REPRESENIANTES N4S FEDERAçÔES NACIONAIS (
*

3, '\i{. ll.cloíá, .16 ÁpendE gsn CdÍEi.iâl
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LO HUMBERTO DE AGUIAR CARNEIRO COELHO
244.463 - SSP/MA OC.No t46.309.073-00 NASCi 1ZlARiU1959

Brâ§iêira

t7

PROC.

F§
RUB. é

Eslado Gvil; Casado

EMFRE$: ttOTEL CARIBE LlDÂ - Rr.iA DA UNIÂO no rO - rUAÚ - CEp: 65.65.066-670

RESID: RUA Dt QUÊ BACEIÁR qJADRA 30 CASA 05 - l. ELmRÂm - CEP: 65.065-230

SNDICAÍO DE |lOlEIS: ÂV.DO§ HOLÁI,IDESE $No, Quadra 04

Edificio FrancÍsco Guimârã€s e Sd.rsa - CondoÍnínb FecoínácidsesclseíEc - 20 andar

REPRESENTANTES DO MINISTÉRIO DA EDUCAÉO

FRÂNCISCO ROBERTO BRANDÃO FERREIfoq

End.Reskl: Rrrô Mearim, Ed. MaisoÍn lOn4, Apto 1101- tunb do Farol

CEP: 65,075-835 - 5ão Lrh - t\,laranhão

CI.No: 02812306200+0 - SSP/!!A - DATA O(P.t l3l09.@4 CPF. lio: 253.321'47868

ibdoíEliredei Brailêia

Esado Ctuil: G&
INSÍTII'TO FEDER^L DO MAEC'{HÃO . IFMA

EÍd.Corn.: Av. plaÍ€dlal Castelo Bránco no789 - S.Fnn€isco CEP:65.076491 - São Lub - Ma

robertobrandaoG)ifma.edu.br oabinete@ifma-edu,bÍ

REPRESENTANTES DO MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO

LÉA CRISrINA COSTA SILVA
RESID:RIJA GURUPI, LÍS 19/21, APro1501'ED.MIRANTE DAS DUNÁS

PO$IrA m FAROL - GP:65.0s1-210 - SÃO LUIS

Nâdmdidô&: Bratleira Estado Clvil: Casada

SUPERINÍ DÊNCXA REGIOIiIAL DO TRABAüIO/I"IA - },TINI TÉNO DO IRA8AI}IO

ÂvJEnONDrc 0E ÀBIJQ(ERQIJE No619 - DALpua Ca'IÍER/c@tAB - 65.051'210

E-i4AILlea.silva@mte.9ov.br tlÁSe24/05/1S2

o.No 0304952020ffi - ssrP/144 GCNo 215.905.673-15

,.
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ANTES DO INSTITUTO NAffONAL DO SEGURO
_ iNSS

CÂRTOS MENDONçA FURTADO

hd.Re*J: Rua dõ Juçarôs no25, @.44, Apto 305 - RemscúEa CEp: 65.075-28@c ?:Y;
ItiacíxalÍíade; BrêÍleird Estado Ovil: Casado T"; é-
Ctr. No: 2CÉ.ú67,49349 CÍ.No;0428.nffiOlt-70 / SSPIMA

End.Com€rcitl: Av. 13 - Á@rcia da Pradd&ria Sodal - Maiobão

CEP:65.130-000 - @ do LlínbÍ- Mâ ger6b@inss.gov.br

Data Nasc: 14.49o6b.1961

REPRESENTANTES DOS TMBALHADORES

IId'r(ador cEtürRA§ sNDtcÂxs (orD - Âra,€6 do coílsdho Í{doÍEl ó sEiracoúonrÉ oF.DN/sENÂc
íP 24Ê.2, &t3l§91201§
MOACIR SANTOS FILHO
cBÍÍFÁr úMcÀ G rlABÂl}rÁDoREs - cuÍ
R lÂ sAl,ÍÍo t!{Tu{Io tÍo 284 - (INrrc GÊ 65.01&590

RÉD; Rta DG'n!48rRÀ9 t€ 38 -JoÂo pÀut, @r 61041470

tlaci$Ellrade: BrâSleira Esàdo Crvil: Casado

E-NIAIL: juÍdi@flIQ@bomajkAn - OJÍ-Írê(ôuol.com.br

Cx"iP 1422197J - SSP/}IA

§llDrcATo D6 co,4ERcúRro6

l oe MzanÉ Ho ze4 - cE rRo

ctcNo 333.217.603{4

REPRESENTANTES DOS TRABAT}|ADORES

t-

FMNCISCO SILVA DOS SANTOS
uNtIo GERÀL 006 TRABATHÂDoRES - tlcr
RUA 02,l,lo 74 - AÁCTBAVMÂ

REID: ÊlA {6, CÁ§A ,to 26 - PA{r$lcl

l{adüBli&dêt graíleira Esta& cv : e§ado

E-|lÀlL - eDs@h!Uq40!dI9!D.&

o.No 3§7678412 - S9/SP

CEP: 65.7üHm

@! 65,m0m - 8ÁaÂ8li$lA

NÁsc: l Vl.tÂ8ÇCY1979

clc.w 2n-779.71&§
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ARTEIRO DA SILVA
dc AbâcateiÍE, Qladrà 6 No 10, ADto il01 - tuintb VAN GOGH - S.FÍarriso

CEP:655.08310 - são lrrs - PtA

EMPRESfo ].ARIEIRO DA SILVA

End.ComeEÉl: tua Grade No 490 - ÊdíÍjo Câiçara, Apto 1006 - Cento

CEP: 65.02G250 - São Luis - Maranhâo

RG.No 93.,t18.998-6 CpF Í{o 000.@1.353{7

tlacúE$dâde; Brôdleia

Estaô Ovil: Cá€ado

eíbiro@êbintoaietcdn.br

]OSÉ AHIRTON BATISTA LOPES

&r &6 Gnádos, Quadra 8 L.Ê 3

Edlftio Buen6 rlies, Apto 1303 - mfl/CAú'l t
RG.No 061875232017{ CPF,No (X0.2S.103{6

tlacionalklâde: Bradleira

Estrdo Ovil: SEiro

São Luis (Ma),

,&r,M",*
"**d*:§4ryq,trl."rôsenadMô.

(I€r3?3r@'i?n@-

^(
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MARCEUNO RAMOS ARAU]O
Rua Raimurdo CorÍeia, 446 - i,fonb Ho ::_:ffi:
CEF.655.031-5r0 - São Luh- MA l'li,s. a
l,lacionâlklads Bra§ldrê

Estâdo Civil: C-ãsâdo

EMPRESÀ: FAR IÂ ORTE

DO CONSELHO REGIONAL NA FORÍtlA DO
Cou umiolros peRa o peRÍooo:ultno/ml8 A tuN

Ruâ dãs Horàs, 17 - Cenno r CEP: 65-02&270

arauiomarcelino@hotmail.com - sindihffnaco@hotrnail,com

CI.M 16169S2001-0 (emissão16/03/R)

NAC: 06/A@510/1938

clc.No 001 887 863-68

tuAuRÍoonRAGÃo rn:ó
Av. d6 lhlandeses SlNo, q6.97Âpto 800 - R .sâphiÍe ResíÉl@ CEP:65.075-650

BIPRE§A! I'IARAÚ rlóI'EI§ E HTÍROOOiIÉSTTOS TIIT
E§InADA D€ sla BÂRBARÁ 50/A cEPr65'o51-07o

email - omercialmaraireErra.com.br

lbcimaliddei Brasihira

Êsbdo Gvil: Câsado

c.L*o 1.06{m2 ' §§PlÍr{A

ÂSCr 28/DfZEr-!BRo/1947

crc Íto 01196286:r-53

MANOEL ANTONIO SOUZA BARBOSA
Ruâ 05, QEdra C, Ca6ê 19 - Coídsnínb HÍbfl Rodrigues CEP;65.05&O00

f,ladüalidadê: B{ãs{drô

EsEdo @il: C6do
FIRII I,IERCADI HOSITCESSOLTDA

RUA ÁI{IONIO RÀYO- 576 - CENTRO CEP:65.010-600

cl,No 515.437 - sSP/MA CIC.No 125.059.193-72

NÁ§: 1llt tAIol1957

E:ã;É
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O DE SOUSA FRETTAS

Santa L!,26, Casa 12, qradÍa 2

do calhau - CEP:65.072-008

tlacionalEade: Eraslleirâ

Esbclo Ovil; Gado
ElrlE§ : FnEÍr SICÍ LrDA

RrE Riadudo no 45 - JOÂO PA|O CEP: 65.040{60

fieihs,antonio@vãhoo.coÍn.br - §rdaoâ@h&nail.com

Cl.f,lo 02717010200+8 (eínis6ãG19i02/2004) CIC,No 042054n3-$

tlAC: 05/FEVEREIRO/1944

JOSÉ PEREIM DE SAÍVTANA
Rua Messoar Lulz Pinho Rodrigu€s, Qd. 21, No19

Ed,Fortana Trer/i DiTravi, Apto 1104 - RenascerEa n * CEP:65.07S-740

tgcionalldade: fasildra

Esfado Cn Í: Ca6ãdo

El,nEUü ,.SAIÍAIIA & CIA LTDA

Rua do AlecÍ1m,415 - Ed.hlácio dG Espqt+ Salâ 411 - Cento

CEP: 65.01GO40

o.Í{o 21200618+9 - §P/Í{A - OC r{o 016.840S}53

t.lAC: 19/M @/r9{4
H,ld: iEEtslallll@oailam

DJALMA SOUS{ CIIAVES
Rua Mary Samey no1531, Apto 103, Cofldmhb cí#wifle - cenüo

CÊP:65.930{00 - A@ilârdia - Maranhão

tlâdonalHade: Bradlehô Estado Gvil: kdo
FIRI{A: A @NSTRUTIVA - ORIENTE MATERIÂL DE @II§IRUdO LTDA

t-

Av. Tacib de Caldas no 256 - Centso CEP: 65.930-000

CI.No 039.790.972.01G0 - sSP/MA clc Ne 027.622.261{a ilÁ§:I3/ÂBRIVl

E-[4ail:yjEaEEpClejlg!0êjlglq " aconsúutiva@omail.com

Coi..ü6 ilglqd E rtirffô

\
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F§
RUB.

REnRESENTANTES oas rrorroqçôes NAcIoNAIs (

LO HUMBERTO DE AGUIAR CARNEIRO COELHO
244.461-SSP/MA CIC.No146.309.0/3-00 IIASC: 17ABRIUI959 PROL

NacicíElidade: Brd§hirâ

Esbdo Gvil: Casado

EIJPRESA: I"IOÍEL CARIBE LTDA . RUA DA UNIÂO HO Tg - IUNÚ . CTP: 65.65.066-670

RESID; RUA üJqrE BACELAR qJADRA 30 CASA 05 - J. EI-DORÂDO - C|EP: 65.06!230

SINDICATO DÊ llgIEIS: AV.DOS HOLÂNDESE S/No, Quadrê 0{
Edift.ío FÍandscô GuirnaÍães e Sousa - CoÍdominb ffiio/SesdserEc - 20 aÍdar

REnRESENTANTES oo purursrÉruo oA EDUcA$o

FMNCISco RoBERTo eRANoÃo FERREIRA

End.Rê$d: Rr!ã Meârim, Ed. Maisom tlonet, Af 110f - Poí a do FaÍd

CEP: 66.07t835 - São Luis - liarêniÉo

Clt'lo: 02812306200+{ - S§PIMA - DATA D(P.'. L3!wt?f64 cPF. No: ?s3.3ã.473{B

l,lacionalid*: Brêild.a

Estado Cvil: tuado

IxsrrÍllro FEDEML Do MARÀNHÃo - IR4A

End.Com.: Av. Marcóal CaÉtelo BrãrEo no789 - S.Fmncism CEP:65.076-091 - 5ão Luis - Ma

mbeÍtobrandao(ôifrfia.edu. br oabinete@ifmã.edu.br

REPRESENTANTES DO MINISTÉRIO DO TRAMLHO E EMPREGO

Él cnrsrrHa cosrA srlvA
RESID:R( Â Gt RUgl LÍs 1921, AProlsol{D.MInÁNTE DÁs D{JI{ÀS

PONrA DO FÁRO- - CEP:65.051-210 - sO U§
llacislalkàde: &-díle,ra ESdo Cvil; Osada

st pERII.ÍIENDÊNCrA Rcqottll co lRAaArJJo lA - MtNrsrÉnro oo rusAtHo
AVJEROÍiIIi4O DE ATBUQIJERQIJE N%19 - DÁIITÁZA CÍNIERrcOHÁB _ 6505T-210

E-MAIU lea.sil,,râ@mte.gov.br ttASC: 24105/1962

cLNo 030495202m6{ - s§PI'r CICNo 215.S5.67}15

hr'róo1r*.56 c&b-s!.r'/r
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REPRESENTANÍES DOS TMBALHADORES

IndicaÉo: cEr{ÍRÂxS SINDICAIS (oJD - a\Eôé§ do conseltb 0lôdmal do SB,lAcconh(ÍÍE oF.DI!/sB,lÂc
nô 2492, dê 13/09/2010

MOACIR SCNIOS FII.HO
CEIIRÁL ÚNICA D61RÂ8ÂI}IÁDORE . C1JT

F .A 9r{IO AllÍOÍ{IO tip 2&. - CETIRO CP 65,010{90

FIEIO: RU m ÍH8mÁS M 38 - rOÃO PAI.O CEp: 66.041{70

Nacimalidade: Bra§leira Ho Ovil; Cedo
E-MAIL: iudd&[lbo@@aildoÍIt - OjTJ,tâ@ud.dn.bí

q.Np1a77r973-S§PM CGÍ{e333217603{4

slrDr ro occoscttrnc
Á E AARÉ N 284. CB,ÍIRO

REPRESEI,ITANTES DOS TRABALIIADORES

FRANCISCO SILVA DOS SANTOS
wüo cmÁL DG Í&A8Á$tADüEs - LGr

-:l t aÀdtÀ DE lzrvaDa
A,,'l!t'o Cúoll r. P.,-, Itla-t

'rcrorltlt c.
9

ENTANTES DO INSTMJTO NACIONAL DO SEGURO

- INSS
CARLOS MENDONçA RJRTADO

Éld.Rê#: Rua da§ luçaras Íro25, Qd.,H, Apto 305 - Rffôsgt{a

tlacbnâlirade: Braiteira Esbdo Gvil: kaô
Ctr No:206.67.48!49 C.I.No; 04.28nffifi-70 / S§P/t'l

End.CmErcial: Âv. 13 - ÁgêÍrch da PÍevid&Eia Socirl - Mãiobãô

CEP:65.13&0m - Pà@ & LlÍnEr - t4a oeds@in§.mv.k

Datr Nasc: 14.49osb.1961

CEP: 65.07ç230

PROC.

ri5
R\rí-...ê-

RI!A02, NO 

'4 
- SACTBAqMA

RED: TUA 6, CÂ§A ,{o 26 - PANÍÂ,üI

Nacbílalidade: Brdleira Esiado Gvil: Caüd)
Ér,lAIL - ebe&lrilbÀÊbd,ç4o,tr

o.tp 3t678412 - SSPiSP

@: 65.70G{Xn

GP: 65.i!$«n - $CABALÂ1

l.lÀSC. 1 1/t1ÁR@/1979

ocNo 279.//9.71&36
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É mrrno DA srLVA
dos nba*iÍo6, Quadrô 6 ilo 10, Apto 401 - Edtuo VÂN @GH - S.Francis

CEP;655.07'310 - São Ll,b - lr.lA

EIIPRESA ]áFIEIRO DA SILVA

End.Coínsdal: Rua Granê No 490 - Ediftb CaiFía, Apto 1006 - Cêntso

CEP: 65.02G2$ - São LlE - Marànhão

Rc.trto 93.41&9S-6 CPF t{o 0@.601.3R-S/
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ATA DE RATIFICAçÃO DA REO
REGISTROS DA FUXDAçÂO E ELE|çÔES

O Servrço Nacional de ApÍêndizagêm Csnercial - SENAC, êÍn nlvêl
Nacional organizado e administrado peh Confedêraçáo Nacionat do comêrcio, nos
bÍmos do Docí€to-Lêi n" 8.62'1, dê 10 dê janeiro de 1946, têm o sêü Rêgulaftentô
âprovado pelo Decretô n" 61.843, de 05 de dezembro de '1967.

No MaÍanhào, iniciahnerÍle como Dêlêgacia subordinada diretemêntê ao
DrpaÉamento Nâcional do SENAC, foi instalado em 24 de iulho de 1}17, na PÍaça
B€nêdito Leite, 227 - côntro, tendo como s€u pÍimÊiÍo Delegado, o ProfessoÍ JOSE
MATA ROITTÂ.

Sêgundo ô que dispÕe o AÍt. 234, do Regulamento do SENAC, o
PrêsideÍrte dâ lnslituiçáo será sempre o Presidêrde da FêderaÉo do Comárcic
Estâdual.

Assim é que, com a FundaÉo da FedeÍaçtu do Comércio do Estado do
MsÍenháo, ocoÍÍida em 2ô dê agosto de 1953 e 3êu r€conhecim€oto peb MiniÊté{io
do Ttabalho, ocorrido em 18 de setembro do mesmo ano, o SEI{AC no MaÍanháo
ganhou âulonomia e lêvê â insl,alãçâo do Conselho Regional no diâ ÍO de

àazembro de 1953, tendo comô seu prirneiro Presideíto o Senhor ARNALDO DE
JESUS FERRÊIRA, empresário e Presidente da FederaÉo do comércio do Êstado
do Maranhão integranie do grupo Atacadi§ta do Comercio A Reuniáo dê cÍiação {ro

Conselho Regional do SENAC no Estado do Maranhão. compaÍ€cerâm os
ssguintes mêmbros: O PÍesidente, ARMLDO DE JESUS FERREIRA (Atacadi§tal

RODRIGUES COUTINHO, Assistente Técnico da AdministrsÉo Nacbnal do
SENAC. Nesta Reuniào, o SenhoÍ Presidenté empossou os RepÍesentaÍItes das
Atividades do Comércio acimâ citados, ele,itôs em Assêmbláia Gerâl Extrâordináía
do Conselho de Representanles da Frlderaçao do Cornérc.io do Eêlado do'=-,7
Maranhâo, conforme dispõe o,lnciso ll,/o M 22, do Regulamento, @alizada eín O,/
Jiiià-J*"iitiã oL iáss í" ã*"fto. roi apresentado ãoo pÍesenles, o ooutor
JORGE RODRIGUES NHO, d/Admrnrstraçáo Nacionaldo SEl\.lAC. que veio

ao Esta& do Marânhâo t
Qelêgacia Estâdual, porta

páÍa Íazêr a tÉnsferência do AceÍvo da
rtamento NacigrtáIt gara a recém criada

ssguintes mêmbros: O PÍesidente, ARI{ALDO DE JESUS FERRLIRA (FúiicaõEt rr; , )
GlóTo PERÊ|RA TRIBUZZI (Agentes Autônomos do ComêÍcio); ALBERÍO DE L/--
SOUSA ALMEIDA (Grupo Varejista do Comércio); HUGO LUZ (Gtupo lurc,íllo e 17'
Éospitalidade); JOSÉ MATA ROMA (Delegado Estadual) e o Doutor JORE-.'/

N&omr d. ÁC.ediãgs
Ê€dâãÉô do CmÉÉio do É5t do

CoNSELHO REGIOi{AL OO SERVTçO NACIONAL
DE APRENDIZAGEI CO ERCIAL - SEiIAC, NO
ESTADO DO MARANHÀO,

\
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iÉo Regional, em deconência da fundaÉo e Íe]ffi
do Trabalho, da FederaÉo do Comércio do Eíado do

Doutor JORGE RODRIGUES COUTINHO, na opoÍtunidade, dkse gue a

1959.

o Cargo de da FederaÉo do

- 
Rvs. ,'-v -

\
FêcoíÍÉÍcio MA

pelo
).O

missáo em Sáo Luís, consislia em assistir aos trebalhos de transielência do ÀceÍvo
dâ Oslegaciâ Estadualdo SENAC, pata a Admini§tra9ão Regionâl e síêrnou o 8eu
desâio de que a nova Administração tenha absoluto êxito nas sua§ açÕes.

A pÍimeira Reuniào Oídinária do Conselho Regiooâl do SÉNAC, flo Estâdo
do Maranhâo, foi realizada no dia tÍínta e um do més de dezembro de í953, ás
deze8seis hoÍa6, em Sâo Luis, Çapital do Estrdo do trbÍanhão, sob a Presidênciâ
do Senhor ARNALDO DÉ JESUS FERREIRA, representante do Grupo Atacadi§ta,
corÍr as presenÇa dos Consêheiro€, GIOTO PEREIRA IRIBUZZ! (Âgente

Autônomo); HUGO LUZ (Turismo e Hospitalklade):- ALBERTO DE SOUSA
ALMEIDA (VaÍeiista do CornóÍciô) e o ProfessoÍ JOSÉ MATA ROMA, 4Ôra na

condiçáo de OiÍetoÍ Regional. Na REunião, o Sênhor Presklente fez uma ampla
exposiçáo Íelacionada às Atividad€s do SENAC, deseNolviras dnda na coodiçào
de Debgacia Estâdual. Fez, ainda, o Presidente, uma fala sobrê o Pleno de Açào
dâ lnstituiçâo, para o ano de 1954. Nêsta Reuniào foi o Plano de que trâtou o

Presidênte discutido e apÍovado.

Êm agosto de 1955, uma nova Oireioria tomou po§se à fterÉâ de
Fêdêracão do ComéÍcio do Estado do MaÍanháo, tendo Gomo Presidente o
empreürio FRANCISCO GUIMÂRÀES E SOUZA, para um mandato d9 !2 (doi8)

anos, assumindo, igualmente, a Presidência do Conselho Regional do SEI{AC no

Estado do MaÍsnhâo.

No âno dê 1957, em âgosto, foram eleitos os novos mêmbÍos dâ

Adminisúação da FedeÍação do Comércio do Estado do Maranháo e, em

consequàtia, a Presidêncià do Conselho Regioral do SENAC, sendo Íeeleito paÍa

o Cargo o EmpÍesário FRANCISCO GUIMARÁES E SOUZA' com mandaro dé

Em 1961. toi reeleito Para
Cofiércio do Esiado do Maranhâo e,

Regional do SENAC, o Sônhor FRANCISCO
mandato até aqosto de 1963.

No ano de '1963,

FRANCISCO GUIMARÁES E

Nã.ird ô Áp.!.&aqân c.fuGsl

:Íte. Prêsidente do Conselho
ARÂES E $Uz.A, guê teve_ ,./-"'"-'-- - 

ã
eté 1965 Íor reeleito o SenhoÍ l
a PÍesidôncia da FedeíaÉo dor

Édd.ç& do C6ÉíÉ do Esrdo do

^t-\L./
I

Nova Diretoria da Federação do Comér.,o do Estado do

Blêita parâ o pêriodo de 1959 a 1961, tendo cofilo PíB§idênb Íedsito o SonhoÍ
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Estado do Maranhão e, em consequênciâ,
Regional do SENAC/MA

Em 1965, foi Íeeleito para o Cargo de Presidente da Fêderação do
ComóÍcio do Estâdo do Marânháo e do Conâêlho Regioflal do SE}{AC, na bírne do
Regulamento, o SenhoÍ FRANCISCO GUIMARAES E SOUZA , com maÍdato até
agosto de 1967.

Em 29 de âgosto de 1967, uma nova Dietotia íoi eleita parâ a corduç5o
dos d€stinos da Fôderação do Comércio do Eslado do Maranhão, sendo eleito para
o Cargo de Prêsidênte, o Senhor EUCLIDÉS NUNES DA COSTA E SILVA, para o
mandato 1967 â 1970, êm facê da proÍogaçâo dos mendaloa sindicah paÍâ 03
(três) anos.

No ano de 1970, o Presidente EUCLIDES NUNES OA COSTA E SILVA,
toi Íê€bito para o exêrcício da Pr6idência poÍ 03 (lÍês) anos, bto é, de 1970 a
1973.

PaÍa o mandato do periodo de 1973 e 1976, Íoi reeleito o Presidônte
ÊUGLIDES NUNES DA COSÍA E SILVA, tendo coÍno seu Vice-PÍesklenie o

Senhor GENTIL LOPES COSTA.

Em ago3lo dê 1976 a 1979, foi eleita uím nova DiÍgtoÍia tendo 6Íno seu
Presidente o Senhor FRANCISCO GUIMARÃES E SOUZA e Vice Presidente o
SENhOT NAPOLEÀO CÁMPOS EVERÍON,

ARTEIRO DA SILVA.
Em 21 de âbÍil dê 1983, em íece do Fehcinofib do Píqii,cnle €íeÁivo,

Em agosto de í985, em fac€-ldefEláo, para o mandelo 1985 a 1988 foi
eleito para a. P-Íesidência da Federíâo dgzt\mércio do Estado do Maranháo, .o
Senhoi JosÉ ARTEIRo DA SlLvA. que/íá oc\rpava a Presidêflcia em râzão do
Íalêcimento do Presidente FRANCFCO ÉqlMARÂÊS E SOUzA em abíl de 1983.

MA

Ém âgosto de í979, pard o triênio de 1979 a 1982, fuiêleilo Preeidente o

Senhor FRANCISCO GUIMARÃES E SOUZA, tendo mmo Vrce-Presidente os,a\ -
senhores NAPOLEÁO CAMPOS ÉVERTON e JOSÉ ARTEIRO DA SILVA. z. qz-

é---'
Em agoslo de 1982, tomou posse, paÍa o triênio de Í982 a 1985, o Senhor

FRANCISCO GUIMARÃES E SOUZA, tendo como 10 Vice-Presidenle, o Sênhor

FRANCSICO GUIMARÃES E SOUZA, tomou posse Da Presidência da Federaçáo

do Comércio do Estado do Maíanhâo e, consequertpÉnnte, do Coírsêlho R€girml /-,,---
do sENAc. o senhoÍ JosÉ ARrErRo DA 

:.:rr/ ^^^ -T

{r.*'X'?
àôols Sên{

do
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o mandato de 1988 a 1991, foi reelêiio e o Sênhor
ARTEIRO DA SILVA, tendo como seu Mcê.PÍesideite, hor

MARCELINO RAMOS ARÂÚJO,

Em _199'1, para o mandato de í9S1 a 1994, bi Íeêbiio ê tomou po§s€, o
Sênhor JOSE ARTEIRO DA SILVA, tendo como seu 10 Vrce-PresidenE, o Sonhor
MARCELINO RAMOS ARAÚJO

No ano de 19911, para o exerclcio do mandato no perlodo d,ê 1994 a 1907,
foi re€bito e tomou possê, o S€nhor JOSE ARTEIRO DA SILVA. teodo como 10

Vice-Presidente. o Senhor MARCELINO RAMOS ÁRAÚJO.

PaÍa o mandalo de 1997 a 2000, foi reeleito e lomou posse o Senhor
JOSÊ ARTEIRO DA SILVA, teíldo como 10 Vics.PÍê6i1eíúe o Senhor MARCELINO
RAMOS AMÚJO. O mendâlo, todaviâ, foi proÍrogado, para até 2001, em
decoíéncia de alterâçào estatutária-

Em 2001, para o mandato de 2001 a 2004, íoi reeleito o Senhor JOSÉ
ARTEIRO DA SILVA, que tomou possê têodo cofito seu 1' McePresidenle o
Senhor MARCELINO RAMOS AMÚJO,

PeÍs o mandato de 2004 a 2010, mandato de 06 (seis) anos, Íoi reêleito e
tomou posse o S€nhor JOSE ARTEIRO DA SILVA s, como sgu 10 Vl)ê-PÍ€sid€rte.
o SenhoÍ MARCELINO RrN\ilOS ARTAUJO

Para o pleito de 2010, em eletç€o oconda no dia 27 de abril de 2010'
concoÍêrâm, â chapa oí, êncebêçada pêlo seílhor JosÊ ARTEIRO OA SILVA;

Châpa 02, encabeçâda pelo SenhoÍ HAROLDO CORREA CAVALCAT'{TI.
Venc€dora a Ctrapa ót, Íoi reeleito e empossado na Preslrência o Senhor JÔSÉ
ARTEIRO DA SILVA. tendo como s€u 10 Vlce-Presidênie o Senhor ML
ÊSTÁC|O MAIA, para o período de 20'10 a 2014.

/ e^ 2014. paía o peÍiodo de 2A14 a 2018, ici reeleito o senhor JOSÉ
ARTEIRO DA SILVÀ, têndo corno seu PÍesidenb o Senhor JOSÉ ARTEIRO OA

SILVA e como seu 1' Mce-Presidênte o Senhor VILSON ESTÁC|O MAIA.

Para o periodo Adminisúativo dê 2018 a 2022, foi reeleito ê tomou posse o
Senhor JOSÉ ARTEIRO DA SILVA, tendo como Mce-Presidentes os Senhores, 'Ío

Vicê.PresirJente. MARCELINO RAÀ,IOS ARAÚJO; Vice-presidenle, \4LSON

ESÍÁCIO MAIA E 3O MCê-PTESidENtE, ANTONIO FREITAS,

RâtiÍica-se desse modo. a da Administração Regional do
com a inslelaçào do ConsêlhoSENAC. no Êstado do Maranháo

ional no dia 10 de dezembro de 1 sob a Presdência do Senhor
tLd»al ô AoBÍd..ad

\\
\\

AINALDO

Ve/
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Fr-n l--e c
FrancÉco Robarto Brandáo F...rirâ
Membro do CFYSENAC/MA

ÀiYl'

Luíz Cerlos llêndonçâ FurHo

':x*':x' ?
6o6re senà( -,' FêcoméÍcio MA

RA, que, na época, representâva na do Conselho
o Grupo Atacadista do Comercio ê na sua condiçáo de p

O Regularnento é único, para a Administraçáo Naoonal e para as-
Administíaçôes Regionais, isto é, ambos os RegllanEntos toram aprovados peb
DecÍeto no 61.843. de 05 de dezembro de '1967.

A eleiÉo do Presidente, em Íace do que dispõê o Art 2&4, do
Regulamento do SENAC, deu-se com e FundâÉo da FedêraÉo do CorÍiáTjo do
Éslado do Maranháo, i8to é, no dia 26 de agoslo de 1953, com mandato até agosto
dê 1955.

São Luís(MA), 30 de julho de 2018

D,alma Paulo Humbêrto de

Membro dcCgSE NÁcÀlA

t/x,k71-/1é-
E Énch.c-Silv. do. Slnto3
Membro do CR/SENAC/MA

Sirte@ Fêrtáíárã. do c.módo <,o E*.b do iraír*r&

.t
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TITULO I

DO DEPARTAMENTO REGIONAL - SENAC/MA .1 <2
PRoC 7\ -.
,-_--_-__.__,à.r-
RU}. c*'CAPÍTULO I

Da JrrÉdiçáo e CompotÕnds

An. 1'- O S€rviço Nacional dê Aprêndizaosm Comêíclal - SEl\lAC, Departarnenio
RogionÊl no Hado do Maranhão, com iurisdlção em todo o Estado é o órgão
gxecutivo da Adminisüação Rêgiônal, adminisfado p€ta Federação do Comércio de
Bêns, Seíviios ê TurEmo do Estado do MaÍanhão, a cuio pr€sideflte está
dirolamêfl te subordinado.

ParágraÍo Único, A compêtêncla do Departamento Bêgional é a deÍinida no
Regulamento ê no Roglmsnto do Senac, aprovados, rêspêcdvamênte, p€los
Decrêtos Ms 6'1.843, de 05 de dezembro de 19A7,5.728, de '16 d€ mârço d6 2006
e 6.633, de 05 de novembro dê 2008 e Rsduçâo CN/SENAC N" 855, de 18 de
maio de do 2007.

TITULO II

DA ESTRUTUFA DO DEPARTAMENTO REGIONAL - SE AC/MA

CAPíIULO I

Da Finalidadê

AÍt. 2'- Este Rêgimênto têm por Íinalidade red€Íinir e rêgulâmêntâr a Estrúura
organizacionâl do Sorvlço Nacional de Aprendizag€m Comsrclal, Administrâçáo
Regional no Estado do MaÉnháo - SENAC/AR/MA.

cÂPÍn Lo I
Do8 Coílcaitos

Art. 3' - Ent€fide-s€ por êstrulura organizacional a Íoíma pêla qual as tunç6ê3,
ativldâdes, laÍefâs e operagõss são planêjadas, orgEnizadas, coord€nadas ê
controladas pira mslhoÍ propoÍclonar a consêcuçâo dog obigtivos ê mêtas
prgestabelscidos.

Art, 4" - Énlgnde-se por organogÍama o gráfico represêntatlvo da ostrutura foÍmal
da organização. mostrando as unidades organiz?cionais e a Íorma como se
relacionam.

Art, 5' - EÍúendê-se por d63criçilo de
ineÍêntes à unidades que integram â

o d€talhamento das atividades
anizacional do SE

Sdiç! Nãoô61 dG 

^PrúÉlrlq.m 
Comflid -

(1.)

lr,*a.!. ríoÉ- s/ r.6c tluttuo*!*rsd6, cdn hL-ttí*,3Ê94r§f .e,4n? à*ú.*r,
Cdr., A5 ar*r l, - ôt alorMo
F@. W 31tX401t pqüs4-0442
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cAPfÍuLo lll

Da E3tnrtura Organlzaclooal

AÍt. 6" - A estrúura orqanizacional do SENAC,MA contêmpla o procê§so de divisão

do trabalho ê a âlqcaÉo dê ÍBPonsâbilidados ê 6stá as§im dsfinida:

§ 1' - Cons€lho R4lklnal: orgÉo d€libêtativo superlor dê deci§ão colegiada;

§ 2" - Departamento Feglonal; órgáo ôxecutivo da Administração Regional.

S S' - Ôrgáos d€ ass6soramento dirêto e lmediao ao DiÍêtoÍ Begional: Assessoíi8

JuÍídica ; Ass€6soÍia de Comunicação, Mark€ting B Evêntos. Secretaria Gêral ô

Controladoria;

S +' - &gao€ dB apoio €ducacional e opêracional às atividadês êstratégicâs e

lriticor'opeíacional:

l- DiretoÍia de Educação Profissional, Dirêtoria ds Gestáo e Dirêtorla de
Planêiâmênto, Finânças e OrÇâmê'rto.

ll- Rcataursnts Escola, Unidado de Educação à Dbtância, Unidado Movêl'

Unidads d6 T€cnologia da lníormação, Centros de Educação PÍoíssional (São

Luis ê MunlcÍfios) ê PostG Avânçâdos (Sáo LuÍs e Município6).

lll - Ceotro dc EdJcação ProÍissional - CEP: Unidâdê Educacional dotada dE

rgcuÍsos humanos ê dê infraestrutura ísica e tecnológica pópria' ad6quadas

ao dBssnvolvimento de 8çóe§ ds €ducaçáo profissional êm cuÍ§o6 dê
pÍogramas dê Formação lnicial ê Continuadâ ê Educação ProÍrssional Técnica

be Étet UOOio em mais ds um êixo tecnológico, com ê§kulura do lâboíâtóíioô
p€dagóglcos para pÍá1icâ supôrvisionada de EducaÉo Prolissional Í-ácflica de
tltwt trlgalo, bibliotoca, salas do aula convêncional, sala para Ê gsÍÔncia, sala

para coordenaçáo p€dagógica, sâla paÍa dôcente, secrêtaria escolar e

têsourariá.

tLs

RUB,

lV - Posto Avançado de Educaçáo Profissionâl - PIú Unidado Educacional dotâda

de recursos humanos e de inÍraestrutura fhica € tecnológica podondo ser
píópria, locâda ou cedida por paÍcolros, adequada ao desênvolvimoÍúo ds
ações dê educação profissional eín cursos dê programas d€ FoÍmâção Inicial

ebontlnuada eni mais de um eixo tôcnológico, com laboratóííos p€dagógicos,

sah do leitura ou bibliot€ca, salâs de eula convsncional, Sala paÍa docentÔ,

sala para a coordenação p€dagógica e socrolaria 6scolar.

CAPÍTULO IV

Do Ouadro de Pqasoal

Aít. 7" - Entsndê-sê por quadro d€ pessoal o número total
Plano dê Cârgos e Salários - PCS e cârgos dê coÍÍiança
organizacional, necessários ao Íuncionamento do SENAC/MA.

S6rvço N!ód d. 
^prsÉEátêh 

Co"ei, - D.paitErtô

^,rrâ 
dB qe*rE §rl., tí F,t Ee CrrEa- . Str4 CdÚ

de, São lrir/lat - CfP i§o7$At
Fú P4 31uÃ.O1' t943t3r'€.02
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§ 1" - O nimero total do vagas é dsfinido sm raáo dâs nec€6§dades d6
dessmpenho de atividades rggulares ou especilicas d€ cada untdad€
oíganizacional,

§ 2" - O guâdío de pessosl á toÍmado pêlo conjunto do todos os postos d€ trabalho
prêvistos parâ o SENAC/MA, ocupados ou disponívsis, composto por:

l- Cargos do PCS destinados ao provimento dê p€ssoal para dêsempeohg das
atividades técnico-admlnistrâtivas do SENAC/lrrA; ê

ll - CaÍgos de conÍiança vinculados à €§truturs oíganizâciond do SEi{AC^,A,
dgsünados às atividades de dlreção, cheÍia e assêssoÍamento.

lll - O tota, dê vagas do Quadro de Passoal do SENAC/MA estáo descíitos no
Quadro 1 a segulr:

1. DIRETORIA DO DEPARÍAMENTO RÊGIONAL 12

262. DTREToRTA oE EDUcAÇÁo pHoftsstoNAl

3. OIRETORIA D€ GESrÀO i

I

4, DRETOFIA DÊ PLÂNEJAMENTO, FINANÇAS Ei
ORÇAI\4ENTO

I

TÔTAL]
l

l-
17

311

72

20

§Ér\,lç-o Neldú de Áp6rdi4gm cofis.hl -
.4r,ià et Ll.âr.*.a,31,', Ed EúM àtrditB. so(a
êá,ú, Sb Lt tt rA . CEP alnteAr.
Ftu Pal3te1.64o1t Oq3,raut2 m.dffib.
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g
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&l 8" - Os totais dê vagâs do caÍgos do PCS e cargo d€ conÍiânçâ deÍinidos pars o
SENAC/MA" no Ouadro 1, NÃO deveÍn seÍ somados por abranger as seguirúss
situaçôos:

§ 'l " - Existe vaga de cargo do PCS ê vaga de carqo de conÍianÇg, qug é p.Éochida
por um único servidor, simulian6amenle.

§ 2'A des§n4ão dê €mprogâdo ocupante dê cargo do PCS para ocupaí vag6 d,e
cargo conÍiança náo abÍ€ vaga para progressão vârtical quando o €xêÍcícb ocoíÍer
nâ melma unidadÊ organizâôlonal eín qlrg esüver lotado.

§ 3" - As vagas dos cargqs dâ conÍiâoça sêráo pÍe€nchbas poÍ Ato A{tninislrativo,
em coníoÍmidade com o Normativo de Psssoal - Cargos dg Confiança.

Aít. 9' - O quadro de pessoal deverá ser ajustado s9 que o ambiente
internoy'sxtemo exigir mudança na estrúura do SEMC/MÂ, tais

oíganizacional, comcomo: criaçáo, ampliação, diminuição ou extinção ade
a dovi& anáiss s pr€visâo orçamentária.

Art. 'lO" - Podêrão ocorrer alte€çôês do quadro dâ

ú)

UNIDADE OROANIZACIONAL

TOTAI- DE VÂGAS

iCARGO DO I CABGO DE, PCS ÇONFIANÇA
I

I
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l- Dêslocamento de emprêgado d6 uma unidâde olganizâcional para outra som

altêrar o núm€ro total de vagas do quadro de pessoal' rêalocando e vaga na

uMadg organizacional receptora, ob§êrvada a adequação do pêrfl prolissional

às exigôncías nE r6âllzação da§ atividades, b€ín corm as í69rô Btabebcidas
êm normâ quê trâta do assunto;

ll - Ahêração numéÍlca para menos, com a evêntual oxtinçâo dê vagas qu€ vênhe a

ssr cónsid6râda disp€nsável na unklade organizacional, apó§ apreciação do

Dlrotor Hogional:

lll - Alteração num&icâ para mais, com o aumênto dg vaga, em dacoÍÍêocia da

ampliagáo de atividades ou da criaçâo dê novas unidades organizacionais,
condicÚnado à prêvisão orçamentáÍia e aúorizâção do Presidente do
CFi/SENAC/MA.

TÍruLOIII

DAS OISPOSçõES GERATS

Art. 11 - A âprovaÇâo, alteração, rêvisão ou adequaçâo da €strutura do SENAC/MA
ó da lnlciâtiva das DiretoÍias, âpí6sôntadâs à Dirêção Regional, qu€ 8Ê 6ubínstêíá
ao Prêsidento que Encâmlnhará ao Conselho Rêgional' para apreciâção e

ddibâraÇáo.

AÍt. 12 - A9 unidades organiuâcionais quê comp-oem a e6trutura' bqm coÍÍlo sua'6

compotênciaÊ, podêráo sêr moditicâdas, rÍlediante anális€ de proposta, sempre que

houvrí nlclsddâdq d€ rÍ|odernlzaçáo €y'ou ajust€s na coílduçáo dos tÍâbalho6 do
SENACA'A.

Art. 13 - As DirêtoÍias serão responsávsis pêla anális€ e acompanhamento das
ngc6sidadss d€ modemização ê/ou 4uste§ da 6trutura oígânizacional.

Art. 14 - Em caso de criâção ou êxtinçáo de unidade organizacbnal. bsm coÍno
rooÍgânização das compêtências, é necessário compatibilizar o nÚmero de vagas

estabalecidae no QUAoRO DE PESSOAL eíír telação à(s) unidâdê{3) âíwolvidds).

A't. t5 - Sempí6 quê fo. coostatada nec6sidade, o *NACi/MA podeÍá dêglocáÍ,
temporariamente, um ou mais sêívidorês dê uma uniddê organizecional pâra outÍâ'
obs€ívadâs as atribu(ioG do caígo do PCS o o p€Ífi| profssionâl paÍe o
desomponho das atiúdadês.

Art. 16 - A remoçâo de s€rvidor de uma unidadB para oulía poderá s6r alsndida

m6diant6 solicitação Íormal, desde que hajâ vaga na unídade
âgsuma lodas d€sp€sas dê trâníêrência ê náo Íêprêsente
extraordináÍio pâÍa â ln§tituiçáo.

Art. 17 - Os câsos omissos deste Normativo serão analisados ê dos p€lo

DiÍêtor R€gionâI, submotldos à decisào do Consêlho R€gional, ,or o caso.

Sdvi@ N&lond de ÂpEitdizgs CÃÉod - Oêlat.ftÔio
Âdlrcr c6 .roErdlat §,f, Éd Éffi Êrúib ê sâda odÚ
dÍ, saô rrÁíar ' cs ,5fl5-650
F@ @ 31e4â4rl l*3re.-u@
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| - O organograma do SENAC/AFI/MA tem a seguinte reprêsentação gráticâ98'
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lll - Os CEP'S adotarão o modelo padráo de organogÍama apresêntado a sêguií:
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ANEXO II DO REGIMENTO INTERNO

I. URETORIA REGIONAL

I .í AssEssoRI,A JURíDICA . A§JuR

'1.'1.1 FIMLIDADE: Prestsr serviços de consul,odalassêssoria trJrldicâ as
unldad€s organizacionaE em g€ral, llcitação, cortÉtos e dsfesa d€ açôos
em assuntos espêcíffoos rohÊlonados às ath/idadês do SEÀIÂC/MÀ

1.1.2 COMPEIE à Assessoíia Juídica:
'Í.1.3 Atuat êín quahueÍ Íoío ou insülncia, f,ropoÍdo açôês iudlclais, êm

noms do SEIIAC/MÀ &ompanha,ldo o d€ferldd}do-o em irÍzo ou
{oía ddê.

1,1.4 Ass€§aora ê acompâihaí a abBrtura dê sjndicãncà ê condução d9
pr@s administÍativos no âmbito do SEMC/MÀ

1.'1,5 A3sêssüaí na €laboíagáo dê no{mas admíús§alivas, quanto so
asp€cto legal.

1 .1.6 Estudar e inteÍpí€tar textos lêgal3, e íepassaÍ odeíiação & dtu€rsas
áre6do SENAC IA.

1.1.7 Adolar pÍoüdências necêssárias à formafizaçáo do proç€sso dê
aquisção € aliÊnaçao d€ bêns móveis e imóvêis.

1.1.8 Preslar asslsténcia e âssêssoramento iurídico ao Di,€tor do
DêpaÍtarcnto Regional eEtudsndo, ânaiisândo o dnitindo paíeoer§
sobrê assunto técnico-polnioo de inloÍosss do SI'IAC/MA.

1.1.9 AçompâÍiiar o oriêntar proc€sso d€ disqJssôÉ ds Coolrnçáo ou
ÂcoÍdo Cokdivo de Írabslho.

1.,.10 Acompsnhâr a resüzaçâo ds proc€ssos llciktórtros, oílêntando ató a
hon olrgaçáo pora 8úoíHadô competeÍ(e.

1.1.11 Analisat e acompanhaÍ conlratog, acoídos, côrwênios, teímos
aditivos e outÍos instrum€nlos ltíídbG fiÍrÍlad€ eom t6ceiro§,
mantendo-os sob sLla guaída, quando lcr o caso-

1.1.'12 Organizat, aÍticul{, acompânhaí, âvalkr o Ínooltorar o
d€senvotuimgfito das atiüdades sob sua rêsponsabitdade.

r 2 AssEExtoRtA DE coMUNlcAçÃo, ÍúARKErtt{o E ElrENToa - AaciiE

1.2.l FINAUDADÉ: AssessorÊr, ê contÍolar as açÕes e assLlÍttgs
relaiivo8 a oomunicaçáo, e evonlos do SENAC/MA

1.2 2 COMPFTE à AssessoÍla , Marketing e Eventos:

1.2.3 Planêjar, organi+r, +ordenar, avallar e controlar a8 açõos
rsfsr€fitês à cohunÉacâo - e ao mârkoling inslilucionâl do

FTNALTDADES E DEscRtçÕEs DE coMpÉrÊNclAs

c5-, st ar.crlÚ( ce á5075-a5,
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'1.2.4 Promover p€squisas internas / exteÍnas para subsiíliaÍ e avatiar

permanenlomêntê os plano§ do âção, as e§ttatégia6' ã cullura
instituêional ê a imagêm do SÊNAC/MA.

1.2.5 Orsanizar e executar pÍojetos sditotiais: iomah, rêvlda§, lelevisão'
rádio, boletirs, comunicação poÍ computadoÍes, pottaysite a oúro§
inf ormâtivos of iciais.

1.2.6 Procedêí à vêiculaçâo, na mídia. dê informâÉes dê âtividad€s
dêsenvoleidas pêio SEMC/MA.

1.2.7 Maíi€r do íoíma sistemática íêlacionamento com parcÉiros,
âúioridâdôs, membíos do ConsdhÕ Bâgioôâl & SENAC/MA e
Diretoda da FÊCO|\,1ÉRC|O/MA.

1.2.8 Acompânhar oa assuntos volculados na imprênsa sobrê o
SENAC/MA, e outros do §€u inieressê, por mêio de clipÉing diádo.

J,2,9 Coordenar e acompanhar a realizaçâo de c.obêrtura jornalíBtica do
eventos oÍciab.

1.2.10 Criâr, píoduziÍ e veiçulaí mensâgem pubiicitáÍia, pêç6 gráficas ê

1,2.11 Planei?f, d€senvokd, programar, diwlgêi ê acompaohar a
execuQão dê todos os tipos dê evefltos (seminários, cdrgrê§sos,
fórung, debâtes e simpós,os, antrê outros) do SENAqIúA"
cont€mplando todas as atividadês necessárias que p€rc!íÍem És

etapas dê Plângamênto, Orgânizaçao, R@li2âção, Cobertura
lnstitucionâl e Pós-EveÍlto.

1.2.12 çaze/- a cot êrtura dê evsntos cotn a utilizaçâo de film4êns'
lotogrsfias ou quaÉquêÍ outros msloe necessáriog, a§sím como
píovidênciat a sonoÍização, píoi€@ dê mídia ê êdlçáo
subgequefi tes necessárias.

1.2,13 D€sênvolvêÍ 6 mâôle. atualizado o baoco dê imagien§ e fontes do
SENAC/MÀ

'1.2,'14 R€aliza. diwlgaçào iÍlstttucional do SÊtaAClMA 6m êvêíitos I
ê§paço§ na cidedê do Sáo Luís, bêm como em oulras eidadês do
Estado do Maranhão.

1.2.15 Operaclonalizar o dqslocamento ê hospedagem, se n€cêssáio' dê
coordendorc§, pahstrantes ê convidãdos pâÍa eventos do
SEMC/MA.

1.2.16 PesquisaÍ Íomêcedores e êlaboraa cotaçôês pêt"a lcc€çáo dê
s€íviç!§ e/ou comprâ de mateÍiás para 6\reírtos do SEMCIMA.

'i.2.17 PêsquisaÍ ê apÍesêmar pata avâliaçào das in§ànclaa §upêííoÍe3'
ê§paços pâra a realização dê evêntos, anâli§ando as âd€qÚaçôês de
localizâção e infra€slÍulura.

1.2.1E Orgsnizaí 6 atuâllzar a§ intormaçôa3 a s€Í€m dbponibilizadas noa

,R(J.; ú,'ir-#-

murais do SENAC./MA.

Se*iio Neionâl dê Àp.€ndl2ágs Coqtâl Depánânentô R69bdál

r-{

Árúridr ô6 rd.nd§6, s./rf, Éd /]ld.tú êrE É* s 9o@- CdÚ
cda, sàô lnn$A - cãrr Éõ15Ã50
Fffi p4 31y41tt / ea,3t§,í-6102
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pÍotocolo nec€asáÍlos ao funclonamento do SENAC ,tA.

1.3.2 COMPETE à S€cÍetarla G6ral:

1.3.14 Exêcutaí as ativklades
procêssuün6nto técnlco ê ato

Sã\rço rEútd ô tí.üúz@ CcÉ*, - DÇ.trÍÊro Â€qi.ia do fide
AÉtú.b tfrt,.. Slra, Er, Fut § O@.. Aad. tib.d aâdÉ,o.,6êSclla.a4, í'. 5. àai.íreA
êdÉ4 tb túrr4 ' CEP att W,
Ftu &3191.6.o1t l$rl!,.ãtn2 wÚdset

1.3.3 R€c€bêí, r€gbtaÍ e d'tstribuiÍ toda coÍre6pond&lcb djÍigúda-ao
SENACÀ,À p€êquisando arÍêcêdsntes o pÍoÍnovêndo ,untadas e
apensaçtes, quando necassálo;

'l .3.4 R6diglr, reüsar, çolheÍ assinatura e fazer êxp€dir do.rjmentaçáo do
Dií€tor do DepaÍtan€nlo R€giond;

1.3.5 S€crÊtàriâr as rêuniit€s do Dlretoí Fl€glonal, pr€pardrdo a paúa dos
tÍâbâihos, com âs Íegpetlvas Ínaláias a súom €plEdadas,
coínuÍÍcõrdo-ag, poa e6cÍito e coífl arrtsc€dàrcia, 80§ @ticipslt6;

1.3.6 Rêdirír aa alaa e í€aatórios de rsunlõ€s yÊddldas polo Dlr€toí
Rêgionsl;

1.3.7 OrOâÍ zar ê mântêr atuâlizada a agêôdâ de comproínissos do Dlí€tor
Regbnd;

'1.3,8 Atendsr e dar o dêviilo €ncãmiflllaínsoto às p€s9o6s paÍa
atendim€rio do Dirêtor do Dopatám€.*o R€gional, quando tq o
câso.

L3.9 BE€b€Í, registÍar, classíicar, distÍlbülÍ, oÇodk e coíidaÍ os
documentos no SENAC/MA.

1.3.10 Manl€í atuallzada6 as lntomaÉes saõíe recêbiÍÍlento, r€gí8üo,
classifcâção, tÍamitação ê expêd&ão do docrün€.úos Íro
SENACr'i,lÀ

1,3.1 1 Oíganizaí e cgntíolaí 06 arquivG tgínponirigs ê p€rmân€ntes,

1.3.'12 R@êber ê êxp€dir rnalote dê corrgspondênciâs manlido êntrÊ o
SEMC/MA e os oútros DêpartamênlG Rggi

1.3.13 PÍovklê.ciar a remessa dos , píepârando e oxecltahdo
kânquia e sx@ição de

80 prolocolo ggâ1, ao

rt

'6.

senà(
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1-3.í FIi'IALIDADE: Gar€ílciü as aüviJades de at€ítdlmonto direto ao Dhêtor do
Depsrtamênto Reglonal no que conceÍnê às aüvidadêo de s€qetaiado e
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1.4 @|{TRO[ÁDOR|,A ll{ÍÉRM - CONÍ

1.4.'l FIMUDADE: AssessorsÍ o SENAC/MA na swewisào da corera g€süio

admlni$rativa, orçatnêntála, limncdra € palrimoÍüsl, sob o§ aspscto§ dê

legdldade, l€gillÍnldâde, êconomlcldrdo, êllciência e eficách.

1.4.2 COMPETE à Contsoladoíla lôt€ína:

1-4.3 Roalizâr empanhâmênto, l€'vanismênto 6 hspogão nos sisteaÍlas

administratlvo, patrlmonlal e opêíecionâl do SENAC/MA, clm vistas
a v€rifcs a lêgâlidadô s a lêgltimidâds d€ âlos do 961ã0 dos
rBponsávêls p€la execução orçeÍÍ!êítário_ffnancaira e pattimonial,

Oern corto avalia, §êr-ts íBlttâdo§ quanto à economicÜlâde'
oíiclência 6 efcácia.

1.4.4 Analisat og supdín€nto§ d6 fundos cgírc€dEo3 e os procssos de
rassarcim€nto dê dêsPêâs-

t,4,5 An€lbâr 06 p.oc€Gso6 d€ paOE tl6.lto€ drcdÍglt6 dê co.ttat4âo
de ben§ g 36rvços, e ouho6.

1.4.6 Analisár, Btudat o apíe§€ntâ. paÍa o Dir€doÍ do D+stãrl6ito
R€Oion8! propo§la ds melhoíia n83 noímas, pío€rdimeíúos s rotin6
do SENAC/MA.

1.4.7 Analisar os píocesso§ dB llchaÇâ í€allzrdos p€lo SEMC ,À as
hipótêsês d€ dispefta ou de lnêxlgibilldade, bêm corno o§ conht6
d€le€ d€c!ísnt6§, atsntando p€rs o cumpÍiÍrsrio do§ pílncípi»
bá3ico3 da l€gâlidadê, impessoâlldâdê, moralldâd€, igualdade,
publbijade e probilâde adrilnbltailva.

1.4.8 B€gis&aÍ ê clnkolâa os clotratos 6/ou out G leíÍno§ correliBlos

ftÍnadog pêio SEI'IAC/MA. no pêrítdo do sua virã.Eê relati\Io à3

compras dlrêtas, oíl€ntahdo os g€§lotes/fiscais q\rsnto à êxêcuçá,,
ag acompanhamênto ê ós Pla:o3 em gdal.

1.4.9 Propor a impugnâÉo de atos de gFstáo vinculados à licitação e aos
cont ato! administíatlvos corcidtado§ iírêgubos ou llggâis.

1.4.10 Sug€íit a rêalizaçâo dê auditoria, sindbância ou tomada de contâs
esp€ciâ!, somprê que a rôlevância das evid&lci6 en@ntradas m
rotiná dê eôompaiham€nto do§ assuntos afeto§ ao SEI{Ao/MÀ

1.4.11 Âcompsnhü os procêsso§ admhiírathros e dischlinare3 qrlo
implhúêín pr6luÍzo âo paHmônio do SENAC/MA obsvando â
êvênlual apuÍaçâo de Íê§ponsabilldads.

1.4.12 Analirar coíüag, bslâIrc€ts9, bâhnços e d€.nooliÍdiw3 coí*ábdt
do SÊMC/MA e propor medidos de sâneamêÍdo dê lituaçoes
anormais ou passiveii dê ap€Íf€içoanfiio.

1.4.13 Organizar e mantsr Êtualizado o Íol do cadaal,o dos íÉporEávêis
por dinh€iro, valore§ o b€rc do SENAC/MA.

1.4.14 Elaboíar triínGtralmsÍtte Í6latório3 do análls6 do dosômpêoho do
SENAC/]VIA no cumprim€ílto dê suas metas'
oílentando quanto à €xocuçáo dGs PÍocê§so§ dê Íormâ
galvagu€ídq ê legalldadê das açÔes e alcaoca
institucionâls.

s6'1çô Nàdmd d. ÁF.srdtr.om c(reÉl - DaêÚt nBntÔ FalFrur do

ÁE ib dsr1!í.riri..d s/n', Édfú*, a,.'*. sa,r., ctÚ
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1.4.15 Elâboraí bimêstralmentê rêlâtóíios de análiss de desêmpênho da

gêstão do SENAC/MA na exêcuçáo de progr-arnâs o pÍojêtos
êskaiéglcos, r€@msndando e odeÍÍtsÍldo quanio à execução dos
processos de ÍoÍma quê salvaguarde a Iegôlidade das açõ€s e
alcanÇê dos obi6tivos institucionals.

1.4.í6 Rêgistrar os contralos Íirmados pelo SENAC/MA relativos a compr§
ou festação de serviços, orientando os gêstores/íscais quanto ao
pâíÍodo dê vigência e subsidiando-os quanto à sua sxecuÇão,
quaÍdo necsssário.

1.4.'17 Acgínpaíhar, jqnto ao r€spsctivô gector, a sxsuçáo ds co. rêto,
subsidiândo-o quando n€c€ssário.

1.4.Í8 ÂssÊssoÍs ê htêragir eom âs unijâdês admiÍiistrtiyas de$dà â
pÍepâíâçàb dos documêilos íniciaiÉ tEis corno: projêto, iustiÍcativa. n Ç
oÍçaíÍlerto estimado. 6fltre outÍo6. pRoc. -1íí-

í.6 o.,,'DoRlA-or,,D tJ*

1.5.1 Fh'IÁLIDAOE: tlêcêber € tratar das r€clanâçõe3, êlogios, suq]êerôes ê
ÇÍíiicas aos sqvftloíes o pr6t6ção de B€ívi;os do SEl.lÀC/MÁ püa ftn de
darendí os diÍeitG individuais ô coletkos, minlmlzar dernandas jurídicas ê
contribuir para a práüca de boa govemança corporaüva

'1.5.2 COMPETE à Ouvidoriai

1.5.3 necebêí, r€g slrar. examiner e dar tratâmento âdêquado â íêclaínaça)ês.
elogúos e sl€€stô€s re{q€ntes a procêdimentG ê açõ€s do SENACÂ4À

1.5.4 Avaliâr ê dar encaminhâmênto às dêmandas, obs€rvando âs dêtêímiflaçô€s
l€gais, no que se íêfére ào sígilo ds d?dos p6oais, de aco.do com os
princÍpios cÕnsiitucionais d€ l€galidade, ínoíalidade, impes§oalidadê ê
êflêiâôcb-

1.5.5 AE limorar as Íotinas orgânizacionais, bêm como os ptoc€ssos dê rabalho,
aumentando a qualidads dos serviços prestados attavés das sugestõ€s
feitas pelo cánal de ouvldoria.

1.5.6 Bespondêí a lodos os questionarentos ê acompanhaÍ as providências
adotadas, coblarido soluçõ€s ê mantendo o usúrio dcs sêrviç6 do
SENAC/MA inforÍnado, com agilidadê o transpãràrcia.

1.5.7 Mêdlâr os confiitos, qu€ pos3am câusar tÍanstoÍnos, danos, inconvenlêncla
ou impassê à organizâção ou ao sêu público intêano e exlemo, gaÍânündo o
dírêito de respgsia às Ínanúesta..ôês no menor prazo poss{vêl 6 dâ forma
obiEtiva.

1.5.8 AÇompanhar a aplicação de no{mas pâÍa pÍáúcas ê condutas quê
contraÍieo os principios eti@s s os instituciorais do SENACIMA.

1.5.9 Avaliar casos d€ dêscumpdmento dâ Ét.câ do SENAC/AFVMA ê
rêcomendaÍ as mêdidâs a sêíem úla comlssâo de Étioâ.

todos os âlendimêntos e tqdas

§dviÇo l{âcicíEi dê Âr.êlidz4êú Co,lErcid Departaústo RÊgk ld do M3@rháo

'1.5.10 Analisa, os indicádores de
as solicitaçôes.

CDrl
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1.5.1 1 Ofs6e in oímaÇõês lmpott8ntos para o p.oc€sso de tomada de dêci3õê3'

6 panir do lodos os 6logios, solbitagô6, sugê§tô€3, d€iunciás ê
rêclamâÇõ€s.

1.5.12 DlvulgEr sua fim[dadê o as lorÍÍlâs de âcesso à pre.taçâo dos sêu§

servi@s no SEMC/MA

2. DrftÉÍOniA DE EDUCÂçÃO PROFISSIONÂL - DÊP

2.1 FINALIDADE: Planêiar, coordenar, línphmentâr e avaliar polfticas dê êducação
prof issional do SEl\{AC/lilA.

2.2 COMPETE à Dir€toria dê Educaçáo ProÍissonal:

2.2.1 Êstab€lêcêr, êm coniunto com o Diretor do DR dirêS2€s gêrals' m€tas ô

indicadore8 para a ex€cução ê acompanhanrêoto da Edrcâçáo
Prof§sional no Ê§tado do Mâranhão.

2.22 Elaborü I pÍograÍlação d€ cuÍ§os coln bâsê em p6qubas' êstrdos ê

aôáisês do dados, alinhada à§ nece§sidade§ dg rnão_dê_obrâ

delrBndadas p6lo m€rcâdo de trabalho, b€ns' comárcio' s€rvlçog ê
turisÍno do Estdô do Ma.anh6o.

22.3 P€íLlpsÚ rnivam&te da olâboraçáo do Plalo clê A&ào da ÂdminbtEçáo
Rêgbnal e píopogtâ orçaÍY!ênt&k âiual do SNAC.

22.1 Êlâborü o relatório anualde ativüadês sob suâ r§ponsabildadê

2.2.5 A§sesso{âr o Dir€to. Rêgiond em assütos peítinGnt6 à suâ área de

atu4ão.
2-2.6 Emilir pârêc€r eí'1 procB§os qúe envolvam qu6tôes de nâtuíEzâ

Pêdagógica.
2.2.7 Roqlzâí Í€uniõe3 pariódicás coaÍ as unldad€ô âdminbtdirÉ §ob a §ua

Íêsponssbilidade para avallaçáo das atÚidadss didático-p€dagógicas'

> A§SEsSORIA DE PNOGRÂMAS ESPECIÁ}S - ASPES

2-2-A Rêâlizar osludos, análisês ê êmilií parêcêí em assunlos de intêíê§se dô

SENAC, quando submetk os à sua con§k sação;

2.2.g CoÍiíibuir na elaboraçeo do Ptano Anual da AdminisfaQáo Reoional do

SENAC/MA.

2.2.'lO Coordênar â r6aliaaÉo de Programas Esp€ciais com Íoco na €ducáção
profissioml planejáos para o et€íldimeíúo dss nocsssidd€s ô
SENAC/MA.

2.2.11 Dssênvolv6í metodologh de avaliâção ê acompânhdn€íÍto dos

Programas Esp€ciais em êxscução no SENAC/MÀ

2.2.12 Estruturâr iníormações relativas aos PíooÍan6 Espechl§ p'ovídêncàndo

a divulgatáo no6 mêios dê comunicaçâo do SEiIAC/MA.

2.2.13 Supg.vislonar, coordenaÍ e acompanhaÍ as ações dos gêstorc§ nâ

oxecução de Progratnas Esp€ciais no àmbito do

2.2.14 PTlicipü de êveÍtos, encontros e rêuniôês dêmândâs dos

diveíso3 públicos inteÍ.6sado6 na3 açÕ6
SENAC/MA,

Especiais do

+

Srviçô Nârorúr dó rtodnizâgân Co.údd - o€oú.rBiÔ
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2,2.15 MonitoÍaí, âl[nentü s mântd atuatizado o bânco do dados do3 sií!ínas
de qêstáo dos PÍogramas Espociars.

2.2.16 Negocia ê articular com órgãos parcriros e í€píêsêoianlês
êx€cução dê cursos relacionados aos ProgâÍnas Espêcaei§.

2.2.17 Ê.Ínilit püecrÍ técnlco em pÍocêsslos íêlaclonados aos
Esp€ciais sob sua CoordeÍlaçáo, sompír qua n€c8sáio.

> ASSE§SORI^ PCDAGóGrcÂ - A§PÊD

á ofeíta ê

Progrêmas

PROC,

Fl5

í|,JB. câ7
2.2.1A flarcia', êm conjunto com as unidadês educacionais, as âívidad€g

curyiculaÍe§, êstab€l€csído prograíEs, pÍoistos e ptocêssos, Êasim como
critórios d€ avaliaÇão de aprendlzagsm do SEI/AC/MA

2.2.19 Supêrvisionar e avaliar ss agões pedagóglcas ôxêcutadas pelas unidadê§
€ducacionab. daborando rehórios para anáisê ê iomada de declsáo do§
g€storês do SENAC/MA.

2.2,20 ?tq{ar s +kq plaoos de Íoímação p€dagógica contlouads da €quipe
d€ inslrutoa6 nos aspGctos dâ €ducaçáo píofisskmal.

2.2.2'l Pt€Fa4, consolidd o s'lcenhhsÍ dos estÀt&i:c reíú€{Í6 à
pÍodução educacional do SEI.IAC/MA p€ra análsÊ e tomada de d€dsáo.

2.2.12 PaÍlicigü inteíativamgnte no procosgo dê reçÍutan€rto ê s€leçáo dê
pfofrsÍrbnais de educaçào, b€ín coÍno, na aú$§rtaÉo ílo que concqne
ao modêlo pêdagóglco da inslituição.

222à PÍac€/' r6úsão dg píoc€dlmortos mfuobgico6 e co{rtsúdos
programáticos buscando siuslá-los à6 nec€s§idad€6 do m€ícado dê
trabdho, sqírlprg quo n6c6ssáio.

2.2.24 Mânter atualizado e divulgar sisterÍlaticam6nte a lêgislação portiíentê áo
enaino rêgulaí € píoísaloÍ€l aog 8g€Írt€a ex€cutorôa,

2.2.25 Coordgnar a produção dê matêÍlal dldático destinadG às açôes de
sdücâçâo Fgfssionaldo Dêpertâmêflto Rsgk)ílâl do Estado Maranhào.

2.2.2A Ptofoi stu8lizsgão do poriÍólio dê cuÍsoa a patk das demândas do
m€Ícado de B€fis, Comérrio, S€Ívlços e Íu.isíÍlo do Estado d0 Maranhâo,
8€mpB qug necassá.io.

2,2.27 Rêâllzar €siudos, anáisês ê emltir par€c€r €m a§guntos dê ÍnteÍe€se do
SE|{AC,rMÁ, quando $Jtrnstldos à sua coôsid€.aÉo.

> RESÍAUNÂNTE EACOLA. RE

2.2.28 For.n6r € oü qualificaí prolhsiooal nas áreas de tuÍrsÍÍto e hGpttdidad,g:

2.2.i4 lmglafiar, âcompanhar e ava$ar os r€sultados dos cursos sob sua
r6ponsáilidâdo no +rê diz rêspêlto a instrrorse, e§ültura fisica,
mâlêrlâl dldálicô e âlunos.

2.2.30 Elaborar e apr€s€ntü siglomaticamênta relatdtio d6 aüddadês ds
€dúcaçáo profissionâl dêsônvolvldas no Bgstaúrantê Escda.

2.2.31 Gêfir oB beÍB pâMrnonlab e mat€Íiais colocados à dbpodçâo d8§
ativldades comerciais ê de apÍendlzaqem do

2.2.32 Mànlor p€rmaaente reglstro e controlo das
íestauÍante, emitrrdo rêlatóÍk s finsnc€iros.

2.2.33 Manier codtrole dê hêquência e
os conformê ôs cÍlléÍios de q\rdlhçáo

§€drço Nácidal de AperÉizágsn Cde&íd

Escola.

e despêsas do
rÍ)
r-{

os alunos, cerlifi cando-

ÁEÉ.r0.,l&é.,3Àr',EdFry.!Écd,É.so!â, cod
crru, §& LrÁ/ 14 - ce !tÔ/tú50tú &31!xâ$11pqBllv4e

idos ô€àc SENACJMÀ J
dó Ààâtà ll
"c<-..,.".-5#-
\-tJl



.at_
sena(

PROL

FiJ

RU8

2.2.34 Rêalzaí Wuisâ dê satlstação lunto âo Êiblico usuáÍio do R€stauíante
Escola a fim dê atondêr ao requisito de quandadê o mslhoria do súviço.

> rrlllDADE UóVEL - UNI|OV

2,2,35 Ehborar a programaçâo anuâl de tÍabalho, êtn coo§ooância com as

dirsÍizes êslsbd*idas p6la DheÇâo RegioÍla| 6 hoíttologadê§ p€b
Conselho Rêgiq|al.

2.2.36 Oí€rBcd t€mporaiatnsile, em porc€íia com píE{sihríar € out!6 ú!á6'
aÇóês d€ educaÇáo píofisdonal eín qí§os ê píograÍs do íümação
lnlclal e cütlftrada ft! perícrh ds Sâo Lub ott êm comunldad6 qu€ em
gêrd não disponham dê unidadês fixas dc SENAC/MA.

2.2.37 lmplantar, acompanhar ê avallai os resultado§ dos culso§ r€allzados nâs

comunldades ê carêiâs escola, avâliândo o dssêmp€ílho dê instrutore§ ê
alunos.

22.33 Elabo.ar r6btóíi) das âtividadês realizadas, coniorÍto a progãmação
ê3tabel€cida.

2.2.39 ld€í1ttflcáÍ s p.opor, ín€disnto anáÊo d€ Íns§ado, o dlÍob{sn€Í*o das
açóê5 das carretas móveis paÍa os MunicíFúo6 intere§aado9

> UIIDAI'E DE EDI.ICAçÂO À D|SÍÂNCTA. UNEAD

2.2.40 Êxêcutar a polfrlca dê íormação ey'ou quallf,caçâo ê/ou Íêconveísão
pÍoÍigslonal no t{rcanle ao êílsino à dis*áacia (não pr€€ênclâl), dêÍÍúdo
pêlo Oêpârtamênto Nacional ou pêlo Depa(am€nto Regional do
SEMC/MA

2.2.41 Coordenâr s acompânhar o proc6so d€ diwlgaçáo, inscrição' matrÍcula e
loÍmeção profisslonal dos candidatos .tos cursos or€í€cidos pêla F€d€
EAD do SEtlAC.

2.2.12 M$N É açõ€6 €€1r8ró9b83 da turcaç& à Dl§tàlciâ &
Departarn€fito R€gional do MaÍãnhão.

2.2.49 F)gtrc,tü rdatóÍlo do sxecuÉo das ativirad.s dosâovolüda3 ao Cornliê
Técnrco da Rodê EAD, domais dêpartamênto6 r6gionais sêdo ê Dlrdorla
dê EducaÇão PróÍi$tiooal do SENAC/MÂ p{opondo mêdba§ que vhom o
contínuo ap.iÍiorâmênto da Educáção à Oistância,

2.2.44 Prcmovq sistemáticos 6tudos do meicado, avaliando a orerta das

lníifuiÉes coacorên1es, â píol€çâo e a têírdência de d€manda do
mercado do Marânháo, fôzendo reformulaÇ6€§, quando íotr o Gtso.

> uNtoADE DE ÍECt{OL(XllA DA INFOR AçÃO-U m
2.2-.15 Elâbo.aí a p.ogrameÇâo ânual de trabalho, êm coneônância com as

dlretrizes êstâbêlêclda§ p€la Olrêçào Bêgionâl o hor$ologadas peçÔ

Conselho Rêgional.

2.2.6 Olet€,c,€r ações dê êducaçâo p(offssional em cursos ds tecnologia da
hÍormação.

2.2.47 knplatúar, Ecompanhar ê avallar os r€suitados dos cursos de têcnologia
da líÍormação .êâlizados avaliaido o desemponho dê instÍutoÍê§ e

ÀntgABIÀ DE tlrvta.
i.JUÍo C-tog ü p.rü tr,t_.rcroFrLrt r.. 6065g

2.2.48 Promoveí evgíttos p€va a divulgâÉo dos sêívtos
dg Écrologia da idorm4ão.

2.2.49 ElaboÍar relatóÍio das atividad6 êducacb.láls.
SÊolço N.clonar d. Arrúxlizary§ Cdrdtd _ O€rrnÂrMto F€ioíár dÔ

Á(rcr dor |r.i,t(B. S/i§, E F,t lcie.o O8fr . sl4 Cril
cdntu, Ito uftlÜ - GP 6,01160
FN êq 3t91.ô.O11 l*b19+A1m
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2.2,50 ParticlpaÍ d9 reuniôês inteíaüvas, g.mpro quo ne66*io, coÍn a

Assêssoria Pêdâgógica, objetivando deÍlnir, organizÂr e implantaí
altÊIâçô€â nos cuísos ds €ducsção píofudond,

2.2.51 Swerlr a rgallzaçáo d€ acordos, parcúias, coflvêni)s €lou contralos aom
ó€âos ou lnstitulções que dêmandem sêrviçls educacionds d€
têcnologh da informaçâo.

> CENTRO DE EDUCAçÀO PBOFTSS|ONAL - CEp / Seo lrlts ?ROL---=*»J-
2,2.52 Elàboíar g programação anual de tíâbâlho, em consoíârcia :à@

dtetrlzes estâHêcidas pela Díêção R€gi,rl€l s tto{flologdas p&
Consêlho B€glonal.

2.2.53 Oííooêí açó€§ d9 sducação pÍori$k osl €ín qÍsos dg bÍm€çâo ioiriat e
contlnuada 6 tÉtilitâçàb táhba de nÍv€l médio.

2.2.t4 lmplanta., acoÍnpanhe s avalia os r€sultados dos crnsos r€dizadog
avallardo o desêmponho d6 instrúorc e afunos.

2,2 55

2.2.5õ
EjaboraÍ rolatório das atividad6 educacionais.

PaÍtlcipsr do rêuniôê6 iôte.ativ6s, saÍnp.€ gu€ nec€§sáio, oom a
Assessorla Pedagóglca objêtlvando dêÍlnir. organizâí ê implántaÍ
altsâçó€e qirÍicuhrêe nos curEqs de éduc€çáo p.ofisioíEl.

2.2.57 lder\llÍlcü e píopor à direçáo regional árEas do intêÍêsss dê nêgócios para
o SEtlAC,/i,tA-

22.58 Ftrrw convêôix dor, @nirato6 com óígãos ou insühdÉes gt,rs
ddn€ideÍn seus s€rviqG.

> SGc.tta.la E.cola. - IIEESC Fão Ldr)
2.2.59 Atêndêr à comunidadê 6colar e dêmalg lnt€ressados, na3 deÍnandas d9

iríoíÍnaçô€s e oriêntaçn6.
2,2.60 Beceb€r, redkúr 9 exp€dk a cofieopondência quo lhe for conffada.

2.2.6J ContÍo,ar â êrtrâda e saída dê docum€ntos êscolares, pr€§tando
irúormgçõê3 sobíê os rnosmos a qu€m dô diroito.

2.2.62 EÍêtiva. e coordenar as atlvidados admlnlsttáivas rêÍ€rsntes à matícula,
lransÍ€rêncla a conclusáo dê curso.

2.2-64 Expêdir csÍtiíic€do de conclusâo de curgo de Íotma4ão lnicial e
conüftrEda 6 dlploma dê h*ililâção técdca d€ nívêl íédio, declaração de
,ÍêqJância do alurto, d€dâíaçâo de conclusão dg q,rso e d@lar4ão do
mlniSrante.

2.2-64 ã|caminhü à dir€çâo, êín teínpo hábil, todos 03 doqrnt!íttos quê devqn
ser 6§lnâdoa.

2.2.65 Org6nizsr e rnant€í aluatiz€do o aaguivo gscdsí 6tivo ê ognE€Ívar o
inativo, ds forína a pêrmith, em qualquer época, a vedficaçáo da
kj€otidade e dâ r€gulâÍidsd€ dt vids €ecolaÍ do etum e da astsÍÉick tda
dos docum€íitos oscolares.

2.2.6 R€sponssbilizsr-sa p€la guaÍda e gxpodção da docuín€ntsçáo e§colaÍ do
a[,no, re6pondêodo por qualquêí krBgúlaridadê.

2.2.67 *lá'ríed aluallzados os reg{stros
inbrÍnâtizado.

> B lco .íe OporiunidedEs - BAOPO

âlunos íro sistema
r\
r-{

s6ítiço Neiútordâ lpÉ'diãqd cl}lei, oêparÚrênlo
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2.2.68 OÍeíecer â classo êmpresarlâl maranhenso uma bírie oficaz dê

recrutamento de proÍlssionais qu€ atdÉaÍn ag 3ua§ âxigência§.

2.2.69 Promover âçôê§ de gÍiêntaçáo píofrssional paÍa alunos êgrêssos dos
cursos do SEI{AC/MA nos asp€ctos d€ atiraçáo pÍofisiiloal ng Ín€Írado
dê tlabalho.

2.2,70 FÉflrz6/. s intítn€diâçtu enlr€ aluÍloê êgte§so§ do SÉ|"IAC/MA ê a
opoÍiunidades do colocâçâo, êxi§tênt6 no mêrcado locã1.

2.2.71 p(;omparlhêi. g dos€ínpsnho dos aluílos €g[€s8os 6flcãnlnhadoa, a fm ds

analisar a oficiêncla e eficácia dos cursos ofer6cllos pêlo SEMC,

2.2-72 Ordlúniz?L. aos âlunos, os egreasos quê neo obtÚd"âm êxlto no goc€sso

aà sebçao e a comunidad€ êm gsd um s€Ni;o dê oÍi€Õtação

píofssional.

2.2.73 Oti€í\lq s subsidiar o funcionam€írio dos s€Mços d€ €ncamlnhatÍ!âÍlto.
eompanhamênto o oíie.d4çáo p.ofisskmal dos €gÍês§os nos C€fltc ós

Educâ9ilo ftofissiond do intêrioí do Estado do Mer8rhâo'

> Bibfo!.ca s Írocumon@áo - BIDOG

2.2.74 Beceb€/, c!íttert, clâssificat, íquh/âÍ e dbponiUlizar paÍs consulta de
matgrial bibliográic! ÍelacioÍlado ao6 clltsos oí€íEklG pelo SENACI/MA.

2.2.75 lúül€/. atualizado em sistêÍna inÍoÍmatizado o acervo bÍrbgíáíco de

acordo com a rêalização d€ qrrsos oferêcijo§ p€lo SEi'IAC;/MA.

2.2.76 Marfêr est Qita articulação com outros dêpaÍtarnêntos r€glgnab, vi§ando

âo int rcáÍnt*) d€ publ'rcaçõê3 e a r€novâçâo do 8c€rvo blbllogtáfEo o
docuÍnontal;

2.2.77 Pí.pc, âç6os e proc€diÍnertos padÍonizâdo3 para â êxêcu@. dos

serúços dô bibliotêcâ o documênia@ dâs Llnidâdê§ op€'ácionâis do
SENAC/MA,

2.2.78 R@el corÍ€rk, clas§ificat 6 arquivaÍ a docum€nfâÇ& rccsbida p€b
SENAC/MA

2,2.?g Red,iz pêÍiodicâm€ilo o d€§cqÍtê dê píocêso3 €/ot doctl$ôírroe,
obseívada regras êspecificas de têmpo.alidâd6.

2.2,80 Atdrdêr e oíi€ntâ, os usuáíoa intêmo§ ori ext€ínog, sIl consultâs locai6.
por tdeíonês, corÍ6pondênciâs ou via €leffinica.

> Podo Avalçado d6 EárcaÉo MeJo.ld - P / São Lrír

2.2.81 Elâborer â píogÍ.mâçáo anud do habdllo, dn coírÊo.lândâ com al
diretÍlzo3 êatsbelecidas pela Diroçáo R€glonâl E homologadas p€lo

ConE€lho R€gion8l.

2.2.82 Ol€}lêc,, ü:# de educâçào p@Íissional em cuÍsos de fomaçao hicilrl €
cütinuâda

2.2.83 lmdantar, acompsnhaÍ ê avaliaÍ os rêsultados do§ ctrÉo6 reditadoa
avaliando o de§ompênho de instruioGs e abnos

2.2.84 Elsboíat r6lât&b das dtvidade gduceiooais.

2.2.85 Panicipar dê reuniõês itteratlvas, sêÍnp.ê que n€cessáíio, com a

tus8;oíis Pêdsgógica obletivando dsfrniÍ, organizat / implE,lláf

a,têíaçóes cuÍÍiculerê§ no§ cuísos ds êdueaçâo

R\8. //"=2

pâÍa

t-{

§2.2.ê6 ldentiÍicar e propot à diíe@ r€qional ár€6 dê
o SENAC/MÀ

sê.vi!. N&rond óê lpdldlâgfi cdÉtill - D."dÉnãna Fegbôd <,o
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2,2.87 Firmar convênioc ê/ou contíatos com oígáos ou lnstiiuições quê

demalosm seus s€íviços.

> cENrBo DE EDUcaçÃo pnoFrssroirAl - ccp / rmpêrarriz iif -8#-2.2.88 Elat oíaí a programaçâo anual dE trabatho, êm consonáncla cn ÍlUW ,-ã,
diretrizes estab€hcidas pela Direção Hêgional e homologadas p.to 

-Conselho Rggbnal.
2.2.89 Olorecêr açôes de €ducação profissional eÍn cursos de Ío.maçao inicid ê

Çsfiinuada ê habilita@ técnica de Í!ívêl mâÍo
2.2.9D lmplantar, acornpanha. ê avaliar os rêsultadog dos c.trsos .êalizados

avaliando o desempânho de instrutores e a,unos.
2.2.91 EhborâI rÕlató{io das âtividades educacionai$,
2.2-S2 Pa icipar dê rêuniõês intêrativas, sempre quê n€cêssiirio, coan a

Assessoria P€dagógica obieüvando defir{r, oÍganiza e lmplafiar
alterâçõês ç1trÍiculares rÉs curso€ de educação proflssbnal.

2,2.93 Encaminhar ê &ompanhar êOrêssos dos cursos do SENAC/MA ao
mgrcado de kabalho.

2.2.94 Registrar e controlar dados Íslativos aos êncãminhamentos realizãdos nâ
Unidad€ sob sua .€sponsabilidade.

2,2,95 ldentiÍicar ê propor à dirêção reglonâl áreas dê irteress€ de negócios para
o SE}]AC/lvlÀ

2.2.96 Fimar convênios dou contlalos com o€áos ou instituiçôes quo
damândeÍn gols s€rvlços.

> CENTRo DE EoucÀçÂo pRonssror{at- - cEp / cardas
2.2.97 Aabotaí a programaçáo anuâl dê tÍabalho, em consonância com âs

dirôtriz6 ostab#dãs pela Dirêçâo Hêgional s tlqnologadas p€lo
Cónselho Rsgional.

2.2.98 OfuiecgÍ açô€s de €ducaçáo píoílssional em cuÊos de íomação líiciaj e
continuada s hâbilita@ técnica dêÍ!Ível ínédio.

2.2-99 lmplantar, acompanhar e avaliar os rssultâdos dos cursos r€alizados
âvqllando o dêsempenho dê instÍutorês e slunos.

2.2.101

Elaborar rêlatóÍio das atividades €ducaciomis.
Paílicipar dê re{rnlôgs int6íátivâs, §eÍnpÍg quê nêcessário, côm a
AssessoÍiâ Peda0ógica obFtivando definir, orgâniz{ e implantaÍ
alteraçóes cuniculares rios cursos dê educaçtu píofissional.

2.2.102 Êncaminhar e acompaihar €gressos dos êrrsos do SENASMA âo
fiêrcado de tsebâlho.

2.2.103 Aêgistrar e controle. dados relativos aos €{tcaminhâírs*os roalizados ns
Unidade sob sua rêsponsabilidade.

de negóclos paía

ou instituiÇõês quê

> cÉt\lrno DE EDUcaçÃo pRoFtssÍoN,ÂL - cE

2-2.104 ldênltícar ê propor à dkêção rogional ár€ss
o SENÀC/MÀ.

2.2.105 FlrmaÍ convênios e/ou contratog com
dernândem seus sêrviços.

St',iço rl36iond dô 
^pêrdizo€§m 
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2.2.106 Baborar â pÍog.amação ânual dê ttabâlho, enr eoosôaúncia co,n ers

dirGtrizês êstabêtecidas p€ta Dirê@ Rêqional ê hornolog€das polo

conselho ÊêglonâI.

2.2.107 OÍ€Íec6r açôes do êducaÉo pralissional êÍn cursos de ÍcrÍmâção ini{riâ, ê
continuada e habilitação técnica de nÍvet médio.

2.2.10a lmphntar, acôrnpanhaÍ e avalisí os reôuttados do§ ct{§os Íalizado6
avaliando o dêsempsnho dê insirutorê§ o alunos.

2.2.109 Elaborâí relatório das atividades educacionãis.

2.2,110 Panicipar dê rêuniõês irúêrativas, ssrpre quê nêcessáÍio, com a
Assêssoriâ Ped4ógicg obletlvaodo d€tlnir, organiza. e implanta,
atteraçôês curricularês nos cur§os dê educâçâo profissiond.

2.2.111 Encaminhar ê acompanhar €grêssos dos curso§ do SENACIMA ao
ínêÍcedo dê fabalho.

2.2.112 Rêgistrar e controlar dados rglativos ao§ êncaminhamêntos r€alizados na

Uridado sob suâ t€sponsabiliCad€.

2.2.113 ldentificâr ê propor à dir4áo Íegtonal área§ de iÍÍteíe§§e de n€góclos para

O SEIIIAC/MA.

2.2.114 Fit.ÍoÍ coov6flios ey'ou mntralos com óÍgãos ou instituiçõ€s qu€

deliandem seus §ewiços.

> cEt.TRO OE EOUCAÇÀO pROFr§§lo ÂL- CEP / Baoabat

2.2.115 ElaboraÍ a pÍogrâmáção anual d€ ttabâlho, êm con§onância com 6s

dlrêt.izês êstabêlêcidas pela DtÍeção nêgionâl e hoítlologadàs pêb
Conselho Rêgioml.

2,2.'116 Oferecêr açõss de educaçáo profissional ôm cursos de Íormaçâo iniclal ê
conllnuada e habilitação técnica de nível íÍlfiio.

2.2.117 lmphntâr, acompaíhâr ê avâliar os rêsultâdos do§ cursos reallzados
avâüando o de6empenho de instutoÍes ê alunoô.

2.2.118 Elabarar relatórlo das atividades educâcionais.

2.2,119 Participaí de reuniõês inteíativas, semp{e quo necêssátlo, com a
Assesso{ia P6dâgógicâ objetivando dêfiniÍ, organizar e imPlaoi,ar
alterâçõês cuíriculares nos cursos dê êducaçâo profis§ionâ|.

2.2,120 E66aminhâí ê âcompanha egÍêêsos do§ cursôs do SENAG/MA ao
mêrcâdo dê trabalho.

2.2.121 Rofistrar e connqiâÍ dados r9lâiivos aos encâminhâtn6í*o§ roalizados na
Unsâdg sob sua .esponsabÍlidêde.

2.2-122 ldenüficsr e propor à direção reglonâl áíeas de inleíessc de nêgócio§ paa
o SEMC/MÀ

2.2.123 Flím convênios e/ou cônlrâtos com órgãos ou lnsillulçôes quê

demandem sêus serviços.

> Posto Avançado de Educaçáo PÍoÍssionsl - PA / Balsas

2.2.124 Elabo@í â píogramaçãô ãnt âl ds trâbãlho, etÍl
dirêúizes estabelecidas peJa Direção Regionâl e ho pelo

Consêlho Rêgional.

§erüçô trddd de Ap€rdizâge coBcial'oepâ'lsaro Rêddd

2.2.125 Oíet€fsr a?6ê's de êducàção proÍbsional êtn c
continuada.
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2.2.126 lí!lrplantar, â@mpanhar e avaliar os í€§ültádos dos clrsos rgâlizados
avaliando o des€mpsnho de inslrutor6 e alunos. PRoq

Elaborar relatório das aiividadês êduôâcionais. FÚ

Sena(
2.2.127

2.2.128
Assessoria Pedagógica oblgtivando definir, organizaÍ e implaniar
ateraço€s cuIriculârgs nos cursos dE sducação pIofissionaL

2.2.129 ldentmcaÍ ê Êopor à dlroção rqgional &€6 dê iít€í€ssg de rEgóçios paÍa
o SENACÃ,À

2.2.130 F!/.maJ convânio8 €y'ou contratos com órgãos ou insttuiçõ€6 quo
d€rnandem g€us 3€ívlgo.

> Pocto Avônçdo d9 Êdua.çôo Mlllood - PA / Tirr}o.t

2.2.13'l Elaborry a programação anual do trsbarho, em consgúnda ÇqÍ! 6
dlEtrizes €st6b€hddas pcla Dlrcç& Reb'd e homologad$ pdo
Cofls€lho Rêqbnal.

2,2.132 Or€Íêcer açôês d6 educaçáo prollsslonal sm cursos dê íormação Inlcial e
contin ada

2.2.133 lmplaÍtar, acompanhü 9 avalla, os rBsuhados dos c('sos realizados
a\raliando o dgs€ínpônho do in6lrúor€s € aluno§.

2.2.134 Ehborar relatório das atividad€s êducacbnâis.
2,2.135 Psítlclpar de rêunlÕê6 inteíatiras, s€mpíe quê n€cê§sário, com a

Ass€soÍia Pedagógica obFilvando doÍiú, o.gtànizs, e inplantat
Eh€íâÉ6 cuÍrf9ulse8 nos cuísos ds €ducação píof,sÊbnal.

2.2.136 ld"ntiicaÍ e píopo( à di€ção Írgioítal áíoâs d€ inferG§sê dê n€gócios p''â
o SEI'IAC/MA.

2.2,137 Ftín8Í cq[vênioa €/oü contralos com óígâos ou iíl§lituitss quo
deÍnandêín sêus soíviços.

g. onEroBra DE GEsrÃo - DGE

3.1 FIMUI»DE: Promover a excêlência nas atividadee adminbHiras, na gêatâo do
pcacoac. ecnológicâ, compra3, apdo op€ndon.l, €íEêÍlhêlia e ínmúanção
pâtÍimorúd, maximizando os ÍlcuÍ8og neÇ€Gsáios pâÍa o de§êti/ofuimer o das
.tiyiLdÉ finalÍstiras do SENAC,IIÀ

32 COMPETE à Dirêtoíh dê G€stib:

3.2.1 PaÍtiipsÍ iÍiteraiivünente rD p.oc€aso de plsn€iametno d6 aOõ6
noc€ssáÍias ao ctírpÍlrÍleílo dos obrs'tivoê irÉlitucimd& r€HivíÍsÍt€ à
g6táo do SEMC/MF ;

3.2.2 Fotmulü e Êopor políiicas, diretíz€s, norma6 ê procêdim€fltog qus
oríglrteaÍr 6 disciplkBm a gêslão dq p6soíts, r€curlo6 t€tplóolco§,
ímtoÍiais o pâklmonlâls do SEI'IAC/ÍVIA.

3.2.3 AcoÍnpanhar e controlsr a oestáo da oxecução
admioistrativas sob sua rgsponsabllldado, proced€ndo oe
q\rê n@c6gáÍio.

3.2.4 Supervigionar e controlav as atividades tácnlcâs para sçâo,
unlíormização, suporte e apücação de tecnoÍogia da
SENAC,/MA

. A ül và\IA Dt tztv.D.
8.tLan Cd & !É.r Jer-.

'@n.rr.ú- 60 6.J g
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sâúçro fradcrulde Árre.rüZ4€m conEkl tl€pí1ân6do Fládsr, do Mârsíúâ.
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3.2.5 Supêrvision& 6 conlÍolar as atlüdadeô dê compras ê âlmoxatifado'
dlmerÉlonando Gs rêcursos íinâncêlro6 n€c€ssários ao dê§anvolvimêrio
das diüdad€s do SENAC/MA

32.6 Propoí ao Diísto,Í Regionai sowíços dê €ílgenha.ia ê mânús§ào doa
imóveis do SEMC/MA.

3.2.7 Sup€,üslonst os conlratos 6 convênios fiímados co.Í't o Sfl,lAOMÀ

3,2,8 Supêívisionsí os s6rvigos dê Engenhatía € Manut€Í§áo, vlsaI|do ass€gq'dr
o bom tuncionamento dos serviço§ rêâlizados pêlo SEI',IAC/MA.

3.2.9 Slpê.visioneí a pÍodirÉo do§ solvlço§ de 4do tócnico e admlnlstráivo
nas âlividad6 dê gesüio.

3.2.10 §upsrvisionar o dêsêílvolviÍlgÍlto o a maoutooção do pl o dê caígo6 e

sâláriot I normativog dê pê§osl docortêatt€g.

3.2.11 SupeívisionaÍ a êxsuçâo dê plano peÍrnaÍ€ílte do capacita@,
treinanrento 6 d6€rwolvinr€nto prolis§looal dos sêrvldoréa n6 áÍêa§

tócnha, goroncial g int€lêclual.

92.12 P.oN a pâÍticipaçáo de servidoÍe§ êín píogÍâmas de lrêlnamênto e
qualificação profi$ionsic.

3.2,13 Encaminhü Rglatódos G«€nciais ao Direio. R€gional para a tomadâ dô
dêclsôês,

> [úcLEo 6EsÍÃo DE PEssoAs - MrqEP

3.2.t4 FormulaÍ, âcompanhar, executsr e avaliar poliieâ9, dirstÍiz€, norÍnâs €
proc€dlmentos que ori€ em ê dlsciplln€ín a gêstão de pês6oa§ do

SENAcl/MA

3.2.15 Acompanhü a g€§Eo de pê8soas na§ ativlldes r€lativas a: (1) folha de
pagamento d6 Éê§Eoal ê cálculo dos r6pêctivos ençsÍgo§ sociaiq (2)

úiar*l e jornaaa ds tÍabalho e pêrildo dê d€6can§o; (3) contob §
planc*rmáo dê Íárias; (4) sêguítdâdê ê píBüdârcla socis! O b€ítêíbios;

ie1 er"a."amento dê contrâto d6 aabsltro: [4 contÍob do quado de
p€ssoal; e (8) í€aliz8çáo dê entrêvlsta de dsligamênlo, êntrs oulros'

3.2.16 R€presêntar o SEMC/MA, quando d6lgndo coíÍto !t€p96t9r Eag

auàiârcias iunto ao Ministáio do Trabaiho e ou ôígãos da Justiça do

Tr.bâtho, ssínprs qu€ hquvs GawG dê natw€za trabahidâ.

3-2-17 ProrÍlovs êstudos do m€llDÍiâ nos normâtivos rêlâcionâdos à promoçáo ê

concêssão do bên6íÍclos.

+ Admilllõtriçáo ih P€8!od

3.2.18 Elaborar m€nsalrnento o Í€chamonto da Íolha dê pâgarieÍlto-

3.2.19 ContíolaÍ as irElusô€s ê êxclu§ôê§ da folhâ d€ pagaÍÍ16Ôto ds iorma a

gâ.ântir s sxâüdáo da rn6íra.

3.2.20 Elaborâr os pÍocê§sos dê r€§cisâo contÍatual ê de eveotuais
trábdhlstâ3.

3,2.2'1 Efstr§r os cálculos tnêírsab, aiontando pra §
sociris.

Sâry|ço iracinar dá 
^p.dldlagú 
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3.2.22 ControÍaÍ os

-.auurltt, Dt lrrg*e5qt tÍ. Cb,t & paf,. Jrkletom.u a. 605,Jg
vênôimentos dos conkãtos de oeeÍiênoh, tempot*ios 6

êstagiá.ios.

3.2.23 Elaborar aiualmênte o calêndário de dias pofites, dê Í€radcs e
compensaçõeê. PROC.

3.2.38 Organizâr, executaí, acompanhar e avaliar ações de dos

3.2-24 Qrganizat , executar ê contÍôlar o plâno de Cargos e Saiiirios - ,O 'irr-'#-
3.2.25 Divulgar e íazeÍ cumprir a legislação trabâlhista e os normaüvos de pessoal

do SENAC/MÂ.

3.2.26 Divulgar e tazer cumpriÍ a legislação, corvençô€ ou acordo€ col€ü\ros de
lrâbalho e os íloímativos de pêssoal do SEI,IAC/MA.

* Rgçfutãnêr|to ê Sêr.Éo
3.2.27 Píopor e êxêcular êtivi,Jades íêlativas à rêâlizâção do procêsso §elêüvo,

iÍtemo ou exteíno, com o objstlvo de provêr oB cargos pertêoceni€s ao
quadro ds pêssoal do SEMC/MA"

3.2.28 Op«acionalizaÍ o ingiÍqsso e sâíJa de efipregâdos ê €§tagúios no
SENÂC/'\/,IA.

3,2,29 Élabolar ê acompanhâr os indbadoÍêg de índicô ds âprqvaçáo rp p€íiúo
dê expêdêncla e iempo dê prêffchimonto das yêgtâs-

â ÍÍóhsÍrsÍdo.arogonvolYimsnlo

3.2,30 Exêcuta, ê acompânhaÍ as âtividdes dos cargos sn cânêlra do qu€dro
€Éeti\,! do SEMC,4viA, por meio da aplicaç& das noímas e procêdimentos
dê avsliaçáo dê desempeího, para íins de coríralo de exp€riêrcia ê
progÍêssáo funcional.

3.2.31 Pl6nêiaÍ, orggnizar e íÍpnitorar a política ds avallaÇão d€ dssÍrpôflho e o
proc€sso do progrssâo turrcional dos 8€rvidores do SEtlÂC/MÂ.

3.2.32 Promgveí açôes d€ melhoria dâ cultura e do cllma oíganizacionâl de acordo
€am direiÍizes ap{ovdas, implemeÍllaÍdo dano de sçáo da saude
oclJpacioml ê qualídade de üda no lrabalho.

3.2,33 ExscutaÍ os 66rvlços dê solicitaçáo de paqEmonto de diáÍias ê í€6swâ dê
hospedagens.

3.2.34 Elaborar pâí€çeres sobrê as düvldas retativas a diáílâs, pasBag6Í1§ s
Íê6s5rcimêírto dê dê6pêsas l€vaÍ*adas pdos u$iáaios.

3.2.35 Plaiejar, elâborâl, executar e acompanhaí o prcgratna p€manente de
caprcitaçáô, lIeinalr!ênto e d€§snvolvlrnento proÍiasional doo empÍegdos,
abrangendo as iíreas téanica, ger€ncial € Intelêctual.

3-2.36 Agrêgar s organizar iníormações sobíe o desenvoiümento de re{ursos
hufianos, consdidando-as êm Íelalódos.

3.2.37 AssêssoÍar na Íormulêção e controlar a execução da
que sê dgslàle às açÕ€§ de capacitsção, trainarYtonto e
pessoal.

emprogados, bem como promov€{ açõês crrÍstivas
desêmpenho funcional.

ao
N
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3.2.39 Elaborar e 6xêculer â matriz d€ t êimm€íto ê cuidü da capacit6Çáo

çonjuntarílêr*€ com todas as unidadss orgânizsêionajs.

3.2.40 ldentlfcar e providsnciaÍ junto ao quadro de instíltorês do SEI'IAC;/MA para

as allvldad€ relaôiooadas a cspâcita@

32.41 Elaborar. 6mitlÍ ê coÍÍtÍolár cítmcados dê aonclusâo de cuÍ3o6' ssnin4ios
e simllares, p.orno!'idos int*namente sob a supen/isáo da unid.dê.

3.2.42 Msntí atudizados 03 rêglstros das aÇó6 de capett4ão .ros sfí€ítall
P€ítinentê§.

3,2,4i) Execúar açôês visando à adaptaçáo ê Iniêgrâçào funcionâl do émp?êgÉdo.

+ Otl.lld.d. dc \rtda

3.2.44 PÍomoveÍ açõ€€ de m€lhoíiâ da cultura ê do clirns oíganizâclonal dê eordo
com dk€títzês sprovadas, implomeíltândo plâno de âçáo dô quáliddê dê
vira m lr&alho;

32.45 Planêg, orgEr$zaÍ o exeoltú açô€s d6 6porte o hzer coÍlt€ínpl do
píogÍ;rÍ8 dc qudbad€ Ó9 vira no FaHho, tais coÍrlo Massoteíâpia'
ômpeonato ae meOol, pâbstras êdueattv6 do PCMSO, giúdba lóo.al,
camlnhadâs ê cotÍidas;

3.2.46 ProgÍâmaÍ. oíganizÂÍ e êxêcutar a Semana Int€ína d€ h€v€oç& dg
Acldentes de Trabalho (SIPAT);

3.2.47 Maprí o coÍltÍolaí possíveB riscos oclrpacionais no EmbieÍtts de lrabakp
do SÊiiAC/MA:

3.2.48 Acompanhü o tusinamsnto dos brlgadlstas ds Incêndio ê êquipe dê
ovacuação dê olÍl€ígêockt;

3.2.49 OllEnizar e &ornpgnhâr o procêsso êl€itorat da Comissâo lÍÍteÍnâ dê
Pr.\rgrção dô Áckiênrês, o tÍelnatnot*o e a§ ativijad€6 dos cipêiÍg§ ddte
6 nomsados;

3.2.50 B6gistrar e acompanhaí os Comunlcâdos dê lncldente3 e Acidê.Í€3 de
Tr8balho.

> úcLEo rÊcNoLocla DÂ INFoRMAçÂo - NUTlrI

3.2.51 Plandar, organL{, doseovolvêa, coordênâÍ, supêwisbnat 6 acompanhaÍ 06
pÍoOÍaÍrES de dsêÍlvolviÍr6ílto tecnológico Âa áígâ dâ iníoím n:a € p,opoí

sotuçô€ô adequd6 às n6a3ilad€ do SEt{AcnlA
3.2.52 Coordêír8í ê sllpêwisbnar a intêgtação ent€ sistêínas dô t€cnoloqúr da

lnío,ÍÍnâçáo nas div*sâs áÍê68 do SE|{ACIMA;

3.2.53 CoordênaÍ a brmulaçâo de êstratégias de lecnologla da inioímaçâo
alinhadas às à*raléglas iÍrstituclonais do SENAC/MA,

3.2.54 Coordonar a Íormulação de polfticâs, direfizês, nonnas ê procêdimêÍtos
que orientom ê disciplin€m a utilização da tocnologia di infoÍmação no
SENAC/MA

3.2.55 SupíÍ as n€cêssidêd€s de iníoÍÍútica
t suáÍics, íedes, lnt6.nel, desênvolümdtto d6 de dados:

3.2-56 ldontiÍicâí e desênvolvêí sistêmâs de

. Ani sÀItlA DE l2Éi iio
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3.2.57 D€sênvolvêí mstodologh do oÍleÍisção p€ÍÍnangÍ*e ao3 u4ÉÍlo8 quanto à
djlizaçso do €quipamênto§ 6 à ÊplioaÉo de normas técíicas e
paoo€dimontog a@uâdos sos s6rvlços dê ormátlcâ.

3.2.58 Diss€minar e incêíttivar o [§o da têcÍlologia da infoÍmâção camo
lnsirumonto dê rÍiêlhorla do des6ínp€nho das atlüdades lnstitucionals.

3.2,59 PÍovêr soluções de tecnologia da inÍormaçáo compatlvêis com a§
nece$ldade6 Etuals € futurâs do SEI,IAC,MÀ, b€ín c!írlo GS€gUrar o sêu
clíIêto IuíDcioÍlam€nto dêntro dos nívêÉ de sê.vigo €sÍab€t€cidos.

3.2.60 AcomprÍthü a execwão doi s{viços de í€de ê tdecornuni@@.
3.2.61 ldênüfcâr, avaliar e rlant€í pl€rêíiliva e coíê{fuaínêírte equhafiontos dê

lBdwaíê I dlspositivos de sofrwaro.
3.2.6"2 EspêcmcaÍ rnáquinas, êqulpamefltog ê âcêssórios paÍa aguisiçáo ou

locação.
3.2.63 Desenvolvêr sistemas lnlonratizados espêcíicos, incluindo pÍogramas,

sitss ê barÉ99 de ddos.
3.2.6,4 Garantir o acêsso, a sêgurança, a atualizaÉo ê a pêrúcrÍnancê do sistema§

e b8Ílc! dâ d8dos.

> .{ÚCLEO COi'PRA COIITRATO E ALT,IOXARIFAI}O . 
"IJCCA

PROC

tú
RU8.

oomprars paaa o
3,2,66 Ef€tuâ. p€8quisê do pí6ço d€ mateddq b€ns e 8€rviços

subsidiar orçamentos, estlmdivas dô soflcltação dE
SEMC^,!Â.

no m€ícado párâ

3.2.66 R6€b€., analisar ê providenciaí a compqsição dg processo de quis(Éo
dê rmloíiais ds aclrdo com os procêdkneoto3 ostab€l€ciro! nt3 nonna§
êm vigoÍ.

3.2,87 FazeÍ o levantamento de pr€ço m€Ícadológico de mateÍiais, beos e sgrvigos
parâ o SENACíMA obi€tivarldo a €íetivagão dâ cgmpra autorizada pda
astoridadê competenig.

3.2.68 Ehbora. ordsns ds compías ds msleík s / s€íüç!3: (4 mateíhi§, (b) b€fE e
(ç) s€íviços psra coôtratâçó€6 gm gdat, provldênciardo o Íêcêblm6rdo, a
cont€rência 3 o sEaminhâÍÍloolo ao §ollcltantê.

3.2.69 H€6lksÍ pÍocedirnentos do devoluÇão de matêílais re§€bilo3 io{B dâ8
especiícaÇões ex&ll&s,

3.2.70 Aêoúpanhar e contolar â êntr€ga d€ mateÍiais. b€ns s seÍvkios adqÚidos,
obsêíva.do o p{azo contrattá estab€l€ddo s gplicâÍdo Pênandod€e
quândo íoí o caso, dê a€ordo com as noíÍnas vi)€itês.

3.?.71 PÍovídônclaí a publicidd€ ds aquishôes de maleíials e bens e

3.2.72 OÍga iaar e mantêr aüJalizado o cada§to dê iornôcedor€s de
bgts 6 s€rvlços.

3.2.73 Disponibllíza, inÍoÍíilâçõê6 6 esclareceí dúvidas aos conkole,
Íslaüvos aos píocessos compras do SEI.IAC/MÀ,

3-2.74 A"-c{r,panhar ê conlrolar os €§toqu6 dê comum
píovldênciando a Íêposição do €sioqu€ do âcoído
êstâbêlecldos nas noamas vigentês.

SoNi(p ik <hd d6 ÀreBúzagÉn Cm.ld.l - t»p.náíaÉo R69b.J.b lLrdl1ião
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3.2.75 Rêaltsar invêntáíio ânual do esioqus, obedscstldo às noÍrsB virslt€g'

3,2.76 Fazor â g€stão das Atas de Regisrro dê Píeço do SEi{AC/MÀ oÍtundas d€
processo do licitaçâo, solicitando produtos €y'oú contrâtaçào dê s€Íviços,
quafl do hower nêcêesidádê.

3.2.77 Fazeí a gstáo e o conaole do§ contrâtos admini§traüvos em vigor do
SENAC^,A, obsêÍvando prajzo e pâgamento. efike outros, oflentando oÇ

gostorevfiscals quanto ao periodo de vigência ê subsldiando-G quanto à
sr]â êxêcuÉo, semPtê que neces§á o

> NúcLEo APoto oPCnÂcloNÀL - NUAPo

+ RocepÉo
1.1.1 Observâr ê conüolar a movimêdaçâo de pês§oas Íâz€ndo o regisho das

irvêgulaÍldâd€§.

1.1.2 Recobeí e êIÉsmhhar à Sect6târia GeÍal coíÍGpqtdônci3s do
SEMCIMA Íâzêndo o devido controlê de píotoúdo.

1.1.3 ContÍolar e íegislrar a sarda de €quipâmenlos e mêrcadorlâs pâtâ

t€Ícôiros,

1.1.4 Comunicar eom rapidez e Almoxaríado a chegada de mercadorigs

acompanhadâs dss rspectivas nota§ í.§câis.

., TâLfôõiâ

1.1.5 Atender e rêâliza ligaçõe§ ieldÔnklas, locais e lr{erurbaÍPs, conÍo{Íne
solicitaçâb dos usuátios lrsnsÍeíindo paÍa os locai§ sollcttados.

1.1.6 Mânlêr o squipamênto cÕm zelo e êm caso de dof6iios ê oÚ qÚêda ds
sind acionar o respon§ável Éla unidâde.

ô TrarspoÍn8

1.1.7 Cgntrolôí e êx@utar os sârvk;os dê tíânspoítds da institubão,
responsabilizâÍdo-se p€la l€galizaçâo, manutênção, consen'açào ê
rêc1jp6íaçfu do§ vêÍculo§.

1.1 .8 Conlrolar os gastos com comh8tÍveis, lubÍmcante§, p€ças ê outros itens

decoÍrêntês da utilizaçáo dos vêÍculos.

1.1.9 Atêndêr às sollcltâçôês intêrnas de transportos, oíientando ê coítrolândo
I útj,izaçáo dâ frota dê veÍculos do SENAC/MÀ

1.1.10 Motar as pÍovidôncia§ cabfvois, com ass€§§oramerúo iuríúco, em Çasog

dê âck êrÍtes ou outras ocoíências com vê{culo da, insiituiçÃo.

+ §ewlçoô do Copa

1.1.11 Zelâr pela boa organizaçáo dâ copa 6 san§ €quiP{rcrtc ê utêÍrsiiios
a@modando-os em locai§ aproptiadG, gatantindo â limpêza ê higiêne do
locâ|.

1.1.12 Prêpãar ê dislibuir caÍé e água aos visitantes quatdo

ÁNlgr'.ltlÀ DE lutv'D'
ÊÊgrdÍo Clldl à l"'tt" JrÍ{'-
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a{'1.1.13 Prôp$ar lânôhes para rêüniôê§ ê em
lânchgs.

possívêl seÍvir

serüço Nádo.el d§ lgBdizagn cdÉcjd _ tLpân êdô
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't-1.14 ProvldeílciaÍ a coÍlPrE de gênso€ alkn€ntbbs pcÍs I copú, sempÍq gu€
necêssário.

a Sorvlço8 d9 Llmpoza

1.1.15 MantsÍ a §mp€za corÍoímê as caractsÍÍaiicâs do p.Édlo I
ass€io ê higienleâção.

'Í.1.16 Executar na Írequência Btabeleclda a limpeza d€ €quiparnentos, móvd.s,
pisos, toalstuG, auditóÍio, ian€lâs e ársa ext€ma.

1.'1.17 Z€lar peh boa organlzaçãg dos 6quipam6íúos 6 mateíiais d€ lirnp€2a
aconpdsndo.os oÍ'| locâis âproprladG, gE antindo a llmpgza e hlglsn€ do
local.

> NÚcLEo ENGEiIH^n|A E MAruTENÇÂo PATRUoT{I,AL - NI,EF
'1.1.18 RgallzaÍ ativHades dir€cionadas a consêrvasÁo e pÍoleçãg das

edmcações do §EMC/MA eÍn: hidráulica, détÍicá e p.€dai elaboíândo
anuâlmênte o plan€,aÍnento das manúgnçób€ pÍo,/€Ítfuâs ê coíretivag a
8€Íqn Í€liâa no exô.crclo sêguiotô.

1.1,19 Oeffnir as manut$çô€§ qus saão relizadas @r contutação dg g€íviios
ds l6ÍcêiÍos ê qu9ts maí{n€íçi€3 sc.ãô realhadâs com hiâ6tíutu'a
i.iema, se houvs.

1.1.20 Estabolecer um egtoqug mínimo de matB.iais divsísos, nÇêsâios à
utillzsção €Ín reparos de eÍDêígância,

1.'1.21 R6llzar inspeções pôriódicâs nês instalâçôês s recom6ÍdaÍ Íturd8nç8s e
ou alteíaçõ6 no planejamêflto atual.

f.122 Acompanha, a êxocrrção dos seviços d€ t€íc€io6 gargÍltiíÉo o
cumprimênlo do contrqio ê â quâlldado do sêrviço.

1.123 Exocutar mudanças ô r€maôêjamênto de íÍÚveis e equlpaÍnentos.

4, DIRETORI.A DE PIáT{EJAMEI'ITO, HNANÇAS E OFçÂMEIÍÍO . DPF

4.'l FINALIDAOE: PlaneieÍ. o.gânizeí, coordenâÍ, @ntÍolar e execúar as .tividades
coírtábd, finsnceira e orFm€.llo do SENAC./MA.

4.2 COMPETE à Dketoíia dê Plsnelam6nto, Finanças e Orçamento:

4.2.í D€têrÍÍ nar as áçõ33 € m€canlsmos op€râdonaís com vbtas ao aêglstro,

acompsnharr€fito e coÍlttob do§ eve.ios inanc€lro3, corúáb€b e dê
sxgcuçâo oaçameÍliáÍla, píopôÍldo m€dil8§ coírr*ivas, quatldo n€ce6§âÍi43.

4.2,2 Cioíú?,ílr e asainaÍ as aüorizaçôês ds pagarÍE lto§ dos p.6tadore6 dâ
§€rviço6, foínêc€dores 6 adiântaÍn€nto6 d€ vâlôÍê§.

4.2-3 At€íâr proêôssos de preslâçâo de contas de adlantaírentos conc€dldos,
ob€d€ckJos a pmzqB íegulaíEnta.es.

4.2.4 Asslnar, iuntamente com o Diretor do DôpartâÍnênto
dornonsiralav(rs conlábols I fimnceiros da insdtuiÉo,
qus os píêcdtos legais s€lâtn rigoíosâí16Íltê obsêÍvado§.

4.2.5 PaÍticlpâr da formulação de polfticas, dlret izê§, normas e
que oÍl€nteÍn e discblinêín a g§§tãb de Íêcut§€ ÍlnaÍlc6{ro§

siêrvhô ilacbír.l (,€ apríd1ãasn cdndtil ocPútarndÍo Êêgirld do r'rtÚrÉc

§-
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4.2.6 Gerorrciar as aplicaçõ€s das disponidilad€B
rênlâtilidâdâ e sêgurança dos investimêntos.

4-2-7 Coori,enaí, o eíÍtar, exeqllar e controlü a conc€§são e a píê§tâção dê

contâs do supÍimento§ do fundos.

4,2.8 Garaídií a râgulaídad€ das op€raçõês ,ináncêira§ do SENAC'/MA,

úilizando-se dâs nomas l€gâls vig€ntes.

4.2.9 Elabaíar o plano aÍlual de ttabaltlo e píopo. o oÍçam€oto de inv6üirlintos
çlosoarlte às díôt lze§ ê polfricâs ê§tabdêcida§.

ê Orçdnôírto

4.2.10 Oriênlaí cooíd€nar e consolidaÍ o pIocÉsso dg elaboíâ@ cla p'oposta

oÍçaínêntâia anual por unidâdê de c€ídro ds custo, Em @nÍolmidade @m
as dirêlrizos 9§lab€l€cidas pêlâ dir€çáo do Dopattatnsíttg Rêíronal;

4.2.1'1 Odêntar as unidadê§ âdmlnisttâtiva§ do SÊt'lAC rA qtranto ao coÍÍoto
procedlínênto na movimentação de í6c{rrsos que lho sêjam dlsponíveÉ

4,2.12 EleboraÍ e rnantsÍ atudizada a tó€la de oêílho ds custg;

4.2.13 Êlsbqar Í€lâtótlc oíçarnentário§ e económico§ para acompanhâmento dâs

unldadss orgarízaclonaig;

4.2.Í4 AcoíttpanhSÍ, contrglar e ori€fltat quanto aÉ roÍÍÉnêiamêÍtoq dê vôrba§

orçamêntárias por únldâdê organizâciona! ê Olobal;

4-2.15 Elâboíar € geílr oçâÍlêÍlto p.ogíama ê reformulâçáo oÍçâÍtêitáia do
SENAC/MA.

4.2.í6 Compatibllizar e elaboíú o Rdatório dê G6tão Anual.

> trÚcLEO FINÂNCEnO - llUFlN

4.2.1? lelr.ã E l€gútaçáo e§pemca do pÍocêo íktanc€ko r|o SEI'IAC/MÂ,

aàmpantranOo e qientanOo pdâ a r€dLção de Íiscos de íc e d6'.,i06
d6 r€cursos paÍa íins lêgals ê de auditoílâ, na§ unldâdê§ €ducâêionaB ê

op€.divas.

4.2.18 GêriÍ fluxo do caixa objeiÚendo âdminislíar os r€ctl'sos financdíos do

SENAC/MÂ,

4.2.19 ManB ssmge atualizadâs csrtidó€s qu$ta a p.ol€do dê úubq
cNo/tNSS, ôBFiFGTS, CNrF/RFS, veíificândo alnda' pêÍiodhaÍnênte,

veriírc€r iunto a SERASA, DPC o SPC qualqud ,ato rc6triüvo à cêbbraçâo

d€ acoado§ ou cüvêÍÍos.

4.220 ElaboraÍ rôlaióíios glsÍsrti,s d€ acompanhanreilo finarEêio.

., conláa a PâoaÍ

4.2.21 AnâlisaÍ, gBrenciar e legistraÍ os tÍlulos finânc8ko§ â p4trÍ do SENAC/MA-

Oae*ncanOo ae Oepesas por cêntos ds custo§ ê códioos dc proi€lo&

4.2.22 C,oüolaÍ sistêmeticam€nto OS pAgâínêntqs
Iuz ê lntsíÍlêl.

4,2.29 @lcrlsl. ê rets tÍibulor g co.tibu()ôr.

enlre eles água,

incidêntê§ sôbÍe os pagiaÍn€ntos a sêí€fi
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4.2.24 Wi,slíar e coítrolar a concessâo de adimtaanêntos ê aa d6vidaa
pígstaçõês dê cortas aprovados aos seryidoíês (üsg6ns s FuÍldo Rotativo),
oín clnloímiddo c!ín an nqmaÊ viFúo§.

ê Contas a r€ccbcr

4.2.25 Resliza, no sistêma íinanc€iro o p.ocediinento Oe Uax" ae c*tao OJBPI
rcc€bldo noa c.s'as d8 uniladeB, €ín cqlbÍmldadc com 06 €xtraios da
opêlsdoia do cartâo o do báÍ!co-

4.2.26 Realizar no sisteína o fechâmenlo da movirnefltaçáo ínanceira ê â sua
exportação roÍeíênte aG caixas das unidad€s.

4.2.27 C,gnlÍol€i â lnâdlmplêrEia e t€álizar a cobrança rl€gociar|do a dívida,
quando Íoí o c6o.

+ Terdrrslo
4.2.2E Ex€cutar gs pagrmentos autorizÂdos, medhnte a emtssào ds ordsm

baac*ia ou ouiro docuÍnsrto {16 pâg@reÍrto og dg crédito por melo do
gor€oclador f inancoiÍo.

4.2.29 G€ír o Íluxo dê caixa do SÊMC/MÀ píomovêndo aplicaçõês financêlr6
dE acordo com a legislaçáo vigente.

42.30 Mmlnlstrar e Íegi§[ar no sistôma adminlstrattvo flnancdro a rnovlm€ntaçáo
ínancolÍa e os sâldos das contas csn€ntG e dê âpli.áçõ6s ínancer'ra8 do
SENAC/MÀ

4.2,31 Emltlr Notas Fisc€is dos s€rvhos prsstados p€lo SEI'.IAOMA. conbrme
píoc€dimenig pad|ào egtâb€lecilo-

> I{úCLEO DE @T'TABIuOADÊ - I'UGIN
4,2-?A Êç/;ic€, as normas e píocedimentos op€rôclonals contáb€is estab€l€cidos

pgla logíslação vigêirê s regiJl4nentaçõês Gsp€cÍíc6 dntüdás p€to
oopGÍrâmonto Nadoial.

4.2.3Í] Aoalbar os cábulos, kibutoe e contiibuiçôG Í€d6ais das d€§p6as dô
síviços de p€ososs Íniica e juÍtica do SE ,aÀC/MA"

4234 AcoÍnpanhar I mantêr disponÍvd as c€ttidõ€ negativas - CNMNSS,
CFF/FGTS ê oNIF,/ÊFB.

4.2.35 Redizâí â aúli!ê, oonoiliação e o aconparúrarneito dos soHw dE cúltas
contábeis, psman€íltêÍÍãrt€.

4.2.36 lmporta, atquivo do slstema de íolha de pagamento, pÍoü3áo dê féda§, 13'
salário e encargos, para o sistema MXM, anâlisando ê coflciliat|do a
contas contát elg e centro dê cosl6 lnêÍefites à ê§sa de§p€€a.

4.2,37 ElaboÍat as dgmonstraçóes contábêis conÍotme a§ norl,ras
nos Princípaos dê Contabilidad6 e no CODECO evidenciando a
patímonial ê financoiíâ, com o obiofivo d8 gubsidiar

Entadadê.

4.2.38 EmÍtlr mensâlmente os demonírativos que
r€sponssbillz€ndo-§€ pelâs info{maçôea prêgtadas e
procêsso dê apÍovação iunto ao Consôlho Fiscál
NacloíEl.
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4.2.39 Maí eí aluallzado o plalro de contas do SEi{AC rA, ê.lr coííotmiJ€da coín
a l€gislaçâo viF 8.

42.40 Êtâborar as Declúaçôes de DIPJ. iTANAD ê SPEO (ECD, EFD

Coôtíbuiçõ€ê, EFD - ICMS) consolidando ê erwiaÍÉo à Rêceila F€dsal
dêntro dos pí€zos estab€l€cidos por lei.

4.2.41 Mants atu.llzadâ a bas€ de dados Íto GESFIN - Gê§tãó Flmncrirs do
Oepalamonto i.lacional.

4.2.42 Acompanhar a legighção tsibt táíiâ, fiscal ê insÍuçôss rpÍmativas da
R€c€ita Fedeíal do g.asil, Tíibunâl d€ Conta§ dâ Uniiío, CoííÍohdoda G€íal
da Uniâo, Consêlho Fedeíal ds Contabilidade ê outÍos oqerNardo pÍ€cisáo

nâ grestào coniábii.

4.2,,(} Arondor as sollctisçôôs dê iarformaçô6 ê documentos ídtâs por audiio(êg
do O€partamênto l.lâciond ou do Íribunâl dê Contas da Uniáo.

4.2.44 OaÍ gupoítê na €l8boráçáo do oíçarn6tlto píogÍamír e rêío.mulaçáo
qÍçamêntáia do SENAC/MA

4.2.i15 Enc€ÍrEr o rêsultado dô êx€lcÉ:io finaÍtcdrô pâra â elaboráçào dâ pr€@o
de contas anual, em confoímidade com as lnsln Çôês e Dêclsõ€6
NoÍmatlvas, eínftldas peb Ííibunal dê Contas da União - TCU ê

Contrcladoda Geral da Uniiio, r6ponsabilizândo-§ê pelas lnfotmaçô€8
prostedas e âcompanhando o píôcê§so de aprovâç& Juôto ao Cons€#lo
Flscál d,o Dêp{tâm€Íto Nacional.

4.2.46 Oriêntú .ts unidadss adminisÍatúa§ do SE}IAC/MA quanto âo corsto
pÍoc€dimênlo m movimenta@ dE Íalrso§ qus lhê s€iam dbponÍrd&

4.2.47 CÃoÍalat ê rnallt€í atrr€lizâdos os aÍquivos d€ docuÍl€ntoa cootábÔh,
obs€rvâdos s€us rêspêclivos períodos dê validadê.

> úcLÉo oE PAÍFtirôMo - MJPAÍ

42,48 Ch§lific8Í, Íêgist s, cdast ú, eicÍituÍí, toínba, 6 coaúola, os boíl!
patíirnonieis;

4.2 ,49 c{,l(rzlt identÍfic8çe p<ttimonial nos bens do SENACruA ê píopo. â
rêavâliaçào, quando Íoí o caso.

4,2.50 PIopor troc8, c€&sáo ou aliênâçàô do mãte.id consk 6íado ín d6{r8o ot,
ins€.vfuô|, b€íí coíno proc€d{ à rêGp€ctiva baixa de Í€6poílo{tÍliláda.

4.2.51 Proc€dêí o r€glsrro das baixa§ do aüvo irnobflizado.

4.2.52 V'tfc,, €.n qualquq oôâ§iáo o sêm avbo pÍéüb a locdlzâção' a
consoívaçãq I a r€§pongsbilidade peiê grryda dos bens, bqn Çomo a
idonilfcação mâícâda êín cada um ddes e o§ dados r€gi§râdos.

4.2.53 Elaborar ê manter atualizado o Invêntário dos bêns pddmoniab do
SÉNAC/MA-

4.2,54 Procêder à conÍêÍência dos bên§ patrimoniâis do SENAC/MA sompre qu€

houvar mudaÍça de rê'3pollôávd.

4.2.55 ProrÍDver a rêcupêração do§ bêns -los-
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4J.56 Propor all€oaçâo dos bens móveis
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4.2.57 ldênilficaÍ ê controlar os bgns imóvels, bem como promovs o pagaBteíto
de úlbutos € êncargos, quândo cabívels.

4.2.58 ProíÍroveÍ o tombaíÍento ê registro ânalitico dos bêns patrimoniâis do
SENAC.

4.2.59 Mantar sob sua gusrda a docuírEr*eâo relativa a cdâ um dos bêns
pakimonials.

4.2.60 V€írficâr, sistgÍnâticâm€ntê, a lotação dos b€ns patrimoniai§, aiotardo
evonluais rnqvimentaçõ€§ eí]tre unidades administrativô,

> ÚcrEo DE LtctTAçÃO - NULTC

4.2,61 Assessorar o inteíâgir com as unidades organizacioÍrais desdê â pa6pãÍaçáo
dos docum€otos iriciais tds coÍno: temlo de r6fêíêrcja, projào,
iuslifica(iva, orçamento Esürrado, entre outros ató a finatzâÇão do procàsso
licitãtóíio.

4.2.@. ÊlaL\ow êditâis e seus ansxos (inctuhdo os teíÍlos solicitados p€Iâg
unidadss organlzacioneh).

4.2.63 Tomaí públlco o aviso de licilaçáo, conlorme lêgislâção vigedê.
4.2.64 Conduzir gs Fl,ocessos licitatórios, visando ao alcancê do interêsse público

pr€te.dldo com a lhltâçãô, m€dianté autorização da autoÍidado supqbr.
4.2.ô5 Exêcutar toda ê qualquêr mqlalidadê dê licitsção para a aquisição dÊ

produtos, bên§ e seÍviços, c-om oriêntação dâ a§§€Ésoria/comultorla
iuídlca, se ío. o câso.

4,2.66 Responder a pedíJos de e3clarecimenlos, impugnaçô€s e rêcurBos nas
lürtaçõ§.

4.257 RealizdÍ dtligência3, quando nêcêssúàr, paía dirimir êvantugis ê
e§clarêcimênto§.

42,68 Concluir a fasê êxtêrnô das liciiaçõ€s com o iulgam$toldivulgaçáo da
licitants vênc€doaa, srhsidiando a autoridadê supê,ior nâ eÍrissão ê
Assfldura dos têímos de homologaçáo ê adiudicaçáo.

4,2.@ MiiúaÍ e s|camínhãr à Assesso{ia JuÍijicâ, os corÍlralos e./ou Ata de
RÊgjsko dô Preç! obietivando o Acaitê da auioridade comp€tertÊ /
úoanecedores visando ÍúuÍas aquisiçfu .

4.2.70 P@vtde,Ér/.8f â publicaçáo de contratos ê Atâ de Begistro de Preço
celsbrado pelo SÉNÀC,/t,lA, encaminltando ao Nrkleo de CoÍnpras,
Conkatos e Almoxallfado paÍa a respêctiva gesláo

4,2.71 Manter atuaÍizado relatórios derngnstrativos, aiivid8de por
nclt3çóes em andsmorto ê finaÍiz9das.

4.2,72 ló.anloí de loríla oÍganiáda, facilitando â coirsultâ, dê
de ,icitação do SEI,IACIMA,

5. Cr€ntro ds Educagão Proísslonal - CEP3 (Muníciplo$ ModeÍo
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5.1.1 ElaboraÍ € acompanhü a solicita@ de cfitíslação ó6 p6sod P6ra 8tt/at
na unidade educaciooar.

5-1.2 Pr6taÍ inforínaçõd e teâlt a, @€3 6 procedlmêtúG administrativo§ p€íâ

o bom andamento dos tÍabalhos da uniddê oducacional.

5.1 .3 R6digi docum€ntoa instituciooais para a pr6taçâo dê s€rvhos da unldâdo
€ducaclonal.

5.1.4 Controhr o oírvio e íecêbiÍ!êÍlto de do6umentos institrcbnai§ 6Í re a§

unldades €duceionab dou outa§ institulçõ€ de rêlâciomm€írto.

5.1.5 Conúolat o íêghtro o a distÍilxÍÉo do carga horá.ia da r€alizâÇão das
açôes €ducâcionais €ín gêral-

5.1.6 ContÍola, 3istêmatlcameÍrtê o qnvlo ê recsblíÍ'lêÍfo de ílatôÍtab dk átlcos e

de consumo da unldade educâclonal'

5.,|.7 Provldenclar o atêndimênto à§ Équisiçõês de rnatêriâis didáücos ê ds
consuno paía a FÍ€§taçáo dê s€íviços €duôsionais.

> 8.cÍüÊtla Éacola - aES

5.1.8 Pr€6ts, lnlormações ê oÍi€otação dos s€rviço§ prê§tÂdos à comunidâdo
escolar I dêmais intêrê§sados.

5.1.9 ControlaÍ a eÍflada e saiCa d€ docum€oto§ 6colar€3' pí6taÍÉo
lnlormeçóês sobro os m6Írps a quêm de dirêito;

5.1.10 Efêtlvaí ê @ordonar ag ati\ridad€§ âdíÍ{nistrativas refêrênte§ à ínatrbula,
transfêíêncis ê cooclusâo dê curso;

5.1.11 Exp€dlr c6ÍtiÍicado dê concluszio de curso de foímação lnlcial I coniinuada
s diploma de habilitrção t&nba d€ nívsl tnádb, declaração dr tÍaqúncl8
do aluno, delársÇáo dê conclusáo de qrso e dscl€taçâo d€ mtnisuante;

5.t.12 Encâmlnhar à dlíeção, eín t€|rtpo hábil, todo€ 03 doqrmeÍtos qus d6/om
9€í aslnadoo.

5.1.13 Mantd atudizâdos os rêgislros escolates dos afunos no glstêana

iííormstizâdo.

5.1.14 OÍqânizar ê msnt€r stualizado o dquivo esêdâI etivo o coílsgrv8í o haüvo'
dê-ÍoÍÍÍra a pêÍmitir, €m qualqu€r época, a veíificação da ld€ítidad€ ê da
r€gula,idâdô da vida 6colar do aluno e da ajtgÍlticidade do§ doc!ílslto6
6colar€s.

5.1.15 Rôsponsabilizat-s€ peta guarda € s&êdição da docúmeoraçb slcob do
aluno, r€§poftd€ndo pot qualquer kregularidáde.

> Blbfiot cs - BIB

5.1.16 Rocebqí, oon eíir, classltcar, srquiraí ê dispooibill2at parà consrha mârcÍial
bibllográfico relâcionado ao§ cuÍsos SENAC/MA.

5.1.17 MantêÍ atuatizado em sistêma i acêívo bibliográfico de
SENAC/MA.acordo com a reaiizaçáo de cuÍsôs

s.*içô Nacl@l dê Àosrdi2á!Érn conaaid .
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5.1.18 Ateílds ê oílontar os usuárÍos lntemos ou extoanos, €ryr consuttas locâb,

por têlefonêa', corê§pondências ou via elelrônica.

> SêÍvho do OrlentaçÀo s Relacionamerúo com s EÍprcsa - SOR

5.1.19 Dlsponlbiliza à classê êÍnprÊsarjel, da localtdade, banco de
para âi,ôndtr as êxlgênciãs do mêIcâdo dê Fâbalho.

PRoc-------il-&-rs \L,RU}. «
candidatos

5.1,20 PrornoveÍ açóes dê oÍientação píofisgiooal sos alunos e egrêssos de curo§
do SENAC|/MA nos a3p€ctos do atu8çào profislbod no íter6 dê
t"abalho.

5.1.2-Í Realizar a intermedlagâo entre egrÊssos do SEMC/MA s as oportunilsdos
de colocaçâo oíqecidas @ Íncícado bcô|.

5.'1.22 Acompanhar o dês€mp€nho dos egÍqs.sos encaminhados ao m€Ícado d€
tsEbqlho, a ftn de analisaÍ a efciêiciâ e €frcácta dos cwsos oieíscidos p€lo
SENAC.

5.123 Ofgrêc6r oaiêntação profssional aos ôgressos quê não obüyeiam êxito no
procêsso d. rscrulam€nto e 8d€ção do m€.cado de tÍabanro.

> $p.rú.& P.d.gógüc8 - SUP

5.1.24 Oriêitar o plan€lsrn€nto de aula de insEutorês e a elaboraçáo de píoldo§
iínúdhddhâÍB.

5.1-eE Ánalisa. o3 lÍÉbâdoíos dê êvãsáo €§colaÍ ê in oíma, G ss§toíes das
unldad6 educacionais obietivando mântoí o ponto d€ €quilÍbno
€dlEacbnd e íioaloÉaro pÍ9vido Ílo plami.rÍr6ílto do SEt{AglrÀ

5.1.26 Viabilizar a utiiização d€ nErodologia de avâliação pq
decoÍrêÍ do curso, paÍa Eubsldiar o planêjam€írto dê aula

5.1.27 PaÍticipaí do plan€iaÍnênto, da êxecr4ão o do m
educacionalg d€ um modo geíal,

5.128 PÍoírpver açõ€s dê ,ormação continuada dos
educacional.

da8 açõ€s

da ,Unidâde

m
co
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ASCME

ASJUR

ASPED

ASPES

BAOPO

BIB

BIDOC

CEP

CONTI

DEP

DGÊ

DPF

FECoMÉRCIO/MA

NUAPO

Nr.rccA

NUCON

NUEMP

NUFIN

NUGEP

NUPAT

OWlD

PA

RE

SEA

SEESC

SEGER

SENAC,/TI,IA

ANEXO III DO REOIMENTO INTERNO

srcuÁnto

Assessoria d6 Comunicaçãô, MaÍkêting € EvêÍlto§

Assessoria Jurídica

AssessoÍia Pêdasósica

Assessoíia dê Programas EspêciaÉ

Banco de Oportunidadgs

Biblioteca

Bibliotsca e Docurn€ntação

Côntro d€ Éducaçáo PÍofissional

CoÍtÍoladoriâ lntsma

Diretoria dê Educâção ProÍissional

DiretoÍia ds GEsülo

DiÍ€toria d€ Planêiamonto, FinanÇas e OÍçaÍnento

Federação do Comércio do Marânháo

Nrid€o Apoio OptrâcioÍral

Nrrcloo do CoíÍp.a Cmüdo e ArutiM
Núcl€o hâbilidad€
Núcleo Engênharia e Manutenção PatÍimonial

Núcleo FinâncâiÍo

Núclêo G6tâo de Pessoas

Núôleo Patrimônio

OuvidoÍia

Po€lo Avançâdo

Rêstaurante Escola

S€cretaria Administrâtiva

S€crotryia EscolaÍ (Sâo Luís)

S€cretaria Gêral

Serviço Nacional ds Comeícial do Matanháo

S.iüço N&i..d rtà 
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SecrstaÍia Escolaí (Município)

Sê{viço ds Oíiontaçáo e Helacionam€nto com a EmHesa

Suporvisão Pedagógica

Unidade dê Educação à

Unidade dê ldiomas

DÍstância

Unidade Móvel

Unidade dê Têcnologia da

NUB.

SE§

soB

SUP

UNEAD

UNID

UNMOV

UNITI

ili,pirÍW
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RAMOS ARAÚ]O
Rua Raimudo Coreh, {46 - l"lonE Ca*lo
CEP:655.031-510 - São Lxis - It4A

l,lacbnaluadê: Erasileirâ

kdo Civil: Cffiâdo

BIPNESI* FAN ÂI.ORTE

P80C.

Frs

Rua dõ tb(bs, 17 - Cenfo - CEP: 65-02&270

araúomarcelino(ôhotmail.com - sindifu finaco@hobnail.côm

CI.No 16169S2001-0 (eíníssão16/03/73)

I{ÁC: 06/A@510/1938

clc.No 00t 887 863-68

MAUÚCIo ARAGÂO FEDÓ

Av. dG lt ardeses S/No, Qd.o7Ápe 8ü) - E .SaphiÍe RÊdd€ÍE CEP65.075-650

Ê!aPnÊsÁ,: íanaró órErs E ElErnoooÍ.{ÉsÍr@s LTDA

ESIRADA DE Sfa BARBÂRÁ 50/A ePr65.051-070

eínall - aomercialmarajo@Erra.com.br

Nacinalidade: BÍadleira

E#o Cvil: Gsado

cl.Íro L0eÍ,802 - ssP/M/l
tü§c: 28/DsEHBROll947

clc Íto 011,962.863-53

MANOEL ANTONIO SOUZA BARBOSA
Rna {}5, Quadn C, Casa 19 - CofldoínÍnio Hilbn Rodrtsu€s CIP;65.05G000

l,lacionalidade: Brdeira
Esbdo Gv : GÉado

EImA! i4BCADIIIHO SITCESO LrOÂ

Rt A AÍ{T$IO RÂYOI, 576 - CENIRO cEP: 65.010-600

cI.No 515,437- SSP/ttA OC.No 125,059.193-72

r.rAc: 11/t"tAIO/1957

ANTONIO DE SOUSA FRETTAS
liLloid d. Àllilr&ãllln CúütÀi

,,,.'



"-.i, s ânIA Dti ÁzErlDa
§.rdrúro CdI à P.rd. Jrlb.@oÍüt -4- 6 0

Rua Luia, Casa 12. Qüadra 2

do Cahar - CEP:65.072-008

Brasileira

Esbdo CtuI: kdo
ElPlãsAr mErtÀt & CIA LÍDA

&Ê Riâôueto no 45 - JOÃO PÀ.LO CEp: 65.04G060

frdhs,anbfl bôvdhoo.coín.br - sindaoa@hoünail.coÍn

CL o 0271m10200+8 (emtssão"19/072m4) OC.No 0420t{72}15
riAc 05/FEVERErRCy1944

JOSE PEREIM DE SANTAM
Rüa PÍ&saÍ Luiz Pinho Rodrigues, Qd. 21, No19

Ed.Fontana TrR/i Di Trevi, Apto 1104 - RênasceíEa II - CEP:65.075-740

llacioíÉluâde: Brõlhirâ

EsErb CM: Casú
êIPNESA:,.SA ÍAf,A &CIA L1DA

Rua & Álú*n, 415 - Ed.naÉdo dc Eçoe, Sala 411 - CênEo

CEP: 65.0rGO40

cLNo 2120m184-9 - Sí/MA - CIC No 016.840.86953

l{ c 19r.rAR@/r94

E-rilrI: isantanalg4@gmail.com

DJAu,lA SOUSq CHAVES
Rt.6 l4aú S n€y no1531, Apto 103. Coírromílio GanviÍe - Oenbo

CEP:65.93G000 - Â4ailândia - I',|âranhão

t\bcúE&der Brâihia Esbdo @i[ M
FIRMA A CO({STRUTIVA _ ORIENTE MATERIAL DE CONSIRUSO LIDA

Av. Tdb dê cãldas no 256 - cêntso cEpr 65.93G000

C.I.N 0$.790.y/2.010{ - SSPf.lA (IC I{o 027.6?2.2634 ttAS:l3/ABRry1gsB

HtrU@ltsOp@@rnêd.com - a€onsüuüã@omait.com

REPRESENTANTES DAS FEDERAçÕES NACIONAIS (
cú.4. i.{tdsl úk nnó

q



í,\ r uÁB,tÀ DE trlllDa
§agirlrr Ctoü d. P.d. ,rI-

..ctttflrt..ú- 606õg

LO HUMBERTO DE AGUI,AR CARNEIRO COELHO
244.463 - SSP/MA CIC.No 146.309.073-m NASC: 12lArR&/1959 PROC.

: Brâsildra r§
RU

Estado Gvil: Casado

EIíIPRESA: I,IOIEL CâRItsE LTDA . RUÀ DA UNIÂO No 16 - TURÚ . CEP: 65.65.066"670

RESID: RUA üJQlrE BACELAR qJADM $ CASA 6 - J. EI.DORADo - CP: 65.trS23,

íNDICATO DE HOTEXS: AV.DG HO{ÁÍ{DEE Sit'lo, Qu*ô 04

Edndo FÍan& GulÍnaÍães e SdEa - Condoínínio Feoínéído/§esql$nac - 20 andar

REPRESET,ITAT{TES DO I'IINISTERIO DA EDIJCAçÃO

RANCSCO ROEERTO BRANDÃO FERREIRA

End.Rêsid: tua tleaÍim, Ed. FhÍssn i4oneL Apto 1101 - Ponb do Fad

CEP 65.ü5-835 - São Lris - l'branhão

CLt{o: 048123{t62m+0 - SSP/ttlA - DATA DP.: 13/!9@,1 CPF. tP: 253.321.'Í13{8

i{acbnâlid*: Brail€iã

EstadoOvil:M
I SITR'TO FEDERA DO I'.IARAI'IHÃO. IR'TA

End.Oín.: Av, l,rtaíeóal ffi Brarm n989 - S.Francisco cEP:65.076.091 - São Uis - Ma

robertobrandao@ifma.edu, br gabineE@ifma.edu.br

REPRESENIANTES DO MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO

^ tÉAcRrsrÍÍ{AcosÍAsILvA
RESID:RIJA GIrRUPI, LTS 19/21, APro1501-ED.MIMNTE DAS DUIYÁS

PONrA DO FAROL - GP:65.051-210 - SÃO LUIS

tladorffie: Brasihin Esrad, oví: lHa
S.PERI{TRTDÊNCIA REGTONAL DO 'T&ASAUTO/MA - MINISÍÉRIO DO TRABAüTC

ÂvJglc|{trr0 DE À-B.q.EIQLE N619 - DAIfl AZA CE!ÍrEircOM8 - 66.061-210

?

E-I*IAIL: lêa.silvd@mte.9ov.br t{ÂSC: 24105/1962

O.No 0$495202m6ó - SSPIIIA CICNo 215.$5.673-15

n ddd & 
^pddtaa6 

cdffiE
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F.ddíc Ck tl a. P..ú *rb-qo,II.Ir.,. 60 6rg

ENTANTES DO INSTITUTO NACIONAL DO SEGURO

- INSS
CARLOS MENDONçA RJRTADO

EÍú.Resii: R{ra das lu9rôs no25, Qd.44, Apt9 $5 - Renasaença CEp: 65.075-230

tladonâfidads Braildra &do Ovil: @
Af. No: 23Á667.4&349 CLNo: M28f7&071-70 / SSpÂrA

B$.Com€rdd: Av. 13 - @rb da PvaÂI*xia Socjõl - fhioàfu

CEP:65.13S000 - P@ do Umi - Ma oed@irss.oor'.br

Data Nasc 14.a9@.1961

REPRESENIANTES DOS TRABALHADORES

Irdl(2éo: cEarRÂIs ssDlcaxs (orD - atrô€s ô c(dtE Nâd6d do sE üccdtuÍÍp oF.Dll/§êlÁc
N24Ê2,iE1]4mÁ.tn10

MOACIR SANTOS FILHO
(Efi?A ÚMCA DGIRÂ8Âr}IÂDORES - clJT

Rr sairÍo ÁÍÍü{o rw 284 - cE{IRo cP 65,01&9

REtDr RUA DGTr.m g t'lo 38 -JoIO PÀIOCEP:6sO4r{Z)

|aad)ÍElihde: BrôsihiG Esbdo Ovil: Gsado

E-t'tÂILr juíÍ@6hd!!@elL§eE - clrT{ÍÉ@rd.eÍn.br

C1X.1,O7/19R-§P/ 
^ 

Ctr.Í{o 33.2r7.6&HX

snDrc ro Dc coi'mcúRlG

^ 
E t{i\izÁRÉ t{o 284 - (E{IRO

REPRESENTANTES DOS TRABAI}ADORES

FRANCISCO SILVA DOS SAT{TOS
LNüO GEMI ffi IRÁ8AI}IAD(XE - LET

RUÂ@, tp tã - BAcaBAl+rÁ

f,ED: Ra06 CÀS no 26 - PtllI^,{AL

l{úl.ldade. Brê§l€ira Éstaô Cryil kdo
HIAIL - úbeÍtotÍXev@bd,@ín.br

O.l{D 35167?412 - SSP/§P

c* 65.7XHm

CEP: 65.780Ú - BACrglJl{

irASC: r Vl.t^Rgrgig

oc.ip 279.u/9.7t936

Co.r.a. i{ioi.l ú Elllrb

ç

\



.-. . e aí.Ía
B.rÚíro Cbil à

'Í,,o, rrr-e
D É t zrv laa
Púcra,-

606õ9
t7

PROC

Fi5

NUB,

ARTEIRO DA SILVA
(h /úa6terrc, QuadÍa 6 No 10, Âpto it01 - HiÍtb vAN GocH - s.Frards

CEP655,075-310 - São Luts - MÂ

E!,IPRESA: ]ÁRTEIRO DA SILVA

Bld.Conerchl: Rtla Grânde No ,190 - Edíkio CaiFra, Apto l(xb - CeflEo

CEP: 65.(20-2$ - São Luis - Maránhão

RGt{o 93..t18,9S6 CPF No ün.601.353{7

il bnafidade: Eraileila

Estado Gúl: Casado

aÍtêfu p@oinbÍYr€t coín.br

]OSÉ AHIRTON BATISTA LOPES

&B dG CÍráÍios, qEdra I Lote 3

EdÍhio Buen6 Ák€3, Apto 13{13 - IPEIVA{iAU

RG.No 0618752320174 CpF.Í{o 040.298.103{6

tbcioru[dade BrasÍdn

Estaô Ovil: Sofreiro

São Luis (Ma),

Presidente do SenadMa,

C.dE R.íúoáâl @ L@h.o

'1---"'
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DO CONSEI"HO REGIONAL NA FORMA DO
COM MANDATOS PARA O PERIODO ]UNHO/2018 A

MARcELINo Rnuos aRnú:o
Rua Fliimundo CoÍÍêia, 446 - t4onE @o
CEP:655.031-510 - São Urb - ltA
tlacúEliôde Eradeira

Mo Cvil: C.asado

EÍ{PnESÂ: FAR},IA ORÍE Rua da6 Hctas, 17 - Cenuo - CEP: 65.02G27O

aÍaúQfl atrcdi!@hd@!@no srndiÍaÍÍnaco{ôhobnail.com

O.llo 16169*2m1{ (anissão16/0323)

ltAC: 06/ÁG6T 0/1938

oc.No 001 887 86368

uauúoo enacÃo rrr:Ó
Av. dG Hobíxieses s/No, Qd.o7ÁFto 800 - Ed.sapàlíe Recd$aê cEP:65.075650

H#nTSA: TANAú llot'ETS E ÊTETROO(»IB'rIO T Lil'A
ESInÁDA DE Sra BARBARA 50/A CEP:65.051-070

eftÉl - comeÍcialÍnarqj@teíra.coín.br

NacilEliidê: Braslldra

Estado Chril: 6âô
cl.xo 1,06d802 - ssP/llA

ÁSCr 2SIDEZEMBRO/19a7

cxc ,{o 011.96246:}53

MANOEL ANIONIO SOUZA BARBOSA
R[la 05. QEdrá C, c.<a 19 - Condoínính Hibn Roddgues cEPi65.05G000

i,ladqldidade: Brâáldrô

Estado ch/i|: casa&

FIR}{A! HENGADIiIHO SI,CESSO LIDÂ

RUA ANÍONIO RAYOL 576 - CIN"ÍRO CEP: 65.010-600

cI.No 515.437 - SSPAiÀ OC.No r25.059.r93-Z

N,ct tllliAlollgs7

,tt-
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@on rr -. 6 0 n.r o

IO DE SOUSA FREITAS
Santr tuzia, Caee 12, Quadra 2

do Calhau - CEP:65.072-008

l,lâciraliíde: Bradleira

Êstãdo Ovil: kdo
â.PIÊSA: FRÊTÍAS i CIA LTDA

Rua Riadlu& no 45 - JOÃO PAL{.O cEP: 65.040{60

freibs.antonio@ahoo,com,bl - sindaqa@hounail.com

CI.No 02717010200+8 (êmi§são-19i02/2004) CIC.No 0420!1723-15

AC: 05/FEVEREIRO/194

JOSÉ PEREIM DE SANTANA
Ruô ffiar uiiz Plnho Rodri$es, Qd. 21, No19

B,Fontana Íre\ri Di Tr€vi, ApÊo 1 104 - RenascÊnça II - CEP:65.075-740

llâdmôlidade: Eradlelrd

Esbdo GvÍ: Cado
EleRESâ: ,.sArrAÍTA & CÍA LIDA

Rua ô Alecim, 415 - Éd. Iácb d6 EspoíE, Sôla 411 - CãlEo

CEP:65.01GO40

a.No 2raD$r8t4 - Sg/MA - CIC No 016.8{0.863-53

l{Ác 19/nÂRp/194

E-r.bih ::anbla;lEt@loaileEl

DlAU,lA SOUSc CHAVES
Ruá lt{aíly gÍney no1531, Aúto 103, coíÍ,oínínio Grdrrife - CêÍüo

CEP:65.93G000 - Açailândia - Maranhão

tbdona$dade: Bradlein Estado Gvil: hdo
FIRI{A: A @NSTRUTIVA. ORIENIE MA'IÊRIAL DE COIS'ÍRUdO LIDA

-

Av. TacíD (b Cãbas no 256 - Cento CEP: 65.93S000

c.LNo 0§.790.972.010{ - sSP/ÍrtA ClC Í{o 027.622.263.68 trÀ5:r3/A8RrV1

E-t bü:t&l!c!0pcG@I0ailg!B - a€onst'utiva@Ínail.ctrn

.---.-

^{

\
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À.r'lúr. CaDat a. p..-.. áría_.'croflrrr 1. 606íg

-

liacixElilade Bradleira

Estado Chrfl: Cedo

REeRESENTANTEs oas rroralçÕrs NAcroNArs (

LO HUMBERTO DE AGUIAR CARNEIRO COELHO
.No 244.463 - 5;5P/f4Â CIC.No 146.309.0/'00 IIASC: 1ZABRIU1959 PROC

fú

ET,PREA MOIEL CARIEE LTDA . RUA DA T'üÃO I'IO T6 - TUNú . CEP: 65.65.066-670

RESID: RUA DtJQt E BACELAR QUADRA 30 CASA 05 - J. ELDORAm - cEP: 65.6t230

SIIIIDICÁrc D[ HOIEXS: AV.DOS IO|ANDÊSE SÂ'lo, Qradn O+

ftiftjo Ranciso GuiÍnarã€s e 5o./É - Coír&mÍnb FecoÍ@sescis€ÍEc - a üfu

REPRESENTÂNTES DO MINISTERIO DA EDTJCAçAO

FRANCISCO ROBERTO ERANDÃO FERREIRA

fu.Resid: R[6 i4earim, Ed. Hai$ín Í'lonet, Apto 1101 - Ponta tu Faml

CEP: 6§,07S35 - São tub - MarâÍ*Éo

cl.rp: 02812:06am+o - ssP/r4A - DATA E(P.t l3lc9,í2ü}4 CPF. tlo: 253'321.47968

tladdlâüdade: Brâsildrô

Efido Ovfl: c.Edo

INsrnuro FEDEMT Do MARANHÃo - In4A

Erú.Coín.: Av. l4aÍ€chal Castdo Branm no789 - S.Francis CIP:65.076{91 - São Luis - t4a

robertobÍandao(ôiftna.edu. br gêbin€te@ifrna.edu.br

REPRESENTANTES Do MINISTÉRIO DO TRABAI".IIO E EMPREGO

LÉA CRISÍINA COSTA SILVA
RESTD:RUA q.Rtpt, LTS 19n1, APTo1S01€.MIF/qNTE DÂS DUNAS

PO rA DO FAnOI - CEP:65.051-210 - SÃO IUXS

l,laci)oafi@ê: Bradleirà Estrdc Ovil: Ca§ada

crPERIirÍENOÊt{cIA RfGloi{AL DO lRABÂÚlO/t'tl - unrsrÉnro oo rnÁBAU"o

AVJEROI{S4O D€ ÀSIJQiJBQIf 19619 - DA.PIAZA CEíTERrcOHAB'65'051'210

E-MAIL:lea.§Nê@mte'gor'.bí iIASC:24rc511%2

cLNo 030495202ffi - SSP/MA OCÍ{o 215.905.67}15

0ér 3ã1el 3Ílr{& -

l
\
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ENTANTES DO INSTITUTO NACIONAL DO SEGURO

- INSS
CARLOS MENDONçA R'RTADO

Ed,Reid: Rua dõ JuFrâs no25, @..14, Apto 305 - Re'rasr(a cEP: 65.07t230

tl inaldade BrÀsahirâ Esado Ctvil: Casado :l

ffi. No: m6.&7.48349 CI.N,:M28778811-70 / SSPÁ{A R

Éírd,Coíieídal: Av, 13 - Ágàcia da ftêlriú*ria Sodal - Mabbão

CEP:65.13&000 - Pa@ do I-t nhr- !h osdsôinss.mv.br

Dab Nasc: 14.â9@.1961

REPRESENTANTES DOS TMBALHADORES

IndiraÉo: cBÍrRqrs $NDÍCAls (q,ro - ÂFa!és Ô oÍetb ttadrd Ô sEN§-sfr.|tE OFllr/sBiâc
íP 248'2, & L3/&9.I2O10

MOACIR SANTOS FILHO
CE.ITRÁL úMCA D6 TRÁAAIflADOÊE5 . CUT

RX SAfiID ArÍTg{tO M 284 - Ctr{rRO (P 65.01G590

tESrD: RUA XE ÍIt.lgRtS rp 38 -]OÃO PAÂO CE] 65.041570

l.lôcionalidade: Bradleira Estado ov : Ca§ado

Éi4ÂIl- juddofb@trlbdl,@@ - OJÍíâ@uol.aün.tr

CI.IP r,l2z,1971- S§P/ÍíÂ CIC.M 33217.603{X

SIIDICA1O DG COI,IERCIÁRIG

A DC N A8É lp 284 - CEiIIRO

REPRESENTANTES DOS TRABAI}nDORES

FRANCISCO SILVA DOS SANTOS
ú{üocmÁr oc ÍR sA[}llmRES- UCr

?

Rt Â 02,l.lo t4 - BÂCÁBÂlJl,lÁ

FESD nU 6 CÁSÂt{o 26-P l'tTXlÂL

l,lâcbÍElidaê: Bra§hira Estado Gvil: Csado

E+'IAIL - ÍpMüüb@ld.cas,E

o.tto 3sl0lg412 - §,/§?

CEP: 65.mcm
CEP: 65.7UIff) - SÂCAAAT'IÁ

N SC: r 1AÂRçO/r979

rfLlifo 2n.7A.71&S



,...rL1' üÁnIA Dl rtlvlla
a.ítrr Cn 0 d. k -r Jirú.,

ARTEIRO DA SILVA
do6 AbacaEiÍc, Quadrá 6 tto 19, l6to 161 - tdifkio VAN @Gtl - S.Francisco

CEP:655.07F310 - §ão Lub - l.lA

EMPRESA ].ARIEIRO DA SILVA

End.CoÍneÍdal; &n Grsüe No ,190 - k iftro caiFra, Apto 1006 - Cãtso

CEP: 65.02q2$ - São Lub - t4ardnhão

RG.r{o 93.418.99&6 CPF t'to OOO.@1.3S9+Z

f€doÍra§dadê Eradelrô

Estado Ovfl: Cêado
âÍteiÍoôelcinErnei.coín b.

JOSÉ AHIRTON BATISTA LOPES

Ruâ (b câíÉÍiG, Quâdra I toE 3

El6do Bn€nG Akes, Apto 1303 - IPEMICÁI.IIAJ

RG.t{o061875232017{ CPF.No040.298.10346

Nadonalidade: Brâsileira

Estado ovil: Solteim

São Luis (Mâ),

?

,/^, m/f
HAtffihgta

eresidente ddjonseho-égional do senadr,la,

rit í1Ér 323il,e 13l31eâ3-
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
ESTADO OO IIARANHÀO

1O OFICIO EXTMJUOICIAL OA CI)MARCA DÊ SÂNTA INÉS/MÂ
Servênila Erra:udrc ai

CERTIDÃO DE INTEIRO TEOR

cert!fico a requeímento de parte rnle essaoê que êle:lio o Livao n'
"2-L de Rggistro Gerel de lanóvêi3 desia Serv€::6 dele às í|s.43 veíÍcue' â

exrstênoa de uÍn rmóvel íegslÍado sob matíiüúlr 5o 2943 'j.iJrJ irrirrrl i..r, ! !
seguinte:'.-----

Í9ôtÍicuLa n" 2943 - P.otocolo n' Í€, R3. 15, n' do Otdôm- 4.878' Oâtâ: 04 dê

soiombro de í984. lllÓVEL: Um. átsa dê rêr.ts lacalizade ío Elêco do CeiuoiÍo-

CêntÍo, ngaia crdado, com 06 segltntgs l,íüles ! :onironlaqoas lrê1ie'iedlndc

2580m lvrniê e c,nco metros e oitênla cêílimetr:s, confrontârlco cott o aú3lc

Bêao do Cajuerío lelêíâl dúêita mêdrndo 4504lJ: (qraren:a e êrrlcc nrelícsl

limdâado mÍn píopriêdâdê dê José Bezêíâ Filho li iêrâl êsquêrda fied ndo 42 00Í
(quâÍentâ e dors metos). Im(ando com teríeno d! Rocheoo S/À iccupacol: iu.Cc

medrndo 15 30m iquinze rnekos e lrrnÉ cênliínet.5l. li.,iilancc re coín ê Rija lâ

Pec,ía Iranca: períazendo a ,rat totrl 893.93ÍYt' Íoilocontos e novente e tràs

motro! I novenir e t,Ôr caíümrto9 qutdÍ.do!1. Propristána: SêUIRâ IIALUF

SAAD, brâsrlerra, sollêirá maioÍ, médrcâ .êshênt.: ê c,o.r.ct]€ce nesla crc:rJe 1â

Av Alexandrê Costa, 918. t(uíar do CPF 126Jr3353.49 R.,Jrslros Ànte'Jcr'rs

Melíicuiâs n"s ,,870 1871 e 1872. âs 8s. 1í 155 e ,15l: scD c R Ü2 o, Lrvro 2-G

{Regislío GêíâU destê Cartõío êm 31 08 44. Éstá ;cntcrne É, ras) .losue Dr:lrz

Alvês. Escíeveale Slbstrluto o escrevr. suDscíev lâlô e lssrnc Sâniô ,',és 04 le
sêlembío de 19E4. (âs) Josoé DinzAlves Êscrevellê --

R-01-2943. Titulo de Iranami3!ào: Nos le.-os dâ es.ít,JÍa pJbl,câ ,e
€mêmbíamenlo de C4 de setembto de 1984. lavii ,3 nc i i!!c t rr a:ar ca N3:as .
C8 Íls 75 a 77 deste canÔío. o rmÔJel corrstiif,:e oa 9Íesrnle iralr cirlr, ío

ádqurldo poÍ §l!,tEA IIALUF-§ÁÂq. aclrna quálr Lãda pcí .ü.'rpra íerla aos s s

MAHIBA lrAlUF. BADOIúA IALUF ê ANGÉLIC,/\ J98§l,UÂ1,!rE e §e! i.aí ic
TUFI IúALUF, pêto p'eÇo global dê CrS 924 000 0 ) rnoreaênlos e vrnle qiratlc Írr'

atuzer.os) sem cond,çôes. O íeÍerdo é veídade l: 5ou !é Eu. :csué in'z A];es

Escíevente Sub§lrluio. o escíevr, súbscrevl clati:, e asslno Sarla lnês 14 le
setembío de 1984 (as). Josué Drírz Alve§ ' EscÍerr"le -.-'

k'adãRôrô!3.nf c.nr.§. §..!:.hâ.ruÀ 1c€P 55 3?} !3rIelrÍ LEa -'r:r.4tl
da'r p,róe{oorsoan6 flcs€gl "i @m



REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
ESTAOO DO MARANHÃO

1O OF|CIO EXTRAJUI ICIAL OA COttrARCA DE SANTA INÊS/ A
:iervoFlla ErtraludlcÉl

1,r:1 1: i . !Rr!.( DE a

Prolocoro 1-9. 113. 33v' n'do Otd.n'' 6.062.

R.o2-2943. Ííangmitonte: SÂM-IEA !ÁLUE§âAp, brssíerrs. solterÍa m&oa.

', \ rÉ-!,: É doí cr,,adâ .esla c dáde ' a av AbrandÍe costa. n' 918, poíâdoía do

i'. :'t 0ô3 35-1.49 Adqurrntô: ANf-9!ÜLQl!-.lEzuL4lq]Elll br8lrlero.

!!ir,: , .'-.rreÍ'arle. res,den:e edo.rcrradc nelts odaóe no conl casa e JaÍdm.

^ i : ^asâ 'i5 oon;co, ,1à cP, " 170 53..20a'3a; Írtuk de TrarBÍnÉtâo

' i-'r..: ã e :;,ndâ .ofrÍ,- do Í trJlo F,cÍilura Pübl,ca de coír9Ía € vend3. lavrada

,j ..: lp \cias ^ 21 1is lô2 em esta dala. nerls Csnôalo: Valoí do Conlralo

:lzs '_la )f 1lez.n .íuzâlos) ( ondçóes A vlsta Está coflloíÍie Eu. (a6)

,Ios.,., i: .: z a lrs iis,:f. ve.te Subsl,tr lo o escíevr. subscíev. dalo ê assino SaÚta

r.êi, la ,e 3,.j,,slc (:e 1c.í: raa) Jos"r Drnl.r Alve§ . Escí€vcnte SubslÍlulo '----_

R-3-2943 reqrsria,jo ern 39/C9,2011 sob protocdo no 15E20.----.---..--'--'-
P)' í -:i'rrrra Plclca ce aonpra e'Je1Ca lavrade em 09/0920í 1 sob íPde oídem

:222: rs 1s 981100 .1 .rvÍc ôc 50 Jo Noleíiâdo do 10 olicio dssla Co.naÍc, de

sar'lir ,,.es./|,ÁÂ os prop: etár,os 

^!ÍOX!a-AA-98lElLg!rE!8â 
iá quslificedo no

ii-,;: .5uâ espcsa §QN!{-U-AEIA 

-OA 

CBAI!Ui!IE|EÂ bíasde,r. casada,

....ir.-rl-ic ílha de 1^rle9àír f.ra1, €l dâ Silva e Rozo dos Sãntos Cârvalho

iâs.rrê en'ig,Oa,195: coíedora i1 CI/RG nc 1234066 ' SSP/PE. iíscnle no

:Pr l,lF scic ô.r 271 O:935300 res lente e dgmE l€da à Rua das CoruJas. no06

!.,,.:..e Ài,anrrco Oiho :a3ua Sáo L rrs/MA vcnd.d o amóvel ob,êlo dã present€

',rêlÍ,ii.. , êo SERVIçO NACIONAL DE APRENDIZAGEX COflERCIAL ' SEIIAC

less-rê .iri drca dr d[e r, ;Jr rado. cJ], cÍraçào Íor deleíínngda pêto DecÍel(}ler no

.ó2 :€'1CÉ)aner.\.'.'1946 insc',la no CNPJn F sob o n" 03 760 035/000í 17'

_ri' sÉ.,p e Rua .Jc Pirsserc 4!: Cenko Sâo LuirMA Dolo vâloÍ dc Bl
370 000,0-0 G.ezqnlqle §9!9.rta mil r9{r-) §ulettandês€ as pa'les conÍataotes âs

te,r;rs .l..,sl: as e co.drçÔes .onsiiinles dâ escÍitu6 apr€aoitada paÍg ÍBgÉtro'

Ànerjs cetrcác .le rnlàro teof cor:oío!ânte de 6ençáo do rêcolhimêÍtto do lÍBl

:e'1rles irsaa,: ce(rd,,es posilNa. negalryas de açÕe! o execuçÕc! civoi3 e

jeÍl, iàc -,j-qdtva 1e er*cJçó€s íscars O íêfendo ê verdâd€ do que dou íé Santâ

res,t,Jl c!0,qr2t11 (4 - (:ncd ReEi§lradoÍ Emohmento§ RS 4.379,35

fEF,l r,^r Seio le ÍsiahzaÇáo no 0t 0C 13850909 ----------"--

r"r.i,ir,*.,. r.-ro sâirá ô&LÀ c€F 66-ffi,.l.Fr, r!elEi3{.t3 - '--E
ôr, .ne r&'Éór.íl.t6o!Ú' @.n 

cú .. oô!

PROC,

Fl5

RU8



REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
ESTADO DC MARÂNTIÃO

I'OFiCIO EXTRAJUOICIAL OI COTIARCA :)E SA{TA INES'MA
Sêrvenlr3 :ÍiÍaj.rúic,à

PROC

flJ
RUB,

Eía o que conlrnha o presente a«: :ro qual De' e ÍiÊrn'er:te exl:ar a

presenre cendâo c€nifico quo i preggnle cerlrdâo é válidÂ por 30 t!!-.i.Ítte) di.9
e contaÍ dl dlrl,a a,e eue qri!3lo (inciro lV do artigo 1" dc Bocrêto Fedoral n"

93.2/fOí19E6). sorn r.34ry. do prioridtdo. au ÂUHl(irLlA

SANTOS DA SllVA. FscÍêvênlê Autoízadâ .1ar íê e assraa 3elc: l:C.:a ::cl8'r
,cêítdào. seo ,r. 009J27280869 :çot\ > tr:eien.r3 a:.:!c _ês"

0Bê.7600,r1t5,e2o2.tcÍ í.2r3à.td73.deba-ttgd..ê 77

Sânta lnês/MA. 17 de ,tgosto de 20-ê

t /i VERDACT

AURICELIA SANIOS i)À SIL'/A
Escígv6nlê Aulôí zada

§r
!iI
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8UB.

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA FAZENDA

CERTIDÃO NEGATTVA DE DÉBITO

N' Cê.iidáo: 280731/25 Dâtâ dr c.Ítidáo: 24mgl2025 10:30:'19

CPFICNPJ 0376{N35OOÔ3A9 NÃO INSCRITO NO CADÂSTRO DE
CONTRIBUINTES OO ICMS DO ESTADO MARÂNHÃO.

Certiricâmos quê, após a rcalizaçáo das coosultas procedidas no sistema desta SecretaÍia.

substanciado pebs anigos 240 a 242, dalei n' 7.799, de í9/122002 e disposto no artigo 205 da lei
Â n" 5.172, de 25 rle outubÍo de í966 (ftdigo Tributário Nacional), náo constam débitos rclativos aos

tributos êstaduais, administÍados por esta Secretariâ, êm nome do suieito pa8savo âcima

idertif€ado. Ressalvado, todavia, à Fazenda Pública Estadual o direito da cobrança dê dívidas guê

venham a ser apuradas e não alcançadas pela decadênciâ.

vdiitarrê d. C.íidâo: 90 {noyoíta) di.s: 23yÍ2f2025.

A autênücirade d9stâ cr,tidão deverá ser confirmada no endêle@:
htlpr/poíral.scrazma.gov.br,/, dhando no ítêm "CoÍddôes' 6 em seguida eín 'Vdidação de Conidà, t{€gEtiva
d6 OetÍto'.

CERÍIOÃO ENIIITIDA GRATU]TAMENTÉ.

Datâ lmprâssão: 24i09t2o25 10'.30.19
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FL5

RUB,

I'INISÍÉRO DA FAZENDA
Secrotariô dâ Recêitâ FêdêÍâl do Brâsil
PÍocúÍa doria4êral d. Fazêírdâ Nacional

cERIIoÀo I{EGAIIVA DÊ OÉBITOS RELAÍWOS AOS IR|BUTOS FEDERA§ E À OIUDA
Ânva DA utilÃo

on!ê: s€Rvlco NAcloi,lAL o€ aPRE olzAGEx co*ERclAL - sEt{Âc
CNPJ: 03.760.03!1000í-17

Rêssêlvâdo o dirêiio dê e Fe?6odâ Necionâl cobrar e inscrever queisqu6r dívidâs dê
r€spon!€tildadô do suiarto pâ33ivo âcima ld€ntifcâdo quê va6í€tn I 5eÍ áPuíâd€3. á câíificaóo qua

nào conslsín pêíúáncias êm seu nome, r€lâtives a céditos iÍrb{.,táÍios adrniílistrâdos p€le Sêc.€tári3
da Rocêita F€dêÍsl do gre3il (RFB) ê a insc.içóês êm Oividâ Âtiva da Uniào (DÂU) iunlo à
Proarâcloriâ4oíal cla Fâzênde Nãcionâl (PGFN).

ftts côítidáo á vdida püâ o ê3tâbelêcinento naHz ê suas fl aÉ e, no câso dê entê Íêdêrálivo. para

todo§ 03 óÍ!ão3 e fundos úUicos da âdmioisf4áo diretá a êle vincriâtlos. Robts-sc à 5iü6çáo do
sujêlio prssivo no âmblto dã RFB ê de PGFN e aôíangé incâI§tvê as cônlÍibüíÉGs sooâl§ prc{ida3
nas álin6€3'â' a 'd' do pâráo€ío único do erl 1í dâ Lei nÓ 8.2'12, dê 24 dê iulho d€ 199r.

A ecaiteçao dôstâ cenidáo €stá condicionada à vêÍificaçào dê sua auleÍÍticrdâde na lnt€mêt no3
6nd€í.ç.s 4ilb://Ílb.gpv.bê o{, <hth:/ 4.sr$,.p9íh.gov.br:.

côÍldâo a.ftt(kl lr.nriámonlo com basê m PoÍtsía CoÍlu'rtá RF&PGFN no 1.75r, dô 21CV201,t.

Emitide à 13:45:05 clo dia 2a1o512025 <húê e de dê B.ãsília>.
Y étda dâ 2411nO25.
Códroo de controle da c€rlrdâor AFr0.06ED.0lFA.,t693
OuCq!êí resúa ou 6mêndâ hvâlidaíá 6ste do€r.Inênto.
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RUB,

GAI:A
Ccrtilicâdo de Regulnridàde
d0 FGTS - CRI-

Inrarlçtro: 03.760.035/0003'89

fr#" s.Rvtco r{ÀcroNAL oE apREítorzAGEM coMERcIAL sENÂc

Eadêraço! RUA oa RAposa 117 / cENTRo / saNTA INE5 / ía / 65300-l)00

A caixô EconômKô Fêderô|, no uso da atíbuiÉo que lhe conÍere o Art'
7, dâ Lei 8.036, de 11 de maio de 1990, certificâ que, nêsta data, á

emprega acima identifcâda encontra-se em situôção regulãr perànte o
Fundo de Garántia do Tempo de SeÍvlco - FGTS.

O presente Certificado não servirá de provã contrà cobrànça de
quaisquer débitos referentes a contribuições e/ou encargos devldos,
decoÍenta5 das obrigações com o FfiS.

Vrlld.dc.19/09/202 5 à 18/10/2025

Ccrtlfi c.éo Ílúrr.ro: 202509190436089857E200

InformôÉo obtida em 30/09/2025 11:06:36

a utilização deste Certaficado para os fins previstos em Lei esta
condicionâda a verificaÉo de ôutenticidade no site dà Caixa:
www.caixa.gov.bÍ



ç

cÉR lr' rcADO

PREFE]ÍURÂ OE SANTA Ú{ÊS
SECREÍARIÀ OE RECEIÍA. URSANISMO E PATRIMÔNIO PÚBLICO

IMOBILIARIO
Av. Luz Muniz. '1005. Centro
cNPJ: 06.198.949i0O01 -2a

CERÍIDÃO Í{EGATIVA DE DÉB]TOS - CND

Número: 00001691 592025
Data de erpêdiÉot 1910812025 10:47 .27

A Preíeilura do Munrcipio de Sânlâ lnês - MA por intermédio do

depaítamento de arrecádaÉo, CERTIFICA que o mntíburnte SERVICO
NACIONAL OÊ APRENDIZAGEii COiIERCIAL ' SENAC que possur o

CNPJ 03.760.0350003{9 abaixo qualiíicado. enconlra-se em s(uaÇão
reqular peÍante a FAZENDA PÚBLICA MUNICIPAL. não constando débilos
rêferentes a Ííibutos muntcipais. ,nscntos o\, não em Dívrda Ativâ. até a

PROL

t15

RUB,

presente data.
ReseÍva-se o diÍerto de a Faze da

poslenormenlê comp.ovadas. hipdese
Municipal.

OADOS DA E PRÊSA:
CNPJ: 03.760.035i000389

Púbíicá Municipal cobrar dividas
previstã no Codigo Íributário

Rlzâo Socht: SERVICO NACIONAL DE APRENOZAGEM COMERCIAL -

SENAC

Endoírço: RUA DO CAJUEIRO
NúmaÍo:57
lrunlcÍpao: SANÍA INES

R.glmc t?ibulatio:
NORMAL

Códiso dó yalidâção: BEF514BD15DÂE88AB89AOABBa9F2DEEB
Oâia dô y.lidado dâ cê.lidãot 1111112025

Flnrlidld.: -

Bairo: CENTRO
Eslâdor MA

D.ta do inkio d. Íivid.da:
19t04t2Om
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA

sERt\,co HAdor{Àr oÊ apRÊNotzÂGEra coitERctaL - sEt'tac

üt!+â.sC - oltlõ .livi.r.d.. dc .nrinô na. 6!.cír2dd etaidmêrr.

3{,r-7 - 36/i@ Set t A{tómiú

BC DO CÂJUEIRO

61300-062 cE {rRo

NUCONgfiASENAC-BR (08) 319&151t (93) 3r9.i-61r2

COMPROVANIE DE INSCRIÇÁO E DE
CAOASIRAL

ApÍovado pdâ lnsúuçáo Noímanvâ RFB n' 2.119, de 06 de dêz€mbro de 2022

Emddo no drâ OGr01nO25 às 10: 15:08 (data e hora de Bre3i[á). Pá$nar í/1



llLD-#-:
Decreto-Lêi n" 9.621,

ô Pr.sidente d. kp{rdkô, usndo d. âúiruÉo quê he coníere o À'.igo
18O & Conrüruiáo, desstã:

Ân. 1'- F(ã àlibuidc à Coníêdêr.ç5 Nxin.l do Comét(io o eicêrgo

da organizar c àdrninaÍà: fio tíi1óra nàd)nri. escol.! tê EpEndiê
ge.n cornea(ià!.

trrágraío únicô - a5 eÍolat de àpíêõdizàgêm aom€tcial fiân_

leráo Gmbêm cu!5cs de conlnuàêo or piádaot e dê e59eoà_

fEàCo par. os empÍ€gàdo. êúr.!ô6 do Êorllêt(b, nào 5uiêitot

à àP.!'lditâgêÍrl.

AÍt 2.-A Coní.dü.ab.llàdúàl do tomÉ{.,o, p.r. o lim de +}e tl.:à

dê dcs aura6 de íomaçáo êm íundonàmêÍYb náo àlend€! às

ne(Ê§d:d.3 do m.io. o 9$a< poüJenci.râ à s4is'Bçâ' dõ

B #i+"*
.rl.
\i,f**.q,:-çffi**"ffi,i.?t]i;;'"'"

uno§§rÉ&,**"., "go"*r"' " "

slo u.!s ziít12015

mr$?ii,

LWt *:;:i;'lJ,-""::i:".;
fãçoàmenio do cr§ino toÍrEtcld ce íorma6o ê do 

'hlinc 
imedilro qL'

(om €le 5e relãooílaÍ C;Íet Fenl! pêê o qu! pÍo:noltrá c: êcordo6 nê

--r:._l; ralrarbr soeoatmeniE com ejlàb.tcimenlo! d! en3'^o coÍ:re:(âl rê.

-"!lü {:rrtonr'".;a* o.ro GowrÍ\o feder.r. êlqindú iemgíê, .::r voia do àLqi :."-"1Êf}Itonúciãos á.ro cow'* r"o.'ar. ogindú semeíê, .::r voc do àLqi:
;?rq?"e*---'fuánei,o que d€r Indho_i. do âr!íÊl1.mento elcohl € de,têrmin'co ni_

it,.'/-^.I* r1*e. 
".t*ul8ora:uGt 

oàô(dí!íoárta, t.utfirhos, ou eíLcan:e1

.e-u_-rc l;rít tonhacJoo! âelo (,owrfio leoela,, sgro@ rr"rv'E, E r uu* vv

- .eúLl;4!ueâ" ----toareiÍo aue d€t mdhqià do à:aÍÊlràmenlo escohÍ e derermin'do nÚ-

é'::;;;§;ÉÍ '----',^úiilLo je marrkuhs gra.uiur paô (d ídáix, r.ur firho6, ou eír,canres

alaÊPKru ?.-#''*-"':*1" ::"i : :::l::::-.
^",;;5*jl*!.ffi*,ffi ;**ils*,xiü*r*,*,1Í". -*tr.t'í{*t-iã".'i:Tij'::::õ

Pts:":is

itro r.os.

de '!0 de

Íiô do serriço N.ciônàl de Aprên.
. dá outías Provldên<lã3.

*:á*"tffiffi.*;;

reoe ![JdGire
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sigêncial eguhmêntaíei Pir. quê na ltlô e5<0lô Íh apíendi'

:ãtem fundon€m ot c,,6o5 dê íúílBÊo ê àlaíti(oàmÊilo
ne(essáÍio5, ou promo{aÍâ o! tÍEkú indipensárêb . lnclntivar
à inidàúv. p.rti(uLí à <ti+h6.

An. 4. - Pàrô o «íe;o do! êocargoJ do S!íac 05 e5tÀbêlêoman1ôs
(on ?rciais cuiar ãlMdÀder, de.(oÍdo aom o quldÍo a qu! ta Grefê
o Artiqo 577 dã Coneolidãçáo da5 te,t do Tr.bàlho, €strvrr.m ênquà'

drida; nâ5 Fêdlraçôê5 e Sindkàtos cooÍdÊÍrâdos pêlà Conl.de.àÉo
Nã(ional do comêíoo, fi.Âm obrigàdot ào pagamento mêns.i dê

umà (ontribuiíào eqúivalênlê r um pÔr c€nlo(l%)5obÍP c montãnt€

dà ÍemuneaaçÉo pà9â à toLltdâde dot res! arnpcqados,

q l. - O rnont it. da Í€ínunêràçlo de qirê ttàtà eslê Ari'go
ieÍá o mêsmo qup eerviÍ de bas. à incrdan(ià d. (ontribui'

ç:o de prêvidênci. tocià|, d€a'id. à ÍliPêcliv. iníiluiçéo dc

êporenladoÍra e p.nsôê§.

É 2. - A 3ÍrÊcàdrÉo dôt &nlíibuições É€íá Íeir. Pêlâs lit_
;:urróêí dr aooiãlladol; ê prÉôer ! o lau Prslulo ter'
oosio à drspos;çâo do sêôac, Pa? aplicàÍ'o prooorcion;i

nàs d íÊíenlt§ uÀid.d$ do pab. da ê<oído <om ô co"e''
oondentê àíàc.iaçáo, dedu2jdâ a cotâ ne(e$ánà às iêl'
úesâr de càÍá'.Êi 9?rà1. Quãndo ai ntthuiçÉÊ5 dê apolent'_

cària e pensopr úo porsutêm leíYi(o Píóp'io dÊ(ob'ànçâ,

entÍàÍá o Senê( ên enleadimrnro (om tài5 óÍgêot à irn
de ser íêiü. erQ<.dãÍào por tnlemêdio do 8.oto do 8ra'

i1, miniííàdos 6 Êllmentos nê(!!s,riot à in5ctiçáo delt€t
conÍibuinl!t.

q 3o - Por ampregido êolrndÊ5. todo e quàlqueÍ teÍvidor

de um aJtabelêdíftnto, t.ja qull for ô ful]êo ou <atego'

ria.

E 4! - o re(olhimanlo dà conúõuiçáo 9.rà o Senãc tará

iêi:o concomit.nt.mentê (om Àdr que íoÍ devidà à5 iíríi'
tuiçóet de àposantrdoÍia ê PansÔe. da qu€ Ô9 tnpre§ãdo3

sÉo 5€9uÍàdo§.

í]
l**". *'1 gffi ' 

!€Íodr,.ord'1âàeÍE{lFÊ**

ilil.Ii.lx;;*,*
.rl"J"ra'^" Út'*.tí'Ê5!!o

íffi*t
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§t arr a'- o srnr( pÍo.ro/erá co'n ó iníhriçÔe! de ôpoiaíltàcloírâ ê çen_

I § - sô.s or ent io,."nlo! nê<!55áno! P.3 o eôío ér àp;i.à(áô dr :egiÍrê
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gem (onrider.cJor pelo Senàc ãCequàdot .or geuÍ finr, náo só quànlo àt
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q l" - PrasidiÍá o Coúelho N.donôl do Sefl!. o PrpÍtdenlê dà
CoíÍeder.éo N&hn.l do CoãÉdo.

! 2'- Or PÍê5idên15 doÉ Consehôr ErLdune ou 8ê9ionú
sêíáo e.colhijo! ênt a c6 PrÉ-rdentú dõ fedara(úê, Sindi(ai5
dos grupo3 do comé,cb, prêíaírndas! 5empÍe o ú tederàião
rêprê!êírutlvà !b maioí @ntnglnt! lurnànc-

q 3r - Frráo parle otrigàtoriúnenlê ô (otúdho llêaronãl o
oiíetoí & ó.9ão êft.rÍe9àdo d. .úniÂií,.Éô dà. .üvid.dêl
relàli!?, ào.nillo coÍÍEr.ial do MiniléÍio dô Edlcáéo . 5àú-
de, ! üm íepr€jentanta do Mininâio do TÍlbalho, IndúrtÍia ê

Comédo. datignâdo pêlo íÉpê<tí,o Ministío, Ê C{' Conrêlho5
Estaduab ou Rêgronàii ÍaÍâo 1ômbam pãnE Í€ÊrêsêrtarÍes do§
dâs Mnirtê{io4 iqJâlmentê dêiiqrsôs.

Ata 1 I - Ás aontÍibuiçóea de q,lê trêtà €sre DecÍeto-ki !?áo cobredó à

Êàílrr dê l. Cêjôneiro de 1946. ccm bar! na nmr aêo dot r€grJrado:i

d! i945.

ÁrL 12 - Íite Dê«eto-l€i entÍâÍá eln vigor na daà dê t!ô Prbli<àçáo,
revoEadü ô5 di5poí4e5 ÊÍÂ contÍáÍio.
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59. dà Rlpúbnci.

Jorê Ür,áàíÉr
R. Catne;.o d" Meodoaç
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ATA DE VOTÂçÃO B APURÂçÂO

ATA de VOTAÇÀO e ÂpUnÁçÃO do pleito realizâdo aos rrês
dias do mês de abril, do ano de dois mil e dszoito, para o filll
especifico da eleiçào da Administração da FEDERÂçÀO DO
coMÉRcro DE BENS, SERVIçOS E TURISMO DO FÁ'TADO DO
M A RÀN H ÀO, pdrâ o pcri odo de ZO tB a ZO2Z.

Aos o€s dias do mês de abril do ano de dois mü e dezoito, na sede da FEDERAçÁO Do
coMÉRcro Ds 88N5. sERvtços E TURrsMo Do EsTADo Do MARÁNHÀ0. nã Ávenida dos
Holandes€s S/N-", Quadrâ 04, Êdifiriô Fr.n.isco Guimârães ê Soua - Condooínlo
Fecomércio/Sesc/S€nac às dez hoÍas Íormou-sc a Mesa COLTTORA-ÁPURADORÂ para a
eleiÉo, com as presenças dos Senhores JOSÉ DA G}lAÇÁ GARCIA BELÉM, prerideíte; ,ósÉ Dl:
RIBÂMAR CARJÍEIRO SOBRINHO, Mêúriq GENTILAUGUSTO COSTA, tr{esario; ÍOSÉ ADRTANO
IANSEI, Suplente. Prescntes todos os nomeador para a compos,çà, de Mesa. A única chapa
rêgistrâda não cÍedenciou 6scal. lnicialmente foi constatâdo q!e, no local, encontrava-se todo
o materi3l destinado à votaÉq a Umô o Livro de presenças, as Listagens de Eleitor6 com
espaços para colhera§ suas ne§p€ctieâs âssinaturas, as Cédula§que foram vi§tâda§ pela me§a,
materiais para Atás Ílta gomâda para a Urna e tudo o que se entendia necessário ào bom
funcioramento da Mesa. Vedficendo a Mesa quc a Urna encontrava-se aberta e vazia, foi
píEÍrarada para o recebimento dos voto§. Às dez horâs foi in,ciada a coleta d€ votos, com os
eleitores sendo chamados na medide em que compâreciam ao local, idenüficando-sc e
apíes€ntendo a Credencial resp€ctiva, âBá§. assinãva o livro e as folhas de vo!ântes, recehiã a
cáiula únicã rubricada pelos hembms da mêsâ e dirigia-se à cabine indevassá!.el para o
exerdcio do votô ê, êm seguidâ, colocava a Cédulá na Uma, depois de tê-la mostlâdo aos
membros da Mesá- Têrminada a votação às quatorre horas e trintâ ntinutos, o Senhor
Presldente da Mese, anunciou que havia sido alcançado o "qUORUM" de mais de dois terços
dos sindicatos íiliedos, tendo comparecido ao plÊito os (17) eleitores dos Sindi.âtos crh
condiçõês de vot r, eínbora sejam (19) os Sindiratos filiados Nào houve, durante â votação,
nenhuma impu8naÉo ou p.ot"sto, ts-anscorrendo os lrabãthos na mars perfeita ordem.
Encerrou-se a votação às quatorze ho'as e triotâ minutos, em face de todos os elcitores rerem
exertido o direito do voto. ============
MESA APUMDORA - Írindo o praTo prêêstabelecido parâ a vorâção, das 10100 (dez hoías) às
15:00 (quhze horas) e declarádo o eÍKerrâmênto do recebiÍneüto de votos, a Mesa Cotetorâ,
presidide pelo ooutor,OSÉ DA OttAçA GÁRCIA BEl,ÉM, e tendo como Mesários o Doutor ,OSÉ
Rl8âMÂR CÂRNElRo SOBRINHO, Douio. cENTtL AUGUSTO COSTA e o Supten.e Senhí,r ,oSÉ
ÁDRIANO IANSEN, à5 quinze horâs e cinco tninutos, passou a ser ihvestidâ da preírogativâ d€
MESÂ ÂPI|RÁDORt rla conformidade do que djspôe o Efiatlrto da Icdcrâçâo do Comórcio de
8ens, Seryiços e T!rismodo Estado do Maranhào, passando de imediato,ao reexame dos Atos
praúcados no moÍreÍto de votaçâo, para a composição da ATÂ (rnica. Não houverâm
protesto§, nem impugnãçôes de voto. a serem apreciados. passou em segui(tã, e mesa. a
prDaeder a confeÉncia do número de cédulas com o de âssinaturas de votantes, lendo
verihcado Íegularidade, tâoto que nenhurb protesio foi íormulado sobre htos da apuraçào.
Diante de normalidade, pássou à Mesa a proc€der a contagem dos votos. Cons!ãtâd, á

Fê<É6iêo óo CdDc6 oê A€nÊ. S.tuço6 c 'Iúr@ dê aí.a
Ê6drOur.n! .56 a6i'1:i. CÊF6st25.6,-i. sio Lr,:,,1À :
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corncidôncra do número de votos aorn os dezessete voEntes aon§tante da lolhe dê votâção,
passaram os mehbros da Mesô para a apuraçâo. Todos os dezessetê votos foÍam hvorjvels à
Chapa Unicà rcgstráda, porque assinalados com um "X". Conclulda a âpuraÉo, o Senhor
Presidenre da Mcsa proclamou elcitâ a única châpa concorrcntc eo plcito, com l7 (dczcssctc)
votos fâvorávers. A Chapa eleita tem a seguinre consütuição: DIRETTOXJÂ - EÍlT[v()s: losé
Arreiío da silva - Presidenre; cPF:000.601.353-71. cNpl: 12,+454A90001-9,1; Mârcetino
Râmos Araúlo - Primeiro vl.e-Presidenrei cPF:001.887.863-68, CNp':027026640001-28;
Vilsoo Estácio Maiâ - S,egundo Vice-Presidentê; CpF:068.0S6.393-87, CNpr:061497S10001-
:;0; Antonio de Sousâ l'rêitás - 3T Vice-Presidenre; CPF:042.054.723- t5, CNl,l:
07'lô.57870001-84', Mâoricio Aragão Ferió - Primeiro Sêcreürio; CPF: 011.962463.53, Cflpl:
125579480001-21i lvanilde Sampaio da Silvâ - Segurda Secretáúa: CPl,:196.743.923-00; NITI
1i0235949471 D,ãlrna Souza ChàvÊs - Terceiro Secretáno; CPF: O27.(t22.263-6A, ülpl:
021076120001-03j los€ William Cámâra Ribeiro - Pribr€iro Tesoureiro: CPF:034.9S0.353-20,
CNPI: 06300aa60001-18; Mânoel Antonro Souzn 8aóo6â - Segundo 't esourerro.
CPfr125.059.193.72, CNPJ: 090811U20001-06; Antonio Luiz Monteiro Mâlta Filho - Tercei.o
'Iesoureiro; CPF: 225.043,5a3-04, CNPI: 05.294.81410001'08; losá tvan Ferreira - Dircror;
CPF.302-741.333-34, CNPI: 0D,134510001-35; Reginsldo Pacheco de Sousa - Dirctor;
CPF:3,15.073.7O3-10, CNP,: 413860530001-70; Senilton Oonçalvês Diniz - Dir€toi CPF:
089.300.313-15, CNPI: 23ó61010/0001-73; Antoirio losiel $naos Sousa - DirergÍ; CPl.:
254.699.593-6A, CNPIt 22.171.2911OOO1-S7i SUPI-rraTEs: loâo BorBê3 Lira, CPF:
785.669,833-00, CNPI:026953580001-0t; Luis loaquim Braga Sobrinho, CPP:200.983.r63.
20, CNP,: 023689470001-85; Paulo Henrique da Silv-a, CPF: 0,t {.267.833-99, l{lT:
16590077585: ,oão de Limã Filho, CPF: 292.6S5.633-91, NIT: 267620A220| Marcello Viestj
Advincula Collareq CPF: 267.638.818-51, CNPI: 06.046.37fl0001-90; José dos Santos, CpF:
093722883-49; NIT:01093835135-1; Antonio Sousa Pereira, CPF: 176.076.043-91, CNPI:
01,8{8.684/0001-49i Êuclides Antonio Viêra, CPF: 220.S33.879-04. CNPI: 69427219000t-
7B; Ecio Gaston de Araúio, CPF:215.919.62r-S3, CNPIi 694411030001 93: lordana,essica
oliveirà Souza; CPtr: 664.080.163-91, CNP!: 16.966.712/0001-08; Maria dos Remédios
Evangehstâ de SorNâ, CPIr: 493-371.323-15, CNPIj 02.833.38710001-92, Renato Martins
Souza; CPF:017.936.183-05, CNPI: 10.883.350/0001,05 e RaÍàel Mendes Akânrara comes,
CPF: 855.149.263-20, CNPI: 07.608.821/0001-s4; COIiSEJJIO nSCAL - EFETÍvo6: losé
PeÍeira de Sartana, CPF: 016.840.863-53, CNPI: 056320130001-05; CPp: 223.623.7O1-04,
CNPI:351203690001-12; CONSELHO F SCAL :: SttPLEMÊ§r Nacib Câmârâ Ribciro:CPF:
064.1136.723-53, CNPJ: 12.102.794000 Í -83; Raimunde Holanda dâ SilvâiCPF:432.029.423-87.
CNPI: 063534110001,47 e Ílordtli,( Âlmeida de Álhorim; CpF:089.041.703-20, NtT:
t6a?48tr2 | 43
pELEGADOS REPRESEr{T^IITES ÍUrm À CollFmErulglo ÂcIO ÂL DO COXÊRC|O:
EFErffoS: JosÉ ARTEIRo DÀ srlvÁ e MARCEL|NO FáMos ÂRAúto. SUPLENIES: ANToNto
DE SOUSA FREITÀS e MANOEI. 

^NTON|O 
SOUZA BARBOS^. Por fim, o SenhoÍ Pre3idenlc da

Mesa, DourorlosÉ DA CÍtÁçA GARCIA BELÉM, congratulou-se con oselelros e agradeceu pêla
boa ordem durante os trâlralhgs, assim como pela acertada escolha do§ seus companhelros
nrembros da Mesa. o Ás§"ssor dâ Federação do Comércio, Douior IOSÉ AHIRTOI{ BATIÍA
LOPES, presenle, âgrade€ru aos mêmbros da Mesa por ier€m cDmparecido e prestado â
intp.escindivel cooperàção na condução dos trábalhos. O Presidênte reêleito, Douror /rSÉ
ARTEIRO DA SILVA íeaflmou o seu propósiio de continuar o trâbâlho à frente da FederaÉo

e 8.n& S*?içe , Tl,rffi óú Esarô dn ltâíânn5
r: . CaF6io21.5;.: Sà^ -...v.'CNp, v{052.7trOoOr.r. \ tt

)
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do comércio e do Sistema, tudo fazendo oo sentido de qüe a5 Entidades, no Estado do
Mâranhào, consigam manter e, por certo melhorar o valorcso trabalho que vêm Íeâlizândo.
Por fim, âgradeceu à mesa pelo excelente üàbalho em cooperaçào.om a Federâção.

E r€crrados os trabalhos, às quinze holas e quinze minutos lavrou_sc a presente Ata, que
d€pois de lida e achada conformê vai assineda pelo Prêsidente da Mesâ e pelo§ Me§ários ===

sâo Luis,03 de Âbril de 2018-

lée ôrEP @rcia aclén
Prê{dÊÍ(€

Suplênte

F.d.âçáo 60 Cd*.6lo dê Bffi. S6a(s ê rlJ'.@ dô E3tàóõ dÕ MiÉ6t'"i'
Ê!a.n olrêto- 156 aô,x,r ' ÇÉP 6s,p256?o . Sào lr5, Íij CilP.r ,6 tr? :4,: aii r r'i
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t L'uniram-sc os novos m"*ttJ"iitgã"* '1" '\dmrni§trãçáu-dn 
FEDER^ÇÀo Do CoMER( jlo

116 BENS. SERvIços E TURlsMo Do ÉTÂDo Do M^R^NHÀo' Drretoriã' conselho l;ist:rl '
o"f.$,f". n"pr"."nontcs iunto à Confederâçâo Nâcional d'tr q9m-ói-ctjl-de Bens' Stt vtçt's '
TuÍilmo, ulcitos no aia trOs crJÀrii ']f dois mil c dcz'rito' AÍo, D-E-PossE Â SolrnidnJr'
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áo mandato para que Íui eleito' a constituiçào do ;

Pôí§, as lrlJ vltentes e * r:ãúio" da Entidadea Foram dcclaÍadr's cmpossâd"s no\ i \
' caÍsos a ,"suir discriminadnsfüõdÀ - uúryot' l*i Ár'ttrr1,, d r s'rvJ - Pru:'rüent(' \

' cpr, ooo.eot.:sg-ez, c!',lpt: r z+1;;õl-/oodt's4i túàretinn R9-11".'I'*i'u Primeiro vi(c'

Prrsidentc, cPF: 001.8ez so:-ãá, INPiiói 202 664/0001'28; vilson. Esraci(' Maia - Scsundo

' vics-Presidênie. cPF, 06s os63;3-87 cN Plr 06 14ó 7s V0oo1's9:i.":ll'(, .1:.::]:i: :::::::

Fecomér<io
Ses( 5enà( LfrTVtltttL L')É t

R"í'tro CÍrl dt P"'a'
ATA DE POSSE .,uíu.xr., 60 2 c

^TÂ 
DE POSSE DA NOVA ADMINIS I R^ÇÀgv

DA FEDI:RACÂO DO COMER(II() l)I [ll;túi'
ír*uçi,t 

-i] irnúMo uo EsrADo l,o

:':;'fi:$"Ji::;:;1" "ôr:"0-ã.ú;+.izl-ri. Clrpt: 07 i467a7 /ooo.t'.a4.:...1'{áurici{) ^ri'lio
\l' /F";ni --p.ir.r.u seerut,irr,,, cPr'. oli õãz Àor:s: cNP'r 05288824/0o01'22i lvànildc

{ / tr,i,*,., .f" iifr, - S"gun,io secretáriâ' cPF: 116743923-00 NlTr 17-023s94947r Dritlmâv ;:ll;"tffi ;'r i",..,i, i"i."áÀlcà F : o27.622.26 -6a,.M u:1919 
1,/.q 911 

0' 
"l}liWilliam C.âmara Ribeifir - primciro Tesorrrciro CPF: 03495o353,': t',t,] --1",'

, ll;liirai*i'.:;, ,;lá1,%.)ârüi.:':xi,"::'!!i:,,ri:1:'$!*'[]i':;i''t', g
-iã"rt-ii,. CPF: 22s.043 s43'0{ CNPI' 05 2'4 814/000I-08 losP lvàn 

'" 
*" '] -'l ::; A

' à'pi,iôi.zir.iâa'lc, ére1' oo.tt:.+5r7ooor'35: RusinalJo Pàchcc'' 
1" 

n'"* 
^Dl'il'l' ::t

^ $;r;:".i.'i,"r":';iil;;ffiô;;/*í'; e'"'r'i'"-ã"''*"' Drniz - Drleto'' cPFi I

' 089.300.3i3-1s, cilpl' ztouiiiüoooi-z:'' anton'n !-i."1 .tl'1": ""':" .:.::i:^t'll:-:']l:
z:;í.ãóõ.iôi-iá. cL rr, z z.tt't- zot/ooot'st " rr'rnci§ço EI atdo Rod riÉucs dc [4oura-- l)ircL(]r' ''

ii;rijói.:õsüã-r;. iNpJ, oo aáa sr+/oool'se DlEElloRrÂ-:l!'JPLENlrE! loin Bor{es

i*". c]+, 
-ioíoos.8.:-oô. 

cxpJ, ozegs:se/oú'ot' Luis 
'orquim 

B.;lsà .sôhrinhr''
cpF:200.983.163-20, CNPI:02.368.9{7/0001-05, Pâuk) Henriquc d' Silva' CPIr: 0{4 2o7'833- 

, ,,



lJROC,

9s, Pls: 1ô59007758.5; foão de Lima Filho, CPI: 267.620.822-95, Nl1, 26'1.620.822.95;
MaÍcello Viesti Advincula Collares, CPF:267.638.81&51, Ct{Pl: 06.0a6371/0001-909: Iosé
do:j santos, CPF: 093.722,883-49, NIT: 01.093.835.f35-1; AÍrtonio Sousâ Percirá,
CPF:176.076.0{3-91, CNPIr 0r.848.648/0001-49: Euclidcs Antonio viêrâ. CPF: 220.533.879-
0,1. CNPI:69.427.21910001'78; Ecio Caston de Araúio, CPF: 215.919.621-53, CNPI:
f,9-441,103/0001-93; lordana lcssicá oliveira Souzâ, CPF: 66{.080.1ó3-91, CNP':
16.S66.71210001-08; Mãrie dos ReÍrúdios Evan8elista de Sousâ, CPF: 493.X74.323-l5,CNPl: ..,/,
02.833.38710001-92i Renato Mârtins Souza. CPF:017.936.183-05, CNPI. 10.883.350/OOOV /./,'
I)S e R3lael Mendes Âlcântãra Gomes, CPF: 855.149.263-20, CNPI: 07,608.821/00014r' _)
CONSELHo FISCAI - ErrrrVOS: losé l,ereira de Santana, CPF: 016,8.10.863-53, CNPY .'
05.63201310001'osi Ivaldo Miranda Campos, CPI-: 004,166.813-47, CNP,: 06.259.568/0001'
í)B e Ântonio Ins de Olivêird, CPI: 225.623.70104. CNPIr 35.120.369/0001-12. co sErl{o
FIscÂL - sUPtElíTEs: Nagib Câmara Ribeiro, CPF: 06+.086.723'53, CNPI| 12.102.7941000r'
83; Rãimunda Holândâ da Silva, cPÍ: 432.029.423-87, CNPI: 06.353.41 I /0001-47 ê Ílordilir I

ÂLnerda dc 
^morim, 

CPF: 089.041.703-20, Nl't: 168.248.621-43 DFJIG Íxx ,'-jEf
REPRFSENTAITIF§ luirro À COI{TEDERÂçÂO ÂCror{Ál rX} coilÉRclo - ct{c . E
EIEIIyOS losé Ánciro dâ Silvâ, CPFi 000.601.353-87, CNPt: 12445,í8910001-94 e Marcellno \ lí
Ramos Àraújo. CPF: 00r.E87.863-68, CNPI: 02.702.664/0001'2& §llPllXIIS Anronro dc \
Sousa Freitas, CPF: 042.054.723-15, CN?l: 07j16.7A7I0001-84 e Manoel Antonio Soura
Barbosa, CPfr 125.059.r93-72, CNPI: 09.081.303/0001-06. Os tuandâtos passão a conter de
rrintã e um de maio de dois mil e dezoito a rinla de maio de dois rnil e ünte e dois. 0 Senhor
Presideítg em seguida, com a palavra, disse que todos os pnesenles. êm etpecial o§ §eü§

companhciros ora empossados, indistintãmente, sabiàm que continuar Pre§idente da
FECoMÉRCIO/MA, não mals fazia parte do seu Proieto de vida e quê a sua deci§ão ha!'ia sidorr(.u,YrEríLru/m4 nao mals razE PaRe oo seu rrutcro uc vud r tuE ó

declaráda êm várias oportunidadet inclusive em íeuniôes especialmlnte convotades pera . ,'l

comparheiros e.tl razâo dos grandcs e importantcs proretol do sllleÍrâ em enda

rs para ., \
Lto dos \Eenlo, i

discutir o assunto, nã; obstante isso, havia, meis ultla vâ2, átendido ao chamámento dos \l

Fecomércio
5e§( Senê(

.i,.'.,l r,t óÀ1.t ,'.,, rr"U,,.o1ft
R.r.aÍo Cd! ú, r.'* Ja.*-

.,cron s r,. 6ú206

Marcelino RãrÍos 
^raúio1c Vice-Presidente

_i esperava, todavia, tÍatar-se, efetivamente, do seu último mandato e contava que. de Íorma
efetiva. todos os seus companheiros or, empossados participem dessa nova eteÍrâ, que

esperava ser de l'ultosâs realizaçôes, restava-lhe, entretanto, eSradecer, meis uma vez, aos
companherros pela conliança que lhe estayd sendo depositada e convocava a todos'
lndepeldente do cár8o para o qual tenha sido eleito, pam o desenvolvimento de um trande' trâbalho na defesa e obietivando o crescimeoto das Categorias Eco[ômicas RapreseDtâda§ e

.---ldo sistema FEcoMÉRCIo/SEsc/sEN^c,no Estádo do Maranhão. Fâlaram. alnda, os Diretores
vice-Presidenies, MARCEUNO AA OS ARAlilO, t4AllOtL ANTONIO SOUZA &lRm$ e

outros drrelores. paÍ:l registÊrem as razôes da defesà da reelelçào do Ptcsidenle ê ditposiÉo
n! condução de uma admínistração conJunta. particlprtlva c harmoniosa am hvo. da§

categoriâs Econômicas do coméncio c dos objetivos institucionais do Sistema
FECoMÉRcto/sEsc/sENAc/MÂ. Nlíguém mals dcseiando se manifestar os trabalhos Íoram /
encer'adosàsvintehorasetrintaminuto5,sendoapre§enteÂTAa§sinadapelosempossados.

DIRETOB!Â- ETETIVO§

//

tosêArteir'ódá sílva
Presidente

.,) \\

'\- ^1N-----
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r1
lt.

x
7 .Á



PROC.

rls

ÊLS, 3 DA ÂTÀ DE POSSÉ DA NOVé AOMINISTRÁÇÂO DA FSDERÂçÃO DO COUÉRCIO DT
BENS, SERVIçOS E TURISMO DO ESTADO DO MARÁNMO, PARÁ O QUADRIENIO DE
TRINTA 8 UM DE MAIO BÊ DOIS MIL É DEZOITO A TRINTA,DE IT{ÁIO DE DOIS MN, E
VINTE g DOÉ.

AntoÍlio de Sousa Freitas
3arvice-Presidcntc

T,,":i,\tt \iàp.i"ã; í;li;

Drâl

f,e<omércio
Ses< Sênà(

ManoelA

Diretor

t tLro Ctoll t
,ic OrILüB ."

iz ÁzEí

60 2 0 6

Barbosã

Frâncis igües de Mou!3

Dilêtor

Àntonio losial §a(ritâs Sousa
Dkétor

grr-lides Antônio Viêrâ

';"a^,..-".-'
Rerato Martins Soura

Rafael I\, ende§ 
^lcânta.a 

6omes

Chavds

ll,í l\,raltâ Filho

1. /-,-
rllarcs

2s SecfetáÍio
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1!Da

6Azs6

N.ÀArh (:amare niúeiro
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FloÍdillx Alltteida de Amorim

DELECADOS REPRGS§NTAJ{Tf,S IUrTO Â CNC

SUPLENTES

,I
II

i!)Platau'a''- ' '

fi"

a.leicab Íro côúiÍ,o .n e6n., S.Í'çô3 e Í*§re ío Est do do Mádl*it
F!â.-.Q!r6,a,.j!6 cÉÚi - cEP 650:lii5:c - Sâd ,r'.,r.1Â | clrPr 0ô 0t2 75?;ô@r _o5
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REPÚBLICA FEDERAT]VA DO
ESTADO DO MARANHÃO

rO OFICIO EXTNAJUDICIAL DA CO ARCA T'E SAiITA NÊS' A
Serventia EíralUdicral

LUC|AIÂ CÀS IEIO 6FlxCO D€ snllÍo ' Í.D. { . R.9 .ú!@r

CERTIDÃO DE INÍEIRO TEOR

Cenifico, a requeíiíientô de páÍte inleÍessada. que rêvendo o Livro ío
'2-L" de Rggbüo Gü81 d9 lítúvslr desta SeÍveítia, dele às íls. i(l, veriíiquer a

exrstência d€ um imôvel ÍegistÍado sob matíicula no 29,(r. cujo inteiro teor ê o
gegurnte.-------

llâtrlcula n" 29a3 . Proiocolo n" í€, is. 15, n" do Ord.m- 4,878. Dtt : lX dt
rstâmbÍo dê ígEil. ttlÔVEL: t ma áÍr. dê târras loc.lir.dr no Boco do Cajuelto-

CênAo, osata cidade, com os seguint€s limiteE e coníronlaçôes: írente medindo

25.80m (vinte e cinco metÍos € oit€ntg centlmetros), coní.ontando com o citado

Bêco do CajugiÍo: latêral diíoitô medrndo 45,00m. (quar6nla e cioco metros).

lim ando co{n propriedadê de José Bezeía Filho, tâtêrâl êsqueída medindo 42.00m

(quaÍênta e dcís mstaos). h{ando com leÍ.eno da Rochedo S/A loqjpadol fundo

medindo 15,30m (quinze rnetros e lrinte cênlhel.os), limitando-sê com a Rua da

Pedra gíanca: peíazendo a l?Ee tot t 993,93m' (oitocontoa o novonla o tÍâ3

metÍor o oov.nt . tÍâr ccídmrto! qurdrados). PropÍiqtátia: SASRÂ mÀLUF

§§/§9, brâsilsira, soliaira, maior, rÍÉdica, Íesidênte e domiciüade nêstâ cidade. na

Av. AlexaM.e Costa, 918, iatular do CPF 126.083.353.49; Registros Anteriores:

Matriculas n"s 1870, 1871 e 1872. às f,s. 1t4. 155 e 156, sob o R-02 do Livro 2-G

(Registro G€Ía0 doste CaÍtôrio sm 31.08.&4. Está coníorírle. Eu, (as). Josuá Oiniz

Àvês. Escrêvêntô Substifuto, o e6crêvi, subscrêvi. dato 6 a8§ino Sânta lnês.04 dê

selembro de 1984. (ãs), Josué Oiniz Alves. Escíevenie --------

R-0í-294i1. Titulo de Íruntmitrào: Nos teímos da es€(tura pública de

remembramentg de 04 de setemb.o de 'i984, lâvrada no LNro Auxillar de Notas n"

08. í1s.75 a 77 desle cartório. o imóvel constant€ dâ píesenle malíiculâ. fol

adquirido por SArilRÂ ÍúALUF SAÁD, acrma qualiÍicada, poí comprâ Íeda aos Sí§.

i,AHIBA i'ALUF. SADO A Í{ALUF C ANGÉLICA JORGE I'ALUF E SEU M9ÍidO

ÍUFl i ALUF, pelo pÍeço globâl d6 CÍS 924.000.00 (nqvêcentos e üntê quatro mil

cíuzeiro§). sem condições. O rshíido é veÍdade e dou fê. E!, Josuê DinE Alves.

EaçGvente Substituto, o cscíeYi. subscÍevi dato e a§§no. Santa lnês. 04 de

sstsmbro de 1984 (es), Josúé Diniz Alves - ÊscÍevenle ------

Rüa.tâ R4o!â. ./nô C.ír.§. Stô!. rnatu^ | cEP 65 3@{€E | ÍrUF.r (98) 3653'4453 É-
m. ÉirÉilolicrosí''áne3€gnÃil €os 

ô,1ó. oo3

BRASILf's
RUB.



REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL PRCC.

ti5
ESTADO OO MARANHÃO

tO OF|CIO EXÍMJUOICIAL DA COÍIIARCA DE SAI{TA INÊsI Â
Serventia ÉxtÍaiudicial

LUc 
^Ná 

CTSTELO AÂÀNCO 11É $rlÍto _ Í.Ll', . tr!g.r.d.

RU8.

Protocolo 1-8. fs. 33v". n" de Ordom.6.062.

R.o2-2943. TÍanrmiionb: SAÍllRA IALUF SAÂD. brasileiÍa' soltei.a. rí&ica.

resrdenle e domçillada nesta cidade, na Av. Alexandre C9sia n' g'lE, ponadota do

CPF n' 126 083.353-,19: Adquitontoi ANTOIIIO DA CRUZ FILGUEIRA. bÍasileiÍo

casâdo. comeÍcianlê. resdenle e domicdiado nesta cidade, no conj Cà3a c JaÍdim,

Rua 01. êasa 35. poÍtador dâ CPF n' '170.53/.20+Ut Íitulo de Transmissáo:

CompÍa e Vendai Foíma dô Titulo: Esô.itura Pública de CoÍnpÍa e Venda. lavrada

no Livro de Nolâs n' 21 Íls 182. em esla deta; nesiê cafiÓrio; ValoÍ do Coflt"to:

CzS 10.000.00 (dez mrÍ cruzado6): Condhôesi A visla. Está coníoíme. Eu, (8s).

Josuê Drnlz Alves. EscÍevente Substituto. o êscíevi, §ub§caevi, dalo e a§ino. Sania

lnês. 26 de agosto dê 1986. (as), Josué Oiniz Alves - Escrcventê Subslituto'-----'

R"3.2943, Íegrstíado em O9lOgl2Ol1. sob pÍolocolo no '15E20.----...'--'----.'----:---

Por Escritura Públicr de Comprâ e venda lavrada em 09/09/20í 1, sob no de oÍdsm

02223 às Rs. 98/'100. do Livro no 50 do Nolanado do 1o Oíicio desla Comar'á de

Santa lnê§/MA os proprietário3 ÀNIOXIqSâ-]g8!JLE!!GUE!BA iá quâliíicado no

R-02 e sua esposa SOÍ{I,A ttARlA DA CRUZ FILGUEIR^, brasileira. câ§ada. :}

comercianle írlha de Olegáíio Manoel da Silva e Rozâ dos Santos Cervalho'

nascida em 19/03/í953. porladora da CI/RG oo 1234066 - SSP/PE, inscrita no

CPF/MF sob o no 271.039 353-00 resbentê e dotniciliadâ â Rua da§ CoÍuJ8§, no0E,

PaÍque Atlánttco. Olho dâgua, São Luis/MA, Yolldefl o iÍnô.el ot'ieto da píessnta

matÍicula ao SERVIÇO NÂC|O|{AL DE APRENDIZAGE}I CO"ERCIÂL - SENAC'

pe§soa luridrca de drerto privado, cuia crisÉo foi determlnada pelo Decíelo'Lei no

8.621. de 10 de janaÍo de 1946. inscíiia no CNPJ/MF sob o no 03.760.035/0001'17,

com sede â Rua do Passeio 495. CentÍo Sào Luis/t"lA pelo valor dG Bl
3,7go.Oqqqj!r-ofa!!Ca.-8-!9ts!E mil Í3aie), sujeitando-§e as paíes contratanies às

demaB ciáusulâs ê condiçôes cgn§tanles da escíitura aprêseotâda pâís Íegistro'

Anexos cenidáo de inteiro têor. coÍnpaovante d9 ilênçào do Íêcolhlmento do lTBl'

cenrdóes fiscars, cenidÕe§ positiva e negãtivôs de açôes E exeÇuçócs civeiE e

certidào negativa ds execuçóe§ íscais O refeíido ê vgldade, do que dou ló Santa

lnês/MA O9/09/20'll (a)- Oíici8t RegistÍador. Emolumento§ R$ 4'379'35

iFERC 3olô) Selo de íiscalEeçào no 000013õ50909.--

-,i," 
dâ Ãaror, tí'.. cê.úo sâ",r. rnffi i C€P ôa3ocos! lÍeYF.r. (s) 3653'4.53 É.

man p.'ó.trooíoo!.í5úÉso9mac corn



ESTADO DO MARANHÃO
10oFlcro ExrRAJUorcraL DA co ÂRca oÊ sallÍA lxÊs/ a

Sêrventia Extíaiudicial
LUC|ÀNA CÂ§ÍÉio 8ÂÀllco oE atuÍÍO T.l.ueÊ.çtl'ecía

Era o que contrnha o píesenle ato. do qual bem e Íelmente extíai a

presente ce(idâo. Cortilico que a Presonto coíidão á válide por 30 (ttint!) dl.!,
. conirr dr drtl da sur .mirrio {inciso lV do âítigo l" do DaqÍoto F.dcrrl n"

93.240,1986), tom ro3ê.va de prioridedo. Eu ' .. ': . AURICELIA

SANTOS DA SILVA - Fscrêvenle Auto.izada, dou fê e assioo. Selo n' 000001220389

{Cetudáo). Sslo n' 000027280869 (Folhas Excedentes) Côdrgo Hesh

019G.7500..885,.2O1.íct í.263b.Ed73.d2ba.585d.,4o77.

santa lnêsnúA, 17 de agosto de 2019

ÉMTESTO DA VEROAOE

pnoc_Lít-
REPÚ BLICA FEDERATIVA OO BRA$L;;à

AURICELIA SANTOS DA SILVA
EscÍêveóiê Autorizãda

Ccnúo. S,llâ lúrrúA ICEP 85 3OlO83 lÍeuFs tgE) 3653 r.$ E'
má[ 9.úaroo6ootônlaiê!@gltBú.cúil 

oo3 d. oo3
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Drtr da contuna: 081011202317 12.40

ldentficaçâo do ContÍüunte - CNPJ MatÍlz

cN PJ 03.730.0i1t 0001-17

: .: ,

NorE Empresaflal SERVICO ]{ACIOHAL DE APREaIOIZAGfl CO ERCIAL - SEIAC

§tuação Alual

s,luação no Simples Naconal XÀO of(ãarta palo SirrPL! âcionll
S uaçâo no Sll"{El t{ÀO ao$l..lr.do no SlrGl

.l ues inorara$cs

E@



SANTA INES

Avenida Luiz Munrz, 1oo5 - Centro'Sânta lnês - MA

P,rRf ( l:R

Cuide-s€ ds soliciração f§ila pelo §ERVI('O NACIONAI, DE APRENDIZAGIINI

(:Ollf,RCIÀL- SEN.{C. inscÍilo no CNPJ n'0i.7ó0 035rm0i-89. e$ab§lecido nesle municipio' no

qual solicita o recolhimenlo, por e§te Fi§co Municipal. da imunidade líbuúria decorrcntc de IPTU ao§

imóveis ê prop.iedade da solicitaíte, nos tcÍmos do aí. 150. vl. "c" dâ CRFB/88'

As imunidades lÍibulárias tÍadurem, em veÍdadc. a ausência de competêmi8s do Eslado para

tnbutaÍ determinsdas instituiçô€s. Em outras palarras, as imunidadcs lribuláÍias §ào limitação à

comperência tributáÍiÀ impedindo quc a lci. cm razào do trrzido no contcío Con§titucional. dclina

coflo hiÉtcsc ds ittcidência lÍibutáÍiâ aquilo quc e imune.

No pÍesentc caso. diz Ícspeito à hiÉlcse dc imunidâde tributária prevista no aí 150' Vl, c,

da Constiiüiçâo federal. Lt l,üht!í:

;í 1:0 Se í ! íe:ui: Ô íe a'"rras ç 3íanl3 s 3ssê !uí34as eo c0nlÍ culnle

a.Éd3Cô3 únr3o 3ns Eslàdos soCrslÍrlll Êedeíale !05 llonrarpl0s

. r - lôííuú J.1çcslos sàaíe

( 93VrÍónlo íen,:3 ou ;er' rios co5 pânr4os çolillcos lnclu3r;ê 5ua9

lund3aõe§ d3sent,oã4€s srnúa3ÉarslíâlalÔâ40Íês óa§rssirturdê!oe

É':ucação a 'li 35$stênará s!oal !ê.1 lrns lucf3t'os âlÊncrlos 30'

íequr§úos 43 rÊr

As instituiçôes dc cnsino visam cumprir o diÍeilo con§lilucional de acesso à educaçâo'

considcrando a cssençialidade deste pon o dcscnvollimcnto do individuo e ôlcanc€ de melhore§

condições dc vida, além dc dcsenvollimento da socicdadc. rclevaíte dcstacar quc tal imunidadc visa

asseguraí |sl diÍcito de cxtrema Íelevância.

A Constituição Fed€ral dcfirr que a educação e direito de todos c dever do llstado. de mancira

qu!. considetardo a sabida impossibilid«lc dc alcancc do E§tados à poplaçno' a imunidadc cm

comento visa gamÍrtiÍ e iícentivaí que as in§tituições de çn§ino poisam auxiliat o E§tado na con§ecuçâo

dc seus objclivos.

Aimunidadetributáíada§iíslituiçõesdceduca§loedcassistêÍrciasocialésubjeliva'posto
quc vinsulada à naiure"a juÍidica da pessoa juridica. c condicioúvel depenêndo do p'íeenchimento

de requisitos legais pela entidade Íequcrentc para sua aplicabilidade

PRoc L 6>1, ?ta_-__L&-
RUB. 

-__«_

§



F,qCC.

F§
R!8,

SANTA INES

lnicialmentc, o an. 150, IV, c da CFr 88 condiciona a imunidade das iosrituições de çdlcação

à ausêmia de lins l.Erativos. A auslncia dc fins lucÍalivos é caraçterizada quando nào há objeliro de

dislribuiÍos seus resultados. nem od€ Íâ7§r Íetornaí scu patrimôÍtio às f,essoas quc a instituiram. .indr
quc hsjs cobrançt pelo servho pÍstados como forma dc mrnuteoçIo ds inltituiçlo e dos

leerr iços oÍerecidot.

Os Íequisitos lcgais para a imunidade enr lela. poÍ sua vez. estào previslos ío aí. l4 do Codigo

Tribulirio Nacional. quc remctc ao an. 9p daqucle diploma. disposto que reproduz o comando

conslilucional. leia-sc:

-í 1:l O írspôsto na 3linea a do rnoso t.' Oo aú90 9. e

suloídrnidô à oa9ÉÍ.3nc!ô Éo§ sêçurnlês rêqursttos Dêl&
Énn,l3ces,]Ête ieÍeníâ!

I - llào ú§nauiíe. qu3tqueí paÍcala dê seu patííôolo dJ (E

suiSÍenoãs aQUA|quêílilulo iRedâçãO dadApêtãLcpn. l0t
óe 10 1 2(,4,1

ll - -çllc3Íe.r rntÊiÍlt 'leíte ,ic Pôrs os aêus Íetuísts na

^r!nulêncàc dos seus o:,en,ês rn§riucron3rs

Pois bem, os Sewiços Sociais Autônomos sâo intcgrantçs do chamado Terceiro Sclor,

âtuardo no alerdimento de neccs.§idades assistenciais e educ{ionais de ccnos §stoÍes empresariais ou

categorias pÍofissionais, cseçúando propósitos de inte.essc públicos. mas nâo privativos da

Administração Públiça. mantidos poÍ dotaçôes orçamcnrárias ou poÍ contribuiçôes parafiscai§.

Com efeito. os Serviços S(xiâis Autômmos, gêíeÍo do qual é espécie o SEN^C. sâo

enlidades de !'ducação e assistência social, sem fins lucrativos, nào integÍantes da Administração direta

ou indircta, quc sc cnquadmm no conccito do ad. lS0, VI. c. da CaÍla Magna Federal e dos aís. 9e

vl.c e 14 do Código'l.ibuário Nacional.

Adcmais. Ícssallc-se que as entidades inlegÍanlcs do chamado Sisrcma S, como é o çaso,

gozam dc iscnção tribulriria cspecial por exp.essa disposiçâo dos ans. l2 c ,3 da Lci n" 2.6lli 55:

Avenida Luiz À,luniz, 1005 - Cenko - Santa lnês - [,lA

ô
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rí 12 CS sêôrçôs ê aênsóô S S R go:emde 3nd3
rsen:3o ttr(31 ao-ro se Íosse os Frct ê un'ào

in 13 c drspoío nos 3ís 11 e 120e§ôlêr 5e 3plrcrao
S€Ârçô Sooàl da hdusifiâ rSESli âo Sêr,rço Socrsl do
CoÍa.crô 1SESC ac Sêr,rç0 llaaroÂalde ÀoÍenoÊl{*n

illlLii i§li;.,'." 'o 
se'''Ilo rl3c'ionêr cê ápíenoi:ôçii'

É de se res.saltar. por fim, qu€ o SupÍemo Tribunal Fed€rôl .econhece a imunidade ainda que

o imovel da entidade imurc esteja locado, nos termos da Súmula no 724, vez que a renda aufc'rida esú

voltada às suas finalidadcs essenciais.

Ponanto, ante todo o exposto. rtclto plra os devklor finc, a imunidade lÍibúária r€fersnte

ao IPTU dos imóveis de pÍoúedad€ da contribüinte. Í!o tocarte ao municif,io de Satrta lncs.

Eslc ô o parccer s.mj.

Santa lnês./ MA. l5janeirode 2025.

/\'.- -/*l\. --,:,-.* 
- x -"_

-/ _{N^ LtrlzA sA}lPAlo slt.\A

SecretáÍia Municipal de Receitâ. Uíblnisrno e Patrimônio Público lmobiliário

I'onaria n'05,2025
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PODtrRJUDICIÁruO DO ESI'AIX) I'O MARANHÃO

TRIEUIiAL Df, JI. STIÇÂ Ix) ESTADO DO itr{RÀIiHÃO

CERTIDÀO ESTADUÀL - PRIMETRO CRÁU

rALôNClA, COi(CORDATA E RECUPERAÇÀO JUDICIAL

Dâtâ âmissão: 26/09/2025

O.tr dr va$4.d.: 26/11/2025

Nô dâ c..tidão: 125033M063

Códlgo d. V.Id.çto: 5§085cbddê

|'OLE: Sorrico NecioÍlal de ÂprêrdizâgêrB Coínscisl - S€nac

CtIPJ: 03.78o.0390@t-1 7

09 dadoe dos documêntos constantês n€§sa cêIhdão Íoram in oÍmados pêlo solicilânte, sua tihrlerirade 6

autentiodade dêvorâo ser coníêidas p€lo interessado, clnÍomlô o documênto onginal (ex: CPF'

ldrnlidadg, Êtc.)

CoítiÍco quê tlÁOA CONSTA nos r€gistros d6 disaibuiÉo do 10 GRAU DE JURISDçÃo do Poder

Judiciário do Êst6do do Marsnhâo sobre ocorrência de sçôês dê p€dido dê Falência, Concordata ê

Rêqrp€raÇáo Judicial dismbulda(s) quo ostêja(m) êm tÍamitação em Íâce dâ pês§oa ãcima idônlificadâ.

A Coítdâo dô Falên(à, Concordata o Roarrp€Í4âo Judiclal contâÍhplâ âç6os de Fâlêncà' Ro{üpêaâçáo

JudiciauExlrsjudiciâl ê lnsolvância CMl.

ObaoívrçôG6:

â) Os dados do(a) solioilânte 6oma infoímado sâo de 6uâ responsabilidade, dsvondo a tituláridâdo sêr

cofifgrida p6lo intôrê8sado e/or dêstinatáno;

b) A validsde d9.t cêdláo ó dô 60 (rô*sonts) diâ3 s paÚr ds d6tô do suâ emi86âo. Após Ê!â datâ êeíá

necê§sáriâ a êmi$áo do uma nova oarlidáo:

c) Estâ cêrtidáo é válidâ âpênas pera mâioros ds '18 anos;

d) A autenticidádô dosta cêrtidão poderá ssr coí{irmáda na páginâ do Íribunâl dê Ju§üç€ do Maíanhão _

www.tima-jtl3.bÍ - mênu " Certidão Estâdual. utilizando o código de valideÉo adma idênüficâdo;

ê) Fonto da posquise: sistomâ PJÊ (1o grau);



DEMONSTMÇÃO DE RÉSULTADO DO EXERCICIO i

{-) Dêsp€i.6 Opêlâcidtais

R-râú Orraxvtl
R.c.iE n o op6r*lonal

G) Dê§o€§á M OPêÉcbíál

R-.,aiaro .óa- d. coh(Eáo Saâl

Rôa,llsdo s.ú6 (b lmpcio dê FlôÍdâ

Lucío Ltquiro (b Éaê.Eicb

Rrl 47 22a.9€9.54

R§(37115016.16)

R3 10 r13$1142

R3 12.286 842,55

Rl «t 027 996,61 )

Rl la 372.819.3ô

RS r6372.819.36

Ri 16 32819,3€

Ra 51 702 145,92

Ri {42.528.809,73)

n3 r 1.1r3 3SÀr 9

Rt r 5.97Ê 878.91

Rt (5 1 74 964,78)

É,2't .ga2&,32

t§ 2r .978 ?50,32

Ri 21 97E 250,32

Entidade: CFP/SENAC EM SAO LUIS/MA

PeríododaÊscrituraÉo.011o112023a31112J2023 CNPJ: 03.760.0390001-17

Número de Ordem do Livro: 123

Periodo Selecionado: 01 de Jâneiro dê 2023 a 3'1 de Dezembro de m23

Este doc1imênto é pârte intêgBnte cle escúuração clrja autBnticaÉo se compíovaielo rêcibo 
'le 

núoeío

oã.oiiÁ. i àscEslazoaÂnlgs. Bo.oo.zz.rs. t í.8a.55.41 .c0.77-9, nos termos do oocÍeto n' 9 555r2o18

Este íslaüíio 6 g6rádo pêto Sistêrna Ri'bfico dê Escdtutãçào DigÉtâl - Spêd

Verse 10.2.0 do Visudizãdor Página 1do 1

Nota



TERMOS DE ABERTURA E ENCERMMENTO

Eniidade: CFP/SENAC EM SAO LU]S/MA

Pêríodo dâ Escrituraçáo: 0110112023 a 31112n023

Número de Ordem do Livro: 123

CNPJr 03.760.035/0001-17

PRú--Lh1-
ç.5_---sJ9.-2-
R\s 

-dÉéZ=-TERMO DE ABERTUM

CFP/SFNÀC FM SAO t UIS]MÂNome Empresarial

NIRÊ

CNPJ

Número de Ordem

N-rÍeza do Livro

Município

Data do arquivamento dos atos
constitutivos

Data de arquivamento do ato de
conversão de sociedade simples em
sociedade empresária

Data de ence[amento do exerclcio social

Quantidade total de linhas do arquivo
digital

Nome Empresarial

Âreza do Livro

Número de ordem

Quantidade total de linhas do arquivo
digital

Deta de iniciô

Data de término

03.760.0350001n 7

123

oiARlo

Sáô LulB

1303,2000

31t122023

366509

TERMO DE ENCERRAMENTO

CFP/SENAC EM SAO LUIS,MA

olaRto

123

366509

011o1t2023

x1t12J2023

Ê3!â dq(}írEnto é parle htegreírto dê ês6íuÍação oiâ auteolhsção §e comprová pek íscibo da núÍn€ío

08.0C.78.13.89.E5.47.04.A4.38.80.03.77.F9.14.84.55.41.C0.n-9, ôos termos do Dêcreto no 9.55t20'18.

Este íêlaüôrio Íoi geÍedo pêlo Sistêma Público de Êscrit!ÍaÉo Digital Sped

Veísão í0.2-O do V.sualizado. Páglnâ 1de 1
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TERMOS DE ABERTURA E ENCERRAMENÍO

TERMO DE ABERTURA

SERVICO NACION^I DE APRENüZ G€M COi/ERCIAI - SEIüCNome EmpÍêsaÍial

NIRE

CNPJ

Número de Ordem

r.atureza do Livro

Municipio

Data do arquivamento dos atos
constitutivos

Data de arquivamento do ato de
conversão de sociedade simples em
sociedade empresária

Data de en@ramento do exercício social

Quantidade total de linhas do arquivo
digital

Nome Empresarial

Natureza do Livro

Número de o.dem

Quantidade total de linhas do aÍquivo
digital

Data de inicio

Data de término

03.7@ 035J000in7

121

DlARIO

Slo Lul!

13/0y2úO

3'1t172024

342438

TERMO DE ENCERRAMÉNTO

SERVICO NACIONAL OE APRENOIZAGEM COMERCIA!. SENÁC

DIARIO

124

342438

01t4112024

311142024

Eotidadei SERVICO iIACIOML DE APRENDIZAGEM COMERCIAL - SEl\.lAC

PeríododaEscrituração:0110112024a31h22024 CNPJ:03.760.0390001-17

Número de Ordem do Livro: í24

Periodo Selecionado: 0'1 dejaneiío de 2024 â 31 dê dezêmbro de 21024

Estê documenio é paÍte itiegrante de escriturêção cuja autÊíüicáção §ê 6mpíovâ pelo recibo de núttarc
5C.E4.64.71.13.Ai7A.CF.4õ.2ô.2C.6C.A4.FÉ.96.4D.ôF.8D.27.8&2, nos teíÍnos do Decreto no 9 555/2018

Este relatóÍio toi gerado pelo Sistema Público de Escrituraçáo Digital- Sped

versão 10.3.1 do vEuálizâdor Páginâ í de 1
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PROC,

ti5

Secretaria de oÍigem para elaboraçáo do
subsequentes. em confoÍmidade com a

RUB,w
Pr.t.ilur. Iuiiêip.l d. Allô Al.t.. do Pana.ra - ll

Àv. Joao llrr, !/i - c..rr., cEP.',l.ltt-000,
CIPJ n ' O 1 . a l 2 . l 3 2 r 0 0 O l . l 1

Píoco3lo n' tler2025

De acoído com as iÍíoímações cooíantes nede píocêsso adÍúlistrâtit o
âduâdo, AUTORIZO o envio clos aúos à Assessoíia Aárinísiraliva pâÍa ôuillar a
SecrehÍia ora solhitântê no lêvsntaÍnênto dê íneÍc€do, de qoe ffi8 o 8ít. í8, § to,
inciso V, prlrDeira p8Íte, da Lei no 14.13í2021.

Ato continuo. retomem os aútos à
Estudo ÍécÍico Píeliminar e dernais atos
legislaÉo pertioente.

2't de Outrbro de 2025.

Jo!é F Luna
PreÍeito do Municipio de Atto do Pindaré/MA

-..-11] jo.;Tirti, §rÍrõ-rrriã, rrio-rri-r-'-iiiTú-d-.-ú :-r-i:--rii, ?-EÍ-tr1-ai:i-r-t-noC---
CltJ n' 01.air.a!2,0001-2Í.



PROC,

rLS

RUB,

PÍ.l.llurr I!niêlr.r ó. ltlo ll.tr. do PrndrÍa - rÁ
Âv, Jolo IIlll. SrI . c.ntrô, cÊ, n'll-1,t.000,

cxPJ n. 01.6r2,t!2/O0ol.2!

Procarco / PÍoroaol,oa 316/2025
Orlt.|r: Soc. Mudcipal de Educaçáo
A$unto: Contratação do Se.viço Nacional de Aprendizagem Comercial - SENAC,
para müisr&'cursos Fofissionslizantes no Muíicipio de Alto Al€8lc ô Piídúé.

DESPÀCHO

Em atetr@ à deteÍÍninação do Excelentissimo SenhoÍ PÍefeito de AIto
AleSrc do PindsÍe, e em coúsooátrcia coiÍ o qu€ disciplim o aÍt. 18, § 1", itrciso v,
primeira paÍte, da Lei f 14.13312021, infonrlâmos que o pÍocedimcnto de cotação de
pÍeços (metodologia) nesta municipalidade é Íedizedo a paÍiÍ de corsultas a tabelas
oÂciais. pesquisas de mercaclo atraves de propostas 6sicas, por e-mail, telefone,
ültemet. outÍos contralos aôninistratiros. outros Órgiior ou pcssoalmenle.

EfiIEianto, no pÍEs€ate c8o, nâo foi rratiz0da per4uisa da Fêçôs jEtto ao
meÍcrdo- tlado cm vista que o Serviço Nacional de Aprrndizagcrn Csncrcial - SENAC
é uma lnstituição que tem como finôlidade estatüilria executar cursos p6Ía qúalificação
profissicmal.

AssiÍÍ! nào há pluralidade de fome.rdores ap(os à sxecuçâo do objeto. o
que lomá incablvcl â Íealização dc coração de pÍÊços, situa@ está que @conlra snparo
no aÍt. 75, iÍtciso XV, da Lei no 14.133/202r, que auto.iza À coDtrata{âo direta em mzão
da nstuÍeza singulaÍ do s€rviço e da exclusividâde do executor.

PaÍa iostÍuçâo do pÍocesso, já foi juítado pÍopostq docümenlação juÍidica,
fiscal e iasútuciooal necci!áÍia a&arniúáds pelo SENAC/MA.

Dessâ form4 reíetr atendidos os pressupostos legais para a contrataçâo,
devendo o pÍocesso retomar aos altos dâ SecÍrlaria d€Ínandantc Aara juntada do Estudo
Técnico Preliminar e TeÍmo de RefeÍenciÀ com poíerior autorização da auloridade
competente

*

@\

Alto Ale$e do PiídarüMA, 22 dc Outubro de 2025.

\ ' ,l-r--;--
_ &L, e.§3í) I !-

l-.r81 dê olireirx Borelho
Asrcaiorr Âdúinfu at1aÍlva



AIto Aleere
do Pindãrê

Á*nidi ,(Éo »(vu, s/N . (êBtE
alb al.!y. do Dind.'a lla, cEP: 653e3-oflBB.

r f '{rq r,:1 1 forer,ruito mai5

,w..ltoilêgÉd6pindarc,Íã,rd.br
Ct{Dri Ol.§2.a32/OOOr-2l

PÍocesso no 316/2025

OtrSPACIIO

Foi profeÍido despacho pelo Prefeito Municipal deteúrinando o rêtomo dos autos a e§ta

Se9ÍcÍeiâ, âpós o tev&t meíto de maÍcad§, de quc irsra o att. 1 8, § 1'" irci§o V, ú eira partê dâ Lci
tr" 14., i3/2021. para que fosse elaborado o Estsdo Técnico Prelirninar e demsis ato6 subsequent6s, em

confoÍmidede com a legislâção pertinente.

Dito isto. jurla-se aos aulos s Estudo Tecrico PrelimirâÍ e IcÍrro de Referàcis,
detcnninando âssim o encâminiame o dos autos ao Prefcíto Münicipal para que seja dada fuicio à

contratâçâo públicâ.

AlÍo Alegre do PiDdâré/MA. 24 de Outubro de 2025

SÇcÍêtáÍio Mu$ici@l dc EdocaÉ; de Alto Al.gtô do PindarcrMÂ



Alto Alesre
do Pindãrê

Ávêúdà rlÊ. )Gvrr, s/l{ - c.ítÉ
Âlto Allle do Étrd.É - l|Â, (aÊ 61391'000

DmaD.rD.rotatn.il.@n
m:lrdl.lErtôpird.E-ú.ad.tr
cma ot6r2-ar/oot t-21

paoc-17*--
as__>lb_-aus.__Z_

' . Ío2er mt i.o mais

Esrt)Do rÉcMco PRELTMTNAR - ETP

Uoidrd. RcquisitsnlÊ
SecÍáaria líunicipal de Fiusaçâo.

@
Aliriatíanto .06 o Pl.r.jtatolo Ârtd
A nccessidadc obieto do presente eshrdo úo possúi prclisão no plano de cont etações

arNál dâ Or8ânizaçâo.

POg Equlpc dê PlrrcJsm.nio
Cçt Altemâr Lima de Sousâ

Do

PÍobi.ú. ReruDido
lÍtÍiDsccEnente ligrdo à necessidade de capacitaçào píofissional c to dcs.nvolvlmenlo
socioaconômico do Município de Atto Âlege do PúdârÉ, po§§uindo como ponto ceolÍâl
do rroblúrú id.ítificrdo é a grande carêncú de mâo de obrâ qualificads na comunidade'

seído qre esrâ dcassez de po6*siorais é lotada ern setoles espêcificos. os quâis.

pâradoxalmeote, spresentarn âfta deÍllatrdâ poÍ colatroradores.

Eú atendio€íto to iíciso I do âÍ. I E dâ L€i 14.13312021, o pÍese{te itstruÍnento caÍacIeÍizs a

primcira .írpa do plancjamcflro do proccsso dc coDffiação a bü§ce íaídai o ificÍessc público

envolrido e buscaÍ s ti€lhoÍ solução paÍa deüdimsDto dr necessidade aqui descÍit!

= DEscRrÇÂo DÁ NECESSTDADE

A descÍiçào da necessrdâde da contrâlâçào está írndatnestadt lras demâdas sociâls e econômlcss do

Muicípio de Allo Àlêg.e do PitdâÉ e üsa rcspolder à escâssez de profissionais qualiÍicados no

mercedo local.

A qualiÍicâçâo e essencial para que o§ p{o[§siotrâis PosÊârn ahrâr tanto de forma âulôíolBa quanto

como colotroradores em estabeler'imentos locais

.,â.-
LLIJ

I



Alto Alesre
do Pindãrê

Âvênidà xÉ. )«Yrrr, s/N - c.nao
Âlro Àlegre dô ,i.dâú - ilÂ, CED: 65194-í)00

PROC.

tú
pmàp.FlEDor@cmãil.@n RUB.

m,.ltor.s..dorird.E.n.,Êd.tr
Cl*Dr: Oi.6t2.ar2lo0ü.21

J!"STIFICÂTtVÁ

O Mtr'iiciúo de Alto .{lege dc Pisdará ateÉto às derDâDdas sociab e econônicas dâ coúqurlidade,

rcconhece a necessialadc de pÍo,Ilover âções roltadâs à capacitâçào profissional, com \istas à geraçâo

de etllprego. rerda e inclusão sociâI. Áiusl rente, existe !!ãnde câêflcia do.!Éo de úra qualííicada
rras árem de sen'iços pessoais, como mariicüe e pedicltae, depilÂçào, setorcs que âprescntaÍn alta
dEmandâ de pÍo§ssioíais tanto de fofira a$tôoolllâ st.rto como colâboÍadores em estâbeleciÍnentos
locais.

Nesse conte$o, o S€rviço NacioÍal de Aprendizagem Comercial - SENAC destâca-se como
instituiçâo d€ reconhecida cornpetência. com infrâestÍutura adequad4 corpo dosente qüâlificado e

metodologias modernas de eflsino Sua íleÉo abrange a quali6caçào pÍáticâ e teóaicâ em diversas

áreas profissionais, o que pçrfiite âos âluÍos &lquiairelll comp€têmias tecnicas e stpteeDdedcYâs para

o exeÍcicio regularizado de suas atividâdes-

Considerdldo à íeÍrera siígulàr da úÉradoloBia do SENÀC e súâ êxchrsiridadc na ofstô dos cttsos
em ques{ão, tomâ-s€ inüâvel a realizâçâo de procedimento iicilâÍoÍio, uma vez que nâo }l.i pluralidade
de ôm€§adores psa â exeürçào dâ Fopostô ãpaesentadâ.

= *oettrsrros DÀ FUTURA coNl-RATÂÇÃo

A hrtituição co$§etâds (SENAC) deveÍá:
. MiÍisrar iítegralmenie os cursos previstos, conforme espêcificações do Termo de Referencia;

. Dis!'onibiliráÍ êquipe técrúca quatificada e htse§tnúú.a dcqtrdâ püa e cxecüçâo das

atiüdades:
. Fomecef, mateÍiais dialáticos e relatódos de acompaúárneúto:
. Cãântir a exrcução dos cürsos dçirtro do prazo estabelecido;
. Atuar eÍn soqfoíDidad€ coúl os priúcipios da le8slidâdq tr8úsp8ênciB e eficiênciâ

= sLUÇôEs Dlsporviwrs No Mrnc-q.Do

A saluçâo propôsta con§ste na contrataçâo do SENAC para úioi§rar crlrsos, setr& que os cuttos
co{t Íplâút Bêrôdologia! ÍlodeÍoá§, divi&des Fáticâs e contelido§ atuâlirrdos, akangedo aioda

noçôes de at€ndrmeíto, gestrto finaaceira, higiane e seguramça no trabalho

A exêcoçião está prê\Iista parâ ocoÍÍer em alé 90 dias, confr:rnre corúições estabelecidas 11o TeÍmo de

Refeíêncis e Prcporta Comercial do SENÂC.

fa,er maito moís



Alto Alesre
do Pindãrê

rrr:. r 1rr ,tzcr múito mois

Â!êúdà ,oio )ürnn, s/x - (.ítú
Âlto Âi.cr. do Pindnré - MÂ. cEÊ 653e3.ooçhoc
pnáp,prcpor63m.il.@n;;í;;;;;;..,-, rú,
Cl|t : Ol-í2-al2/OoO1-21 ÃllB

= DEscR ÇÀo DA sol-uÇÃo ESCoLHIDÀ coÀ{o LIM ToDo

A cônhataçâo diÍetâ ftídâmeúô-s€ no ârt. ?5, iáciso xV, dâ Lei tr' 14.133/2021, qrc plcvê a ditpensa
dc licÍaçâo para colhatação de insútuiçâo brâsileira sem fins lucraivos, que tsúâ por finalidade

estafthilia apoiar, captal e exGculaÍ atividadcs ds ensino, pesquisa- exlen§âo, dcse6iolYimefllo
institucio'lal, §ientihco e temológico e estimulo à inovação. desde que possua teputaçâo ética e

profi:sional.

O SÉNÀC enquâdÍa-se perfeita$cÍte ,esta pÍeü3ão legal- poÍ ser ioíituiçâo de diÍeito pri!ãdo, seln

fiÍs lücrativos, coÍn obj€tivo estatutário vollado à educaçâo pro§ssional e capâcitâção téctrica setrdo

reconhecido nacrotralmente como Íeferência em formaçào de Írúo de obra-

Considerando que a ofena dos cürsos esp€cificados é de compelêlcia exclusivâ do SENAC' nâo

haveúdo oütros fünccedees capares de execüie â§ âtiYidadg§ côto a mÊsms metodologi4 â solução

cscolhida é a contratação direta do SEN-AC, com fundamento no nrt 75, inciso xY dâ L.i n'
u.133n021.

= QUANTITÀTIVOS E VALORES

ESTIM,{TIVA DO QIiANTITATI VO E DOS CUSTOS

N" ObjúiYo Modrlidsdc Crrgt Qtde. dê
íRS! íR$)

l

úH
manicure e pedicuÍê

&o dominio dô
tecnicrs de

.lorgamefllô
Âplicaçâo de sel,

aspecto utüâl €

l5h 1 7 9ló.00 7 936.00

DsscnvolveÍ lecíicas
de cor.eçâo de

volrádo

êt(vJatÊs . públilo
ce.i do

lJh t0 J(Ú.{x)

lLTilatào

b.leza para rcalizãr

dileud D.nes do

l5h I .t iq I ,0í|

a- -a



PRoc I t?/ts-_s!;--
RNB &'

avênid. ,oào xrvril, s/n cênt.
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do Pindãrê

t1i -. , 
' 
)t íeer muito mais

Âlt 
^1.!r. 

do ,ind.É - r,lÂ, (EI: 65:19A-000

pnap.rEDor@8râil,..n
málto.ler.dopind.Ê.úÀÊpúàr
C Ir: O1ô2.AI2/OOOI-21

RIJB,

Maqurâgsnl

thâ{uiagÊm para

festas. consideando
harnonizâção factar
e rendêncra de

i5h J 5 37l.ari 5.37I-(X)

Desênvolver dominio
ds técnitás de

modelâdom
tuóiíadâ par,l
rnodelar o .orpô.
stir'Â, cir.ulagão c

r5h l i 9l,t_00 7:2E.00

5

elâSorâção dc
penteâdos estilizâdos
d âro$pâíhaÍ nsvâs

t5h 4 23$ OO I460-i,tl

profi$sionâis
Écnic.rr ds
nidEtarâo
.3foli.asão dÂ§ lnãos
e pâ. promolendo
rrloiâlnento e btm-

4 -1?8.00 E 756.00

ii
Câbelo câbelcieiros

rêúricas dÉ code
mâsct ino e bãrbiât,
.ô.sidêrâtrdo csriio e

eÍlcatâti!"s do

lr)[ I 7_257-m 1.2.57.00

Quâlidadc À!xÍfeiçad!
dssemp€nho de
pr§6§3ion:i§
rccepção. ieleftniâ e

desenrolvcrdo soft
skills e técnica de

cncantamerto de

I 4.180,00 -í 1811,00

l(l

TÉbnlho

Oridtar
paÍiqpetes sobE
posülm prcfisionâl ê

hâbilidâdes
neesíánas pl â
iíserção no mu o

:úh 1 i 2l-l.{xl 5I4.(N'

I

L

I

L

I
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Âv.nid:,oio xxvrrr, §/t - centr. r§
6393.OOQllB. 4.

A eshlnalil,t dos cEslos da cmtrâltçro do otleto púetendido c no vtloí dc § tó.ó7'§0 (oit'úfr 
' 

stis

mil, SaiSar to6 G nalcnt! c aa,! ftti! c cinqw:trle aanaavos). confoÍmc Propo§a Comercial

âpr6cÍtada pelo SENÀC. ,á com aplicâçào do de§conto prcü§to.

Alto Alesre
do Pindãrê

\ fuzet úuíto,noi'

^lto ^1.,8 
do Fnd.ni - ra^. (EÊ 63

,lÚp.rlÚpoLan.il.oF
wllto.l.tr.dopl.it É.n.!d.br
Cxrr: Ol.612r3UOOOr.2r

pEpN de pães
(jÚirós obsõ,a lo
rêeras de higierc €

r:h : -t.ll7_00 E {t§.1.(x)

l2 Salgados
sâlcâdos básicos
s.úidos em feías.
rplic{tdo boa§
piiúi6 dc
m.n$tiâção dc

l0h I 8 7S5.(ú)

Eôbr

RIJ8i»srs

lrÀ I 7 0!]9.0Í,

tl

CoDfcitdiâ

EnsinaÍ lundansnio3
dã conftitaria É

aecricas háiicâs d.
preparô. obs€Ã a.dô
boar pÍtucas

l5h I 8.7{N.0$ E.7í'-l_lx)

It

de pizâs para
profirsionais dÀ

I 7.9ó5.00

l6
Pâ.s tecíicás d. prodüsão

,plicedo boo!
pÍáÀca! de
,Esipülâçáô
vdiêdâde d€ r@il!s.

l5h I 6 2t9.00 6119.00

t7

idêlri6câdo tipos

âplic.ndo boa!

l5à I ó 232,ü) ó 212.U)

RS l0l 60{ 00 RS l2t It25.00

t1,""."r" J" ro'u. 
"""" ".slmeítos 

I vií.. lnles do iDílio do cürso, .o'form. polx.i!! df @9!!g RS :i7 t.l7 i0
Totrl Gcrrl RSEó.ó?7.«'

Ê
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PROC,

ÁEnirL ióo uvnt, s/ . (.nrre r§
Àlto a!êsr. do Ditrd..a MÀ, (Ep, er:çe-ooo RUg.

pÉp.rÉDoratmikot
lw..lto.l.ÍÍ.t.prnd.E,tLtd.br
C Pr:Ol.5lZa32/OOOI-21

Íozq naito ,,],dis

= PRÀZÍ'I§ F í'RÔNO(IR,IMÂ Df D['SF}{ROI,Sí)

Ptàzor:

o prazô de execuçâo pâra a realizaçâo dos cursos de câpacitâÉo e§á previío paía ocorrÊr eír até 12

A(llc@ndmanta, a valldade da Propo§ta t.orneÍcr8l do sL,NÀc e de ôu úai â colrtÚ da dáta dc suâ

assinatura (20 de outub$ de 20251. Para que a exêcüção seja ioicàda, é necessií{ia a ap{ese açâo do

documcoto dc apíovação c da cópia do cmpenho dentro dessc pcriodo dc !?lidsdê.

Cro[ogr.n dc lrclctúboko (P4.nraúto)l

O pagamcnto da cotrúalâçâo será efetuâdo em parc€lâ única-

A FoÍma de Pagammto exigidâ parâ esta pmposta deve §er tcâlizâdâ à vi§ta" antê§ do início do cürso,

eú cuÍi{xuriúdÉ lxrür a poiirica de ú!É{,oüro tque úâ prtryú§ra eÉaÂ prcvê 3o;Á p6Ía Pagern§nrus ü

vistal

Obdgrçõd prrr lnLio . Dctcrnboliot

Pâra qle â etecucâo dâ !m4ram8ção s€jâ iniciada e o ale-sanbolso lrorsâ
cümpnmento des scguintc§ condçôes:
| À--:Í- rl. *iô .L 

^Â.i^ ^.- --r-ü^ 
inf,\!.s,rÃ4 .^À.e;::i-'::: i-r:

quântidade de aluio§ c tunnas" juntamenle com a nota de empeúo.
:. Á;,úi.," .i- -.i,.i-.L p..'üyi-.1, ,"i'iw'

ffir ín AaoÍ!.!aD il!r6ü:

ocoÍe.. é necessáriô ô

^ 
ênÉ^ .'ft? k-i-iâ

PlfcariÉ Sólid!: O poSrrúefio dcítÍo do prszo Íixtalece ss rchçô.§ coo os foflrccedores_

inc€Ítivando parccriâs duÍadouras e garantindo a cofitinuidade do fomêcimento.

A proÍnstâ dê rlm cÍonoqrâmâ de desernholso fixô a§v.iâdo r lagân.'lkr§ dfitto (lo otâ7o

esateteciao, represcnta umà abor<lagem eqlilikadâ e eficâz para a ge§âo finarlceira Essâ e§raté8ia

:=! ,+=:: rr::J; -
as Íclações colâborativâs com os fomecedores.

= JU§TIFICÂTIVAS PARÂ O PÀRCELÀMENTO

NostennosdoâÍ1.18,§t',incisoVllldal,ein't4133/202t,é!€{esstuiojüstificaÍadecisâosobreo

-*-lnltrÃi^ ^n Eiô áa

t lr_ I

I



Dr-t.plrtÚratú.i1...6
w.tô.l.gqtori.d.É,m.td.br
(ilrr: Ol,6tla:tjl/Ooor-2r

Denue os pr;ncipais beoeficios esperados. deslacâD_se:

- Formação de profissionais quôlificados palâ stuaÉo no mercado de trabâlho loçal;
- EsúÍnulo @ empíarrldcdonsmo c à outor|omm profi§srcral;
- G.Íâç.:io de empÍcgo e reÀda Iro municipioi
- AtcÍtdimeflto da dcfirndá crcsccÍltc poa scrviço§ de c§&ica c c§idados com ido§os:

- Côntrit ição larâ I inchrsão qocial e fottalmimPnto dâ ê.cônomiâ l.!câl

- Os cursos ofáreccrn qualificaçâo pràticâ e têodca quc petmile aos aluío§ âdqüiÍiÍêm competênciâs
r;--:-.. ê .6*-Qlarô.-

- Os resulúos cspeÍados confirmam a e§ácia léctic8 da soluçâo. risando a formação de

1a.i.*i,lui' e*iii*Ls. " .";n".,i. - c-,acc*Liui*.o, a gue1;o n "''r "!i' " 'aü " '
àtendimento da demanda ctescente por sen'iços de estetica e cúdados com ido

PÊOC,
Âv.nid. d. xxvnr, s/r{ . (.ntE-çlJ
Àllo Â1.Íê.ro Dind.ri . I!tÂ, cED: 6539Ô'000 -,,;RUB

= DECLARÂCÃO DE VIÁBILIDADE

A Equipe de planejamento declara viável esta contÍataçào' sendo que considerando os estudos

t",i;;i-"' i!"1;.1-* .1""".;i-. -*i..1**.".i-. \ q* ,i-..-iiüÀ,i

Alto Alepre
do Pindãrê

No pÍes.[te caso, a opçâo pelo nio pdcelamento fundamcnta-se no fato da narureza do serriço de

caoâciiacâo DÍofssional sendo oue o senico contratado consiste em um Dacotc fcchado de curso§

espê{ificos.

o modelo de pagamento visa garantir a necessidade de garantir a {iabilidade da execução do serviço,
iro Saiiiiui, üJ aj;ani.ú w. !^rtr.'a,i u! r lPr\,uzjé!-r r\!Erw.{r

(SENAC) Êstabelêce, em süa Propo6ta Coflleacial. qle a lorma de pagamento darre ser realizada à

visra aares ô inicio cio curso.

tsta exrgfocrs. que nnplrca â desnec6srdadê de paícelsmento. eslà drelârneote titad! à lJoliíca d€

Desconto & iDstituiçào, que ofeÍ€ce um abatlmento sip|aificativo de 30o/o para pagamentm à vista.

I)êssâ forma. a decisão de n*r gqtcelaÍ a cônúâtâcân é -iusiificâdá tântô s€la g.rlitica finâncêiÍâ ílo

cont alado quarto pclo ÍÍ€Íess€ do Municipio em assegurar um beoeficio econômico substaúcial (o
,-"^^-r^ á- ano/^\ .iF.:liG^.$á^ ô !.'.Vq.ô nê §-§.ê.{r^ 

- 
--.!-i"ô d^ . qaeli.nô ^{ê ^ .üq}^;ii*:::;J :,-; -- -'.-

total estirnado srja rcótzido, a seja liquidado iategÍalrnente Para o ini§io imediato e viáYel das

tsm acrürro. â coítÍrlDt§ro c rútaor co.no !ún sêÍviço ponruar c cspcoiico' !cr*ú namcqrammte mais

vaÍtajoso e opsÍacionalÍrcnte Ínab simples, à vista paü garántia o úício das sulas e obtcr o desconto

= Dr'§tl! f^túl§ PDFTFNItIDílq

7Êf
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PÂOC.

FÚ

^v.ni.t 
,(É.[vrÍ,sÀ - Ctu

^n ^Lar. 
do Êtr Lra ' XA, CID:6139.-000

e,tED.erÉratn.iI.oí
m.ltô.rqrrropindrÉ,a.ad,br
cxDr or.d:13:ruooot-:1

- Quc a contÍltação não implicani em co{rtralaçôcs corrclâtas doü iateÍdependentc§;
- Ouê a contratacâo trâtá b€rcficios e o itrvestimento financ.iro é iustifrcado Dclo Íetomo social e

econômico Fíojetâdo. que inclui a contribuiçâo para a inclusâo social e o fortalecimeíto da €conomiâ

!,r:!:

= rxuvruinlr,{§ A §LraElrt ÀlxrrAuA§

llri{icar a disoonibilidade oÍcaÍrenúria Íratâ o oaesmeflto dos §ênicos conlratados e cafttrtir que íão
haja impedimenlos legais.

Elabord co,Itrdo com cláus ss clsrâs e ójctivas que de6rao as responsabilidades das partes

tresiguar soriúrrs ccrscirrn § 1oa nuaiir-qio ç 8ório (úúaiai gruinü quc eujam
preparâdos paa lcoirtprúaÍ ã execução do serviço e veÍifc o ctmprimcito da§ ohigaçôe§

contrâhrars,

Êssas sào slgrrftls dat proüdêocias operacionais ê êstruttrrais qte úwern saÍ coúsiderâd,§ altes dâ

mntÍã!âcão É im-mrtantc garantir que todo§ o§ oâ§s(x sêjan seeuidos cr)ttalanrríte oata a!§eeurâÍ

umâ aquisição €ftciêntc e dcriro das Íofinâs lcgais.

*, I}IPÀCTOSAMBIf,NTAIS

Em cmformidâô cofi o âÍtigo I I, ilciso VI, dâ Lci n' l4.l33l2l)21. c§ic catudo contcÍnpla a anâi§c

dos qossíveis imortoe ambieÍltais deconefltes dâ conEatâcão- b€m como Ínedidas de mitigacão.

ô .úipí^ Áâ .mhh"âô ; t nrê<trfã^ !:1, 11ruienc da .c^r.i.-..â^ d G'<ilúrl mr main rl+ a'em

pÍeseÍrciais. \,isando a geÍação de emp{ o. rcndâ e inclusáo sociel.

A nâlureza do scl\ iço, voltâdâ à forÍrEção tecnica e tcórica dos alunqs' jlstificâ a au§ência de impâctos

ilrrücuuis srgru ricar rr os ou órcr<rs rxr ámbir.o ú cxccutao rio crnuam.

CONCLUSÃO

.ij;:i::al ;iaiü1.:a;tn-.:-:F- !-- - -.J;;Gã;i; J;;i;tô
iDdisp€osável. PoÍtanto. com base no que foi âpres€Dtado. pod€mos DECLARAR que a cotrtrataçâo

em $lcstão é PLENAMENTE V[À\'EL.

Í--tLr
I

íi
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:,ff0Ç.
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pnr:p.pmàDorotütlrom
wr:ltdl.tr.@.d.E.n.t.r.àr
ctlPr: O16r2.0:tl/0ool.tl

t rer fistto ,Íait

AI&l dlsso, é iüpoÍtellc csaHÉí glàu§ula§ cofll$iuniú quc gúinit,,r 0 .orf(tÍnid.de com â5

rmmas ile sestrarca e oualidade estatrelccidas

Alto Al.grc do PiúâÍê ( MÂf 2l d. Outubro de 2025 .

ALJIEMAR LII'A DE AOUÜ^

SecÍltário Munhipâl do Educação de Alto ''{egÍe 
do PindaÍgMA

R LII'A

ul
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Âvêri.t ,oã. )oorn, s,r - (6tú
Àlto ÀtcrÊ do Pinilúi - üÀ, CID: 65393-000

D6..D.r'eDOl@anail.(or
,w..ttorl.gr.dnpind.ft ,rô.g@.br
ai{Dr: Ol.6i!.412/OOO1-21

,:rrr,; rr'.r tstêrmüito l,|oís

TERMO DD RI]TEREN'A{

r. Do oalEro.

I I Conaal'çÃo dô SGí,4o Nac1onâl d€ Apradizaglrn Concrcral * SENÁC, pâÍâ mrnlÍtÍã cuÍso6

profiasionâlizantes no Município de Alto Alegre do Pindaíé

2-,ÍllsTtflL'ATÍVA.

21. A csrnÍstação se funddnenta ns nec€cidsd€ de €âpacilaçâo píof63iotrsl e ílo dê§envolvinento
socioeconômico do Münicípio de Alb Alegrc do Piníüré, visando responder à grande caÍência de mão de obm
qualificada íoiáda êrn s4tees especilicos, como scrviçôd pessoais (mânicuÍe. pêdiqrr., depilâ{ào) e outros que

âpre3entâm altâ dêÍnaÀda por colaboradores.

2 2 A solüção coíl3iste na conúalaçãô do SlrviÇo Nâcional de Aprendiagem Cen reial (SENAC) pâÍa

miniírâÍ 6 ctrsos, 3cndo cstâ â soluçÀo rnais vâítãjoss ê tacricamer{ê itdispÊtl§ávêl.

2.1. A cdrrâtâção strli Í€âlírrdâ dc fofÍla dir.i& pot Dilp.ilsá da Liciteçáo, c«r! i.ürdâlrêrro no Àí 75, irako
XV, da Lei n't4 133/2021.

2.4. O SENAC se .rqra&â nâ p.cvbâo leÊgl como instituição dê dlreito pri!ãdo, sem lins lu.mnvos, §om

ôbjcti1.o estduni!Íio lro&ado à aú|câçáô F.ofissionâl ê câpacilsçâo t&tric4 s.ndo rtcü{t€cidú íâcionâlÍnente

como referência em fofmaçâo de mã! de obra. A escolha se iustifi€a pelã na§úeza singular da metodologia do

SENAC c êuâ Íêcothccidâ côrnpêtêttciâ, núâesirutwâ âd€quaÚâ ê coí?o doc.rte quàlificâdo, tornando inviâvel

a coÍnpetiçào.

2.5. Os Íesultados incluêm â ÍbÍmação de profissionais qualifcâdos, o estimulo âo ernprtendedorismo' a

gêração ds elnpísgo . retrda, o êt€ídiftteÍno dâ denanda por serviços locai! e & coítribuiçãô para â iíclusão
sôdâl ê o fortâleciÍn IÍo da economiâ local.

3. xspocIFICAçôEs f, ÍsrlMATwÀ DE cottsuMo.

A conrâta4ão coílsistê eÍn um pscote fechado d. 17 (derêssete) cl.Úss dê caPâ.itâção píofi§§ional. bralizdldo
l8 (dezoilo) turma§, a serem ministrados pÍesencialn€nl€. conforme rêlaçâo abâixo:

Modslidrdê I Cârqr Qtd.. de

@isti ll I 7 $6,00 l7.e36,oo

íGr lpmilss'o',aD d. l I I Í
I lnldorce eed'cu,€l I I II l:::::::" Tl I I I

iru dumung dÃ
I r.-.^ dct_,-----._ lttI I aDlidçâo d( ael II r"*-i.nâr.rn r I I ', r^*;". ""-r .r I I I iI l*,a,*r"",** I llll

lrécnicâs de lDermohc' tecarcas lPes*ncial I t<t l2 15252.0r, I 10.s04.m

I corêcro d. la. co'eç- a. I I I I I

II
iro.5o4,m I

i isobrâ$eÀ,§ isóÍânctlhas. I I I I I I

il

-



Spâ de Mãos

Câbelo c.bsleiÍêiÍos
Écnicas de corle
masculiío e bârberr,
considerEldo c§tilo e

c!'P€§tâtl"à§ dÔ

Apeíe!ç§âr

AIto Alesre
do Pindãrê
' nrl.. :rir " Íozer ftdto mdís

vollado

hê1,"â nre E"li?2r

di!êrsâs pâúrs do
corpo com téchica

lhrJür'drôfs
lr.crucns de

dâs redics de

modeladom

hâbilidades Do uso de
ti!*a-"" de
elâbomrão de

,enteâdos estrlizados
§ Âcompâtira novãs

Câp3.har

e pê- promô\'endo

Âvênid. dío xl\4n, s/x - c€ntiô
Âtto 

^I.rre 
do 

'r 
hrt . r,iÀ. aE!: 653c8-oo0R0c.

pnap.pl!upol@3!.i1...8 ÉlS
w:rtô.telr.dopindar..masoútr nUS,
c rr: or-6r2.af2/oool-21

l ru,tríâdâ pÀrâ

lmo&lar o corpô

l.n!ix !ü!úute s
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I
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Ávêírd, ,No rxvnr, 5/x . c.n t 8?
Àrto 

^L!l.do 
É t ra . r!ra, clP: litrga.ooo s

rmifto.r.r*d;nd:É.f,..d.hr ÀUB' *í
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dcsêÍ!ohcrdo son
I lkrll§ c tccnqls dc I

| "r"-"-*. a" 
I

Oneotâ!

postun píoíissioral e

múccrmentos sobÍr
prepaío óc ôoi(l§ c
doc.s rrpicos dn
r-lti;í; iir.liÍln-
com bôas pnjôicas dc

aplicândo boâs

manipuhçlo dc

prEpâro d. mairas.
rruiiu ç qiruo

I 
co,f"r""" I ttclre Ul*-" a. I

I rnoaro, obs"n rnao I

l* pi,,.. p*

I pl"!

| +ticando b.*
I pratrc!§ dc

maÍpulasno

le,-"'f:''"}

l?.eóJ.ur
I

)-í
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I
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I
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avênidr ,oão xrvrrl. s/fi cútro
alto Ât.!.c do Fjndnri - t À, cED: 65393-000 PRoC
pm.àp.plEDot@sD.ilioú
M..ltôàlqr.d.pind.É.úasoúhr
cr{Dt or.6r2"a:r2looot,21

n .,! rrir.r Íorer muito mair

A estináiva dos cuslos da conlraÍaçâo do obj€to F€lendido é ío valor d€ R§ 86.677J0 (oitctrÍ8 Ê seis

útii, ,liiaaütoi r scrcÍtl c afia t!âb c cin{wnl. cclxls{o3), confomrc Propo§tâ Co§rsrcisi

apres€ntada !€lo SENAC, já coar apücâçâo do descotrto preü§o.

4,ltr\uAMEN TAçÂo ue tol rltttr( Â«r,

4.1. A p{es€nte conEâtâção eflcorÍrã {iÍldârnêntsç§o l€gal no arl- 75, mâ§o XV, da l,€r n' 14 I:,112o23 e

alterâçôes, qo€ dispõç:

Árt. 75- É disl,ensàwt a t@iuçno:

XF - Pam conlraíafio de írstifitiçúo hftarileira Ete te ht prr lirxrliÁale esldlllr&a qniat'
cq«, e eÍeark r úi1t*labt de emitxr, Pe§qti§, áls,út , íà§4 fu*nk ítt§íírucio,0'l'

cierrtfico e Íecr&lqi<n e esttfula à irrrwçfu, ilr,hdi\Y Fte Serir aánjnis,rLti,a e

lirt ,rcitvrrf,f/re esp.r atb*luks, &, p@a a:í 1rí@o & br§ilai&) dal :tx*, à

rcdAefi@ s,',eid & Pessín Wsa, * e que o L@tÍúle*, ter*$ irrystioturtel rcpataçõo

ét @ e FtÍstiad e não ten!úJitÉ lrcmttws;

s. cr-asslFlcÀçÃo Do oBtEm.

5.1 O újeto dê3tâ coQtrdação não se enquadÉ €_Gno s€ndo de bern de luxo, confornrc t-ar Federal n'
14.113]i!§21.

5.2. O ójeto ó clâlsifirâJô coíüo serviço dê niluÍere Sn',I(ílLÂ& teído e§ !iií, $É eíG Fo(ê33o visâ

coÍtÍste utna e6p&sâ eÍpÉcializâda.

6. ESTIVÂTíYA DE PNEçO§ E ÀI}EQUACAO ORCAMENTARIA.

6.1. As dcsp{sâí dêcoíêntes dâ lrasailta aúntÍàlt9ío co{r.Íãô à cori! dê rêcurÊos e+êaificos coníEÍsdd
no Gçanlento-Gersl do Municipiq e a ref€rida dotação sefii inlomada em Í$Írcnio po§terioÍ ê p€lo setor

CôúÁhiI

6.2 A.siimâúva dos cu3tô3 & coútÍdâção, côm bâsô nâ hcFo&â Co{üÉ§i,l do SENÀC, lotâlizã o }?16r de R$

M.516,6o (oite a ê quatm mit, quinheÍúo6 e d€zê§§ás rêais e s€&sâta certavos), iá com a âplicação do

des{ooto de 30/. p.rvistô FÍa pagâÍn Í{D à visia

6.1 O &alhaifito do§ Freços uniukios rçftrurciais, mc*rórià. dc &i'lcülo e do.uírcfit6 d' suFrtc (€onforrnt

Anêxo I - PÍopostâ Come.ciàI) deva, cor,"ta. e- documerto separatlo e classificádo to Ptoce§so O ÉloÍ totai

senr dssconlo é de R§ 120.738,00.

{ r.i3e tur6 .iô úirio oo
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7. DO ALINIL{MBNIÚ ('O1I O PLANEJA§I!]N'IO DA

;'.: ;;:;";;1,;l;^':;; 
",."".""ü,5ú6,D,oNDOlorn.il..óí

trr:ltdt.tEd.DlnrLt.n.{d.6.
cxPr: o16r2.a:tiuooot.21

oRcANlzAÇÂo.

RUB

7l A Prefeitlúa Munrcçal de Alto AlegÍe do Prndâre optou peln nÂo elâbora§ão do Plano Anual de

Contreçõ.q p« g3sa raUo ! pÍcsmt d.mdúâ nào possu âhnhátianto corn o plt lcJtrranto d! .í8anr?áção

8. REQUISITOE r)A CONTRATAÇÃO.

8.l. Dos docurn€ntG de habilitaçâo

81 I Pa.a foÍn€cinento do objctdprestação do scÍviço pretcndido, a pcssoa JuÍidicâ coÍnmhda dêveá

comFovú qric stuâ am Ílrno da âllvidrda caír&atlEl cün o objcto, b.rn coíro lpír3cÍúrÍ docr,Dcrúo! qu€

comprovan a re8ulandadejuÍidica, fiscal e rabalhista

8.2. MrnisEar integrâhftntc 6 cln!6 pÍ€vistoú, confqmê alpêclfic4õ6 dê ctÍ8! holiúi, t obj.tlvo6

83. DispooibilizaÍ cquipc técnica qualificada (doccma com o p.ífil eriSido m ProPo§t" Co.n€rcial) e

inftactrutura adcqeda po, ! orccrrçlo dâ3 diüdadÉ.

8..í Fomcctr macriais did&icc. tdücxr dc aünpúh.r cío.

8 5. k riiÍ â cxc.rr{ao do. oÍloe dcíüo do F@ cattb.lcciô (ttlhimo dc 90 dia).

8 6. ÀtuâÍ an cúffi corn o. FtnciÍri6 dt lcgtlidrdc. tÍr'lrÉr€Íúi! c cfici&raia

8-?. ExFdiÍ 06 coÍp.r.G c.rri6c.d6 d. cdlcltlsto G pútlicipüÊ. $! cilÍt!.irÊín r c,Í8a haáfia míDima

de 75% ê aprcscntsÍlm no minimo 7ülo dG aprovcitáÍÍcrlto.

8.8. Meítct duraÍÍ. iods a execuÉo do contrôto, â cdnp.tibilidrde com as obngâCôcs sseiÍnidss e todâ§ â3

condiçõc! cÍigidra pú! r $uliic!Éo ne cúntattçto dirêtt.

9. MODOLO rlE ÉXXCüçÃO DO OBTETO.

9.1. A colrffiçto cotn a pesoe tunôca contÍstrda daveó seÍ fomalizsds com a §debraÇâo de CorÍrato

Admiíistrdivo:

9.2. A coitâgqtr do preo pd-à fomccimc o ôs ..Íviço! obj.to daltà côíüÍat6çào (Éfli inicro a pâÍriÍ dâ

n«ifrcação ao fõrnccedoi aceria da e,rissão do anpcúo dâ Solicitaçlo de Fornrcimaflto ou da âssintlurâ do

9.3. Constitucrn obrigasôB da CONTMTADA:

Nâ \,r8íncia deste CoÍrtÍsto, a CO|.|IRÂTÀDÂ compísínetc.3! s cuÍPíir árüt outras' ás §.guintes ('odiçõe§:

9-3.1. Rsaliar â pr€stãçro doe serviçoe conforrnc c§pacificrçõcr Prlvrst6 nesie'l'€ímo bem como nâ hoposta

Comercial e no ContÍatol

9.3.2. Suktifuir, comqir ou repamr. às suâs cxp€r§a!. serviços que não esliverem de acoído com o dêscritivo:

t-E
rÁ
rF



Âvcúid: ,oao rÍYrrr, sÀ - (.,no
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9 l.l Comurxcar á coÍ§atante no prazo mtuímo de 24 (vrÍte e quâro) horâs que ântcced€ a dâta da preíaçâo

dos sêívrços, og motrv6 que tmpssrhlitêm o cuhpÍttl€nto do pÍszo PÍcv8to, c€íÍ a dcvda cornproYaçâo,

9 3 4. lndlcd praposlo psra ÍÊpícscnüi-lâ dúánt€ s exccudo do cofiiÍ8to;

I 3 5 MrntcÍ tôdâ3 a3 §o{rdiçtlB de hâbllação e qushficâção cxrgrdã6 no Eútâ1.

94. CoÍBtittún óflgsções dâ CONTR TÀNIE

Na vrgérrciâ (kc Coít'arq o MUNICIPIo coírlprolnciêê. â:

I 4. l . R.c.tcÍ o Údo ho pÍtzo e cordtÇô€ eíódacda lt.sle Tetmo d. RefcÍàtcrt;

94.1. ExrSir o cumFiÍt!Êírlo dê todss as ohig§{ês âlsúmidâ§ pelà CoÍttÍltad4 dê .cordo com I .lár'jsulss

contranraÀ ê Í106 têÍÍB dê $ra pÍopct4

9.4.3. Comunicár â Coírhâtads, por esarito, as ihpcÍf€içíÉs, falhas ur incgularidadcs venficadâs, ê§tip,lândo

pÍâro p6ra â §u, €oí'lç.b;

94.4. Aa!ínpaohrí c 6Jcdilrr o curnpÍiricnto drs obrigtçõ6 dt CooEâda 6rvÊ! dê sÊrvidor

especialrncnre designádo;

94.5. EfctuaÍ o mãtl€írto à CqúÍôtâda ro valor clrrcspondentc m prao c fonra 
'st'b€lccido6 

n€ste

Contariol

I 4.6. Prlíâr ai inffin çô... 6.lcldlcrmqto3 quc t'eóam a scÍ sôlicildc P.l! ConÚtt'dâ

IO. MODELO DE GESTÂO DO CONTNÂTO.

10.1. A gestilo c o fiscalizsção do ob.,eto contÍatado seÍão r€aliztd6 cqlfmmr o di§po§to em I»creto

ruÀtprf,_q,t 'Rrgula.n€ . ; fuíçô.s do ,8rntÊ dÊ coítl"tâtão, q cCúip. ÍL @oio ê da coÍni§âo dc

contr*açao, srus afiluigoes e funcionamento, â ÍiscalizaçÍo ê a 8€§6í, dG cont'stc' € râtuaç5o da as€s§oÍia

1u.ia"" o a" 
"-,tol. 

iá* m &ntito do MuniciÍio d. G.!i.l! nc tctnc ô t'i F dtÍd l'i" l4 133/2021"'

10.2. fu coúluÍictções !€.ro r€áiz.drs pêlo fiscal ou gBtar do cotÉsrto ao prcp«to indicado pcla

I0.3. Recebimento do Objeto (AÍt t40) será Íecetido:

. Proüso.idn€ntc: Pêlo r6oonsavel poÍ sêu âcunpâíhsncíro c fi$atiztçaô, m.diunc l€Ímo detalhado. quando

vêrificado o cuÍrpÍiÍncrúo dar cxigêrEitá d€ crátcÍ técnicô (c.nclÉão dot c1Í36)

. Definitii€tn€úê: PoÍ seÍvidor o.r c§ni§ão &ignsdâ pêla .ulorilrda co.'rpeEr|tc, m€diarÍe teÍmo datrlhado

ou€ compíove o ateÍrdimcÍto tntcfÍal dag axicÊiciâs caft'euâis

I t . DÀ ITGÊNCIA DO CONTRÀM E DO REAJUSTE:

lIl,ocontratofiÍm3doe'tÍcaspdtesimiüsêí}c|âde12(doze)Íne§cs.c.íninicioapaÍhrdsassinaiur.do

"ái*i", poa""a" scr pronogaô âté o PÍazo do Iimite lc8âl pÍeuso no aniso l07.da L'i 14 llJ/2o21'

utitizaoio-se para fim de reaiúe o indice do ÍNPC. ou' na au§ência deíe. outÍo indrce aplicável'

T
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Il.2 0 prâzo Íuixrmo para a eítÍegE totâl do objeto (oí 17 cuÍ!6) é d. 12 (dozr) rÍrcsês, â 3€r co{úrdo apos a

formallzatáo sonlralual e o atendmento dÀ5 exlSênclas prevlss dê loicro da execuçào.

I I 3 Nenhuma alieÍâçáo contratuâl sefti cletuadâ sem a autoízâ9ão dás psÍtês, câbeodo modiíisaÍ. adicronaÍ.

Íêhficú ôi, €xchíÍ tcÍmG de3tc rÍr3tnlncÍÍo, dcsdr quc €Ín cúsoa|âícra coÍn 6 obrcllvG cstábclccidoê,

Ínedi$te terÍÍro sdiúvo cüpeleÍÍe € de conformid.de com o sír8o l2,t e segurntes dâ L€i fedeÍal n
t4133t2ú21

12. cRrrÉRros DE MEDrÇÂo E DE PAGAMEMo.

l2.l O p6gsmento s€fii Íeâlizado de forru antecipada, em patcela ú c& coífoíÍrÉ pÍ€vrgo no âí. 145, § 1",

rrciso I, dâ La n" l4.lll/2021, corüdeÍrndo qtrc 3. tmta d. cofltrôtâsâo dc €ntrdâdc r.ín ÍiÍts lucÍalit'6, pâÍa

êxecusão d€ cürsos oqn dst, pr.vidncntG €en&da e dcpandênlé ê r€scÍvs d. \la8a3 G .slÍutura didálica, o
quc cx4c a garariie dc confiÍrmçro dâ in .í4ro dG p.úúcipúrc' A ttn cipt{ao do p.8rnr.íío é n€ccs!áÍiá
para a*segtnar a ürbilidade e a efaiüdrdc da exccú{âo coírEdual, 8aâíiÍldo a dispqliulidade dê insaruloÍes,

múcnrÉ did&rc.6 c dÊr[ir í.clrs indtôpcísávrrr p.Í! o irício d'3 rtvÍfu.

12.2. ConfoÍm. clâ!írh ,cimâ, o pGgÀrcírto dcvÉ !aí rrdizrdo à vírtn attt3 do inicro do cuÍso, ern

conformidadc com a politica dc d€sconto d, insutrição (10/r), sardo qrr a anttciFç3o do psgameÍÍo é

p.Ínída ê jÉtificad. pois prqrcà r.íllitcl Gcmomit dc ÍrqlÍ!6 (d..c.nlo dc 3(»a 
'lo 

vâlot total do §crviço,

confoú. ETP)

12 3. Ncnhum psgÀDênto sctá afctusdo s{Ín a aprcs€ntação dos documênlos, qustüo cxigldos, bem como

enquÍfito hão fdür lr!|rd.s itÍr?dàÍidadcs awntuâlÍrcÍltc ctn*aada oa no fiscal, nô foÍÍlÊcirtrcnto do§ bcÍIs

ou no cumpnÍn€ío dc obrigaçõcs cotúáuâis.

l2 4. O p€gam€í}to 6ctÍá condiciofl.do à previa infoím!Éo pelo Contrstâdo. dos dsd6 ds contâ coÍÍent€ € âo

reccbimeÍrto ffinitivo do üao do comrao pclo ser, fiscal

rs. sANçr}f, s ADm{§TRÀTTVAS

l3.l - Cornete infÍa@ adminislntivÀ ílo. t€ÍÍnos da Lei n' 14.l3l, de 2021, o coÍtüstldo que

a) DcÍ csl§s áiíêxecuçno psÍcial do contÍdoi
b) Dcr causa i incxecuçào pârciâl do contrato que câusê grâvê dá,lo àAdmini$s§ão ou ro frmcidlâtncltto

dos s€rviços priblic{ô ou âo int€r€ssc colctivo:
c) Der csust à iÍ!êxecuçào tolsl do çontÍato;
d) E*cjar o reta&m.oto dâ .,rccl!ção ou dá êfitrrgr do objcto d, conrÍrtârào 3aÍn motrvojEti6cado;
e) Apresenlsr docümentaçáo falsa ou prestar dcclaraçâo fâlsa durmta a grêcüção do contralo;

0 PÍâticar âto fttuôlorto n! cÍccução do conlratoi

ra) Compoíár-s€ de modo inidôneo ou cometer fraudê d. qualqúct naíúczli
h) Praticar sto l€sivo píevisto no sí. Jo dâ l2i n' I 2.846. d€ I' & agcto de 201 .l

13 2. ko qlicadás so contraiado que incoÍÍaÍ nts maçõc§ âcitrrs descnls§ ,5 seguiÍnes ssções:

a) AdvÊíêoci4 quando o contíâlado der causa à inêxccu§ào pârcial do conrato. scmpre que não 5e

Justificár â imp$ição dê p€nâlidâde mais gravc (áÍt. 156. §r. dá Lci t!" 14 l3l. de 2021):

t) mpeai-*to a" ticitar e contÍata( qúárdo Dmticsdas â§ conduts d€scrita§ nís aline§ "b". 't" e "d" do

subitern .cimâ dest€ Erlto dc r.teÍêncit, smrpÍc que úo s. Jr§nfica. ã rmpsiçào de Énâlidâde .ns,§ 8r.vc
(errt 156. § 4'- da tri n' 14.133. de 2021):

t
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c) DeclâÍação de rnrdoneidade paÍâ licitaÍ e contÍalrr, qnando píaticadas Às coodut s d€scntas nâs âliíêa§
''e", *t". ?'€ "h" do subrl€Ín acrnú dcatc lim}o dc RclêÉrrcq trm corno nâ! âlir!.âs'b', "c".'d", qtrc

Justifiquem a impGrçáo de penalidade msrs gave (âÍt 156,§5",dâLein"14.l13.de202l).
d) Multr Moralma dc O.ó% (!.l3 déctm6 poí ccnto) por dt3 d. âtrffo mruslli.tdo so&€ o v.lot da
pâícêla inadimplid4 até o limite d€ 1094 (dez por cento) úas,

13 3. A aplicâçâo dâs sâíções preústas n€stê Termo dê Refeíência nÂo exclur Em hipot€se algumn, a obíigsçÂo
de reparâção nnegrâl do dÍmo causado âo Contfttaltle (srt. I 5ó, §9p. da Lei n" I .1. I ]3. de 2o2 l)

I I 4. Íodâ3 ,3 3eÍsô.. p.eúíú ncate TcrÍno pod.Íão s rpticâdâs cunÀtlarvancnte can â multâ (ân. 156, §,..
daL€in' l4.l3l,de202l)

13.5 Anles da spücação da multa será fâculhdâ a def$s do ioteressado no prazo de 15 (qunze) diÀ! úteis,

contâdo ds dât! dc aue intimaçâo (oÍt. 157, det,ci n" 14 Ill. de 2021).

13 6. Sa s multr aplicrdt c áa ird.'tiz!ç..s cluvria foítítr lupariorrr ao vdú do lqãrerno crctrturlÍrêÍrt€
deüdo pclo CONTRAIANIE a CONTRÀTADA, alán d. peÍda desse rtlor, a diferença seni cobrada

,úictdrncíie (àí. l5ó, §f, dr Lci n" 14.133, dc 2o2l ).

13 7. À rplicaçro drÊ srnçõ€s rrâlizaÍ+-á êm pÍocclso túnitdúdir,Í, quc s.?rrrc o cüÊrditoÍio . â .rnpla

dêfesa ao ContratâdD, observando-sc o proc€diúento p.cvisto no câput e psrágÍâfos do an. 158 da Lei n'
l4.l13, de :lo2l, p6tra rs Fíâlidrdc! dc idFdntrento dc licit r c aü{ÍâE c d. dcdúâçro de ir}idficidádc Érâ

13.8. Na aplicaçâo drs sâ4ões scÍão co6iderado6 (ârt. 156, §l'. da L.i n'14.133, dc 202t)r
a) A natt[lzâ r r grâvidadc da infra@ coneida,
b) Ás É.uliaridsdB ib caso coícreto;
c) As caÍcuns&úiss á8rarãÍtas ou dênüâÍes;
d) 03 dsnos que d.la proü.Íem pers o ContÍstante.

13.9. Oi atos ÍrÍêviúG cono inlra{õ€s administrati}ras nt L.i n' 14.133. de 2021, oll ém olÍÍas les dê liclla{ôcs

. corÍiatos dà À&ninbrrá@ Pública qÉ tülHm s.jam ridficádo6 csno do§ Lrivc ,ta Lci n' 12 E46, de

2013, scÍào apurrd6 a julgâdos conjunt mente, no6 mcsm6 âÍos, obaÍvadoc o rito pÍocedlÍn€ntâl e

aúoridsdc corpá.lnc ffinido6 ns.Efdid, L.i (3t 159)

I d. DISTRATO tr RESILIÇÃO fÍiIILATERAL.

14.1. É íâcultâdo fu pdles pÍomoyeÍ o distÍtto do CqrtrÍto, s qusl$reÍ leÍnpo. por mútuo con§enlim.nlo. ou a

resilição unilatcÍ'l por ini€iditã dc qüâlqÉ. dels, ÍEdit nr nod@ poí Glctío, cün eÚ€.edàtcia minimá

de 30 (úi â) dias. rcstãdo Dara cada qual tão sorneú€ a rcsponsabilidade pclas tacfas cm cxccu§âo no pêriodo

ântcÍior à nohficação

ls. cAsos DE RESCTSÁO

15 l. A CONTRATANTE podeÍi unrlatêrâlmentê. ÍÉcindir de pleno úreito este Cont?io. independenlê de

íotificaçào Jüdicitl ou extÍãjüdicial. dcs(L quc ocorra qúlqucr wn do§ âtos âdiantc €Íthciado6 brstsndo psÍa

isso coÍnunicâÍ à CONTRATADA sua intenção. coÍú ânt cedencia miratns dc 5 (crÍco) dasl

a) o nâo cutnprrmarto pclâ CONIL{TADÁ da§ cltrf,rlas coftÍan âi§, espcçrficaçõcs, prqaos ou pnzos

^v.úr. 
,.à. )sr4n, 3/x . c.niÉ

^lto ^l.aE 
.,o Êtrd.ia - i,l^, (aÊ Ail9a'OOO

Dh..r.DÉrOlüÍ.il..om
m.ltql.lndorlnd.E.m...d.hr
(xDr: Or-6rztr2/Oool-21
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^vêíidã 
r.Éo rxvnr, sÀ - (ÊntÍo

DíââD,rroaD0l@r6:il,(or
m.áIlelqr€d.pind.E.nã.g.Y.br

b)o
, :( . r ir , Ídzermuito mois

rrregula' peja CoN IR{ADA dâs

Secret irio Municipal de

(xPr or.6lza32/ooo1-21

clárrsulâs contratuars, especilicações, píoj€íos ou

aúoflzada designâda parac) o d€§âtendimeÍÍo p€la CONTRATADÁ das determinaçõ$ íegulares da

âcofipárhôr ê 6gcalizaí â sua exesurão, assm oorno âs de sêus sup€Íirx€s,

d) Íazôês d. lÍt€ÍEsse do seÍviço público

I5.2. Á CONTrÀT ÂDÀ podeú Íescúdrr ou suspeíder o pres€ntê Corírato- mediante n(*lfcâçâo extÍEudicl.l,
ern caso de atÍaso no pagamento pelâ CONTRÂTÀNIE qu€ seia slperil, ao Prazo de 90 (no!€ría) dia§ ãoB

servrço§.já pÍeíadoa.

r6. LEcrsLÀÇÃo ÀPLrcÁ\EL.

16.1. Apticâm-ss à execuçâo dest€ Contrato a ki fed€Íal n" 14.133, de 1" de abril de 202J, no que coüber. os

pÍecêito3 dr DÍdto Püblrco q sLFLetivdrlcíÍÉ, os Prtrtipo§ dt Tcüia Gcfàl dós Cúúeo§ c ss disPô§içõês de

^ 
b'rerroPnvado.

r7. C-BON(rcf,AMA DE DESEI,IEOI§O

17.1. O croüogr&nü dê dc§.rnboko §tÍá Íeâlizdo em rnm úic, êirpd, â pútit do rÊiêttÍt Íúo dcfiíiinvo dô

objeto.

Alto Alegre do PindaréMÀ 24 de Outübro de 2025.

t



w
PROC.

F§
RU8.

27 de Outubro de 2025.

Pr.l.llurr Íuni.it.l d. tllo Â1.!r. do Plnd.ra ' tll
Àv, Joio IIIll, s;tl - a.ntro, CEP n'55.ri8'000.

cllPJ n' 01.612 8i?r0001.21

PÍoc66o no 3le/2025

De acordo com âs intoÍmâçóes coodáriês oêíe pÍocêsso âdtútÍstÍalivo
.,.nr,á4..r. Ilg!-!td3I:!§Í1 e ?,nonz.t o eôc4o!,,h3d'9nlô .r. s4..ía!e. P3I?
ContratrF-ãõErvtço frictonll dê AFíendksgêm Com.Íslal - SÊ!Ac, p-aÍa

mini3tràicur§oê profiedonalizantes no tlunicípio de Alto AtogÍ€ do Pindaré, e

detemino que sêia pÍoüdenciada a iodrução dos aúos @m üs-tas a Íealizaí a

contÍataçâo dentro das foÍmalidades legais de acordo com o rito abaixoi

â) Ertcaminhê os altos ito Sêiot ConiáUl oar6 i.Úorma,- consôêniê

dêtaminâ os aÍligos f, inc. ll e 37 cagrl da CoGtituido Fed6ral' conbinâdo com o8

A,1s. ?2, IV, 18,1V e AIt. 92, lll, da Lei f 14.133121, a disponibilidade de dotação

orçâmeÍÍária e f nanceira.- b) ao Agente de Conttatsções para apresentaí Parôcer ê documentação
p€rtiílente:' c) à ProcuradoÍia Geral para emissão de paÍecê, iuridico:

d) à CoíÍÍoladoÍiâ para aiáise e paÍgcer;
ê) Íetomo dos aútos para delibêraçáo;

Prefeato do Municipio de
LUNA

do Pindaré/MA



,k

í4,\

OÊSPACHO

DedaÍo para fns do disposto no art. 16, ll, da lei complernêntar
no í0í, de 04 de rnab de 20ü). e para efeito de realizaçáo de procedimentos
ri.ilotÁ.nra aÉ â .l@â {Am ,lÃ^,'*â^ â.telrtô m..aEãtárit Â 66â..oiÉ ê^m

a Lei OÍçaÍÉnt*ia Anual, sefldo compatí\êl com o Plano Phr.ianual ê com a Lei de

OiretÍizes OrçamentáÍias, e devêÉ ocoÍeÍ poí conta das dotaçôês orçâmentáÍiâs
confoíÍne abaixo:

PROC,

fls
RU8.

Pt.l.ilúr. l!.iciprl d. tllo 
^1.9r. 

óo Pi.d.ré - Il
lf. Jôro IIlll, 3/lt. c.nlro, c€t r'aa.rit-000,

Ct{PJ nr 0r -a12.332/0001-2,

Processo no 31 6,/2025
Rcqusorio. 3wsiqia i,iu,üpai de EriutaÇu
Para: CPL

O2A3& SECREÍARIA DE EDUCAçAO
t2 122 0&16 2012 mO MANV| E FUNC OA SEC. MUNIC. DÉ Ed)CAÇAO
3.3.90.39.10 OUTROS §8RV'ÇOS DE TERCETROS - PE§§O{ JURÍOIC

Encaminhe os autos do pro@sso ao Agente de ContràtaÉo.

drv ,cg'€ uv rtr'w'§,

-ú:-i;i;-rrrr, !li---airr;;. iii;iaú-r ;;Íi;ttit: rÃ :-.:i:i-Ét;-aí.-3-e-ío-00
cxPJ n'01 ll? ts2,000r -?t

ontadoi Gêral
cRc/MA 0't0691/0-2



Pr.l.ltut. rniôlp.l il. tlto llr0r. do Pind.Ía - Xl
Àv, Jôro lIlll. s/il. c.ntro. cEP n'aE,,t3-000,

CilFJ i" 01.412.832,0001.21

9Pfia:Fs-§ô r o ?16/2025
ASStnfiO: ContÍataÇáo diíeta por ospênsá dê Licitraçáo
ôE.IETO- a-ÍMâ.ra dô §êrv .il.. thcnlnâl Ílê AolêÍÍli7âoêm aáÍnêíriâl - SFNAC
parâ mioBbsr srsos p«rf$ionaÍzantês no MuniciÍjio de A,to Àegre do PindsÍé'
Lêgblação Aplicávol: aíl. 75, XV, da Lei i4.133121.

Excêlênlissimo Pr€feito.

1.1. Tralâ.se da cont'ataÉo direta, poí díspênsâ em razâo da

Contrataçào do SoÍviço Nacional dê Aptondizagem Comêrclal - SEMC, para

ministâicuÍsos píoll3sionalizantos no Municlpio de Atto Alêgrê do Pindaré, com

base no aÍt. 75. XV, da Lei 14 .133121 .

1-2. A Secrêtaria Mur[cipal de Êducaçáo de Alto AlegÍe do Pindaré/MA,

;u§ica Ê píai:nia a,ni'íaiã?:ú a,a ;ü; ;;;trJüi.ü
Ae capacitaçáo ptoÍissíonat e no desenwtvlnenÍo soobe@rôl,?ico do Município de

A:ía Ea§;a G, i ii;\ie,v,
quatífrada notada em selo,?s especificos, como se,?rços pessaa,s ImanicÜ'e,

Êü;;n,=, 6;;;t;rüi J ir;ji;irJ te! üttu*,^u,.' v

1.3. tlesta feita, coíÍPúlsando os auto§ \rêíifcaínos que foi

apreariaür Frq»ia piu Saviru iiúqú!.i üt Âp'alriiagÍüin Cwnlr'iri 
- -

§ÉNÂC, pessoa iuridica de dkeito povâdic, Íegularmente inscíits sob o CNPJ N"

cl.;ü.Ojít0ô!43, -,, ú '.iü úiúü.i ,iÉ Âi iÂ3'ôiq§ íúúin; i ,i,rir i üê; ,-ríii
oitocontos e vinto ê cinco rcai§), sêndo que com o desconto dê 30% paÍa

oeoanÉnbs à ü§tâ. aíÍes do inbio do cuíso, conforme políüca dê desconto, no valor

àe-nl aO,eZZ,O (oitenta o seis mil, sêiacentog o setentÂ e sote Íeais s cinquênta
centavo§).

L aa^-<l? al{ls lrrtos, ttaa.rôê^taçâ^ fi!aâ1, i.r.iitt? â kâhâlhi'r' hâ'q 
^'-'e

se @díate sua §tuaÉo regulaÍ para contráar com a adninidiaÉo pública, bem

como, da inslruÉo destes autos conslam ainda:

14,\

Oíício de Solicitaçào da SectetaíiÊ Municipal de EducaÉo:
Despacho do SetoÍ de Pesquisa de Preços;
Estudo Técnico Preliminar:
Dêspacho do Paêêilo
Despaúo dê DotaÉo;

PROC

5
Ruí-.----a--

't)

2\
3)
4)
5)

E o relatóíio, opin+§ê.

1.5. Uma rrez qle M in oflnaAào de reqÍ§o§ §[ob€is. adotaá â Ld FedeÉl

no í4.133 dê 202í. Assim §êt do. a Lei Fe(bral, ao distip'linar a cofltralaçáo direta por

dispensa. e§abelece no 8rt. 75, lrclso Xyo s€guinte:

l;-i;i;:íi'ri i,Í----c-.irio itiã ítirr. ao p,al.,. - rl ' la, cEP n''6'3e8'000
CrIPJ n'0t al? 3!2'000!'?t

PARECER TÊCNICO

Págrnâ Í de 2



Pr.Í.iiuÍ. rluilôlrtr d. Álto Ál.er. do Pind.Ía - f,a

^v. 
Jôto xllll, s/I - c.nlío, cEP n' 6!.3t3-000,

CltJ â: 0l 5Í2 ô3e,0001_2í

arl 75- É. dísoêo.ávd .ltctaâcáo:

XV - Fn c,,úeaeçao alo lns$,Jhão ôútar5ra fire ÍEírâa por
frt .tffia úffitth .Pobr, c.fr, a deúÚ úícabrt€E cte

ensíno, Ê3qulta, eíonsro' dotarvorvi,'.r,l9 l,slta,atrot'Él,
clefidfrca e tértotôglc, e $&nuto à lt oyaçáo' tttctuslve paíd
gedí admlnigarrttva o fmancdn, narrtÍ, €É*as altvdadq, ou ,áre
contaaç,É da instltuiçâo .iEdtê'd, à t*lrryaçáo sxlel cle

pssso, prE§t, d*de que o co.rtt'lt ab lenh, inqu$tloúvel
t 6!tt*áa aú14 . ttíõã.etô^ôl ê rlo i.,là. tlí. t!"'âtivo§

Assim sendo, cons&lêraÍÚo que o plêito sê êocontra aegulatÍnente com

todas as peças exigidas poÍ Lei, opinamos pela contrat6Éo diÍetâ por djspens€-da

empr""a êoât"açáo do Sêrviço úacional de Apíendizagoín comêrci.l --StNAc,
oê;soa iuridica de direito privado, regulaÍmente inscÍía sob o CNPJ No

bs.z6o.oá5/0003€g, com o v.lor globâl do R$ 86'677,50 (oitonta o rsi3 mil,
3a.!a!!!!^: e letênla e *err r+:!g e r!..q1!r-r!! ia.{tvo§}" {n- t.se na a'! 75.

inc,§, xV, da Lei 14:133t21. FÍisa"se que os documontos acostados ao! autos

compnovlm a gituaçlo Itgular da GmpÍe§a qrpraansnciooada (iuridica' ftcal e

trabalhlstr);

1-?. No mais. condiciona_se o encâminhaÍnento deste parecêr ao

ôídêí\edd dê t)ê§oêsas oârn otrê sqà encâminhedâ à orévia ânálisê da asês'§oríà

iuridíca ê da Cofitrôladoíia tntsína Municlpal, pa.a análi§e ê parecer no§ teíílos da lei;

,|.8. lnÍoÍmarnos, ainda, que iuntaÍYps a Minda do Cofltrato para anáise e

parecêr da Assessoria JuÍidica. Na opoÍtunirade' se juÍÍa a portaria quê Íro{neou

Agentê de Contratação.

1.9. t nâ vez supíidas as co{dipss anleÍbÍls, por fim cabeÍn,a Vosso

Excelêflci8 decidir quanto à auto.ização da presenle contralaçáo diíêta por Dlspensa

de licitaçáo-

1.10- Por fim, junta em anexo a píopoía devÍlamente assinada pelo

SeÍ\,/ip Nacbnal de Aprendizagêm CoÍnerciâl - SENAC.

@\

À ConsidêraÉo do Vo§sa Excelêncja.

-- r; õi;Tixi Sli--- c-;i,;; rli;Ar:i-;ã;-tü1-;ú : -r-:-xT; c-E 

'- 
i'-s5 r-tt'§nÍ

PROC,

FIJ

RUB.

CiPJ nr 0! a!2 33?r0001-2t
Páginà2 de 2

Alio AlegÍe do Pindaré (MA), 03 de noveÍnbro de 2025.
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235/2025

OO SR GTREIIÍE DO CÉP/SÂNÍA INÊS

À SÊA: DIRE'oRA OA DEP

Reí.: Retifi.ação na Propoía 06/2025 - Píeíeitura de

/-t

EnceÍramento/Certiíicação da ex€cuçâo do contrato

lnfoímo que, em decoíÍência dê554 âtualiuaçãô, o vâloí global Jâ pr('po5ta pâtsoÚ pnía

R§ 84 516,60.

A prúÍrqlta pÊr,nitreae aürnpuitd po, 22 irtíttà51 ioiclzrnd( 560 tir')tíi'Úiis

4ti§!íih idli rlo§ regften!ôs Ce P'4.11,íã^ de ôliíÉÂâr^(, Gast.anôfti.1. ee!ez:r, íres!)o r

Comércio.

LiÍA )1/1Cl)t)?\

L. 10u-. t

<-/i/
Reencàmrnho pãra ônálise ô Píooosta 06/2025 - Preíeilurâ or Alto a. eB

.orr r'.tificaçáo no vâlcr dâ3 duas tuímá5 do cuíto de Técnrcas de Coríeçáo de

ír.s quàii foram in(loídas a! diárias da Gerêncre íefereôtes à r€alrzaçic dâ Abêrturà e

'a?r-u/- 
Pf^/t' ''

tt z' rlta /)'L'"2-

ecn t-'1F
ts---i!2--

SrxtlX4-
I

I

Atenaio!amente,I§Ú
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OO SR] GTBFNTE OO CEPISANTA INÊ5

À sRA: orRtroRA DA DÊP

Rêf.r RêtiÍicação dâ Proposta Comerciâ, ne 06/2025.

Senhorâ Diretora,

DArAr 20l10/2025

§lbmeto á vôstô âpíeciação à RETIFICAçÂO dâ pÍoposta Comer.ial ne 06/2025 co.r .r

S€cÍêieria Municipal clo €ducaçâo EspoÉê e LezêÍ do municjpio de Allo Alegre do

A proposta Íeíere'5e a erecução de 22{vinte e duas) rurmas distíiburdns nos iegm!:ntol

de Produção de alimentos, Gastronomia, 8ele2a ê Gestão € Co,Íeício. totàlirando 56d

rnàlriculas, onde teremos como püblico alvo os alunos dã Educàçào de Jovens e A.lvltírs À

píevrsào de inr.io da er(ecução se{á entre 2025 e 2026.

lnfo.í')o que às planiltrar fo.âm êlãboíâdas pela ÂsPÊo. etpe(ifr€ômente pôrr aiÊi de!

o,,. )*tli-A''o

./ú- fl'trao.â'

Ai*-b- lm d,, "'I, 
u ,,l.tu I U/1?- ,

Jg trofa'z:

Úá/.fr"á zli') */'22Õ 2- Pta*;oi

i'-;Z,;i;l/".*":? ",

,^ R §?á.

./4acÍa a,

H;iláil; üión;lG à.' ',rirÍoncetos souza

éeaenip do crp santa rnes/MA 
&, hfA/",

á /ú't/4//4) ,2.t,^ ú4 
-'tt /./?. /e.ài/

1i,tt4zt,{r'2,''t /t '1t'J 
t''( t//'.

zrl *l

Zú..1

4r'



rERVrçO [{AOONA( OE APRÉNOTZ 6EM COMIRCTAT,_- SEiIAC

DEPÂ8ÍAM€ÍTIqRÉGIONAI DO SEiIAC NO MARANHÃO

DrnEroRra oE gDUcacÂo PioFrsslot{ aL

DO SOLICIÍÂNÍE

ln3titúição Solicitante: SecÍetariã Municrpal de Educação Esporte e Lazer -"
Endarcgo: Rua Rro Branco gn centío
CEÊ:65 398-000
C PJ: 06 0E5.197/OOOl-95
RêBponsável: AllemâÍ Lima
fon.: 98 70056509

,,E-mall.________-______ 

-,I 2. IDENÍIFICAÇÃO DO PROPONÉNÍE

sERVrçO NACTONAL OE APRENDTZAGEM COMERCIAL - SENAC

t) Açàor Unhá. de ge, ,/
. Eixo Têcnológicor Ambiente e Saúdê
. Câ.ga HoÍária: 15 hoías //. IúoDALIDADE DO CURSO Presencial

. Documêntos exigidos no eto da ÍnatÍícula:

Documento de ldentrdadel

CPÊ

Compíovente de Residência

Comprovanle EscolaÍ

lo de beleza

ÉCIMENÍOS:

. Analomrâ dás unhâs

. Técnica de esmaltaÇ
liação de unhas aptâs para êlongamenlo

ade. prolocolo de âlor€emento lempoÍáíio de unhes

NÍE:

/ senvlço HactoNAL oE APRENDIZAGEM COMERCIAL - SENAC
, CNPJ nó 03 760.035/0003-89

Rêsponsável: Nálla lúichelle de Vasconcelos Souza

; Enderêço: Rua Beco do Caiuelro s7-Cênlro Santa lnês/MA

^ 
/ Fons: (98) 3653 1601 /3653 7665
I E'máil: ccPsante nes@mâ senac br
I PROPOSTA No:06t2O25 ./

i ,. rDÊNrtFtcaçÃo oâ-AÇÃo EDucarlva E oRGANIzAçÀo cuRRlcuLAR

OAJETIVO DO CURSO:

Estê curso têm como objotivo píoporcionaÍ o apcrfeiçoamento das píofissionaisde manicuíe

e pedicúre atíavés do dóminio das técnrcâs de âlongamenlo das unhascom a àplrcaÇãÔ dê

gil, proporoonando um aspêcto natural ê sâuclavêl es unhas E desllnâdo â pÍofisslonars do

apÀduàsêm co@.c€l - Dêp,ía@nlÔ Rê8'oMr sên'( Màt'âhão

t7 - c.nrro - MÀ CÉP 65100{42
l.l. (9813653.1601ww hà Êne bI



APRÊNOIZAG EM COM€RCIAT- SENAC

9R0C.

fú
RUB,

§ERVrçO

DEPARTAM€N

oii€ÍoRrÀ o€
IONAT DOSENAC NO MARANHAO

PAOÉt55tONÂL

I

I

. Eixo Tocnológico: AÍntüênte e Saúdê

. Cãrge Horáriâ: 15 hoíâs /

. IITOOALIDAOE DO CURíO Píesencrai

. Docum€nto§ êxigidos no ato da malrícula:

. Documênto dê ldentidadê:

. CPF

. Comprovânte dê Rêsdênoa

. compíovante Escolar

OBJEIIVO DO CURSO:

Este curso tem como obletivo dgs€nvolver técnica§ de corroçáo dê sobGncelhas E

destinado a profissionâis. estudantes do segmento de belêzâ e pÚblico em gêíal que

desejâm âpÍeôder técnicas de correçáo de sobrâncelhas.

COIIHECIMÊNÍOS:

. Sobrancerhas trpos, foímâs e hgÉnzâÉo.

. Posicúnamêntos e medidâs aplicadas às técnicâs de limpeza e desion de
sobÍsncelhas:

PERFIL DO DOCENTÉ:

O déseÍvolvimento da ofeíta oÍa propôsta requer docenles com experiência píoíis6ioílál em

Design de sobrancelha e formaçáo em Ensino lúédio. Dese,ável expeÍiêúcia em docêncra

f) AEào: Oêpilação coln linhâ U
. Eir(o Íecnolósico: Ambiente e Saúde
. Carga Horâria: 15 hoãs t/
. MODALIDADE DO CURSO: PÍêsencial

DocuÍnentos exigidos no

Documento de ldentidade

da matricula:

CPF

cuRso:

8êco do ftiueiÍo, n! 5? -Cento MA- cEP 65300 082

Iel.: {9a) l6sl-160 ! ww.óa.ltnác br

1laCêmcome(rol- oêp2nômento aeg,oôó | 5enac Mô.anhãÔ

Comprovânte de

'rynW



sÉRvlço
DEP

DIRETORIÂ

APRENDiZAGEM COMERC!AI - SEiIAC

ONAI. DO SÉNAC NO MARANHÃO
PROriSStONAt"

Surgimento da DepilaÉo com linha;

Éste É.JÍso tem como obieiivo eperfeiçoar os píofissianais da área da beleza pa.a realizar,
por úeio dos movimentos da lnha. a remoçâo dos pelos de diversas paries do coípo É
deriinado âos píofissionais da áree de beleza e esiética.

HigieÍre Pessoâl e Prcíssional,
Lôceis que podem seí depilados com â linha,
Tênrpo da Deprlâçáo por área;
Técnrca de dêpjlaçáo (axilas, viÍilha rosto, buÇo e pernas)i

profissional

4) Ação: Maguiagêm P.ra Fsstas r./
. Eixo Tecnológicoi Ambiente e Saúde
. Cerga Horáriã: '15 horas Lr. MODALIDAOE DO CURSO: Presencial

Documentos êxigidos no elo dã matrícule:

D!êumento de ldenlidade.

CPF

. Comprovantê de Residênciâ

. ComProvanle Escolar.

OBJETIVO DO CI.IRSO:

Estê curso lem como obietNo propoÍcionâí eos perticrpanles habilidade nas têcntcas de
produção de maqulagem paÍa fesias. co.siderando a ocâ§ião, o§ principio§ de
harmonização da mâquiagem com o foÍmâto do rosto, tom e tipo dâ pele bem conforme as
atuais londênciâs do mêrcado dã beleza

É dêstinêdo aos profis§onais do segmento dê beleza que deseiam âmpliâí os seu§
conhecimentos nâ área ê apíimora. suas habilidades quanto às novas tendências
Blaboradar.

HECli,l€NTOS:

Preparaçáo alâ pele iântes e dà maquragem) hmpêza. tonificaÇào e/oLr

hidíatação e reíroção da
Íécnicas de ha.monEaÇão maqutagern pâra Íeslas.
Cosmetologia em
acabamentos.

r funçôês. carâclerísticas. efeitos. texluías e

?iCêo Cômercial Orp!r!àmenro Regrô.àl 5enà< Mara.hã0

8€o dc Câruêtro, íc 57 - thiro - MÀ CEp 65100-Ô32
Tet.: {9813653 1601www óa Jena..br



SERVIçO NÀCIONALOE ÂPRgNOIZAGEM COMERCIAI. _ SENÂC

OEPARTAMENTO áE6IONAL DO SENAC NO MARANHÃO

DtnETORTA OE dDUCAçÃO PROf TSSTONAL
pRoêosÍÂ Dí rDUcÀç^o PRoFrsgrÔNÁL

-.:- ,.

PROC

FI-S

RU8.

O deÉenvolvimenlo da oíerlâ o.a proposta Íequea docentes com expeiência profissional em
maduiageín e Íormação em Ensrno Médio completo. Dese,ável expeÍiêôciâ em docéncia

5) ACào: !!!.gom modohdor. g tuólmd. /
. Éixo Tecnológico: AmbÊnte e Saúde
. Carga HoÍáriâ: 15 horas/
. IIOOALIDAOE DO CURSO Píesênoal

. Documento3 ergido3 no ato da matÍicula:

. Documenlo dê ldentdedei

. CPF

. Cornpíovanle cle Resrdéncrâ

. Comprovâôte Escoler

OBJETIVO DO CURSO:

Estê cuaso leín como obretvo desenvolvêr o dominio dás técnice§ de manobías peíe

utilDação na masságem modeladoía e turbmada cofi movrmentos inlengo§. rápidos e
Íepêtitrvos, que âtNam a orculaÉo, tÍebalhâm â goíduíe locâliz€da e drmmâm lox/nâs
obietivando modêlar o coÍpo e trazêr novos conloínos para as suâs íoÍmãs E dêstinâdo â
píofisaionais ê estudentes da áÍêe de beleza saÚd€ e estelica que vrsam apíimoaaí sÚas
prátrcas no dominro destes procêdtmênlos

CONHECI'TENTOS:

. Analomra humâna

. Fisiologra Humâne.

. Anemnese corporal.

. Têcncâs cle Massageín Modeledora

. ManobÍas de Mâssegem TuÍbinada

PERFIL DO DOCÉNTE:

O desênvolvimênto da oÍêrlâ oÍâ pÍoPosta requer docentes com expeÍiêncie pÍoÍissonâl êm

Magloterapra. ÍormaÇào êm Fisioteíspia olr áíeas efins Deseiável eipenênciâ docentê

Penteados e!ülizados /
Eiro Íecoológico: Ambrente e ude

Carga Horá a: 15 hoías I

MODALIOADE DO CURSO

umentos exigido3 no ato

ento de lclenirdade.

de Resrdência

t 
,..,r"k-.*,"..-.*-r ' o.r"í",.íb n lmr s.o( M.r.nn"
Bero do Cájuêtro. nq 5 7 - Cpíilo . MÁ - CEp 65!00-082

I.l.' (98) 1653.1601 www m, k..c br

,\tú., r:$c



stRvrço

DIRETORIA DE

DE ÂPRENDIZAGÍM COMERCIAT- SENÂC

t}O STNÂC NO MARANHÁO
PROFISSIONAL

PROC

F§
RUB.

para essegurar a quâlidade do

.-,' Comprovaniê Escola.

DO CURSoT

Êste curgo tem como oo,elvo apírmoíàr as habihdaoes no uso de tecn€as para elaboraÉo
de oenteados est,lzados. É oeslnado a p'oíssronârs do segmento oe beleza qúe deselam
âmpliaÍ os seus conhecimentos na rea e âpíimorar suas habilidades quanto às novas
tendências êlâboradas

CONHÊCIiiENTOS:

. Técnrcas e têndências êm pênteadosr

. Finâlizâçóês e acabamêntos dê penteadosi

. Acessórios e produtos para íinalização Seleção e utilizâÉo dos procutos cosméticos
pâÍa assêguraÍ a quálLdade do lratamento.

PERFIL DO DOCENTE:

O desenvolvimento da ofêrtê ora propostâ requêr docentês com experiêncra proilssional
comprovadâ êm Cabeleirerro e formâÇão em Ensino Mêdio Deselávei êxpeíiênoa em
docênciâ

7) Açãe: Spâ de mãos € PéB /. Eixo Têcnológico: Ambiente e Saúde
. Carga Horária: 15 horas /. MODALIDADE DO CURSO: Presencial

Docúmêntos exigidos no ato da matricula:

Dócumênto dê ldêntidârlê

CPF

Comprovante de Residência

Comprovante Escolar

OBJETIVO DO CURSO:

Este curco tem como objetivo o dominio dâs técnicas de hidratação e e§foliâção para as
máos e os pés com bese nâs caíactêrístrcas de cada tipo de pêle, pâra propôrcionár
íelaxamento e bem-eslâÍ- E destinado aos píofissionais do segmento de beleza quê deseiam

mpliâr os sêus coÍrhecií)entos ne árêâ ê sr]âs hâbilclades íluânto às nolas
e tecnoloqias do rnercado

Principros élicos e orrentaÇões rias aop.ocesso de relaxarnento ebem-estar
Avâliãcào dâs mãos ê dôs .pará classificação do lratamento de hrdrâtaÇão
apropriado
SeleÉo e utilização

taatamento.

wTêlr l9gl36i] 1601w'{w oà Íenft bí

Regional Senac Maíanhão

._---l-
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PROC

tiJ
SÊRVlçO llAClOÍ,1Ál OE ApREiIDIZAGIM COMERCIAL- SENAC RUB,

D€PARTÁMENTo,íE6IONAL DO SENAC NO MARANHÂO
DTRETOffTA OÉ IDUCAçÀO PftOflSSTONAL _

§pa de Mãos e Pés e foÍmâção em Énsino Médro Desetável expêriência em docência

8) A9ão: CoÍt$ de Cabêlo Masculino ê Técnicâs de BatbeaÍ /. Eixo Têcnológico: Arnbiente e Saúde
. Caíga Horária: 20 hoías,/
. MODALIDADE DO CURSO: Píesencla;

. OocuÍÍentos exigidos ro ato da matricule:

. Documêhto dê ldêôirdâde

. CPF

. Comprovanle dê Rêsrdénqa

. Comprovanle Êscolâr

OBJÉTIVO OO CURSO:

Éstê cuísotem como objetivo propoÍcionaÍaos profissionais cabêlelíêiros o ape.feiçoamento
em téeicâs de corte de cabelo masculiío e técnica§ de baíbeâí considêrando o eslilo a
personahdãde e âs erpectatryâs do cle']te

É destinado âos profissronais do sêgmenlo de beleza quê deseiâm amplia. os seus
conhscimêntos nâ área e apr morâr súas habilldedes quanlo às novas iêndênciâs e
tecnologias do mercado.

CONHECIMENTOS;

. Trpos de Mâtenais instrumêntos, equlpâmentos e pÍodutos para corte de cabelo e
bârbêâí:
Higienizaçáo, hrdrataçáo e secãgem dã fibra capilêr masculina;
Tipos de corte de cabelos mâsculinos: corles êlásscos modernos e lendênoas
HigienizaÇão dos equrpâmêntos e utensíhosi
Análisê da facely'isâgismo (proporçóes tâciais masculjnas, peBonalidade e êstilo de

Higienização esÍoliaçáo e
Tipos de barba. costeletâs.

hidralaçâo da pele e dos pelos íâcieis.

Tipos de corte. modelâgem
costelelãs

cavanhaque ê tigode
e aâspagem dos pelos de barbâ. bigode cavanhaque ê

. Orgânização e limpeza do ambienie de kâbalho

DO DOCENTE:

da oferta ora proposta íequer d tes com experÉnciâ proíssronalern
ê ro.mação em Ensino Médio. e{peÍiér]cra êrn docêncra

: Ouelidãdê no AteodiÍíêÍtlo

ràãên c4@rô., . o.pártúento 4êgBlar*o. Ma.ànnâo

Beto do catuero, ne 57-ce.r'o MÂ. CEP6530GJE2

Iel.'I98)J65l 1601ww.mà Qfâc bi
4f__uf



. Eixo Íecírológico: Gêstão e Negócios

. Cergã Horáriâ: 16 horas/

. iTOOALIOADE DO CURSO Presencrâl

Oocumentog erigidos no ato da mstricula:

Documento de ldentidade

CPF

. Comprovanle de Re§dência

. Comprovante E§colâÍ

oÊJEÍtvo oo cuRso:

Éstê cúso teín como ob,êirvo âperfêiçoar o desempenho dos profissioÔais quê íealzem
atividade§ de recepçáo telefonra e atendimeíto em geíal nas institutçôes na perspect'vâ dê

atendimenio ao c||eote ê soft skrlb pessoa6 e sociais

Oestiara-sê e proÍlssionâis Í€alizám êtÚrdades dê recepção. lelêtonia e atendimento em
geíal nas insl urÇões

CONHECIUENTOS:

. EcossrstemaorgânizacÉnalda Inslituiçáo.

. Gestáo de atendimento ao clienle (exlerno e interío)

. Soft gk ls (socrâis e pegsoals) telacaonâdas à comuntcaÉo. trabalho em equlpe
liderençá. flexibilidãde. Íesiliência motivaçáo píoativdade. ética aúoconsciênoâ
aúoríegulação. otrmÉmo. empâÉ e inlehgêrEÉ êmooorÉl (geíenciâneôto dê

relacronâmentos / sooabilldade):
Etiquetâ soclale píofissionâl na aluaçâo do íecePclonista;

Elemêntos de comunicâçáo: contexto. emÉsoí íêcêptoÍ cânal menságêm Íuidos e

tu9dbâct
Íécn€as de atendrmento e encariámento de clienle.
Íêcnicas e tipos de ateíüimênto personalizados. dfdeílciâdos (idoÉosi c'ianças
pessoas com deflcíêncra; gestanles) presenciars eletrônicos. lelefônlco§ e

impessos
Atuação em rede, etiquetâ e netwoík;
Íacnicas de nêgociação c administraçâo de conflitos definção' tipo§'

caracleííslicas niveis áleas, consêquênoa íesoluçâo

Consumo conscienle na utilizaçâo de .ecursos

FIL DO OOCENTE:

mento da oíeía orâ propostâ íequeí com Énsrno Supeíloí em

RecuÍsos HLrmanos. Psicologia s âíns expeÍiência Profrssronal

e em atêÍtdtmênto Corporâttvo.

PÍepaaando-se Peía o ÍÍebelho y'
iro ÍocnolóEico: Gestào

g€co do Carue{o, nt 57 - Centro - MÀ cÉP

Iel l98l 36sl 160l *w dà aí& bÍ W
. eaÍga Horá.ia 2l l_cras



oTRETORTA Of, íDUCAçÃO r*OÍlssloNAI

sERVrçO t'lacroÍral o€ aPRÉrDt2ÂGEM COMERCIAL - SENAC

DIPÀRTÂMENTO REGIOíYAL OOSTNAC NO MARANHÃO

..r'-
. HOOALIOAOE DO CURSO Presêôcral

OocumontoB êxigidos no ato da maúicula:

Docurnento de ldenhdade,

CPF

CONHECIMÉNÍOS]

. Comprovante de Residência

. Comprovanle Esolar

OBJETIVO OO CURSO:

Egtê cuÍ§o têm como obiêtivo oÍientaí os panicipantes sobre a posfura proÍissional pera a

blscâ do primerro êmprego píoporcionando hâbilidedês necessá âs para inserçâo ôo

mundo dê iÍabalho É destinâdo a gessoas interessadas ar rngressa. no mundo do trâbelho

Pn0c
FIJ

RU8,

ElaboÍaÉo de cuíiculo curriculo carta de apresenlaçáo. InterpÍetaÉo de um

anunclo de emp.ego. elaboraÉo de cuÍículo e íoÍmas alte.natNas de apresenteçáo

Mercado de tÍabelho as oportundades do meÍcado dê Irabelho as pnncipais

lécnicas de recrutarnenlo e de seleçào aphcadas pelâs emprcsas, análise de

curricuio contalos jaiciais, entrevrslas, dinâmicã de gíupo, te§es prálicos de

conl'recimenlo e psrcológico e negoctâçáo salanal

PERFIL OO DOCÉNTE:

O desenvolMmento da oferta oía proposta íequer docenles com experiência píofissioÔal em
gestâo e íormeção em admrnBtraçáo de empresas. psrcologia pedagogia ou área coírelâta

Oêselável expe ência em docência.

í í | Ação: P.nilicaçâo Caseita 9/

oo cuRso:

Eiro Íêcnol,jgico: Píôduçôês Almenticras
Carga Horárie: 15 horas !

MODALIDADE OO CURSO

Oocumentos exigidos no ato matricula;

Documento de lclenltclade

Comprovante dê Res{

Cornpíovante Esco

CPF

.geí Coúer. OEo.i.ô€nIo A.S o.r 9.4à. Mara.nào

6€{0 do Criu€Ío, ne 57 ce.ro'MÂ CtP65104481
Íel.: I98) 3653-16ôr*@ nr. jenÍ.b,

&-ví



DrRÍOR|A qE íDUCÀçiO Piofr§rOt{AL
pRoposÍa oE EDrJCAcao!aonçstoNAL

preúÍâÉo de variados tipos de pãês caseiÍos aplicádos ás regras de hrgiênê pêssoal.

ámóiêntâl e de manrpuleÉo de âlimento§

É dêstinado ao públjco em gêrâl ê os pÍofissionais do segmemo de píoduÉo de alimentos
/interessados na prepaÍaçáo de páês caseiros

CONHECIi'ENTOS:

. Noçôes de boâs práticas de manipuláção.

. l\ranusêlo de mateíreis e instrumentosi

. Píeparo de Éestradicionais caseúos salgâdosr Páo kâncês. pão de minuto, Páo de
íoÍrna caseiro e Páo de queijo.

. Prêpâro de páes tredicroneis câseros docês pão de lêitê, Pão de prdârie ê Pão doce
kanÉdo

PERFIL OO DOCENTE:

O dcaenvolvamênto da oferta ora proposta requeí docenles com experiência profissional
comprovada em teçnicâ em cozinhâ e/ou com expeÍiênoa em diÍerentes tipologias dê
íestâurantes e Íormaçáo em Ensino Médio. Desejável êxperiéncia em doéncia

,_- -r
ito (úrso têm como otàetivo proÍEovea a corctruçáo dê conàecjrn€flto§ rÊlaiivos à

12) Ação: Salgados Pata Festât u'
. Eiro Tecnológico: Íur smo
. Carga tlorádai 20 hoÍas ,-/

. MODALIDADE DO CURSO

Hospilalidade e Lazêr

Píegênciál

Docuíftentos êxigidos no ato de mat culâ:

Documenlo dê ldêntidadei

CPF

Comprovântê dê Residênciâ

Comprovante Escolar

Este curso tem como objetivo promovêÍ a consiruçáo de conhecimentos relativos ão píeparo

de salgados básicos sêrvidos em fêstas, em coírsonánqa com as boes prâices de

OBJETIVO DO CURSO:

manipuleÉo de alimentos, equtpamentos e ulensi

ôa-§e eo público êm gêral. obseÍvados os !r§tos básicos de acêsso

. Noçôês básicas de higrene e

. Í\ra,rusêio dôs málêriars e rn

.- .Modelagem de salgados

âc.Í(:.r€r.,al oepârànênlo Re8ú. à I f,.á. MeÍánhào

Be.ro c.júêiro. nq 57- cénrro ' MÁ CtP 65300.082
Íet. (98)3653-1601ew ma r.n.c bÍ
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sÉnvtço oAcroNÂL Dt APREI{,,ZÀ.EM coMERC 
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*':FÍu
pRoposÍa Dt tou(ÀçÃo Pcolt3sloNAL

. Tipos de salqâdos (Prepero de canuchos. qurbes empadâs com recheios de

camaráo croisant. pâstêl íolhedo. coxinhas. mnr_przzas enrolados de salsichâs

pROC. _r-e 'i , À-

coquetes. pastel árâbe. esÍihâ):
Técnicâs de kabâlho de píeparo de sâlgados

Preparo, recheio acâbâmento e degustação dos selgados.

/ PÉRFIL OO OOCENTE:

O dêsenvolvrmento de oíerte orâ píoposta aequer Hablliaçáo tecnicâ em coznhâ ou

Qualificâção Proíissionál como Cozinhearo Deseiávêl expeÍiêncíâ em doéncla

í 3) Agao: Bolo! . Doc.t Ragional! /
. Eixo Tecnológico: PÍodução AlimenlicG
. Carqá llorária: 20 horas 1/

. iIODALIDADE DO CURSO Presencrál

. Documêntos axigidos no ato da matriculai

. Oocumerto de ldentdade.

. CPF

. Compíovante dê Residéncia

. Compíovanle Êscolar

oBJETIVO OO CURSO:

Este cu.so tem como obFtivo promovera constíução de conheclmentos relatrvos ao preparo

de bolos e doces lipico; da culinária noídesl{ná. em consonàncla com âs boes práticas de

menipulaÉo de alimentos. equipamentos e utensilos

Oêstrnâ-se ao pÚblrco em geíâ1. obseívado§ os íequisrtos báscos de acesso

CONHECII,E TOS:

. Boas píátacas essenclars de manipulaÉo cle alimêntos e utensiltos'

. Técnrcâs especificas de pÍeparo de bolos e doces

Receitas

. Bolo de coco,

. Bolo de tapoca

. BoÍo de macáxeira:

. Bolo de goma.
Bolo de fubá de milho
Bolo cíemoso de Íubá de milho

DOCENTE:

ênlo da oÍeÍta oÍâ requêr docenle com íoÍmâçào êín Enslno Médio

de qüalír

Bê€o docajueúo, no57 ceílÍo
Iel. {98)3653 1601*ú,.nra *^ac oí

a Dêseiável expeÍência em

l.cância.

Á%;

ivt'naBFlo Res,o.al lê... Maraíhãó



sERVrçO

DEPARÍAME

OIRÉTÔRIAOE

PROC.

fl-s

APRÉNOIZÀGEM COMERCIAI - SENAC RU8'

DO SENAC NO MAsANHÂO
PROflSSTOflAL

de Nivêl Médro em cozinha ou Confeiteüo ou

14) Ação: Técnic*3 Bá3lcâ9 êm ConfsitaÍia /
. Eixo Tecnolôgico: Produçôes Alimenticias
. Carga Hoíáíiâ: 15 horas/
. üODÂL|DÂDÊ DO CURSO: Píesencial

. Documento6 or,gidos no âto da matriculâl

. Documento de ldentidade

. CPF

. Comprovante de Residênoiâ

. Comprovante Egcolâr

OBJÊÍIVO OO CURSO:

Este aurso tem como objêhvo promover â constÍuçâo de conhecimentos relâtÚo§ ás bâsês
da confertana, em consonâacia com âs boas prátrcas de manipulação dê alimentos,
equipementos e utensilios

Dêstiná.sê ao público êm ge.el, observadG os requi6itos básÉos dê aces§o

cO HEcltrlÊNTosi

I
I

I

I
l

. Noçóês básicas de hrgrenê ê Ínanipulaçáo de âlimentosi

. Prepâro das receitas

. Cheêse Cake;

. Biscoito de Cortrs (baunilha e chocolête)i

Escoitô Confêitado:
Câlda para Bolos.
Bolo Má.more:
B6wniê:
Creme de ConÍeiteiro:
Meíengue ltaliano;
Merengue §uíço;
Creme de Chantilly:
Bolo de Pêssego com Merenguê SuíÇo,

Pudim de Leite Condensado;
Quindim:
Brigaderro:
Bêijinho.
Ganache.

tL DO DOC|
da olerlê ora iequer docenles com êxpeÍiêncra ra áÍêa de

e ÍormâÇão Habilita€o T
Deselável experiêncrâ em

B€.o do aâjuêko, nr 57 _ CentÍo MA _ CfP 65300{82
Tel.:{93)1613 160l ww 6á renac br

IW
nün.,

to Reg'ôn.l 5enac Maíã.hão
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PROC.

F,J

SERVIçO flÁCIONA!,DE APfl ÉNDtZAGÊM COM€RCIAL - SEIIAC RUB,

DTPARTAMEXTúTGIONA! DO SENAC NO MÂRANHÁO

DTRETORtA DE íDUCAçÂO PBOÍTSSTONAL

161 Açào1 P.êpâto & Plz,., 1/
,' . Eixo Íocnológico: Produções Alimênticiâs

. carge HoÍárie: 20 horas 
L

MOOALIOADE DO CURSO Presencial

,r . Oocumênlo3 €xigidos no ato da malricula:

. Dôcumêntô de ldefitidâde:

. CPF

. Comprovanlê dê Residência

. Comprovânle Escolâr

OBJETIVO DO CURSOi

O curso de aperíerÇoamento Pleparo de Przzâs lem como obietivo desenvolver o preparo

de mas3ag, molhôs ê côberturas de pd:zas

É destrnado aos proÍrssronars da gaslronomrâ

GONHÊCIiIENTOS:

. Tipos dê Maleraais, m§t.umênlo§. equipamentos e produtos para corle de câbêlo e

barbêar.
Higienrzaçáo, hidíatâçáo ê secâgem da íbía caprlaÍ masculrnâi

Tipos de corte de câbelos mascL/linos cortes c]ássrcos. modernos e tendências;
Higienlzação dos equrpamenlos e ulensihos.
Análise da fâcefvisâgrsmo (proporções íacieis mascllinas, personrldade e êslilo de

vidâ)

Higienrzaçáo, 6foliaçáo ê hidralaçáo da pele e dos pelos faciârsi

Iipos de bâÍba costeletas, câvanhaque e bigodel

Íipo3 de cone. moddãgem e raspagem dos pelos dâ barba, b€ode, cavanháque ê

costelêlâs,

"l

. Organizêção e limpeza do ambiente de líabalho

PERFIL OO OOCENÍÊ:

O dêsênvoivrmênto da oÍe.ta ota proposta íêquer
Cabêlêirêiro e loÍmâÇão em Énsino Médio Oeselável

l8) Ação: Preparo de pàet a,tesanais/
. Eixo Íecnológico: Produçóes
. Carga HoráÍiâi '15 hoíás 1r llrôDÂLIDAOE DO CURSO P

umenlos êxigidos no ato

oio dê ldêntidâde:

com expedêncaa Profissional êm
iêôcia em docênciâ.

ncral

Éágem Comerc€l - O€p.^eneíto Rêaional tenac MaÍaíheo

84co do Càj!êro, nr 57 - Cêntro - MA _ CEP6!300082
Íê1.:{93) 3653.160rww 6a sena..br

' CompÍovanle dt Resrdê.c a



PNoc. 1t*fls ')t<
R|JB. q-/5ERVIçO NACIONAIí,DE Â'RÉNOIZAGEM COMERCIAI - 5ENAC

OEPARTÀMTI{Í(,íTGIOi'Af 90 SEIIÂC NO MARANHÃO

DtnÍToRra DÍ íoucaçÀo PnôFrssroNAl.

OEJETIVO OO CURSO:

És!ê cuí5o tem como objetivo promover a conskuçáo de conh€cimeítos íelatuos à produçáo

de vaíiados tipos de pães aíesânâis. em consonáncia com as boas prátacâs dê manipulação
de elimêntos, equjpamentos ê utensilios.

Deâtina-6o ao público em geral observados os requi$tos bá§rcos de acêsôo

CONHEClIENTOS:

. Procedimentos e técnicas d€ manipulaçáo coÍíêla dos alimeÍ{os;

. Produções de páes ert€6analsl _ Pão de ceívejâ - Pão trançado _ Páo de milho _ Pão

pizza - Pãodê minuto rechêedo _ Pâo de linhaça com requ4ão_ Pâo do betala _ Pão

doce com chocolate e coco " Páo dê banana - Pão de fibra - Pâo iniegral - Pào de
lêitê

PERFIL DO oocENTET

O dessnvolvimento da oÍertá orá proposta requeí foÍmaçáo êm ensino médio complelo ê

cürso de qualíicaÇáo profissional comprovada em Co2inha ou Pâniícâçào D€dável
erpêriênciâ êm docência

í7) Açao: Éombom ctruírr y'
. Eixo Íecnológico: Produçôes AlimentÍcias
. Catga Horária: 15 horas l,r ÍtloDALlDADE DO CURSO: Prêsenciâl

. Documentos exigidos no ato da matrícula:

. Documento dê

. CPF

. Comprovante dê Residéncia

. Comprovanle Escolar

oBJEÍ|VO OO CURSO:

Fste cursolem como objetivo pÍomover a construção dê conhecimentos relalrvos ao prepâro

de bombons e trufas, em consonàncla com as boâs píáticas íl manipulaçáo de alimentos'

Compíovante Êscolâr

e utensilios Deslrna-se ao público em geÍal, o os Íequisitos básicos

s de higrene e manrpulaçáo de a
dê chocoiâles'
de equrparnentos e utensilios:

deraetrmento e

âgêm cofrercÉl oÊpanahe.ro f,.8ionôl 5e.à. Màíônhão

8ê.o rk! Crrue ío, nq 57 - CeíÍo . MA - ctP 651@082
Iel.: Í98) 1653-160r*w má t.nrc.br
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ii
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PÂOC,

Fi5

RUB,

sERVtçO APREI{DIZAG EM COMTRCIAT. SENAC

DO !Eí!ÀC NO MA8ANHÂO
DIRETORIA DE

PIOPOSTÂ

Preparo de bombons maciços, recheados, banhado§ e truíados;

DO DOCENTE:

O dêsênvdümenio da ofeÍta orâ pÍoposla rêque. llabíitâçáo Tácnica & Nível ldédio em

t'Cozinha ou OuallficâÇão Profi6sional comprovâda como Confoiteiío ou Qualiiceção

Prullssional clmo Colnheiro côín expêdência em clnÍeitariâ. De§ejávêl êxperíêncÉ em

docência.

{ pERlOoo E TURXO O€ REALIZAÇÃO OO CTTRSO

Bdo do Giú.no, nr s7 -

A deÍini. A dêÍinir

Témicás d€ co(eção dê

sôbrâícelhas

Maquiâgem PaÍa Festes

Mássagem modeladora e

luatinada

Penteados êstilizados

Spa de Mãos e Pés

CoÍlês de Cabelo Masculino ê

Técnicâs de Barbeâr

Qúãlidâdê no Atendlmento

Prepaaêndo-sê Para o

MeÍcado de Trabalho

IÊl I198) 36sl-1601*r* ma !ênac.bt
5$OC0a2

BêBiônàl 5.n.. Mârrnhà.

Unhas de Gel

DêpilaÉo ôom linhâ

02

02

A d6finir

A defrnir i



SERVIçO APREI'DIZÀGGM COMERCIAL - §[T{AC

PROC

FIJ

À definir

DEPATIT

DIEf]TI]RIA DÊ PROÍlSStOÀrAt
PROPOSTA EDUCAçÂq

Saloados Pà.e Festas

16 Prêparo de pães âíesanais

Borrbons e trúàs

5. hIVESÍIME ÍOi

DO SEi{AC I{O MÂfiANHAO

A deíinir

A dêÍinir

A dêfinir A defiôir

I' modêladora e 15 1.. 25 I 02 R$ 3 91{'00 R§ 7 õ

l_,,*,0*0";K\.-l.l_ r-
sasço \ãc,..à,,LapÍ.nd,:", " ).".*"_."" _... "",,_.. 

\Nl
8e do côtuêlÍo, í? 57 -Ce.Ío'MA cEo653ÓG032

T.l.: (931 3651.1601 ww.ra*nâc b.

i
L

---+--
I

I

B{,los e Doces regionâis

Técnicâs 8ásicas êm

Coníailâíiâ

15 Preparo d9 Pizzas

CURSO

c/|t
Por

Tunnâ

Otd. do

lunoa

po.

turma

Jlnvêstimênto
Íotel de lnY6stimênto i Tolâl PorTrrÍmãs PoÍ Tuíma

Turm,

01 Uohas de Gel 15 01 R$ 7.93ô,00 R$ 7.936,00

l.t2

Téclicas de

coração de

sobrancelhas

15 $2 R$ 5.25?,00 I R$ 1o.5o4,oo

03 Dêpilâçáo com linhâ 15
I01 Rt,t.3st.00 I R!4.39r,00

l\,{aquiagem Párá

Festas
15 5 01 R$ 5.37í,00 R$ s.371,00

15-]V
a2 R$ 3.914,00 R$ 7.828,00



sERVtçO I{ACTONAy'DI APRÉI{OIZAGEM COMERCIA1 - SEI{AC

OF PÀÊTII/I.IÍIOAEGIOIIIAT DO SEiIÂC NO MARANHÃO

,,' Penleados
/' estilizâdos

PROC

ra
RUB,

R§ 4.231,00

!bêítà(

R§ S.756,000/ Spa de Mâos e Pés

Coíes dê Cábelo

i
Ri 4.37s,00 I

I

09

10

R$ 7,257,00
I

Rl 7.25?,00l\íasculino ê
-lécnicâs 

a,e Barbêár

Oualidade no

Atendimênto

Píêparando-se Para

o Mercado de

Tíâbalho

PanificaÉo Caseira l

Sâlgados Para

Festas

15

R§ 5.211,00

R$ 4.447,00 R§ 8.894,00

R$ 8.7S5.00 R$ 8.795,00 i

13 i 20 RS 7.09t.00 Rt 7.099,00

R$ 8.704,00 R$ 8.704,00i ,u

'---
R3 7.065,00Ri 7.9§ã,O0

R§ 6.231,00 *$ o.ras,oo

PELARESoLUçÃo sENAc 10512025 R$ 37.147,50

iOTÀL GER/rL R§ R§ 86,677,50

"y/{, SêrBô {â.ioràt!á Aftrodnágêô Coft..iàt - D.laíãF€órô F.8'onâl 5êrã. Martílào
Beco do cziueno, f 57 _ ceóto _ MA _ CÉP 653r16-Oa2

Íê1 : (98) 1553.1601 ü1B.nã.6*.br

orREÍoRla DE mucAçÂo pRortssroNAL

rrorosrn o; roucaiÃqprpffslo Àr 
-

R$ 8.460.00

R$ 4,18J,00 R$ 4.180,00

R$ s.2'14,00

Bolos e Doces

regionais

Paepa'o de pãês

artêsenais

Bomtôns e tÍulâs R$ 6.233,00 R$ 6.232,00

RS 101,604,00 R$ 123.825,00

*101

14
ConÍeitârla

15



rcc. 24,çrts__jLk_
RUB. .g/

s€Rvtço O€ APRENOIZAGEM COMERCIAL - SEIIAC

Do stNAc No MARANHÃo
DIRETORIA OE PioÍrsstoNÂr

S DO SOLICITANÍE

/ ResponsabilizaÊse pelo pagamento relâtivo eo cu§leao de propostâ na foíma e seí

êspêc,f lcada em Contratoi

Selêôionar ê êncaÍninhaÍ os âlunos pâÉ os clrsos

Proceder, coín os sêl.ls pópÍiG recursos humanos, o aalmpanhamcíto dos cuÍ§os

ê dê seu funcionamento:

Designar um representante pâra. em seu nome trâtaÍ de todos os assunlos relâtivos

à sua partidpaÉo nesta execução

OrsponrbdizaÍ a inírâestrutura nêcêssáíia p6ra â Íealrzação do Curso:

?. RESPONSABILíDADE DO PROPONENIE

r' Phnejar, coordenar. execúer, supêrvisionar e âvalier â implantâçáo ..
r' DrsponrbiiizaÍ aos pertrcipants o material didátrco com quãlÍlâdê e qúantdâdes

suficrentes pâra atendêr e todo o pêssoal â ser qualíicado:,/

r' Procêder às avafiaÇôes de rêndimento dos alunos e. âo têrmino dos cuíso§ expedrr

os competer{es cêítificados de conclusão;

AÍcaÍ com todos os ônu§ 6 todas as obrigações concêrneítes à l€gi§lâçào sociâI,

tíabalhista. previdenciária. tÍibutária vigente e outras que se Íelaclonem com a

prestação dos servrços a seu cârgo no que se refeíe a pessoal . às instalâÇóes e

aos equigameitos própÍios utilizâdos:

MantêÍ o SOLICIÍANÍE inÍormado quânto 60 coítÍole da í€quêncra do aluÍb e da

S,RESPONSABILIDADES OOS PARTICIP

Cumprrr a carga horária mi a de 75o/o exgidâ paíà a conclusâo das ativrdades.-

Aprêsenteí urn de âprovêitamento demonstrando âtÍâvés da sla

âss,duidâdê. sê ôâs etivrdadss e assimilaçâo da6 rnfoÍmaçôês.,

nd zagem C.m.(Dl oêpà.tamenlo Rêê,oôelSê.e Máíaíhào

t..o do cálÚ.no, íe 5r - c4.tro - MÂ - cEP 65300{82
Íê1.: (98J l55l- la!01 ww ôâ fn.c.b,

Át^,,
XY/

ôK



PROC,

rLs

R'JB.

S.FORMA OE PAGAiIENTO

A íorma de pagamento desla pÍopo§e deveíá sêí ÍêâlEada à vista antes do inicio do

(iríso podêndo seí reaiazada da segurnte Íorma: TransÍeÍênoa oú boleto à v§la ,,

r' Toma-se necessárlo que sejâ pÍovidenciâdo o cumpÍimenlo dâ§ seguinlês condições

. 
' para que aeja dado inicio â execuçáo da paogíamaçáo ,

. Aceile da proposta mediantê oíicio contendo iníotmaçóês sobre o curso, cârge

hoíáfla, quântdâde de alunos e de turmas. juntâmente com nota c,e empenho

(se íor o ceso).

. Assrnãtura do conlíato de prestáçáo dê §ervços.

í0, INFORMÂÇOES PARA EFEÍUAÇAÔ DE PAGAiIIENTO

FavorcGrdoi SeÍúÇo Naqonal de Aprendizagem comercrâl

Agência No; 0020-5Banco: Benco do BÍesÍ S/A

Conta/CoÍrente N": 3 014 7

Ob3awaCào: Coôíormê deínrção prêvi§ta no ârt 150 Vl. 6 dâ Conslitução F€derâl ê 'í 7'

do Decrêto Ler No8621/1946 o SENAC e isento de tc\do e qualquer imposlo íederã1. estadlral

e munrctpâl

1í. VALIOAO€ OA PROPOSTA

Esta Proposle tem vahdade de 60 drâs. a contar da dãta de sua assinâtuía e pâre sua

execuÇáo seÍá necessáÍia a apresentâção dedocumenlo de apaovação e ópre do êmpenho'

MA. 20 de oulúbro de 2025

8ê.ôdocaioeÍo, ne 57 cenlÍc MA aEP 65100 042

Í.1-, {98) 16!l-!60rww ó. eíic hÍ

,{k,

W,a!cm CômÍcúl D.prrt.nêntoReAotit o.lvlàr.ahâô

orREÍoRra I» íoucÂçÃo Fnof lsslo AL
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eiepis.@ sÉ. b/GsenK/Rela1«ú/PkntlàaRelâLó7úUc

sÉrvrco N^r0^t DÉ dRÉNlrbcE! crJMflLr^L
r^tr) m v^r^NeÁu
!d\ 4c F oFç.Mr Àro ' ÔÊÉ

DIREIO Á D€ ['L'CÀCÀO PROFISSIO:\^L DEP

€TJRAO: 6irf§ DE CÉ!

C* lx.Íri
D.nlk aB,€sràr c.úãEdos Fd pn,o &mi.ado - ú rr2.oo

Q{!rúln. vrc ad D6db{ra) ll|.rlbbl
Ft( Âe\^cÁo, s,rc d. clD Mo$r(Às^- Mô* u"h* -de, *e,ã;rlfu

rí{ico§DÉ§ M-iú{ r@ síyr. Àrosr^N^ . D-.Ir. c;íiÉ ro,e Eí-rrád.. M.nd6' d<
s|et',l4: En (tí6 d. Àlúà3 . À#dia5o .ü@ 6n6.lcciM, E4 §gE SP

1!2

PÔ^cRbrcoPoicEl-ÀNÂÂ.rrcFl ros

côlr PiB.l U!Lr! c€l ' 5 s

LIXÁEAPoRolP^r^L.NtrAS
PÂITTÔ LI]{]ÂS LANIJ{MMA DEÍÂRTÁ!É! - CT Ii)O L']\D
GÉL LIV LED PÀi^ UN'T6 COÂ NÜDE I!3
oELU] }nDP,lRÁUNfl^§.drc.- l J g

TIPS RETA OU SOÀIJ§O PÀÀA LôTI]^S . C' IOO IND

cL ri r§D raRÁ r,NHÁs '.on \aD[ rts
mPcoAl I r rLD lrN^Lraoon P{RÀ UI\HÁS, +t . .r -

sidir,mâ...Àa.bílc4ê«i,n/tlêlárríióFlailtáR€í.tqiÚc
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2,ú qa 11.76

l.aú ó,3t 20.í
r,00 a,rx 4.06

sBvrço Mclo{a L D. A}R}ND
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PROC,

fl-§

SêÍrá(
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POR IÂEIÁÀ: 0?5/20?5

cÍplo or' et-ro ALEGRE Do PINDARÉ pnoc

t)t.Lt:.8 ): / o0 t :t
Av.Ioro XP II, s/n - Cm@

Estado do M*anháo

Em 09 dc iancirc dê 4n25.

DESIGNA SERVIDORES E SERVIDORÁS PA.RÂ"
SEM PREJUÍZO DÂS ATRIBUIçÔES EM SUAS
RESPECTIVAS UNIDADES DE LOTÀçÀO,
ATI ]ÀRÊM colto AGÉNTES DE
CONTMTAÇÀO, PREGOEIRO E COMO
MEMBRO§ DÂ COMI§SÃO PERMANENTE DE
coNTRÀT çÃO (CFC) E D EQUIPE DÉTiPOIO
NOS PROCEDIMENTOS REGIDOS PELA LEI N"
14.,l,3/m21.

JoSÉ FR NCINE'TE BENTO LUNÀ Prcfcito \lurucrpal de .\lto .\legre J.
Pindaré, no us,r dc suas âEibrüc(is lc,IÁis, n(,s icrm<x da l-ri Orgánrca,

CONSIDERÂNDO o disErsto oos ioosos I- e LI do an. 6". bcm como Ío ârtigír 8".
dâ l"ei 1+.13-312021;

CONSIDERÂNDO quc o âgcotc dc c.núataçào é a pcssoa <lcsgmda J»r at<,

cspecifico da aototidtdc competentc, conc scnidores rfeor-cx <Ir guadro pcrmanenrt da

.\dmúistmçà<-r hiblice, pan t )ÍÍur decis{xs, acompanhar o trimie rla licitaçâr,. dar unpulso ao

prrrccdrmcnto liciaótio r rxecuter quaisguer rrutras ari, idarlcs ncccssárias ao lxrm andamenro dr,

certâme âré a homologaÉ{ )i

CONSIDERÁNIX) que a c(rmissàr) dc crmttaraçào é o conjunt. dr agenres públic,s
indicedrx pela ,\r.knioistraçào. em carárct permencnte ou eqrtcial, cí)m â funçàr) de rcccbtr,
csaminar e julgar drrumentos relatrros às licitaçi>cs c rr,s prce<limentos atr-rrliarcs;

A RESOLVE:

Ân. 1" - Dcsçrer os senidotcs abaxo pu, sem F€iuíz(, d"s atribruçir: latxxais em
suas tcsJrcctir-as unitladcs rlc lrtaçào, aruarem c,rnlo -\gtnte dc Conuataçào nrx p«rcedirnen«rs
ÍrÊid,» llflâ tf,i n'l{.1i\/:r):l:

I - EDIVTIN PINHO PEREIRÀ scn idot ctctrto. portador da cédula dc idcntidadc

RG n" tD{101026í19{-7 SSI'/trL\. t do (il'l: n" i 13.{115.-rl3'l-l;
II - MÂRCIO HENRIQUE PIMENT^ SOÂRES, senidor ctitiv,), prinâdor dâ

cérlula dc identidadc R(l n" ílll!938933)1115 SSI'./It.\. t .1,, (lPF n" 55{r.-16.1 33-91:

III - MARIA ALICE NÀSCIMENTO DOS §^NTOS, srÍ\1d(,râ cteriva.

Jx,nadora da cédula dc rdcnüdâde RG n" (I)ix)15f6519? 8, t do CPI: n" (iPI n' 815.3'13.963 -19

*w ârlôâbgí€dloÊíÚe m. Eov b,
E-m5il: pmeap p.í'aapo1 @gmaú com

for.: (94) 366.1 267
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ICÍPIO DE lg.-T O /Ú,l,GrrE DO PINDÂRÉ
PROC

F§
RU8,

Pa.ÁgÍ'.fo único, Os agcnres rlc c,xlrrataçàr, dcsignar.l,s serào rcsp,,nsáueis, cnrrc
outras atribüçõcs, pela opcracionalrzaçâo, conJuçào c iulg,mcnto dâs dicpÉÍlsas eletr<'rnicas no
Portaldc (impras ür ()otemo Fedrrat.

An, ?', Desrgnar o .\gcntc dt Conrrataçào intlicado no an. f', EDMN PINHO
PEREIRÂ, pata anrar cimo Prelpero. confi:rmc o üspr»«r mr art. A'. §i" da f,ei l.l.133/21.

PeágÍafo único. Designar,rs scÍ$dr,Ícs r)r scgrinrcs stn_idorcs relâciooedcls o() âÍt.
1": M RCIO HENRIQUE PIMENTA SOÂRES c MÀRIA ÁI-ICE NÂSCIMENTO DOS
SÂNTOS para, sob a prtsidêocia dc EDIVÀN PINHO PEREIRÀ ct)mg)rem a Círmissàí)

Pcrmancntc dc Conaaraçào (CPC) t cr.prpc tlc âfrtr{, Jâ Pfttr-itura \lunicipal de -\lrr -\legc drr

PindarÉ II1, na qualidadc de membr,. tirularc..

,lrt. 3". ()s senirlrrcs inücados no an. 2', parág'rafo únic(,, desrâ ponâíâ- rsrà.,
rcsprmsáveis pclas cooretaçôes de saldos dc,\as dc RegÀtnr de I'rcc()s, rcscrs(k c Prottrrgâç(Es
coarratuais dccorrcole dc proccssos Lcrtatórios <1uc forarn rq4suadrx. contrâBdrls, sob a igide
das anugas l.cis 8.ó66193 e 10.510/2tx)2,

^rt. 
4'. À designaçôcs cm epigrafc terào c.Íátc, P(rÍnâneÍrtq âré quc ouúo ato as

mrútiquc ru es rcvogue .

Att. 5" Estâ Pofiâria entrâ eflr vigor nr d.ta dt sua âssinârurâ, revogâdâs as disposiçires

em cí)núário, cm especial a Potaiz rl' 11/2025, rlatada de t" de -Janeirc d€ 20:5 c Publica.la n,,

Diário {)ficial do llÍrmicípto em 2 delaneiÍ(, de 2{115.

GABINETE DO PREFEITO MT]NICIPÂL
Em 09 dc ianeiro de 2025.

It#Moru*^
JO§E F

C.íi6.o D.d o d.vild 6n !r. {<@ d. r.t
t,mn''Drr . d, tÁ n üJílÚl, d. rs/dl/rü8' {* .
Potudr 6r F!r,h.rd. m Qü+m & ÀtrÚ'd. Pltkirúa
|r*'n, d. à,ú . m Dütu Ofrid ôo Múi.'Da D.O.M.

Írnilio d. P. iq§ao

E{rí: pm33p D.nâ.É l Qgm.'r com
Fon : {94, §6.r-1267
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CÂRC06 DE PiOVIMENTO EIETIVO

I!!-qr!-s!44!!2!§

ll

COliSIDlRÀraDO o di$ú, B rBrs I .l-Xüú 6' bÊ'rim Éri4o

^resni 
d. Conrutucá{iD

\tr!,I,tr 11.s.^ çr\( c'n \

NOXf,L{ CO(nDEN §OR Di IISCUXSO§ HU M^nGi D^s.rZ} f, Dl
owlats PiovlDtl't(-las

JOôa !R^J{IiIEIE l§}ilol-tiN Ídft do Mú.iÍm.} 
^rb ^lq& 

rk,

PiúdÉ. aído do Mr..úao. m N d. s !hb!içõ.§ Lsrr' oÍ .sÍErl o Áí
Ja dx L.i (}rnuú do Munic'Íio. Fl! ,(*nrc

^.r 
,': D6igÚ ô svxrô, n^Nc!V^L vtt.{)6o fSln^lDf,S CPt n"

,l lvr TrK ÉÉ de ! ín çio d. pÍ. .§( o C:r,8e m Cbrisdo dc

CmDENÂIX» lri RECtJlt§O§ lflrM N(I§ l)ÂS I : I dt s..tu;
Msi.iic a. 

^.k{otti§r. 
. I rflrí.a r ÉtuÍ &s &r.

^É ' 
tirr Aúu ffi.m r{s ú &n & r§annõ

^Ii]l 
riú EYo*ldE s &tu. drsloeçõêr fl coúdno

Dê* cnE- c FlbliqE-ç m nl,lrB oI.rl c .eúÚÍiüdc ú o Íl 13.

di L.i OrgÀnÉ d. 
^LlO 

AIhCRt lX) I')INI)ÀRL lM^1. d qrt sÍl! es
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PREFEIÍURÂ TU'ÚIOPÂL DE ALÍO ALEGiE DO PI?,IOARÉ . iIÂ

^v. 
Joto lltlt,8r _C.nko

CNPJ: 0'l .gl 2.E32/000, {1

MINUTA DO C'ONTRÂTO

coNrRÁTo N" _/2myPMAAP
PROCESSO N. 3rd20a5

CONTRÁTO DE PRESTA(ÂO DE SERVIçOS QUE
CELEBRAM ONTRf, SI O MUI{íCIflO DE ALTO
ALEGRf, IX) PINDARÉ, POR MI]IO D.A SUA
SECRETARIÁ {UNICIPAL DE EDUCAçÁO E O
SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGÊM
COMf,RCIAL _ SENAC' NA FORMA ABÀIXO:

O MUNTC{UO DE ÂLTO ÀLEGRf, DO PTNDARÉ/MÂ, atÍavEs dA 3üâ SDCXf,TÀRIA
MUNICPÀL DÉ EDUCAÇÀO, sediada na Av. João Xxlll, S,N - CentÍo' Alto Ale8Íe do

Pindâre/MA, CNPJ n'01 612.832/0001-21, nesle ato repÍesentada resp€ctivancnte p€la suâ SecÍ€tíio
Municipal de Eôrcâçâo. Sr ALTEMAn LÍMA DE SOUSA, brasileiÍo, casado, pcrtado{ da Cédulâ de

identidade RG n'0679660s6s SSP/lvlA e i(s.f,lto no CPI sob o n. 825.681.207-97' íesdentê e

domrciliado. nesta Cidade. e a eÍtidade SERVICO NACTONAL DE APRENDIZAGEM
COMERCIAL - SEI{AC. cntidadc pqrãÊídrl (cíÍe dê cooperâ{ro) dc dr}áto pnr€do c scín fms

lucrativos, imcritâ no CNPJMr n' 03.760 035/0ml-89- com s€de na Rua B€co do Cajueiro. 57 -
CentÍo, Municipio dc SaÍns lnês/MA, CEP n" 65.1oGo82, TelefoÍrc: (98) 3651-16Ôl I 3651'7(65, e'
mail ccnsafiaines'airtr sçn.!q!]!' neí€ âto denominada CONTR{TADA, ÍepÍe§cntado por

rir0c.
fu
11uB.

xüÉ\Eoq)oç enpressÍi4 CPF n" x»trcxx)ocrxxxrrx, e RG: xxxxxxxxxxn ixx- Af,SOLVEM celebrar

o F..cÍüê Cqüro p« DsFÍlsâ de Lícltâção, d.cúÍ€nre do h6tto Ad iri.tÍrtiro a'3ló/,92í
com fundamento no an 75. XV da l-€i fed€ral o' 14 I l3l21, assim c,omo pelâs Cláursulas e condiçõ€s

següntcs:

CLÁUSULÂ PRIMEIRA - OBIETO

I I O objeto do pÍeseme ConlÍato é a contÍdâçâô do Serviço Nacional d€ ApreÍxCizâg.m ComeÍcial -
SENAC, pârâ ministsaÍ curso6 pÍofissionâliuntes no Mufiiciplo de Aho AlegÍe do PindaÍé'

L2 A ccíú'rrrçlo corsiíc crn um p.cctc fechado dê I 7 (d€zêssde) cuí§6 de c$cit.sâo píoíi!§iotlal,

a serem mi[ütÍados Pres€nciâlment€, visando a capacitaçâo PÍofssional e o deseÍvolvimento

socioecon&nico do Municipio

I I Os cutso6 são de nârureza srngúar e enroh'crn áreas de serwiços pessmis (coino Uohas d€ Gel,

Depilâçâo corn Linh4 Coí€s de Câbelo t!trtlcullno e BâÍbeaÍ) e gííronomia (coÍIo Palifica§ão Ca§€iÍâ'

Safgad; pard Fêstàe, 8016 e Dses RGgionâs) Ar especificsçô€s detalbÂd8 de cada cur§o'

múalidade e carga horà'na constarn no TeÍmo de RêfeÍênciâ (itín 3 e lâbêlâ)' beín como' nos iêrmos

ObieriYo Cr.gt Qid.. de

tR3)
{RS)
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PREfEITUM !IUiIICIPAL DE ALTOALEGRE DO PIIIJOÂRÉ.IUÂ
Âv. Joáo XXll, Sril - CôrtÍo
GNPJ: 0í .Ô12.E3?0oOl "21
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aphcâçâo dc gel.
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PREÊEITURA !.IUNICíPAL DE ALTOALEGRE DO PINDÂRÉ,IIA
Âv. Joãõ Xxlll, s/N - c.ntro
CNPJ: 01.612.8321000i-21
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PREFEIUBÂ MUNICIPAL DEALTOÀLEGRE DOPINDARÉ.IúÂ
Âv. Joáo Xxlll, a/N - cêBrrô
CNPJ: 0l .51 2.832/000í -21
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pREFEtruRÂ ituMctpal DE aLToÂL€GRE oo PtiioaRÉ -ita
Av. Joro IIÍ1. 3n{ - C.rt o
CNPJ: 0í.612.8320001-21

De§.onto dê 3()"Á prÍ! plgimentos I vi3ts. rútes do iílcio do .ü.so, coíforúe polític, de
d€sconto

'íotsl Gerrl

I 4. A pÍes€nte coÍÍÍatâção é justificada pela grande caíencia de mâo de obra qualiÍrcada eÍn setores

especifico§, sêndo o SEI{AC uma üíituisâo rcaôúecida nâcionalmenie po. süa coínpelêros,
infraestrutura c maodologia singular

cLÁusuLA SEGUNDA - DÀ ExEcuÇÁo Do pRoJETo

2.1 Vincule6e âo Co.lÍato o TeÍÍlo de RefêÍênciâ ê a PÍopostô CornêÍcial, artes€ntado pelo

SEN^C/MA ind€p6d€nLíneÍ{e dc sua tmnscrição

cLÁusuLA TERCTTRÀ - rx) vAInR CoNTRATUAL

ll O !âlor fioance,ío da (.ONTRATÂ I\]TE

xxxxxxxxxrxx(xxríxxxrrÍxr(ÍxxxxxxxÍÍxxixrxxxxx.

cLÁusULA QUARTÀ -Do FUNDAMÍNTo LEGAL

4.1. Esle contÍalo rege-se pelae disposiçôes expressas da lai n'l4l33l202l € suás alteÍaçôe§

post.Íroít3 e pal6 ptreceitoó de drÍerlo Êlblico A píopoGlô dê píetaB âpÍcsênláda ps§ta â mlegÍâÍ este

ContÍsto

CLÁUSULA QUINTA. DAS OBRICAÇÔES DA CONTRÁTANTE

5 I A Murà Municipal dc Àro Àlcgr€ do hndsrdMÀ m condrçãô d. CÍ)i{TRATÀ]ríTE.
compÍonele-§e â cumpnÍ as sesunles obngaçõcs para SarantiÍ a êxecução eficienle dos serviçm

a) AcompanhaÍ e fiscaliziÍ o cump.imento das okigações da CONTRATADA, atraves de servidor

espe.ialmente designado

b) PreslâÍ ss irfoÍmações e os esclar€ciÍnento§ que a CONTRATADA venha a sôlicitaÍ para ã execuçào

do ouÉlo contÍ{ado.
c) AtesrâÍâ qualidade dqs sêrvrçosy'fomecimenlo exeortado6 pela CONTRATADA.
d) Comunicar à CONTRATADA ss ocoÍrências de quarsquer falos que. a cÍitério, exijam meÚdas

corÍetivas poÍ parle daquela
e) Rejeitar qualquer senjço/fomeclmento execulado equivocadamerle ou em desacordo com o Termo

de Referênciâ e Coftíato.
0 Proced€Í à advertêndãÃ multas e detnús cominaçôes le8âis pelo descuÍnpÍtmeito das obn8âçôes

aseumidas pelã CoNTRAT.AIIA.
g) Venficar a regularidade 6scal dâ CONTRATÀDÀ ântes do pagajnento.

h) EfetuâÍ os pagamentc à CONIRATADÀ, d€ âcordo com a foírllâ e PÍazo estabelecido§ neste

insirum€nio, ob,servando as noÍmas administÍativas e financciras ern vigor;

Pásina 5 dê lO
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PREFEITURÂ IUI\IICIPÂL DE ALTO ÂLEGRE DO PTNÍ»RÉ , i'Â

^v. 
&lo Xtlll, E tl - CdEo

CNPJ: 01.6t2.E32/0001-21

CLÁUSUI.A SEXTÀ . DAS OBRIGAÇÔES DA CONTRATÀDA

61. A CONTRATADA compÍomete-§e a cumpnÍ as seguinies obnga@es paÍa gâíantiÍ a execuçào

efi ciente do6 seÍvigos contratadoo:
a) Executâr oê seÍvrços const{ntes do presenle objao em cont'oÍmidade com as especificações e píâzos

deteÍfilirl.ds n ste TeÍmo dc Referên€ia € TeÍmo de Adesão;

b) Responder pelos danos causÍtdos diretamenle à Administração ou â teíceiros, d€conentes de suâ

cüpâ ou dolo, durante a vigência do CoílÍato A fisÊalização ou o acompanhsmento pela

CONTRATANTE náo exclüi a Íespotsóilidâde da CONTRÀTÀDA;
c) Não transferiÍ a ouiÍem. no lodo ou em paÍte- a execuçáo do servi§o,
d) CsnmicsÍ pÍeüârneÍle à CONTMTANTE, poÍ escíto, a ocorÍência de quslquer fato inpeditivo
ou releiBrÍe à €xecução do codrâro, s€Ín prejúzo de prévra conu,.uricação verbal dc Í*os, c.eso a

situâção exija imêdidâ providéncia por pâíe dÂ CONTRATANTE,
e) R€spoítsóilizâÍ-se poÍ todo6 os encâryos trabâlhistas! previdenciáric, comeíciais ê fiscais
Íesultaítes da execuçilo dos seÍvrços;

f) Manter durante a vigência do Con!ã1ô as condiÇões de hôbjlitaçÀo € qudificação cxigida§ paa a

cootratação, compÍovando-as a qualqu€r tempo, mediânte solicitação da CONTRATANTE.
g) fofieceÍ süpoíe e atendrmeíÍo contínuo. Íespeitândo os prazos esta&lecldcô paÍa entsêga de

matêriáis e ail,st.s solicrlados pelâ PÍcfeituB
h) NomeaÍ prepo6to com poderes parâ dmmir lodâs as queslõ€s contÍatuâis
i) Zelar pela ob6ervânc'a da legis,âÉo vigenle e dás noímatiyas expedidas Pel(É oígãos competenl€s,

garantindo a transpaÍência e legaliüde dos processos de capacitâçào.

.J) Mâner sigilo e confidencialidade sobÍe todâs as infoÍmaçôes a que riv€r ac€sso durantê a execução

do CoorÍdo, nG leÍmos da le8rslaçâo apl'câvel
k) CüÍnpriÍ .igpÍDsamÊntc 6 pfâ,4i 6label.crdos c garsÍiÍ a qualidâdc dc scrviços prtstados,

conlorÍnê âs exigências do Contrato e da Adminislraçâo Púbiica.
I) Atender a eventuâis recomendaçôês dos órgáoô de controle e fiscâlização, implemeniando a§

adequaçôes necesúnas
m) Execulár as atividsdes dentÍo dos pÍincipros da €conomicidade. eficiência e efetividâde

cúusuLA sÉTrMA - DorAçÀo oRçAMENTÁruA

7.1. As d€spesas d€coÍent€s destâ contraação €slão pÍogramadas eín dola§ão oÍçâmeÍúíria pÍopna-

prevista no oÍçúÍento do Municipio, nâ classificaçâo âbaixol

o2u0a sScRLl ARU DE EDLTCAÇAO
1 2 1 2 2 0(N 6 20 1 2 AXn MAN{ r. F. FU N(' DA Sl:( MU Nl(-. bE ED(/( :)<:^o
3.3 n.39 0O Ot n ROS Stt_Rt/K)OS t)E Tt:R( I:IR( )S Pl:i<ioAJIJRILIIC

CLÁI,SUIÁ OITAVA _ DO PRÀZO DE VIGÊNCIA E EXXCT,ÇÂO

8 I O contrdo taá vigênc8 de 12 (dôze) mcscs. com inicio â p6r1i dâ dda dc sua:Esrnâtura

8 2 O pÍzzo miixrmo pâra a ertrega total do obreto (o§ I 7 cuÍ§osl e de I 2 (doze) Ín€§es, a ser .Ôntado

apos a lormâlizâção contÍatuâl e o atendimenlo das exigêncjas previas de inicio dâ execuçâo.
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PREFEITURÂ IíUNICIPÂL DE ALTO ALEGRE OO PIiIDARÉ . IíÀ
lv. Jolo xxlll, 8/lt - C.ílm
CNPJ: 01.612.8320001-21

8 3 A vrgàrcia poderá s€r proÍÍogêda âte o llmit€ legal prev§o no atigo 107 d^lÊí 14.11yn21,
utiliando-s€ pa"a fins de reâjusle o indice do INPC, ou, nâ ausêocia d€ste, cirtro indice aplicável
Neúumâ altemsâo contrahral s€É efehüda sem a autoízação das paÍtês, m€diarÍe termo âditrvo

CI,ÁI]SIII-A NONA _ PAGAMENTO

9.1. O pâgâmênto seÍá Íeâl izâdo de lbrme antecipad4 êm parcela únic€, à vistâ" ant€s do I nicio do curso,

em confoÍmidade com o aÍt 1 45, § l', inciso Í. da t ei n" l 4 lf 3 l2o2 1

9,2. A anlêaipofão do pagâÍnento é necessiria para assegpÍaÍ a vmbilidâde e a efetividade da exe.ução

contíatuâ]. g€Íantindo a disponibilidade de instrulor€s, materiais diúticos e demai§ recu§m, e propicia

sensiwl ecoÍoÍnia de r€cuÍso§ (desconto de lelo)

9.3. O pagemento s€á efetuado, ÍnediaflÍe liqurdaçáo da Nola Fiscal € í!êdiade ao déb(o autmrado
em conta do prestador de serviço, uma vez satisfena§ âs coDdiçô€s eslâbelecida§ no contralo

administÍâtivo, e será d€po6itado ira coíta bancôia da conlÍalnda, qual sera

IIIIXIIIXIIIIIIIIIttIIIIIITIIIrIIIIIIIIIIIXXIIIIII (III!I.

9.4. N€úurn pâganrento seÍá eletuâdo sem a apÍesentâção do§ docuÍnmto6, quando exi8ido8. bem como

enquânto nâo forem sânâdas inegulandades eveflualÍnente cür§tâtâdâs na nota fi§cal' no fomeciÍnento

dos trens ou no culnprrmênto de obn8ações conlratuârs

CI,IUSULA DÍC'IMÂ - DO MODELO DE GESTÀO E DO RECEBIMTNTO DO ORIETO

10.1. A gêíão e a fiscalizaÉo do objeto contÍarado §eÍão Íealizada§ conforme disPsto em DeÍeto

Mtmici pal qlÉ regulamenta as fuÍções do SesioÍ do coÍtráo, no6 leÍm6 dâ Lei Federal ]f | 4. I 33/2o2 |

As cornunicâçôes seÍão Íealiadas pelo fiscal ou aeíoÍ do contrato ao prcpo6lo indicâdo pcla contrâtadâ

10.2 O obieto (§erviço§) seÍá recebido pÍovisoÍiâm€nte P€lo Íespon§ívsl por s€u eompaíha'íeíto e

fiscalizaçã;, medianlÊ termo detalhado, quando venficêdo o cumPÍimeíto de§ exigêÍcias de câráleÍ

tecrnco (conclusào dos cuÍso§)

l0 3 O objeto seni recebido definitiiarÉntê poÍ seÍvidor ou comisgo designâdâ pela aúÔídâde

ÇixnpeleÍú; mediaítÊ t.rns detâlh{do que compÍove o aendimento int {rsl das exig&Kias aonÚatueis

cl-Át,surÁ DÉctMA PRrMElnÁ - DÀ FISCÂLIZAÇÂO

I 1.1. Sern prqüzo da pleoa responsabihdade da CONTRATADÀ ests codÍârâçào s€Íá fisc'lizâda
por servidor iormalmenti instituido a quem c.sbeÍá exercer Às atÍibuiçô€s preüvas' no6 teÍmc do án

I 17 d, tã Federal n" 14 lll/2021

112 A fiscâliração de que trâtâ este subitem tâo exclüi nem r€tuz a respon$bilidâde da

CONTRATADA pelo6 dãio6 câusados ao CONTRÁTANTE ou â teÍceiros, resullanles d€ ação ou

ornissão culposâ ou dolo6a de q»isqucr rL scus enpregadc ou prepclos

,kw
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aY. João xxlrl s/l{ - csYt ô
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CLÁUSULÀ DÉSMA SEGTINDA _ SANÇÓf,S ADMINISTMTTVAS

12 I Comete inÊaçâo administrativa, nos termos da tri n' 14 I -ll. de 202l, o contrâtâdo quê:

a) der causâ à inexecuçào pârcial do contsalol
b) deÍ cãusa à in€xe çâo p6rcial do contrato que caüss gÍave dâno à Administração ou ao

luíc,onnnênlo d6 s€Íviços Éblisos ou ao inter€sse coletivol
c) deÍ cáusa à inexecuçào lotal do contrâto;
d) enseJar o Íetârdâmefto da exeeução or da ertrega do objeto da contÍatâção sem motivojushficâdo;
€) apres€ntâr documentâçâo falsa ou prestâr declâraçân lalsa durante a execução do conlrâto.
1) prâlicar ato fraudulento na execução do eontrato,
g) compoíar-se de modo inidôneo ou cometer fraude de qualquer nâtu[eza;

h) ptaticâr ato lesivo pÍeyisto ,ro aÍ. 5'da l-ei n' 12.846, de 1'de ago6to de 20t3
12.2 SeÍão qiicadas ao cortrarado que rúcorrer nas infÍaçôês acimâ descítas õ s€guirtes sançõ6
a) Ad\enênciâ, quando o contÍatado der câusa à inexecução patcjal do contÍalo, seÍrpre que não se
jwlrisaí a iÍn9ciçào de pcnalidôde mais gÍâve íaí lÍ. §2', da l,ei n" 14.tl3.d€2ml)t
b) Impedrmento de licitâr e coítÍatâr, quârido pÍalicôdâs as condutas descritas oas aiinea. "b", "c" e "d"
do subiaeú acima d€ste CootÍdo, seÍnpíc quÊ nào sÊ justificaÍ a iftposição de perulidade maÉ grÀle
(an i 56, § 4", da Lei n" ! 4 I33, de 2021);
c) Declrra$o dc inidoneidade parâ licitar e conlrâtaÍ. quando Fôncadâs as coÍúúas d*cÍití§ nà3

âlin€as e",'f', "g" e "h" do subitem âcinâ deste Contrato, b€m como nas âlineâs "b", "c" ê "d", que

iwtiliquern a imp6isâo de penâlidâde màs $ave (art. 156. §5". da I-et n" 14. I33, dê 203 i )
d) Multal
(l) rnoíar$a dÊ o,óplo (§ers d€cimos poí eento) por da de atÍa3o mju3tificdo sobre o valor ds pâÍcelê

inadimplid4 até o limite de 1a/ô (dez por ceúo) dias,
t2.3. â apli§rçãô da3 smções píe.',ista3 Íeste ContÍâlo não €xclur, eÍn hiÉêse d8tÍnâ, a obri8ê{ãô de

reparação inlegÍ-dl do dano câusâdo âo Contratânle (aÍ. I i6, §9P, da Let n' 14. 131, de 2021)
12.4. Todâs as sanções previstas neste Contaâlo poderão ser âplicadâs cumulálvaÍnent€ com a multâ
(aí 156, §7, da tri n'14 113,de2021)
l24l Antes da aphcação dâ lilülta serâ fâcultada a defesâ do interessâdo no prâzo de 15 (quinze) dias

úteis, contâdo da dáa de suâ intimâção (alt. 157, da Lei n" I4 133, de 2021)

12.42 Se a mulla aplicida e Às ind€nizÀções câb,iveis Icr€m superioÍes âo vslor da} Ftgatnento
evôn§almente deüdo pelo CofltÍatanle ao Contrdado, além da peÍdâ dess€ vaioÍ, a diferença seÍa

descontada dâ gamntia prestada ou será cobradajudicülmente (ârt. I 56, §8", da Lei n" I 4. I 13, de 2021 )
12.5. A aplica{âo das sânções realizâÊse_á em processo administralvo que ass€gure o contradttóÉo e a

ampla defesa ao Contrâlado, observando-se o procedjmento previsto no câput e paÍagíalbs do art. I 58

dâ Lei ," I 4. I 33, d€ 2021, pâÍa as pmalidades de impedimento dô licltaÍ e contmtaÍ e de de§lâraçâo de

inidoneidade pâra licitár ou contÍalar.
126 N-â Âpiissção &s s!íçõ€s serão consrdetados (§1. 156,§l',daLein"l4l.r3.de2021):
â) â natureza e a gÍaüdade da inf.ação cometrda;

b) as peculiaridades do caso concreto;
c) âs circunstáÍcias sgravanlês ou atenuanles,

d) os darxx que dela provierem pam o Contrâtante,
e) a implântâçãô ou o aperfeiçoamênto de progama de integridade. conlbrme notrnas e o.iefltaÇões do§

óIgàoê de cofltrole
12? Os atos prêvislos (oÍr1o iüÊaçôes admini§rarivas na Lei lf 14.ll3, de 2021, ou em oütras leis de

licitaçôes e contÍatos da AdministÍação Pública quc tãnbem s€jam tip1ficâdo6 como â1o§ lesivG nâ L€i

Pt0c.
Fis

RJB,
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n' 12 846, d. 2013, sereo apurados e .iulSados conjuÍtameÍle, nos m€smos aulos, oh6ervad6 o nto
proc€dim€Ítâl e aúo.idade compet€nte definidos na referida LeI (arl. 159).

CT,iUsULA DÉCTMÂ TERCEIRA. Rf, SCISÀO

13 I O conrúo podeÍá seÍ exlrnlo nÀs hiÉteses elenc{das nos ârts ll7 e I38 scgüiítB dâ f,ei

14.133193

CúUSULA DÉClMÂ QUARTA - VEDÂçÔES

14 L É vedado à CONTRÁTADA:

14.2. câucioflaÍ ou utili?ár este TerÍno d€ Contralo pam quâlqueÍ opeÍação finânceim;

14.3 inteÍromper a execuçào contrdtual sob alegasão de rnâdimplemenlo por pâíe da

CONTRATANTE. sâlvo nos cÍsos prevríos fir lei.

CÍ"IUSULÂ DÚCIMÁ QUINÍA - DOS CÀSOS OMISSOS.

1 5. L Os caso6 oÍnis§G serão decididos p€la CONTRATANTE, s€gundo âs dr§posiçõ€s contid4§ na Lei

n'l4.l3l, dÊ 2021, e d€ínais normas gemis de licilações e conttdos públic6 e, subsrdtariameite,

s€$Ído âs dispcições cortidas na Lei n' 8 0?8, de I 990 - Codigo de Defesa do CoÍ§únidor - e noíma§

ê pÍincifriG §íais d6 corlrd6.

cúusul-A DÉcrMÀ sExrA - PIIBLICAÇÃo

16. 1 . A CONTRÂTANTt fam publicât o resumo do presente conlÍato no DiáÍi o Oficial do Municipio.

bem como PNCP, após sua assimtur4 obedecendo ao prazo previsto na lei 14 133/21

CLÁUSUI.A DÉCtrUA OIIAVA - FORO

1 7. L O Foío pâÍ& solucionâr os liti8loê que dêcorÍ€rem da exêcü§ãô dêste C-ontrdo será o da Comatca

de Sárta Luzia,MA, responsivel pelo MuniciPio de Alto AlegÍe do PindardMÂ

PeÍa fimcz. e vâlidadê do p4tusdo, o p.esêntê T€írro de CoíüÍrro foi laYÍado eÍn tr.s (tr&) viôs de

iguâl teoÍ, que, depois d€ lido e achado €m ordêm, vai .ssinado pelos contÍaeíÍes

Y-+-
RUB. @'

de :025Allo ÁlegÍe do PindaÍtMA.

Pátina 9 dê l0
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ALTNMAR LIMA DE SOUSÂ
RespoÍis.ivel legal dâ CONTRÀTANTE

xxlü(xxLx)C(xxxLLxx\xxlLxLtxxxx§
Responsável legal da CONTMTADA

r risTEMt NllÀs

CPF

CPF

I

2
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PREFEITURÂ IUHICIPAL DE ALÍO ALEGRÊ OO PII{OARÉ.IÀ

^Y. 
João XrÍ|, aÀ - críno

CNPJ: 01.612.8321000í-21

E80f.E§Oü,331612!2§

Requerêntê: Sêc. Mun. De Educação.
A$ütrtor Contratação. Dispensa. Art. 75, xv, Lei Fedêral f,a 14.133/2021. Aprovado.

PARECER IURÍNICO NP 323l2O2S - PGM

Consultâ iurÍdica. Administrativo- Licitâção e contratos.

^ 
Parecer Referencial Contratâçào direta Por dispensa.
Nova lei de Licitaçôes e ConEatos. Contratação de
insütüição brasileira (Art- 75, inci§o XV, da Lei Fêderal
nç 14.133/2021). Ausênciâ de complexidade a

demafi dar análise específi ca. Parecêr Favoriívêl

Parà melhor compreensão didáüca, este parecer diüde_se em Rr,otórb, Análisc da
Dcr[or,lo, Diw§tiw e E,,,aominhg,.enao.

l. nelsiórlo.

O presêntÉ processo administrâtivo Íoi encaminhado â estâ Assessoria ,uídica Pâra
análise acerca dâ propostâ de contratação direta, por disPensa de licitaçãq da pessoa iurídica o

SeÍvlço Nâcionâl de ApÉndizagem ComêEiâl - SENAC, pessoa iúrídi€a de direito privado,

regulirmênte inscritá sob o CNn r o3.?6O.O35/(Xlo3{9, oom o Í.lot floàrl de EÍ
86,677,50 (oÍêlrta e sels mll, sei§cc.tos ê §êtenta e §ete rêais e clnquenE centavos), Para
a Contratâção do Servlço Nacional de Aprendizageúr comer.ial - SENAC, para ministrar
cursos pÍofissionalüantês no Município de ÁIto ÁJegIê do Ptndâré.

com efeito, no caso, a sec. de EducaÉo, em seu Documento de FormalizaÉo da

Demandâ e no EsodoTécnico Preliminar, apresentou a segrlinte justificetiva parâ e contratâÉo:
"(...) necessidode de carycitagào profrssionol e no desenwlvinen@ socioeconômico do MunicÍpi!, de

AttD Àlegre do Pindare, visaado ,Y5.ponder à gmnde ca,íêncía de môo de obm quolifrcodo iotada
em setores específrcas, como sen/iços Wssoois (nonicüre, Wdicure, depilafro) e ou.7os que

Os autos foram instruidos com os seguintês documentos enêrctdos:

0 ofício de SoliciraÉo da Secretana Municipal de Edücôção;

2) Despacho do sêtor de Pesquisa de Pr€ços;
3) Estudo Técnico Preliminar;
4) Despacho do Prefeito
5) Despacho de DotâFo;
6l ParecerTécnico doÁ8ente de Contrataçôes;

@ do se*ço x*r,trd.,. Âptídi2iíÊ6 cotu'u - sExÀq l"ra
mlnlsúúr ú.$r troísnonzllãm.r ú rrunLíplo d. Álru ÁIctÍ. do PlNla ré 

páetM 1 dc 6
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^v. 
Joao xxl[. aÀ - cênlt!

CNPJ: 0í.612.832m01_21

É o que cumprê lelatâr. Pâsso à fundament Éo do paÍecer.

2. Anâise luídica,

Ini(lalmente é oportuno ressaltar que a ânáli§e eltl aomento cinSir_§e_á e§tritameDte
aos aspectos iurldico-legals do pedido, vez que as questões tócnicas, conDíbeis e financeims
fogem à competência desta Ássessoria Juídica.

2.1. Da Possibilidede lurídica De ContrataÉo Dircta.

As hiúteses de licitaÉo dispen§âvel €ncontram_se prêüstas no ârl 75 da L.i n'
14.133/2021. !{essas sitüações, embora exista a possibilidade de realizaÉo de procedimênto

competitivo, o legislador autorizou que, em raáo dâ nãtureza do obieto ou das condiçôes

específicas do metcado, a Administração possa optar pelâ contratação diretá, desde que

devidamente moti!?da e instruida.

No Í,resente caso, â cohtÍatação do S€rviço Nacional dê Apre$dizaSem Comêroal -
SENAC, entidade sem fins lucrativos, tem por finalidade estatüüária justam€nt€ o encarSo de

organizal e administrar, no território nacional, escolas de aprendizagem comerciai,

enquadrando-se, portanto, nâ hipôtese prevista no arL 75, inciso XV da Lei ne 14.133 /2021' qw
dispõe:

'Att 75. É dtspí,rúYcl a tkitação:
L..1
xv - Na coeaÍ't,fío de Íâtr i4o à'EdLiru $" .!Dhd pr /fu,alkla,,€
etuúio cpCo, @P. e 2@ úvld4|,,s & .,rsi,,Ú P?,g,t,,'
ext,,nsão, des{]nvotlr.lmenao tn§atctonol, dêlrÚtlco e tf.cnoróg/(]o . estl,rülo
à hovaÍáo, lrclu ye Pard geúr oilmlnlsÜutlvo e frDlLehamc,rE estus
atMt ades, ou paft (,,nt ta.toçao de l úíl,,tçao Aeúkddd à ecaPÉraçAo
soctol ala pes§oo Wso, dcslte que o co,to.o@.to @n,fl lnquestlot'áeel
rrPubçio ética . prall!§tooa, e ndo lr,,llú fins lacrudvot-'

VeaiiE-sê que o SENÀC/MÂatende inte8ràlmente aos rêquisitos légàis:

. tttt4-e.leinúltulçllohmsileira;

. não pol§tiirs lucratívos

. Ftsti fidondadc í'dàltúrta diÊtnnenv r"laàonaCa a aÜznà't qem
cotrlêíciot
. detéit tê,/,roçÁo écií, e pmf§no,t(l.onloàidado .rÍotthcc/da 

't" 
ónl,,to

nocionoL

Nessê contexto, não.há que se fãlar em pesquisa de pFêços ou em competição de

meÉado, uma vez quê o SENAC IÉ a única insütuição legitiftada parâ exeauÉ3 dos cursos obieto

@ &r s.Mço N.no.l dt Ásr€ndtásÊm G'mtul - sENAc, pa"
nrnlstÉr dls nrofis.loDllznt s m Mx ni.lpi,, de ab 

^,t9. 
iro Púdaté 

págrM ? de 6
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Portanto, resta plenamente demonstrada a possibilidade jurídicâ da mntratação
direta com tundamento no a.t 75, yav, da Lei 

^e 
f4.133/2O21, sendo a medida âdequadâ e

juddicamente amparada para atenderao interesse público municipal.

2.2. Do Estudo Técnico PrelimilaÍ.

Relevante ressaltar-se que, conforme art. 18, I, da Lei 14-133/21, a elaboração do
estudo tecnico pÍeliminar [ETP) é a regra gêral, devendo eie contêr os e]ementos iodicado no
pará$afo p meiro do mesmo artigo. Confira-se:

Atr. 18- A Írse prcparutária do prccet$ lÍcÍtatórÍo é camderizoda pelo
ptanejanento e deve compatibilizsr-se con o ptst o de contratãçõe.s anual de que
tmtô o ínelso yll do coput do an 12 de§a Lei, sempre *e êlaborudo ê com at
Ieis oryanen.áriat bem cômo aboda. todas as consÍderãçôês técnicas,
nercadológicds e de gesrão que podem inrerJeri na contrataçdo, compreendidos:
I - a .lescriçõo do ne.esidade do .ontrataçio fundomêntaíla en ettudo técnico
preliminar que caructerize o interesse público envoÍeido;
(--) § 1e O esudo técnno prelihihor a qüe se reÍere o inciso I do caput deste
artigo detená eeídenciot o pnrhlena o ser .esalut.lô e 3 flo melhor ehrÇãL de
mo.lo a permitir ã avaliaçAo da viabilidade licnica e eêonômiú rlo contratação, e
conteTi os 5e9üint* elementos:
| ' descnção ílo neesldaíle da contratação, considemdo o problemo o er
reelvido sob a peÉpecth)a do Ííterese púbLico:
ll - demmstraçôo da pÍerÍsdo do controtaçdo no plano de .ohtmtoções onual"
smpre que e|ãborãdqde nodo a índicaro seu alinhanentocon o ploneianento

lll - íeqaÍsítos da .ontrataçõo:
Iv estinacivas das quaítidades pqm o contÍotaçõo, acompanhadas das
memótias de cólculo e dot docunentos qüe lhes ddo supofte, que consitlerem
interdependénêtus com outros controtoçõ*, de modo a pos§ibilitãr e.onomio .le

V lev.ntanento de nercado, que consíste ,a okálísê àds altemativas po$íveít e
justif.oti,ra téehica e e.oíômica da esolha do rípo de solüFô d contrutar:
vl estinativa do valor íla contratoçõo. õ.onpanhada dos preços urtários
reÍerenciltis, das memórids de cálculo e rlos docunentos que lhe daio Nporte, que
potieúo constar de a"eno classificado, se o À,lnini*raçdo optãt poí presetvar o
seu sígilo até a conclusão d.! licitação;
vtl descrição do soluúo eomo um todo, Ínclusive das exigêncías relaci@ados à

naÍutenç§d e à ,rsísÍêt cid técniea, quando Íor o casot
wlt - jüstifcaüvas pãra o parcelamento ou nõo da eontfttação;
lX ' demon*ratiw dos resültndos p.etpnàiilos em teÍmos de economicidade e de

nelhor aprcveítamento dos r"cursoJ humanot ,nateÍiais e fnanceitus

X providên.ios a serem adoardas pela Administraçãa pr9iomentê à celebr.!ção

do contruto, in.luivê qüanto à capãcÍtaÇdo de seniílores ou de empregüdos poía

liscallzoção e gesôo contrarlletl;
Xt - úntatações .oírclatas e/ou inte.dependentes;
Xll des.nçdo de posíveis impactos ambientais e rcspectivat medidas
niügailoíat Íncluídos requi§tos de baixo constno de energtu e de oüÚos

Pârdêi )urÍd,.o no 32312025 - CPL/PMMP/MÁ - ConrriiÉo do Seúiql NàcnrDl de Àpredizaâem cdrÔr.jâl - ssNAc, para

nDÉ§-ar dr$s l)roffssioMlián6 m Muni.iDn de At , Álege do Pih&ré.
Prcip 3 de 6
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rêcut§t ben como logtstico reversa pom detlozthento e reclclagefi de bens e

relugot quando ap lícáee I;
Xlll ' posícíononeito ôo,tclusillo ebre o odequaçdo da conarotaçalo poto o

aten.limento do necessidade d que e destinL
§ 2, O estudo úcnico P.elinlnar deverá co.ter oo |,]enos os elenentos prevÍstos

nos íncisos l,lv, vl, V l e Xlll do § le deste ariígo e, quando hdo contempiat os

.lemois ekneotos pízerstos no tqerido paúgtoÍo, ape*ttar as d*tdas
justiÍico.tuas

Deve-se ressâltar que os autos contêm toda documentação necessária para o

procedimento. Assim, em atenção ao comando legal quê det€rminaa verificação de existên.iâ de

recursos financeiros previamente à rêalizâção da contrataÉo, consta nos autos que há preüsâo

de craito orçemeoáÍio pare suporter tel despêsa, conforme indicâÉo do de§pacho prô,êrido
pelo Setor Coniábil.

2.3. Do PÍocesso De Contrâtâçáo DiÍEta Por Dispensâ De LicitaÉo.

fundamertâdo
dispõer

realização do processo de contratação diretâ Por dispensâ de licitação,

na Lei n,q 14.133/2021, pr€risa 8üârdar ob§€rvância ao artiSo 72, que assih

ArL 72. O processo de conaroaaçdo dircta que camprcende os ea§s de

inexígÍbilido.te e de dispenso de liêitãçdo, deeú er Ínttruído con os seguintes

t - documento de lornolizaçdo de demonda e, § íor o coso' est'rílo técni.o

pretiminar, onálise (le ri5Íot tqmo de ÍeÍeréncta, prcjeto bási., ou proieto

ex.tÚtiw;
ll - estimdtiva ile despesa, que d.veró ser .alculodo na foíma estsbelecidd Dô oít'
2i clesta Lel;
llt ' poreczr iurdico e po.eceres técnicot se lor o ca§, que c|êmonstren o

otendimentt dos íequi§tos engidos
tV ' .lemon§ração do compaaibi\dode da p@ti§o de recu'es orçamen'ónos

con o eomproúiso o §t osglmi.lo|
V . co.l,ryvaçAo dê qüe o contmta.lo pleénche os rcqüí§tôs dê habilita'do e

q ua I ifr eçao mlnt no nece§iria;
Yl - raziro da esolha do contratado;
vtt - iustifi.{riw de Preg;
Vlll ' aubnzoçdo do autonelode comPetedte
PoÍá$oJo única o ato We auaodn o contmtoçõo di'eto oÚ o extrato decorrcnte

do co,tttlrto dcrtrá er díwlgado e fianndo à dllPÉiç/,9 do públi" en tkio
eleÜônico ofciol.

Necessário veíftcâr a presença dos elementos enum€rado§ no supracitãdo arL 72,

Lei n.e 14.133/2021, que no presente Glso foiatêndida.

2.4. De liinut do TerÍo de CoatÍalo.

Pr,* 1".k1- ,* 31 3zot - CPIIPMAÀ%{Á _ C""i-EÉo dó sêrúço Nâ.lÚMl d. Apr.ldtá8êm cotulcral - sS Âc' pâra

minlnràr .ar$r pronsion lrantes m MunÉipio de 
^ltÔ 

Àqrc do ,lÍdàró. 
págiE a rl. 6

?ú
(,
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PREFETIURÂ TI,IIIGIPÂL DÉ ALÍO ALEGRE DO PlÍllDÂRÉ.IÀ

^* 
Jolü rxil,3/N - c.ntô

CNPJ: 0'1.§'121120001-21

Sobre Minuta anexa a este Parecer, tem"se o aÉ.92 da lêi ,lt. 14,133/21, no qual

faremos umâ compaÉçâo entre os requisitos contidos nos incisos do refeddo artigo e a Minuta.
Senãovejamos:

ArL 92. Sdo necessáríos en todo contruto c|óusulas que estabeleçan:
I - o obieto e seus elementos caracterísiicos;
1l À virculação ao editol de licitação e à ptoposta dô lÍcÍto,rte verczdot ou ao

ato qw tlver aua4rlzado o coaaútaçllo dlreaa ê à Ícspedrw ptupoÍo;
I - A l4idoção oplicdvel à execução do controto, ínclu§ve quantô ãos co§s
oD,iso§
lV ' 0 rcgine de execüçdo ou o lorno de Íomecinento;
v - O prcço e as .rndições de pagsnenao, os üitétíot a data'boY e o
pedodicidade clo rcstlnsnento de P.eços e os critéríos íle otrolízaçAo
monetilrin er@ o do.a .lo odlmplêDento dos obtiga@ ê o do .lettw
pagon€rlô;
w - os critérios e a periotlicidode da nedição. quondo hr o cr.$, e o pruzo pam
liquiílação e poru pngonento;
wl ' Os p.qzos de inlcio das etaPos de execuçAo, conclwão, entrega' obemção
e rccebinên.o defniüva quando hr o co§;
W ' O ct$ib pê|o qual cor.eú o dêsrysa, con a indicaçdo da claxtFcaçdo

lunciondl progÍo,nátie . do cotegoíia econámico,
Ix A mottiz de nsco, quondo Jor o cato;
X' O profi pam respona ao pedido de rcpo.àlofio de preçit quando for o caso;

XI ' O prozo pam respo§a ao pedido de re§abebcímento do equÍlthtío

econôínico-fnanceiÍo, quondo Íot o co$;
xtt ' As gamaüas olerecidas po.o asçgurar suo plena execução' quando

engÍdat ínclusive as que Íoren oíerecidas pelo c.ntÍotoílo Do ca3o de

ohtecipafio d€ vdlor.s o tÍaulo de pagan.nto;
Xlll ' O p.qzo de garantia nlnino do ohjeta' obeflailot os pmzos tuíninos
êstabebcídos nesto l2í e nos normas técnicas oPlicóveít e as condlções de

nanutençao e ossísüncio téchtca, quondo Ío. o cdso;

XtV ' Os .lireitos e as relronsbilidades d6 Fttes os penolidods cobíveis e os

valorcs das multos e szas bases de cálculo;
xy ' A, cotdiçô.s dê itíPn ção . o doto e a aa,@ de ónhio po.! aavcrúo'
quando fot o co§,;
Wt ' A obrlgpçdo .to co rota.lo de nadtea dumote tado a exea/ção do

contlato, eú eomrytibiliihde com as obrgoçõàs pot ele o§/,,,-t lot todet as

coniliçóes erigidos paru o hdbilitação na lict@çAo N Pam o qualificoçõo' no

coitrotaçõo direta;
XV|I ' A obrigaçAo de o contíoaado anPtu as exigências de Íe§na de caígos

píêvi§a en tei, befi @no em oub'as notmes c@fi.91 ,g.tt psa com

deÍiciônci4 paru reobilitddo do P.evidêncid Social . poro aprendiz;

XvlÍt - O modeb de ge$Ao do contm.o, obl!.ryoilos os Íequi§tos definidos em

regionento:
XIX - Os cosos de extihçdo.

§ P Os crntrutos elàmdos pelo Adni fiaçdo m i.a côn pe§os flsicãs ou
jurr!ítâ\ i,chrrve s donicillo.los no ..derio. de',erão conler d!átlela que

ítectarc conpüente o hm da sde ds Adnininraçno pam din i qualquer

ErPstâo controü,,aL re§talvodas àrpó.rse' do§ inci§,s ile I a tll do Presnte
Paná9mh:

@ dôs.Mçr, doo,l d. ÁPrendirÀ8eh comrod - sEN^c para

mlntÉÉr ors pro6shúliatu m Municipio dc llb aler! & PlmhÉ pipÊ 5 ttc 6
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Nessê diàpasâo, observa-se que a Minuta do Contrato em epígrafe contém as

cláusulas necessáriás para formação do instrumento público contratual, conforme prescrêve as

normas estãbelecidas na Lei Federal.

2.5. Da eessária Publicidadê

Dêstacamos âinda que é obrigatóna â divulSação do ato que autoriza a contmtaÉo
direta ou o extrato decorrente do conFato no Portal Nacional de Contratações Públicas,
conforme determinam os art 72, paráBrafo único, e arL 94, ll da Lei n0 14.133, de 2O?1.

3, Das ConsidêreÉes Filais.

Há nos autos moüvação, ETP, Termo de Referência, Despacho do secretiírio de

Edücação, dotação orçâmen!ária, estándo assim, devidamente instruídos os autos, a âutorização
do ordenador de Desp€sas, estando assim, deüdamêntê insE!ídos os autos, a contratação pode

serüabilizáda através da co[ü?táção diretá, na modalidade dispensa dê licitaçâo, art 75, Xv, da

Lei Federal ne 14133/2021.

/ É o parecer. sub cênsüre:

r' [lacÁMlrHÁrislYm:

En@minhêm-se os autos âo ORDENADOR DE DESPESAS de§ta ilunicipdldâde p3râ

conhecifiento, proüdências e demais deliberaçõesao seu câr8o,

oAB/MÀ 11.534
Assessor luríilico ilo Municlpío de Alto Alegre do Pindaré/MA

PREFEITURÂ IUIIICIPAL OE ALTO ÂLEGRE OO PINOARÉ. f,A
Av. Jôlo XXII, glN - C.d.o
CNPJ: 0'1.612.832/0001-21

aar;; Iurako d 323/2025 - CPVPMÀÁP/MA - CôÍmtad, &, s.rúrs tl3tod d. 
^grendE4ed 

co@rlal - §ENÂc, @ã
ninistBr oÍso. rÍúfrsíoEllamet F Müni.lnlo d. Ànl lieg. do Phd:ra 

pácld 6 dc 6

to AlGgÍ€ do PindaÍé (M ), (x de novlmbro dê 2025.

Francisco Tavares Leite Neto
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31612O2s

sêcretaria Municipâl de Educação

Veio â conhecimento destâ consultoria técnica nã áreô jurúliEa e contát l,
procêsso dê Contratação do Serviço Nâcional de Aprêndizagêm Comêrciâl - SEtlAC, pêra

ministÍarcursos profissionalizantes no Município de Alto Alegre do PindaÉ

Vr. o prêsent dar cuÍhpÍimento às atribuiçõês êstabehci&s nos ettrSos 31 ê 74

dâ Constituiçilo Federal e demais normais que re8ulam as atribuíções do sistemâ de contÍole

intêrno. refê{êírtê3 ao e,(ercíoo de controlê prévio ê concoínitanês dos ator d€ Elstão.

Íretô-s€ d. contrôtaÉo direta, por dispensâ de licjtaio, nos termos do art. 75,

XV dr Lêi ii 14.133/2021, por. Contrit ção do Sêrvi§o f,l.ciofisl dê ApÉôdirâ8pm ConéÍciâl -
SINAC, príà minrst.ar cursos proÍissionalizantes no Municlpio de Alto Alegre do Pindaré,

conÍoaÍlte €apacificâçõ$ coii5lantas rto F§cê3so, no qual cohtampl. . êrnpía.a SERlrl@

t{Áf,lolíÁ! Dt APi€Í{OlZÂGtM COiTERCIÂI' - SEtlAC, entidade paraestatal (ênt€ dê

coopêr.çâo) dê di.eíto prÚ.do e sêm fins lucràtivo., inscÍità no C PJ/MF n' G3.76O O35/0m3_

89.

O processo veio instruÍdo com DFD, Despacho do Sêtor dê Pesquisá de Preços,

€rtrdo Técnico PÍclimin r, Dêspscho do Prctêito, intormrçõ* rotlrê ô ôt!çio oÍS.mehtáÍi.,
parecer do a8êntê de .ontrôtefão, documentação dà enpres. (hâbilitãção jurídico ê fiscôl) ê

Pârecer jurídico.

Ponanto, diântê dô instrução proces§ual, e e)clusivâmêntê em relação a sua

fo.íi.üdaê, não Íoi detêctôda iríeSuleridade quê impêÍa a continuilad€ do mêttno, râ'ão

pêh qq.t d.cL6mos srrt conformir.dr dê acoÍdo com o dispÉlo m aÍt. ?5, XV ôó Lci n'
1,4.13312Í21".

Rêcomendamos, contudo, que ánte3 da realiração do empenho que sêiam

veriÍiodas todâs ôs cÊrtidôes de re8uhrirôde flscal e trôbalhi§ta âpresentadis no processo dê

inêxigibilidadê, cujâ vigênciâ contemple a data dâ âssinetuÊ do contrato/empenho-

Ressâlvamos que todos os despachos e pârêceres têcnicos eaottafu no p'ocÊsso

são de única. êxclusiva responsôbilidâdê dos resp€ctivos setorcs e seus siSnôtários'

Sêm mâis formalidades, manifustamo-nos pelo prosseguimcnto do certâme

É o prreeer.

Alto Alegre do Pindáre/M4 05 de novêmb'o dê 2025
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Pr.l.itur. Munlclrrl d. 

^llo 
Al.ar. d. PlndrÍa - tlA

tv. Jolo Itlll. S/il. C..l.o, CEP í'0í.llt-000,
CIPJ ic 01,6,2.812/000! -21

PÍocesso n' 3í6/2025

DÊCLARAçÀO

A üsta das infoímaçõês hzidas aos aúos, DECLÁRO o cumpnmeí{o dos lndsos I e
ll do dt- 16 da Lei de Responsabilidade Fiscal, que a despesa se encoÍltra adêquada
com a Lei Oíçaínentária Anual e compati\rel côm a Lei de Diretrizes OrçamentáÍia e
ainda com o Plano Plurianuâ|.

05 de novembro de 2025.

LUNA
do Pindaré/MA

-----^;-J;i;Tiúi, ali - õi;i;o. arro 
^r.eÍ. 

do Panil.ra . rr - Í^ cEP r' a5.3!t-000,
clPJ n' 01-612-3r2,0001.21
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GÁ,'XA
Certiricrdo de Regularidrde
do FGTS - CRF

tnrark5o: ol.76o.o35/ooo3-a9

Y1i" sERvrco * cro*! DE 
^,RENDIZ 

GEü coiErcr^L s€tÀc

Enderqo: RUA D RÁposA 1t7 / cEtrRo / sÁNÍa lNEs / M^ / 65100-@0

a Caixa Econômicô Federal, no uso dô atribuição que lhê contêr€ o art.
7, dã Lêi 8.036, de 11 de màio de 1990. ceÊiÍica quê, nesta data, a
empreGà aoma iderÊificada encontÍa-sê em situação regular pcrantê o
Fundo de Garàntaô do Tempo de Servico - FGTS.

O gresêntê CeÊificado não sêrvirá dê prova contra cobrônea de
quôisqoer débitos referentes à contribuiçôes e/ou encôrgos dêvidos,
decorreôtes das obrigaçôes com o FGTS.

v.túdáiht21 I tol 2025 . 251 Lll 2025

Crrtlticação taúln.ro, 2025102702250898578237

Informaçâo obtida em 06llL/2025 13t17 tog

a utilizaÉo deste Certificado parâ os flns prêvistos em Lei esta
condicionada a verificação de autentlcidadê no site da Caixê:
wwür.calrâ.goY.br



Alto Alesre
do Pindãrê

^ho ^l{n 
d. Ér'..É . },lÀ, (E} 6539&000 PRoa

Dmag-plEDolttErilioú
-wrtrÀl.trrdopi t E-ú.!d.br
CxDr: Ol.SlZaIUOOOl'2r

A(rroRlzAcÁo

PROCESSO N.'316/2025

OBJETO: ConFatâção do SeÍviço Nacional de Aprendizagem ComeÍcial - SEN,AC, pâra ministÍrr
cunos pÍofissi(hôIizsrtes no Municipio de Alto Alegre do Pindaé.

AMPARO LEG L: Aí. 75, xV Lci Fed6.l no 14.133/?021.

pmZO Ol ftcn.*CIÁ: l2O (cenro e vinlc) dias, a coítâr da assrnttuÍa do €ont_do.

DorAÇÃo oRÇAMENTÁRIA: o203oo sECRE-tÂRtÂ DE EDUCAÇAo i 12 122 004ó 2ol2 0000

MANtrr. E FUNC. DA SEC. MUNIC. DE EDUCAÇAO / 3.3.90.39.00 OLITROS SER\{ÇOS DE

TERCETRo§ - PEssoA ruRÍDÍc

ÀUTORüLO a rontratação direlâ por di§p$sa d€ licitâçâo, com firlcro rc aÍ. 75' x\', Lei

Fcdçrd n' 14.133/2021, do obj6o rima cspecificado côÍn r.ítid.d. SERVICO NÂCIONÁL DE
APRENDIZAGEM Cí)MERCIAL - SENAC (CEP SA-iiIA INIjs). eÍtidâdÊ parâeíatal (úite de

coopcÍ!çâo) de dinÉlo Fiv.do c s.rtr frrs lucrstivos ioscrÍâ úo CNPJÂ\'IF n'03-760 01510m3'E9. com

sede nâ Ruâ Beco do CajueiÍo, 57 - Cent o. MutriciPio de Satrta InêíMÀ CEP !'65.30GO82. com

vrlor globdl de X§ t6,6ru0 (ota.iú . !.it rril, ..i!..rE c !.tír c t fi táb G cinq!ôrt
caútavB).

Atto Ategfe do Pindâré (MA), 06 de noveúrbro de 2025

áçâo de Àto Al€gre do PindâréMA
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( ()N r&rTo l)[ PREST.\( ÀO DE SUR\]ÇOS QtiE
( Írl.EtsR\]l í\ rRf sl () \IL\l( ll'lo nF \l.r()
A1,Í]CRE IX) PINDARÍ]. POR }IEIO DA St A
sE( RETAta.t,\ MU\lCIfÀt, DE Il)t:CA( i() I O
st:t{\'IÇo \À(Io\Ât. Df APRENDTZA(;r}r
(r)lltR( I.\l_ - sE\A(. \À FoRNtA ÀBAlxo:

O MT]NICÍPIO I)T] ALTO ,lLECRE T)(' PINDARi,/NlA. JIIX\Ú5 dA JII.I \ECRETARIA
MIJNI( IPAL DE EDUCAÇÂ(). sediada nr ,\\. .loio XXlll. Sl\ Ccrrtro. 

^110 
Àlegre do

Pindàrór\l^. C\P.l f'0161:8110(l(ll-ll ne\1. i]lo.cpÍ.\.rlada rcspcclr\amenl. pel \ua Secreliiio
!lunicifaldc Lducaçilio. SÍ ALTf )IARLI\Í.\ Dt SOt.S\. trrâsileiro. (u\ado. ponirdordaCéduh dc
idcnliJr(|. RC !r'0(,7966096lJ \SI),\lA e lnscÍito no (l)1. sob o n IJ:5ó81107'97. Íesidente c
domicili do. nestr ('idadc. e x cnridadc SERVICO NACIONÂ1, DE API{1:NDIZÀ(;UM
CONIEII( IAL - S[NÁC. entid.de pameslrtnl (cnre de .ooteraÇão) J. dirciio pÍilado e senr l]ns
lucrali\oi. inscril.r no ( \Pl \li f'0i.76001i lX)tli-89. con sede rla llua Beco do (aiueiro. 5l -
Centro. Nlunicipio de \alta lrra\ \1,\. CIP l 6i.i0Í)-03]. Irletime: (913) l6jl-l6l)l , l65l-76{ri. c-
rnail: . re\le ato dcnorninadn ( ON IRÀTADA. Ícpresentado for seu Dirctor'
Rcgiorul .lOSÉ AH llL'toN BAI lS IA LOPl.lS. hÍasiLeirj. i|\crlro no ( l)F n' 0.10 l()8.l0i-Í)6 t I{(i
n' 06ll{ljlll0l,r 0. RESOLvENI cclcbrar o prdscnle ( ollrralo por Di.pcnsa de L.icilirç.io. decorrc|ie
doPrí,cc\soÂdministratiron.'ll6/2025.corlrlindànrenronoân.li.\\\laI.il:tJ,:r ln"ll.llIIl.
.,..irn..u, felJ. ( Lur .l.r r. ,rl,\.{.,cJ..,,,rr.

PREFEITURA IVIUNICIPAL OE ALTO ALEGRE DO PINOARÉ. MA
Av. Joáo xxlll. S/N - Cêntro
CNPJ: 01.612.832/0001-21

co\TRÀTO N" 2Ít{/2r)25/P}t.\ÁP
PROCUSSO No lló/2025

CLÀTIST LA PRIMf IRA _ oB.If TO

l.l. O obt.lo do prcscnre C oltrrrr) a r contfaltiçri(J do
SENA(. para minislr r cursoi |l1)lirsionali/ànle( no

LI Â contrataçào cor\rste cm unr prcote Íechado dc
a scrcnr rninislrados presencii[rcnte. vis.nilo a

socio.conôrnico do iUunicípio.

l.l. Or cursos sào dc nirture/a \inSular e en\ol\cnr área\ d,r.cÍ\iços f.\\oair tcor o t nhas de (;.1.
Dcpilâçiio coln I inhr. (i)Íe5 dc ( rhclo Nhsculino c Barbeu) c gastÍorronriit (corrlo I)n illc.rçào C.N.ird.
Salg.rdo.i para Festils. Llolos c l)oces Rcgionnis). As cspcciticaçaics delalhadà\ de cada cur\()-
,nod.lidrdcecargahol1iriaconslrnrrolernn)JcRcfcrêncir(ilcmIetrhcla).hemlror)ro.nostern)os

Scl\iço N.1cional dc Âprcndiâgcm Comercr l-
\4unieitio de Allo 

^Lcgre 
do I'indaÉ.

l7 (dêrc\5ete) curior de capacitaçào protl§si(nul.
capacilaçâo proils\ional e o dcsenvohimento

\' ar#. 'rr
r^"' t nitÍrnr

(RS)
{R$)

l

t
I

x
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PREFEITURÂ NIUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ. UIA
Av. João XXlll. S/N - Cêntro
CNPJr 01.612.E32l0001-21

lah 5 ]i2.00 l0 r0+.00

D€pilaçào tih l 1.-r91.00

.1 I -r.i7r.00 5.171.00

i r l1.00 7.8:8.00

Ith
'{,

1.210.00 E.160.0(r

§ Pági.a 2 de 11
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALÍO ALEGRE OO PINDARÉ. MA
Av. João xxÍ|, s/N - cêntro
CNPJ: 01 .612.832/0001 .21

Spa de N,làos tih

8 ,i. l(rh l 7l:7.(r0

I 180.r)i) I 180.i)0

L] tllh I 5.1I1.00 a lll.lnl

l rih 11.17.00 3 89.1.00

l l0h (.o 8 795.i)0 Il79i.i)0

Página 3 de 1l



PREFEIÍURA MUNICIPAL DE ALÍO ALEGRE OO PINOARÉ. MA
av. João xxÍ|. s/N - cênrro
CNPJ: 01.612.832/0001-21

tr)h

l1 Ensinar lt 7i)-1.00

li)h I

ó.1i9-00

l7 lill 6 I i1.00 ú.t r1.00

R$
l0ló0.1.00

RS

[.] 1itt.00

De.corro rle 30" 
" 

parr p,'srmcnlo\. r i\ri. átrlc\ oinr.ú,l/.u'\.(ont'rnt.polilrcade
rlc\cotrlr, .'{

RS

l7 llT.str

Xí.\\. RS

E6_ór7.50



PREFEITURA IlIUNICIPAL DE ALTO ALEGRE OO PINOARÉ - MÁ
Av. Joáo XXlll, S/N -Cêntrô
CNPJ: 01.612.832/0001-21

1..1. ,\ preserlc connrlâçào é justillcada pela grandc carôncia de nrào dc oi,r.l qualillcada crrr seloÍcs
espccíilcos. scndo o SL-INAC unra ifÍiluiçào recof rccidà nacionirlnlenle por suâ compelênciâ.
inliacírntura e melodologiâ singular

clÁusfl-À sE(; t \DA - DA Ext:( t Çio Do pRo.,[To

l.l. Vincula-se ao ( onlrero o lenlrr) d. Rêlerêncra r.r I'Íoposla (om.rcial. apresenlrdo pelo

5l \ \r VA. rJ.rt,rhlurl.rn<nl< .l( .,,r l ,rr.criL_.r,

( t-Át suLA TER( EtRa - Do \ Àt-oR col\rRA I t .\t-

.i.1.o\àlorunanccirodaCONTR,\lÂNlllódeR$86.677,50(oitentâescismil,seiscentoscsetcntâ
e sele reai§ e cinquontà centâr'os).

cLÁLSLLA Qt ÀR t..\ - DO Ff \ I)Alr f \TO r-f (;AL

.l I I-.src conlralo rcge-se pel$ dispo\ições e\pr!s\r\ da t-ei n'' l.l lii,l0ll c 5ua\ rllerações
posleriores e pelos prcccitos dc diÍcilo t)úblico. 

^ 
proposla dc prcço! rprcscntadâ passa a inlegrar este

( l.itist LA et r\r'A - D-{s oBRr(;ÁÇÕES DA ( o:{r'R-\IA:\ tt:

5.1. A PÍetairuÍa Nlunicipâl de 
^liJ ^l.gre 

do Pirxlira,'\lA. mr condiçiio de COI{IRATANTE.
lorntrunete !e r cunrpriL as seguinLc\ obrigaça)es trÍr grrantir a exccuçrio eficiente dt^ strriçns

r) \companhar e ll.litlizar o cunrprirnenlo das ohrigirça,tr da CO\ I R.'t-l ADÀ. atra\ és dlJ \.r\ idoÍ
espccialmente dt.igtt.tJo.
h) llcíarasinlarnrça)eseosesclar.cLnrcnlo\quca(oNfR,\TADÂ\crrhrxsolicilar parâJL\(tr!io
do ohicro contratado.
c) 

^lcstaÍ 
a qualidrdc Llos ser!iços,lirnccinrcnto c\cculu(los pclâ C()NTlL^T^D^

d) ( onnnicâr à ( ONTRATADA r\ o.onências de ituxi\q'rer làtos qulj. u criréÍio. e\iian' rrredidas

concri\ ar por prn. dirqucla
.) Rcicilar qualqu(y r,,r iço t_o recirrrcrno c\ccutado cqtr \.c, arrrcrrl. otr dnr d.iacoÍdo corn o lcrrro
dc lt.iarêrrcià. ( onrrxlo.
l) l'r)ceder às dd!cnincias. mult.rt c (lcrniir corlrirriçõcs lcgai! pclo dcsctLrIprirrrerrto das oh.igaÇ{)es

.rssufridâs pcla ( ON IRATADA.
g) V.jriiicar a reguhrill.rde Ílscal dr ( ()NTR{TADÀ nnrc\ do pàgxnrenlo

h) titiruaÍ os prganr.nlos à CO:{TR,\T{DÀ. dc r(ordo lonrá litrrntt . praTo cslabclecidos ncste

iri.rnrrrrerrro..,b,(Í\.Ir,rurrnúrnr.r'. rr,Li.rrrti\J'el:rrrt\(rr9lcrrr \rs"r.

( t. it \t t\st \t\- lrr\(rllRlt,\(ót\D.\( (l\ ly'A l.rlr \

1,.1. A CON tRA I 
^l)r\ 

co lpÍornctc-se a cumprir a5

clicicntc dos rer\ iço\ corrlratadosl

rça)cs para gaÍa|tir a cxcc!çào

Pá8.à 5de 11
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programada\ cr dolâçào orÇamcnlária própflâ-

\ \k t)t.. t..trl t t( lo

Jc ll (doze) nre5.\. x \êr lontado
\ (lc início da c\ccuçrio

\t(, rro rrtigo I07 da Lti ll.lll l0ll.
auslincix deste. outro indi.e aplicá\el.

Kdaxrtes. 
nrediantc remo adili\o

*

PREFEITURA IIiIUNICIPAL OE ÂLTO ALEGRE OO PINDARÉ. MA
Av. João Xxlll. S/N - Centro
CNPJ: 01 .6'l2.832/0001 -21

a) I:\ecutar os scr\ iços con\ranrcs do presenlc ohjctu em conlonnidadc corn as especitlcaçüei e pÍro\
dcrsrnrinados neslc Terrr() dr Rctarénciâ e Ienno dc Adcsào:
b) Rc\ponder pelos dano5 crLr\ados direlamenrd à Adminisrraçào ou a terceiros. decorrenles de nra
culpa ou dolo- duranlc a !igência do Conlrâlo. A llscalizaçào ou o acornpanhanrento pcla
C()N I RATANTE não c\clui x responsâbilidâdc d.r CO),i I R^ l 

^Í)^:c) Não lrânsÍêrir a outrcnr. rro lodo ou em partc. ll cxecução do ser!iço:
(l) ( onrünicar prc!iamúrlL ii ('ONTRATAN lli. poÍ cscrito. a ocorÍência de quâlqucr lirto imfediti\1)
ou relclanre à e\ecuçào do conlralo. sem prr,iuí1o Je prÉ\ia conrunicaçào rerbal dos l)tos. caso a

siluaçax' .\ija imediala pft^ idincia por panc dr ( oN I RA I AN I t,:
c) Rcsponsabilizar-sc poÍ tudos os encarsos lrâbalhiías. prc! ide nciários. comcrciair c liscais
resullanrcs da e\ecuçào dos §!'r\iços:
f) Manler duranie a ligêneiil do ConÍato as condiçôes de habilitaçào s quâliÍlcação exigidas para a

contralrçâo. comprovando-is À qualquer lempo. nrcdiante solicilaçio d.r CON IRA lÀN lti.
g) Fornecer suportc c alendimento conlinuo. Íespeitando os prn^s estabelecidos paÍa entrega de

materiais e ajuÍes solicirador pela PrcÍêi(rrir.
h) Norrcar preposto collr poderes pârâ diri'rriÍ kJdrs as questLies conlÍaluais.
i) Zclar pela obsenância dà legistaÇão \igenl. c das nonnati\as e\ptdidas pclos órgàos competentes.
garanlir)do a transpârénciir c legalidade dos proirersos de capacilaçio.
j) Llanler sigilo e conÍldcncialidâde sobrc todns âs inlonnações i quc liler acesso durantc r c\(cu!aL,
do (inÍrato. ros lennos da lc8islação aplicálcl.
k) CurrpriÍ Íigorosàments o\ pÍazos estahel.cidor c garantir a qualidade dos seNiço\ prestados.

conli,rrre âs e\igênciâs do ( onlmto e da Âdnriniilraçào Pública
l) 

^tcndcr 
â elentuais rclomcndâçôes dos (ngàor de conrrolc e llscalizaçào. i plctlenlando as

adcqLrâça)es necessárias.

nr) ti\ecutâÍ as atividâdcs dcnlro dos principios da.conolnicidadc. tliciência e efelividndc.

( LÁt \t LA 5ÉTtu { - rx, r \( i( ) oRÇ { uF\TÁRlA

7.1. 
^s 

despesas decorrenles dcsta conlrataçào estào
pre!istâ no orçâmenb do Nlunicipio. na cla\§illcâçào

o:t)]n) stl Rt.t.t(t I t)1.. Ll)11 -t()o
lt l)t00t6zaD|t)t)t) l/t\{ 7 t1:{ \( /)Il}-('
I L0 t9 0a t)t t R(rs st.Rt t(I)s LrL. tt.R('llRos -

8.L o contraro ierá vigêncio de l:(doze)nrc\e§.com ta de suâ assin turx

8.: o pr zo má\imo pa ir ült|cga tolal do ohieio
após a lannalizaçào collr.rturl e o ntendimenk) (lir

8.1 \ \igência poderá s.r prorÍogada ató o Lirnil. legal pre

uriliâr)do-se para Ílns Llc rcirlunc o indicc do lNl'C. ou.

Nenhurrra alteraÇào conlrrlual \crá eÍêluadr sem a

PáBi.a 6 de 11



PREFEITURA MUNICIPÂL OE ALTO ALEGRE OO PINDÂRÉ . MA

T-Éll3.lãl l,'l|;8ill',"
cLÁusuLA NoNA - PA(;AMf NTo

9.1. O pagamenll) será reali1âdo de ibrllla antecipâda. em pâÍccla única. à \ ista. antes do inicio do curso.
em conlbrmidadc com o àí. llj. § l '. inciso I. da Lci n' 11.Ill,:o: l.

9.2. A antecipaçào do pagamenro é Decessária pârâ a§seguÍar a r iübilidade e a efclividade da execuçào

contÍalual- garantin(lo a dirpor)ihilidadc Je in\rrutore\. nrâteriai\ didáticos e dcmais recurso\. e propieia

sensn cl economiâ de recurso§ (desconto d. 109;).

9.J. () pdgamerur, \cÍo ctcruado. medianle liquidaçào dâ Nola Fiscal e medianle ao débito autoriTado
em conta do prcstador dc ser!iço. unrn !ez sali\leitds âs condições cstabelecidas no conlra()
administrati!o. c \crá depositado na conlir bancáriâ da contrâtadr. qual seja: Bâocor Ranco do Brasil
S/^ Agência N':002G5 c Contr/Correntc N'r i.0l.l-7

9.{. Ncnhnm paganrenio será elatuado senr a aprcsertaÇào dos docunrcntos. quando e\igidos. bem coDro

enquanlo não Íorcm sanadas irrcgularidâdcs cventualmcnte conÍâtadas na nola fiscal. no lonrccimenk)
dos bcns ou no currprimenlo dc obrigaçõcs contratuais.

cLÁusLLA DÉcrMA - D() NToDEL() DE GEsrÀo E D(, RICEBIMtN.ro Do oB.,ETo

10.1. 
^ 

gestão e tl ilscalizaçio do objcto contralâdo scrào reâli,,irdas conlbflDs dispos(r cm l)ecrelo
Municipâlquc regulanrernâ âs lirnções do qesloÍ do conlralo- nor rcrmos da t.ci FederalN" I1.lll1:01l.
As comunicaçõcs \crào reâlizadas pelo liscal ou gestor do contrato ao preposto indicado pela conlraÍadr.

10.1. O obieio (\crviços) scl1i recebido pl,()visoriamcnlc pelo rc\ponsá!cl por seu acornpanhanienlo c
fiscâlização. nrcdiilnle tenno dctalhado. quando \crilicado o cunrpnmenlo drs exigênci.rs de carálcr
tscnico (coDclusào dos curror)

10.1. O obieto scrá rcccbido deÍinilivlnrcnle por scF,,idor oU co issâo dcsignada pcla autoridade
conrpclcnte. rnedirnre lermo dcralhâdo quc (onpro\ c o alendirrcllt() inlegrâl das exigências Lo úaruri..

clÁusul,r oí:c tul pRtMEr1.4 - r)À FÍscÀLIZAÇÁ()

l l.l Sem preiui,,o da plcna I esponiabi lidade da ( ()N ll{A [.\l)r\. csta conlÍahçào s.r;r l]scâli7âda
por scr,,idor fornrirlmente insriruido a qúenr caberá c\crcer as arrihuições prc\isras. nos lcnnos do arr
I 17 da l.ci Federal n" I.l.lji/:01L

ll.l. A fiscalizâçâo de que trala cstc subirem nâo exclui nem rcduz
CON Í RA I^D^ pclos dâno\ carsados xo ( ON I R^ IAN Í l ou ir
.,I \.r!'r f,..r,,.1.u..r l:.,r. q,Lr'. . (rI'r.-,.11..- ,'t -1,. -

a responsabilidâde da

resultânte\ de açào ou

cL.(t st rr uí:r I\I \ s[](;t \D.\-s\\aóEs \t)]II\
ll I ( ornete inli çao âdrnini.rrtlti!a. noi lc nos da
ar der caLrsa à in.\ecuçào parci.rl do conlrlllol

Iti\ \\§
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PREÊÊIÍURA MUNICIPAL DE ÀLTO ALEGRE DO PINDARÉ . iTA
Âv. Joáo Xxlll. S/N 'Cenko
CNPJ: 01.612 E320001_21

b) dcr câusa à irc\ecuçào paÍciâl do .onllâlo quc cause gra!e dano à Adminislraçào ou ao

funcionanrent() dor scrviços públicos ou ao interc§5e colcli\oi
c) der causa à inc\ccuçào lotàl do contralol
d) enseiar o reta.danrento di! e\ecuçào otr dâ cnlrega do ohjeto da conlralaçiio sen rnolivo ju§riÍl"rl{l

c) apre;erlar docunrentaçào làl\r ou preslaÍ declaraçà(r f:rlsa durante a erecuçào do conlrato-

Í) pralicar ato liaudulenlo na execução do conlr iol
g) conrportarse de lnodo inidôrreo otr col ctêr Íinrrde de qualquer nalureza:

irtpraticaratolcsi,,oprevitlonoarl.5"daLein 11.816.deldeagosk)del0ll'
l:.2. SeÍào aplicâdas ao contralado que incorrer nas inliaçôes 'tcinra descritirs âs segLrúúes sJn\ôc'

a) Ar.lvertência. quando o colnr'aEdo der câusa à inc\ecuçào parcitl do conlÍalo sernPre quc rràL' \e

justilicar a inrposiçâo de penâlidade mais gra\e {art l56.§l'' dâlei n'l'1'lll de:0:l)i...
iriÁp"a*""[. ai ii"i * e contÍalar' qüan:o praticadas âs condutas descritas nas alineas "b"' "c" e "d"

do subitcm acima deíe Lontrato. sempre que ,r:o se jLrslilicar a inrposiçào de penalidade nrris gri!e

(rí. li6.\.1 .J., lr',rr rllii Jc:rr:l)
il ó..r"t-t"' de inidoneidade para licitar c 

'onlrdr'rr' 
quJnd" I'rJlrcada' às L I tndüIds 

-desc 
ritâs nâs

;iíÃ; ;;"; +', "c" e "h" do subitem acima deste Contraio, bem como nas alineas "b'"-'c" e "d"' que

i,."itiq".. "j,i,pi'.itr'de 
pcnalidad§ mais grâvc (arr' li6 §s' daL'ein" ll ll3 dez02l)'

d) Multa:

1l ) moratória de 0.6% (scis décimos poí ccnlo) por dia de aÍaso irriustillcado sobre o valoí da parcela

,nodimpr,dn úeúr,,nir(dllt'1:1.'r:1.!.j.:..;llil],llll,,,,u,",,.,"'..,,n,oo,e!carguma.aobrisâçãode
ll.l A .rnlicirçàn das 'Jrr\a(\ fr(\ r\lds neiÍc

,**áru.l '"i"e;"' 
d" 

"".'.a,so'jo 'o 
c'nr"tanre (aÍ' 156 §9" d4 ['ein' ll l3f dc202l)

11.1. Iodas as salções p,"nl"ot nt*" tontt'io iài''tt" t"''"prit'a* *'nulativnmcnle cÔm a nultâ

(ad' l5ó §7"d3tci n ll'lll'delíll'l'"tadaâdettsâdoirleressadonoprazrdelj(quinze)dias
ill l- Anlc' da cplicàçà" dd rntrltJ Jerc lacul

:;t..á;,:,i,;,i;i,;".,,1i,rinrçá,',Jn ri- ol-r-:i :l ':.,.i,l :;;;l:. dn \Jro oô ra'.i,nyn,o

:;.k,,N.i,.:Jl:.,lll:#i : i,,:)Í:"lilT'"'ill'i "'..'i ' ;;J" ."* "l'* " 1tl;:';:'l,lTl

r'uTit'nr+ü;*lri#*rWü**ill:'*'r*Í-x
l*xy:i;ÍU" .."',I.il,.':'ii,.,1":l::;li;:f s (â,. i 56 § r " dâ t ei n' r r r 3r de :0, ):

rr a rrarurcra t a gra!roru' "i lll^-;.]:.

:l::::llitl,r,|,:1,:::;;:i:i1,1111ii.;,3,,;,",1e, .:-....^rn.r€ orien,aç.,es d.

:i r,l;'l:;*.::,:1rfu ill i*l:iu:::ls' *'*-.*:7, 
l:"::l ."., 

": 
:- 

"", 

j:: :."c,aunrlrnrrsrú^uôJi1'ÍI{r§1\rrr!"' 
-'i ./., , ,,,.r. t.r\r , rlr.r.h'.dr

F:';,l',ii:'Xil,.,,'.1:r:tlt:::r,1,;iilll','1,""'Êüíli:,',Ii:ll: l:.l::::,,::'ll';'
":"1"1;.. """" 

oh'er\ad.s o Írrtl

i,il"Jl:::';'JHi:i:"' ; 
j"''ü'-' 

;'i';;.,1,1;1;i;;
X:'ffii:::'ln;.;,t it{*:.:J:l'"-,i,1il:li}'"1ffi ,q, 

",.
L:'"1'1,1,i,i, ::.iüilelornpete.rc de'nidos'lra rc
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PREFEITURÂ M

CLÁI]sTJI-Â DÉCIMÂ TERCEII

ll.l () conxalo poder.i ser c\lin1
t.l. t.l l19l

DO PINDARÉ. MA

no\ arts ll7 e Il8

]NP

-R

UNIC

c

It-R

ct,Át sr r.{ DÉcrMÀ errART{ - vED,\('Õr.s

1l I I: \edadoàCoNIR\l{DA:

I l.l crucidrar ou utili/âr cíc Tenno de ( onlrillo pal.a qualqucr opcrxçào Iinanceira:

1.1.:1. inrerromper n c\ccuçào contrirlLul §ob alegaçào d. inrdimplemenlo Por paÍe da
( ON I lt^ I 

^N 
Ir.. sal!() nos crsos pre\ isto\ cnr l.i.

cLÁt stiLA DÉcIMA eLrYrÀ - Dos ( Asos orlrlssos.

15. L ()\ casos ornissor scrao decididos pela ( ()\ I R^ I 

^N 
1 L. scfrrndo as disposiÇõcs conlidàs na I ei

n" lJ.l.li. dc 2021. c deurais normas gerLris (lc liciiâÇões e conlrulos públicos c. sLrbsidiariamentc.

icgurrdoasdisposiçõescorrtidrinal.cin'll07ll.(lc 1990 Código(lúDeiàsadoConsunridor-enonnas
e prin(ipios gcrais dos corrlÍ:rtor.

CLÁT]sT]LA DÉCIMÀ SEXI.A _ DA LEI (; ERAL DE PROTÍ:( ÂO Df DADoS (L(;PD) II DAS

POLiTICAS DI INTE(;RID^DE E CONIPI,IANCE.

l6 l. I)a Lei Geràl de I'roltçio de Dados I'cs\onr\ (l-CPD):

l6 I L\ aO\TR^1,\{)\ (SI \A( ) ohrrlr-\c ir curnpriÍ irrr.lrlmenle as di5po.içi)cs da Lci n''

l l.l0()'1018 { LeiCeral(tc Il'(Íeçào de Dndos I't\.olis LCPDT. bcrrr cornoas demai§ regulamentações

àplicirveis. no que conccrre Jo tralrmento dc qurirqtrer dados pesjo r\ I qtre \ enha a ler iruess, enr rd2iu

da c\ccüçio do obieto corlrotual. quc consiíc nr rIinistÍaçào dc l7 (dc/cssctc) currsos dc capacilaçào

pftrUs\ional.

l6.l.l. o rÍatamento dc dt o\ pessoais. incluirlJo. mLs nào sc lirlrilar)do a dados dc identiticaçào e

cadaslro dos pa.ticipânle:i do!' cursos. de\eri ().orrer eslrila enlc para os proposilo\ cspÊcitlco§ da

c\ccuçào dos seÍ!içoS e cm conlormidâde colrl as inslruções da ( ()NTRATANTF (Nlurricipio). que.

parí o\ iins deste Conlralo. âlua corno ( onlroladora dos dtrdos i\ ohrigaçào de sigilo (prc'iSlc nr
r | | i { | . , \ r \ I d . | 

, . r | , 
' 
. ir.. r '1. rl l.' r., { r'r., t'r. \ r.-, . r'r. r /. .l. fr.r(. ! , ( l.rl ..r 'u.r,

l6.l.i. À CONTRAT^l)^ dc\erá adoiar rncdiJrs te.nr.r' / ,'rgrn râc runJi\ d( \cgurança da

inloÍlnaçào âptâs a prctc8cÍ ot dados pcs$.ris dc ace nizados e de situações acidcntais ou

ilícitÀs de destruiçào. perda. aheraçào. contunicaçào otr

ilicilo.
ornra dc rralânlcn() inadequrdo ou



PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ÂLEGRE OO PINOÂRÉ. MA
Av. João Xxlll. S/N . Centro
CNPJi 0'1.612.832/0001-21

16.1.1. Caso â CONTRATADA ou seus prepoÍos tomem conhecimento de qualquer incidente de
segurança envolvendo os dados pessoais lratados cm lunção deste Contrato. deve.á comu icar
imediatarnente a CON I RATANTE. nos iernrcs da legislação vigente.

16.1.5. Findo o prazo contratual ou cm caso de rescisâo. â CONTRÀT^DA deverá. conlbrme
determinação da CONTRATANTE, devolver ou eliminar os dados pessoais tralados. ressalvadas as

hipóleses de guarda obrigatória por força dc leiou regulanrenn).

16.2. Das Políti.âs de Integridade e Compliance:

16.2.1. A CONTRATADA declâra e garante quc adota. implcmcnlae mântém Politicas e PÍog6mas de
Inte8riddde e Compliance. em plena confoÍnidade com a Lsi Anticorrupçào (Lei n" 12.816/2011) c
demais normas coÍrelalas.

I6.2.2. A CONTRATADA se compromete a âbster-se de quaisquer atos lesivos à Adm;nistração
Púrblica. conibme tipificado no Ari. 5" da Lei nJ ll.816/201i. incluindo pÍomeleÍ. ofêrecer ou dar,
direla ou indiretamente. vaniagem indevida a agerrte púrblico. ou a tcrceiÍos a ele rclacionados. bem
colno fÍaudaÍ ou lruslrar â execuçào de contratos adminislrativos.

16.2.3. O cumprimento dâs Polí1icas dc Intcgridadc c Cornpliance é condiçào csscncial para â

manulençào dà relação corlrralual e deverá ser observedo por todos os empregados e subconralados da
CO N I ItA 1 

^ 
DA envolv idos na prestâÇâo dos I 7 ( dezcsscte) cursos profi ssionâlizantcs.

16.2.4. O reconhecimento da implementaçào ou do aperlêiçoâmento de programa de integridàde pela
CONTRATADA será considerado pela CONTRATANTE na aplicaÇào das sânções admiDistrativas.
conÍiÍmc prcvislo no Ari. I56. § 1". V. da Lci n' ll.li:1,/2021.

16.2.5. Os alos lcsivos prcvisto\ na l-ci n" 12.84612011 serào âpurâdos ejulgados conjuntam€nte. nos

mesmos autos. com as inÍiações administrativas da Lei n' I1.1ll/2021. obseryando-5c o.ito e a

auloridade competenle deÍinidos ra rcícrida l.ci Anticorrupçâo. contonne a Cláusula Décima Segunda.

subitenr 12.7

( LÁU\I LA DÉ( IUA 5ÉTI]\IA_ PI BLIC,\( ÁO

1 7.1 . A CONTRÀTANTE làrá publicar o res mo do prcscftc contÍalo no Í)iáÍio Oiiciâl do NÍünicipio.
ben como PNCP. apó! sua assinatura. obedecendo ao prazo preristo nâ lei ll.ll:lj2l.

CLÁT SULA DECINIÀ OITÁ\TA _ FoRo

18. L O Foro para $lucionàr os litígios que decorerem da e\ecuçãn c (lontrato será o da a ornarca

de Santa LuzidMÀ. rerponsável pelo Municipio dc Alto Àlegre d indaré'\'{A

r\ri.l(j.nr rr.i rIrôil \iâ\ dePaÍa Ílflnc7a e \'alidade do pactuado. o presonlc lcrno de

iguâl teor. que. depois dc lido e âchado eni ordcm. vâi assii
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PREFEITURA MUNICIPAL OE ALTO ALEGRE OO PINDARÉ . MA
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PREFEITURA I'UIIICIPA! DE AL]O ALEGRE OO PII{DARÉ. UÂ

^v. 
João Xxlll, Sm - Cenno

CNPJ: 0 l .6'12.83z0tlol -2,

EXTRÁTO DO CONTRÀTO

EXTRATO DO CONTRATO Ne 24412025. REF.| Processo \e.31612025 - PARTE§:
MUNICÍPIO DE ALTO ALEGRE DO PINDÁRÉ (MÁ), âtrâvés de suã SECRETARIA
MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO, e â entidâde SERVICO NÁCIONAL DE APRENDIZÁGIM
COMERCIAL - SENAC, enüdade paraestatal (ente de cooperação) de direito privado e

sem fins lucraüvos inscrita no CNP,/MF n! 03.760.035/0003-89 - OBIE-[O: Contratação
do Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial - SENAC, para ministraa cuÍsos
profissionaiizantes no Muíicípio de Álto AIe$e do Pindaré - VÂLOR GLOBAL: R$

86.677,50 (oitenta e seis mil, seiscentos e setenta e sete reais e cinquenta centàvos) -
DOTAçAO ORçAMENTÁRIA: 020300 SECRETARTÂ DE EDUCAÇAO / 12 722 0046 2Ol2
0000 MANUT. E FUNC. DA SEC. MUNrC- DE EDUCAÇAO / 3.3.90.39.00 OUTROS
SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA 

'URÍDlC 

- PRÂZO DE VtGÊNfiA: 12 (dôze) meses a

contâÍ da assinatura do contrato - BÂSE LECÂL: art 75, xV dâ Lei Federal n! 14.133/21
e demais normas pertinenres à espécie - SIGNATÁ§O§: ALTEMÁR LIMA DE SOUSA,
Secretário MuÍicipal de Educação Alto Aegre do Pindaré/MÀ pelâ CONTRATANTE e

IOSÉ AHIRTON BATISTÂ LOPES, PCIA CONTRATADA.

Alto Alegre do Pindaré/MA, 07 de novembro de 2025.
Assinado de forma digitãl Por

FRANCISCOTAVARES FRANcrscorAvAREsLErrE

LEITE NETO:02860316396 NEro:028603163e6

-----Dadq:;2025-LLOZll.o1 :2o'03'oo'
Francisco Tavares Leite Neto

Assessor JurÍdico do MrnicÍpio de AlroAlegre do Pindâré 0AB/MÂ 11.534
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CljNlhô Muic'p6r d. Ed*.çr. - CME

(;a6É. do Pr$.tu - GÂar,lEr

IXT&TTO DE ÂDITII'O
ttÍRrÍo Df, l' Í[Rl«, aDtrrro ,ro ( o\Ttorro \. tóoar .
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( Ífub n' ltlr? ll.PV-aAP tE km Dor .hE!J r ínrúS4]o AÍ tl
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s*r pa,r çn Íc ih ',q( I nn5Ê6c t.nk
Ém sprc3o ,le milDric{,6Ía csp.c'ah7ad, ds indr(a* dã sr.Í.bÍr
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í{a .fttlxlo_ du a dlb d. ír3 & asono d. lú16 axrÍrç,lí}
onÇrvExlÂRtÂr 0l0to0 sÉcRÍr RIÂ DIi fDlrc^ÇÀo. IjspoRTtj
t LÀzEl{ l)16r(x t:r16fiü M^NÍ E rtrNc txr TR^NSRIR-ÍI:
Fsarot,{R PN^TIi l l.,o lcr» oliÍRos \rRvrços DÉ TÊRcHRos
- PFSÍ)^ JURIDICÀBÀ§I LE(;AL Âí li]7 da Le' n" tt tlnlolt
SIGNÀTÁnKÉ: 

^t- 
Ífí^l LtU^ ItE SOÍ!i{. lidnrínn Vri.h.,

dr fdxt{t. d. {lrD lkiF dc Pi.d.ra^tr. Eb (O\TR\I\\l'f .
P.\t LO lOlEtTO tlltÍto t()DBl(;l tls. ÉL (O\ÍÍ-{T1O\.

^lr, 
Âl.g( ,lo Prnd!ícM^ 07d.lsú!.dcl02s f,r.nkt Dirh,h J6!3

tr*or 
^s*s 

,uídrco/R;M OÂBrM^ : I 5it l,r)turú ol I 
j102i

ff ,*r*^m *.o,*r.^ro d' FtTl,Aro Do íÍr\TRlrÍ) \. 2'a.ltA\ tE : tfr D r.. ltómra.ll
P{ríL\: rn\l(lpm Df {Lro rlEct} I)0 ?t\DÀtÍ rui!
aiav6deuSECREIARI^ Ít\I( t?Àf Dti f,Da( ÀÇiO ..cnr'dad.
sl:Rttí'o N.t(toNAL DÊ .{ptfNDlz ctlt (-oMf,n(-lÂl -
§f!AC. di.d. ílÉiá., td Íle cqIEn(t,r d. dctu F*ro . s
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(-onrnt.çao do Síylç! N{ryEl.L 

^prú'sAm 
CmrcEl SINAC.ps!

min6úe.ú3spÍo,isnMal@rê m Municipro d. Âlb Ak!Í. ó?,ndd..
\ r[OR CLOATL: Rl36ó77.J0 «nGnh. rtr n,l
sc @r. cúq6ra Éúrm) - DOTÂçAO O{CÂtlf,rrÁRtÀ (»olrxr
stcRF:I^RtÁ DÉ EDUCAçAO / t: l2] íx)aó 20t] uxlo MÁNUT E
tliNa Í)^ SEC MLr\r DE EDITCACÂO , ll9í)l9oo oLJIAOS
SERV|çOS D€ ÍanCÉrAO§ - PFSSOA JrJRrDt( - ptaTL Df,\lcÊl\fl{: l2 (do7tt h.ss r conk 

'.tn 
N'n u6 !o conúdo aÁSf

l,f,GAL d 75.Xv últ' f.d.El n" t.l tl]/ll.d.ma.'ruÍEn,ú6
i dpe.E §CrrT.itl(xü lLTEUrt UVA Dt íXis{.:i.c,.!ift
MLnEryldL Llucôçü. Àhô 4r(3r.du P,ndr^/M^ |ftdro\rn4tAlTl
. rír§] 

^BtRTo\ 
BAt L§t. t opl\Fk( o\rfrt tD{ 4th^tEG

d. P'nd .,^,1À.07 d. tu1ârhl. de l0i5 Frnr:ô Iivc t.& N&)

ESTADO DO ÍÚARANHÁO
PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO

ALEGRE OO PINDARÉ

DIARIO OF'C'AL

Caderno do Executivo

('oN§clllo Pr-ENo: MdE H.ku,Azocdo M{td.. w§ra aüÍd
d. s(E Ev,L. M!-da L,E Ár CÍÉE AhÉ Sqs f.rE i.r
MaÍ.ô tlorqa pú.i! 50ú6. $llJ:lll@ d. Sos e ,or Ràmurd,,

PrRfcr:n: n rt:,:r'ir -{tlr

As§1 \TO: hNcr qE id,b' 6 Dr.lns (txa@ & Qu.ld!d.
r lsudnn. da lilEasào l.iinrl tu Àdtí. d. S'í.úr iLturEDat d.

I - DADo6 lr,{Trool rótatG

o r.hn Àlh l nr d. stuq sL1iÍm mu.pl d..rdáçro d. Âho
ALeE do PndáÉ nl^. e,.@ - CGlas Mú.@l & tasldc CMr
ú.!úr do ôff,b n' 19040!!sEM€D/aaP, hleg . poehrmd.
.m'sià d. xcsllfàó qE m5iúB õ D8tr16 O0.ÉôÉr Ílâ EdNlxã.
l.lid h l-à.b ô slgff Múr,Íd & r:ll@ & 

^t!o ^].sÊ 
ô ând@_

.on h{r E lmárs uatu . ú u.§daJ.s !pd{.dâs p.h Gde

os ,rá50l{6 r.e"n qE úErE s pottr & dtE!çlo bfÍtr. tu
Aas,- Ma,.nhão . ,.spêNrn,í. m múicipú .ntu dd{enos B
cldrútq& 1.d.,.] d. lrA3. D t!' d. ItEsis . SÉ ô. EdEçjo
N&'ool n" 9 l9.lrl99ó. h€m com lm ft d. p.,Effi G ,mtusô.s do
Cdsrtr Nrcmal & tnK.çà. süo d ll8 Éa{c! ltutzrd.3
Peà a lidru{ào d.s pa*q aor Eqú$ MpÉúr s LlEhçô.s
v'3.nres ..h .p.c'al o P!É.r í" 01402.1 CNF/CEB . Rútuçào n
0lr:0:J qs 

'Íún!' 
ô Dtrd6 Opís@ Ns|@ d. Qid*1,.t .

E{úde,. ,ár. a Eôxr§,o lnr.úl
O nâÍr.Í supr&,6do 6bb(l* cuN dú.ísõ.s i.õrc õ polÍ'cos d.
qElrla,. . .q!'d!d. ô Elsr,o InfaÍ'i. *do

. DmdÉ*] I ôdnt[rfrúb
r Í)mcEào 2 - Id.dktd. e t.ma{âl proíBmt
. Dmsr,I Prc;b Folib @0!F.. rr'ntrà.J.r Ávâlesáo d. €d{qno rnfútt.
. D'he8tu, - IníÍafu{ [dif.!(õ§. M&ias

À .rlBara. úkil ctm d'Eô boà.6 * àd...d. D t.' d
I I m5n0 r{ q€ apro\ a o Plm NrEÉl d. EdNaçilG PNE. E MEI À I qu.
vr§ . Ére.Mlvi{à do qlüdf!ô btúti. coo lis m ,(€.tó D3B
dÉn(É d..l . 5 eE ía 201ó . E 

'n 
16ç*r ô of,í! d. (Eh6 páG

end.Í . O.lo ftm J{ra d.r crúcai .L .k I a6 ar o fin l d. pLm I nâ
L, n' 16740ll qE.ííeâ o Ptm MuE'Él- PME Mfl^ I ADnhaÍ.
oÍrtu d. [drâ{a'} lnísrrz rin Je end.r fn05 16 a 40.1da p.put çà,
d. o aoi .Ds. r{ro.. J. popul4ào de 0.t i 0t e$ & ltal. tr trramia
tf6 d.0 . 0l tu d. hl*

^í 
cehcs . pír,.*old do ú!.ripr &vcm esu' .úuruÍadÃ

pol,ú.cú & rdô cd õ krsla.ô.e cE vrs( po6 :Ào drbsrres
.dEam3 Ebl.a qE «lEú . sridn d. s,D§G d. o Í'fu, r 5 lc'N)
o.' üm !po@ & pofisôros pl.!.úlos. nàô io.d Ànd.mem$re.
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'úSrEL 
. fui{õ.s {k

^ 
ProDd. rdbEiAE. .d aluhr.. Pôíre Cú{dr. d.tirlôa rrL R.Íle
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htp l/s*r alr6l.Bd.r$&r tu ro' b,'&!r.rii.úah.,;, ._iàs'E I . 
^rro 
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'O.uoúo.oú'. "Cúpo, *s. úo!',fui. r r.{c sÉctG.
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I E L.cr. f.araÍ .. 

^b 
ar.l'r a. É.d.rt

OruE poc@ cm oqldütró d.:019 (&,5n'l.rÉol§.)rlu6
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Fo.e CêM Eedd Âho al.ea do Í\ndr.-MÂ 201r
No {r* e Éfd . nfrl!úa .laG ddos d.wm ÍÍ lcvdo6 ô
consrt.i4aó, Mím .Íplrc'rldo m 3EÍ§.b..ú
ci-{É('o l: hn*s!@n da§ dúu'çõcs qE ofs*d tludção l.fdt

Drdúdf,r&rlnBlDrr*6Ma qer@.

F.*: c.M F-r.Jú 2024
Dô @l d. 2 0r9 ldu o'l . v'nt . mvc, $iánça mú(úlds N R.d.
M'*$d 4 tÀe.m 102{ rD.ú ?7 (!6u . çr.! cÍE§6 o qe
cocsDoúc, l.dl./. io d..dik m pd'o adoqsh. & *mlô com 6
P.rr!cr6 tl*'óúÉ & QEld.d. prm r tilc.çà. hfat,. .núdôs p.lo
Mitucró .!. tuuáçãô . MEC tu .tu d. 20lr
Do 6r, d. l@Nla. 191 I h,ah . mvdb ô rd:) smlr6 silo ar.ndÍhs
6 túnt4a.r Éee6. . qr cüGríxxld. , l0-,l{r/. 93üxro a
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an 29{m lnqü(& rorffi cmpt.drL trrõ 6 
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d,Ds c§lda6 u eola &íh 6 q@B &ía@-Í
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'e. 
v.t r r fdx.{a. l.í..lil

o pl'ftj.fttr Fn 6tuo{,.êmúk0..r.t Bfi{..çao,ífd
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r p@ trôà d. 0lm). ,, ldo?:) ftd 5 (oEo) b.h€s IDr

r' p.,. b.tÊ d. l2 r{l*).2a (í.!.. qualm) ffi 31ó'b,tthà
p.r.durd{í!r,

7 prÍ. h.her d.25 (v'íG. c'Bo) ú ]6 (lnír e sú) m*s ll
lú!B) l,.h& Ê* .dútlorÍ.).

r' párô cunçs d. l, (!i.6. d.). t3 lqlmd.. ob) mffi l3
(dc4,r!) (8n.4 Fl .dúad«1â)- .

r' pla crÂ4ar d. r (qudro,. 5 (cRs) rmt l0 tvinr.) crdt46
Ix* edúàlu(.,

A conrl4ão dÊ rtuls d. .duç,ô úliútl c6 Ídüs ô P,ôgrrru
Ne'ml & Rcstutlasào . ÂquÉrçà d. I4u'tBn.nbs d! R.lc [$old

r PRolNf^Nch - Ito8ma Naiúal d. R6lrúuaç& Ê

Aps.llsg!ô dâ n d. {sole PuH6 d. Edleçào llÚurn.
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PúHiú d. tÀEçà tnf'Ín (ItMlàrE ) üú!. !iô 3.v.m í.i.El $-
mn+Ed..Ed!6. Frãrld p4 mÍ6 &.e! lc d. rkl.. *aa
nadÍio ârqudníi! d.,i.rô n lo Íundd Nr'.'d ú. D.sÍlv'mcnb d:
En*a+to {fNDfl O prsrb kt. ó .ú a B.srdrdcr &
d§lohllffi riE, p.rl]st'l. rd.krMl . cÉl dd .í,&nb É
lars d. âG .16 d. .m ..nà,..{à cm a óv.6ú:d. .lo p3É m
.r.s .nõgrr( c6sÚs . cl'Err6
O FIiDE rên dôÉ nhidc d. íoj.r6 r sn r3uiG p.l6 nRra'tu6 .!
consr!çà d. .glõ d. .dr6çà úr-úl p.tu PÍ.m68'a. $3r,'d. r
q@úLd. & .srhc a 5 ,td,ô fr oô 6d.d.. @í@ 6
oreíra$.s dô riBR 9(,í di Â§trrâ§à. &dL'E & N@ Lcn'c.s

PÍoFro â'qú6iko np. B f!6 c(tuí | §.rÀ, p..Ê,M ÍlRÉ drsíbÍ
de tmo com dm!866 mm'm d. ,t, poí ftM P6,ã e .mtudâ
de I lzlj3 ft!ó qlrrarrs O.{'áç. h .a0.cd.d. Ds llt, cBíF. ó
d.6 Mms e rÍ o rllm ú{qÉl O onnb. km, r.n .rB, }'kt{.
dsrnbtrl}\.nft Ã naô.r.dnúlfin1& iDt{c. mohr@. blft6
p.&3.rr6 ú dôdôe. só ('lm Fr pL'88 d.6.ê.aú

No bl@ a&nFr*oro f{o a EabÉ 
'lá 

eou í1. úu ,ma.s'
ddqE ,loor-tua . 5tu nariD . i'rtu pí! Jul6 No
blco dê siçs. Dl4.n.. ,a!rd.u cops Êr-! f!exmr6. d.pú o d.
ne.ál d. Ln .4 rddúr @lm . Êorm. ddp.te. úrrh{ h,fe
. h.tnô O blN rtr (ên . ÍEa .ía§a! aG tàs !d & dal h
li-Jdm. slh.p e d6 d. ãrvxtadà. fttoM. lhm.la{tu c eltu h o

Sllm d! pÊ*ob. td. cíe.(õ d. qEin' . rm. mr Êm .q'{§l &
aÍedâdeq Íepoú, c aôlàr6
a coúDl.n6t4ár dos .soa{oi púi es .íud'fu s .o bldo 'ulnstqw r.ú snlô. s&kE pü. mlu! . ehN, s.rrBD!..durlor c Iara
p.s§ sm d.ÍEÉÍdãs sli 

'lê 
lnlbmútra . tLfoE

Àlé de deli.n os csp.cos risrco\. o prorlro üqu{.!ô.io d.$Ícvr s
m.Enart rk 6dudb Ghjffi, f@, i.lhrró. *.shlxhd.. miÍ6 &
rds é ds !ú1. .ni. o16 

'tcaProl.tô úqlrEórf,o rry) C O rdmdá. Er d'm.lr.r úú,ms & tt F,
15 ntu paE áE.onshda dÊ ã1.:6 o.úos qudÍatu {).sDrp im
ca!ã.drd. pía d.d.Í l:0 dllM .m doF turnos 4 60 s tmoo mt3Íal.
ú qúô !'lc !áird..!ro, d. sn 

'qR 
. .loN Fr4tÉs. cm pôrp

côedo Nãtà.rltm flff o pk|-Anú ,qlssdtAE..*(i].Gtu
()3 .qDpa,ftnios . o s dol êpâros & ÊoFb nr. C l', BUE m do npo

B
3-l ld.rriLd. . r.m'ía. Põlkllorl
os ,Íof§s@ d, FnEâçà. IDârlr .ltÊú ú ÊÊl §Ed m
deçnvollinÊtu ú.!ol dÀrÍú4-õ d. do. ce! .6 sàI 

'6poí'3t.spü c.6 .\p.Íiftió & tuld.do. aÊs:dÉ3tm . rElvr§ã. qE
rohtrx p.â..dodo dá ddd.&. ú. ,.ÚE. dõ Flm6
h.bildarês ognúrs . sÊlmkDs atm {h r2r.rado dnu «'ãl .
Âluidãh 

^ 
qu.ldad. do Eh.lho.Ls prdilr@nnft! dtu.nt.

. bdrêr- o J6d\óli Ú!fu . o @ .ír,lú di, tum ô§ cÍú§a3
Á aomB{à hisr .\Eda tEn dE u EJ'reíà lníad. d. rsô om !
l+5la{ào bróilc,a . o de, dc tu8drh o .iEl ntdr ú.
pr.fffE&lld( a lljcdte s i..l4sg. Ee Í,nrçrr .rd d.r.
.onroplr onhêmfibt str. d..nvdrnd. 'nÍ:d'l- 

pdr6
p.dael*@ aúr,állfu &.dr{5 . dE.B dle.nú§5. ,.mÍÍdô qÉ
ú pofsúà! Mríarxb a.+Éítd.ir. ô ú!6
|íucnbh.d fo'urào 

'n'cul Êxvs nlú fldaík I du.l,ttro ffinü
ldr lràr .m G &eÍ6 d. FrE .dnm Pú M. . tum{to
c6nnlda é 

'ndÉr?nsr.l 
Eta cm. por 6 & cuÉ oM6 3tuAu

dr dudo. esrc.Élii.çõ.s e l]Ú d. .xr.ttd6§ m ,ít'{.8 .3olú [§s
lNeçàô Éffi. t6lnlÔ r Fít§ rl.tr !ôàÍ. § lrn'É
ll§Ípód m!ó nElodolo3ls. doloss c!» õ pÔlítd tÚblrõ. c§rnd.Í
i6 dema.das c'rÀ e culruÉ6 q!. s mÍomú & iÍao do h|'o
Âs@ . lrotiMl J. Edüoçlô tr]iltl ,16É ri túúá.ír+rr @rt
i|dÀ adqnndá M tunaçio msÉ,, c« nl(x.ss & .P..f.§»runlo
cô6l*, B,Einno qd u au/.§r' *iô Pduúd. .m Pím,p6 .k6.

'ElÉ§os. 
m El,.úo m d,ÉÍd d. 116ú.r & rodÀ§ a.r'irxB Vald'ã

â tmFúínc'ã íE jfrt rnvcsltr en pohx.a( d. linB§ati. .ód'çô.s d.
hb.lh. adq'sls. Éorúsú.íb sul. §e3!ã*lo útu.dEoçL dr
qLEldale &:d. d prletr6 eB d. vd!

Uôâ *olã .@prftrik M . íiE çÀô lntgnl d lmpÔ ldqEl
!sq\ d'ffilir.r Àt Eu PPP. cúnh!Éãdo q* 6

i*** irmcq'..'a-*c,r s!fr@ *drlóqúú drdád6a r u!
ddim dc Grtrlátrs . G d.elhs à6itr.6 & rN cútb Ncs
clfiíçà. ! sl" d.'M d.3Í.n '6 lnen dc rcIGluÉo dô conh.ctnoto

apnmoô ! rnf'&*úü! tsl&. ÍefêÉ,nc & c6rrc rníaflrl.
6í0 B coreudo da «!,õ, cmr B Eplútá{il) de

Êquipansto! . nôbrliano6 adalúôs. una v.2 iiE .s6

I
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. pN . *, km!|.ú 6prço (k p,olalt & dm. 'etu{o 
s(tr" ü

Êaldad( . l]@rlnq r. «úl
( orÍme o ú .1' Ílo PrÀe C\tCFBY lrluJ( r esdã e\úlí ü
i dra& I',EEDI d I mp. lúqEl d€rm H E!, hrm d'tr. n'nmr
de *t tna\d'trnÀ ú'eec'mh@\.mffi'. â*8rldo.uaníetu
de I{mJ 

'eBurd 
! pcl111*ú. .m cmsláíü'. (um J úe . nadJidade dJ

Ldr.!4r. Bô(d lttrôdd \o ! l'lnkgEm d nmjdr.r DL' r cunDa.m ú
prüess €iEryo os tmpl» d.dEdos à a1úst4á.. â hBiú.. à

sid@ào e à coNili*iâ. 6ssumnio Inrerúnaldad! p€lagôBr.a.

'nliurll]@ . edodhr,ffio !oÍ DolisF.ats {ÉlifÉâdôs § 2' tx
renrpos dc dean$, d4tô.a'Mro mrctno. acolh'neíh e rnnÍçao entc
an'i!.d€r ddêô sr 9laí.Jâtú .lm ÍEÍr. da d'ná êslâí, asD.Í$i. c
dftims dé apÊndiáe.h c d.s*onllMb d8.d@rndos, esrd'ôlíór.
dos h.bÉs e dd .turcõ p.qll6
Ào mpls o tepo. oplim-s &!$ar 6 p6'hrd.dB tk dúkto coo o
r.rúóÍio co dúEnB t Bp..tiv6. reto ms {vidâdês .ondÉnas dc
dúedes qmro M re$iuE & ue Êde d. .poD & desnvon ms.ro tk.aia
hcbê . cía,{â Âo exptaí G tranc en qÉ !!em, creulam . s
cl&iônan- d eid.ndos Mímm)imulG sn *u enrorno. mphú 3
reptíú,o.ulkÉI, füulse0, 

'de.bnàd. 
e â .jüdo'a os esPa§s publ,le

.omo p'âçã, lerB cda6.atrÉir ú.kLd§ th íãudr . ,lB v.n§
bmam-* .\rensa€s do .spaço .{súto. p.mirúdo vtr éncios qE Íl.di
§ nidí. ds sls de eL tstEi{xE! . tinoreeú a ârrêndoa3ee F, mio da

c\p.nüdúçtu. do cdp..m @rimrb e da .ÔnvNêÉa c@ a d'r.sdad.

a.iw.ç&t êJBi.l m Brail a ud dÍd. ee.rido tElà (óBüu*ào Fed.ml
dê 1933 (ân 208, ric'6 IÍl). qG 6e8uá o atcndincío cdu§Ilel
6p..Eliz.do § r€ss com deficiê'r'a. pÍêf.rádâlfcde M Gde ftsuJd
d. .Nm Ê.* drBtu a &Glàlde B t-Oi r' 9lc'trl9 . qk d.fiÉ ô

.draçào sp:.ial cm modalrlad. tms!êrel . r.d6 os .iv.§ erâ96 .
modâlidã&s d. c.sim. d.vendo *r oíc.c. ida dede r ede4i. rtúll ae a

O n4o notutnõ dml ro§ 6Fcifim e a Politna Nmai dc
Edrca,;ão tsp«úl ú P.§p<.1ra {h Edu6çà. ItrtBm (l0oBI qe eú
eícm§ de úm â mteurtr lodos os esildâtucs na .íota cmm
eaÍorindó o Â@,üim.nlo Í!E*útl Es!.cialPrdo lÀEE) e 

'nchí$.Íelffi.re e6lbida& € 6trEçh & P.oGeÉ

^pós 
.tmm alBurs {bd6 sobr. a ed*açào 'nld, 

.o hunxlps d. Alro
Âlesr. do Pi.&ré MA mhÍe $E ehüd, . CoEu!@ I.dehl &
1938. a t-DB n'9 39444 . 6 .x,génc 

's 
do PNE lei.' Il005n014 e daler

n' ló?4oli PME . uro ek & p{eer.s e ,eíluçõts quc.úbel€c.m d

nedrdrde {k úM eduaqão m6dil imluív. com qurdad. c cq!'&de
Pôá&!0. pB'stu d. um políE! p blrâ Dunripal qÉ adê+E r.da a

úfíaglhr da dolas qs ÕÊÉd .d(4à hf..tl

t CdÊir]fu do Pl{o d. CftE Cã'AÉ .
It.nlftr.çó d6 Pof§i(Es d! Edração Básrcr'
PCC*:

I t'orna{ão c!úada p.E Í.lhôr clpar4áo dot
proÍ§@is.n@hd6 B edrÉâÊo 6l n!

I C-o*tçà. c ,equ{ão d6 §oks d. mÍdó tm
fNDE paã o d.ndhenb nâ .duc.ção íúetl:

4 cdprh..lo dd 20o dis l.6as e.raâ honifla
5 coFicuL de trôrdo .om 3 BNCC e mTM^.
ó Caraftr çctlls n{.ts6 q@ Ê§óíÍm G

dÍe'h de lr.e.dizsem Ja cÍiânça,
? Eâftlmenloinínucioel.
L lrtulrdictd.dc de !rp.nês6. lmgu4ís
9 ,iú4.ô€s.
l0 Pra@âo dâ e,idc.
ll [JrÀB, leiais. sobtt'&si
11 c@p.Íaéo . rGa coô d làmil's . Pd'c'pa4ro M

rcd€ de Prollçto *61
tlt loro Do colisauí) PLrNo

I Qú 6.,íaG ô, re$lução mdrd( si s cupÍikô drnE a

llÊêtui. d.sl. oro

O c.G.li. Pl.'q .!.N' . PRO( f,ScO Y talr0rS_('$f . o

PrRf,CÊii\'t2trBÀ{ É.. rú.Êinà. r pÍ6iddr. do CüL ÉÍr

M!.ú }tclm Àe.!dn Marialo

Mtcú HcnrqÉ Piftíb Sú.s
Cd*lh.tro tj -.r,,r.i,rr r!.

Dtspõ. $be opdoaõo .1, llaú: Crm.thr pra o Edt'açãít lnldnnl
Porcúl . l,kÉúl d, trqw vúnqtl * E*tu de .1lb )hse dô Phdaté'
rL1 . dt .úú protilekw

o c.Blhs Muí{{ul dr Énúáçãó & 
^lio 

Al.!r. iô PúlÂ,d. Esedo ô
Mú.nhtu. m s d. {4.trôú4ô.s be.s, beâdo m tli N'37 d. 13 &
ôâio ft 2fi1o. ad l', mM xll. L.id. Srtm Muicipal dc Elsino. N'
i9ôr d.oi & dcrmüD d. ?ool. an l'eNsA6 r, Il. 13 dâ Ll
l,lÍetr2.s . Baes da Éducasàó Na.oml- LlrBÊN n'9 19 W6, € cm has. no

Prm§$ N'591A0r5- CMÉ e làrece, N" 9224025 CMI
(.OÀSlDf,f,.{xOO s Lêr d 14 6.1{l d. I I óelllhor!.2o2}, qx rB llffi,
. ciaçâo de tutl.ul6 rm rcmpn Útelrâl sn od6 s ehpa € nodahdads
d, .duqçào bisÀ ü p.qre.ú6 & .ds4ào ,nÉer!-
COI\§lDEaÀ:lrO l}lillo í" 9l & 0l !,e lrúo d. 2025. h.tia SIMÉD
n" Ol5 d.5 de rudrc dê 202t. qB ..8ulm..b a loln(a Mú,op,l dÊ

Àtu.Çào l&eEl .ú 'tt6p. lnÉrr.l m Munn:lrÚ ii. Al!, Áhr d.

colslDf,RÁNlx) a Pbdia N' 2 0ló,20?l qE úrnui § DiE§ES €

E.*I.SE paa a mFrÉ{àôda iónrit eoLt m ,qúponn e@1. d.nde.d§
. íecohendaçào dá Bare N*,on C6!ôCúhcular(BNCC)
cON§IDfR{\Do o D§Íero Múnripal n" 1901025 q@ insl'tu' 3
Dtrcr4s oÉÉrM§ p.B ! lnLglrtà dâ cúFrri#ô . d. FósÇàô
D'siEl . Mddt a no ( umculo b.n Mo o us d. d,spsírls dlEibB em

e9âços §ok6 nâ Edú{ã. I.lànri ê m Enim Íudl]]6bl da R.de
Mui(;p.lde Fnrmd. Álrõ Âl.3Bdo p dân-MÂ
coi\SlDÊf,{NDo PreaÍ !'01102,1- cNE cEB e Rêf,r!çào." 0leo2{
qE 'níiú ú rrr.lre (hdeiÉi! Ndú6r d. QrÉriiad.. Équld,&

RESOLVE:
Àrt la Àpmrã a §{âr.P Cffiuk !.á . r'isa§ão tÍíáil Pa.d e

lír.§al do Sskma Muírmal de Ere'tu de Alrô ArcgE do PindaÍê_ MÂ
.rd ,q N. MaÍ, Cuíruld pe â [dúaçeJ lÍfdr d. T.âpo PâÍcal $ni
@Ênla , cdaa hqrE àrd d. ,ú loide!6) tcs 4 detlo h6.lho
eiohr d's,bu'dÀem ío m'nno :ú(d4nhrdbkú!6..n- \'teE'.
daúo d, crúsâ d. ,l h.rs d. pemsôsú.a §ôla. slilB. pelds m

an- Jq Na Mãúz Cn(ulrÍ paB a tdw3çL Inlúnl de Tfrpo lntgmt seá
.moollas.rs!lxBÉúud& rdnlúDN.*Estu.hGd.rldt.o
hhalhu dola'. 'l 

tuhldÀ d no 
'n,.u'u 

2u0 tdúnNi dhr{jro{. d
eivêEádEnâdncna§!d.3ho6d.p.nu,ati. M.@h. Ê-rsÉ

^É 
aq 4 4SÀuqâo \rxtrurãr ,ú. a EdúáÊrt lrid'l h6*É_Y m

mtraçn s . bri*tLr6. lle ãs36 tr dEim d. 4EÍdiá86 dos

tIllB. ÊÍs'P.. -Êm §P.N { I c.,}F.Ê§'.
. sb m cüeÂim..om 6 v^ cmro< d. rlperéf,b d.rifrdft pt,r

l. OEU ôOm.oNós.
ll. E$!6. F5l!. P.Illaero.Im4'íàtior
Ilt. 1'rrçe So s CoE . Fmó.
N. ftÍDÍr GsrG c Movtmord
l. Espâl$, Í.rp(a Quúnd.de§, Rêlâçõcs € TBnsfomâ+ô.s.

vl, I'É'lj3l]fuc6!@idEl.Mun Die&lecüMD,gtLi
§Ia as ,nis lledaÊó-lr5 da ld*3çào Iífúnl d6ên Pflrrl'g'á
axpeDÉftG 5icn'rstus c ÀP6d'uâeN .s§cran qa dBnrol!ú

3 ,"-À Paft Drsrlf,áda 'rd 
ldhdúo lrlsü'l ffi t(nN lncEirl *id

i""cro, *. \.q** lrúr(d úrtu'bd. pelm.mpo. d.
E\NÍrif is usndo t,nHd'{ç|,@úrd.
{'i.tq \ krtu{ MLnK pJlde Fdü4:luúc À'F al.sr do P'ndlr'V^
d6.ú §B@ fonts!àô coliíúd. I.6 .s pt f.ssJl]l .*I Fnu.§à

Art ó1 làla lins de emud(ão ú Enuc4lo lnhntl d. r.spo p3rcEl t
sr.$al, 6 üRdadê.k dN qE lhi.d .g eS óa eÀÉçÃo hi§t6
Bp.,túàr. datr crL d. 3 | d€ mârç., d 8rup(r dÚ erão ar.nddo§ nB

I lIftrÊl I .rs§§ de I a .I tut
IL M.r.íd I cliúÉsd.l oscomp!.G
llr ,'t.leírn lt s,..rs í.l 16 túPJ.tos
lV. ?t. I císnae coh', úM cord#
v. Pft-ll .ranças sm 5 ms cmPl.bs

aú 6q ü M @sse súü.§õB nlô pílvÉÃ É M{n7 Cl)fuul, paÍa

ã tilrcâ+&, lnlànúl T.mpo Parc'll . T.npo ltusnl do sL<.úâ Munclpal J'
.lr§úerÍk jlrlt!Ál!!í.,idc Psd{r:.M^ sÍào Íc$lvidt6 p'rÔ conelh)

.\e Crs,@ A].trã :ilr§ lrd&!
PROC

FLS

NUB,

*tí.!1!c'clo ElE ÉrtBsegtit_^1 r! Ê 1i!:=1ltr!q::!' rtí': !rí-!t"â!dB
bnp /Â*r âltdllgarri?odnE nà$r br7Ú6N{[.'iJ'krnn'o' Prglm I ' Ár1o Áhsn ô eíÓri Lu! I a : 'Je 1l



OI'IITA . FEIRA . í 3 OE NOYEIBRO I'E 
'025 

. ÀLTO AIEGRE DO PIXDANÉ - DúRTO OFIC1AL OO IUXEiPIêROC,

& esrtu ffilll qk M M lirastu l.fâtrtlll
,pÍotuld.do e @rl'açào de su. t{'.r6. fi.5 i}rdês ê
r6p.Ékiõ € m fdrka!tu.D d, 

'deditrL 
psfisrúal

vl. OS'3'm M6i.irald. F smp&kni63e6@'6
e§rftiÍc8 pam ptui$FMis d. aioro . süpotu (§§.nLs.
ãui'lBr6, monnoã§ 1.s) . ourÀ demm,i.çõ6). sàdmdo-
lh.soÉônlE menb ffi tãba]}úio@ 16) da cduáçà,. cn
fuíçrô Ílô .quival.Íe i' d&éturr. desde qe alrs sú a
]ú.ED{a . slreÂisào d. pDê§. legÂlm.nle hó ôd.

lll O §t'M. MúiciaÀl d. Fftie4rúir.loltctu alor@ d.
*lcção b.í com â oreú6çâ. d.s carcrB Â! tDlisrona6
d. agD. mm grdb d. cúu*Ín(ro a&qqdã. cítrtm
ohFhB d. pftnêqunío tk .*olâídàJ. ê tumaçtu ,rf,É,

vlll- oDuiciprd.vcc ru3Âr€íoqc plâo lmibl.,mb e
ft[úiâ conrtu das ffi c co*l({.s d. r.t atho ds
p§nsôm6 d. qüe ú& no m,$ vII d.* pônirôn'

lX, E gaÍúida â pEs!ç. peÍm.BG dc pÍoêsEt.s)
nab radat6) D csiüü dõ u@ d. ldú.grd líf-úl
,ftlusivc .turdtffilo o uâhalh. dG pÍoÍsôÉis d. apo'o

l. O Siice Múicipàl & Esm d.v. e$heteer dírd4Ai6
.sp..lfE pe ! ataçào. pgrtUêf à. Íúlàiftriô dG
vrfrdG ,.íÍucma,s dc pôf§i@s que ârls a Edu.ãção
lnli'Él con..§'àl e(ào Á 6rú4ó.! q* ía(í,lm en
rÍnand Gú6 mB vllEiílc's c da edraçao euld do

§3'. Die6áo I '. Pbr.ro Polir@ Pqlâeoe(o, c6píMd.
I. Â Pr'oposE Pedaeóg& da§ id,ú,çõB d. 6dEàçao lí'innl

confisuÉ-* cotu vu dculBb dc d..úade. enehdo o
b.5.IF @ ,eÉ'elir* D.d{oeÉ. q* rclrs $ 'ertE
r isrdó à ,pEndiÁA.m c e dcEnvohirob 

'nt.8Él 
dl

.ÍEiça derendo *' .lab.Eà elêtr,ent e haqd3 ms

rml9los da Eêr1tu &mdÊno e rh! pn1ftú lEncipâiies.
lundaf,cnàdo ms llmanB vlgea ê nos dcuBe d oftcE'§
litcr.lê p.l. .q.iF g6M dã 'dÀ{ãd. t 

vieda
p.íodEftsr.. .ào dBpo,ardo o Énôdo d. ll (tÉl, úos.

ll. 1) Plam d. c6rio devê ?xplcnâr s objdrvos, rebs..tur*'ás
. -tx(úvÃ da Emu.rbdc m qE dr Í§p.iro â qrãtidali dô
dcndmób of.tu}o M j.sn!çao:

lll. Â ProBtsk tudeóArco dc!. 6hÍ aÍnhzdã â Aôpôs CuÍEulaÍ
&linils F,n R..r. Mlrr+sl & l$m ffiPhúo c .xc
entuanes .or bfltual.m . mr.laçõcs respeiErd. 6 JErü
d. ô!í.ndh8 m (b(,B- conn$€r:,6vi!§, eipres.
*prdnr. pátu'pâr, l4r. llnhro m ceror d.
e\prÉx6 *pl.íàlo M Rrs Ncív'al adú aumdâÊ
BNCCclm'o.u. o(]@.óG":'Cdpo. gr*.

'roj 
rftnlx'. _I q4 ss. .016 c íômd'. "FsuA fah

ÉI]:lallle r irugnaçà'. r "El,áçe cnllos. quld.d6,
r.r4ê3. tõBflm4ô.r"

l\. O SisGfrã Mdíicúâ! de En§.o dere larín tmbd6 das sal6
ali.r'âdo rc .úiculc â ,n oüú ,.d.sieiÉ dõ idnúçõ.s .
s &4ffi or.úÀ r EftÉ dryGóiliáú) m 4,n'm

r) p.n b.lir . c'ir[ql h.6 Éqftnr nEs Darâ eÍploEção
ol.tEl€s. EÊre5. ,ôlrnru,

cant! {h knvr. ,lÁn d. co.d(õ.s . 6ôtúhám poF
dxploE{ã. e i6lmõFn6 tu e$Ico -cí@/eiísúr/desÉr

D, ,.r. r,i.(.r Fqk!ú 6eód.bnEde6.§rcEqô.s,
.m d,ErddpGsbilila&s sddídf..d6ico*r{ân,
erãÀ€. * És6 sc ,. l{es úti;Ec. âlés d. .spry d.
Lúm e 6paço c a{..f86 I,ri !nn!Éo 3ÍáÍrrpliÉlÉx
td'.sho. INí. e 11âa6. poduçào d. Í€gútus d'reNs
.tr ) , oke ln\m'íud! & h Elq{§rc ttrr6.mLlrõ
,rp. .nbÍ\ 6 & dnô \d.d. de ,nlàriÀ r aeswÀ n
d.frÍ.tu d.fEÊEiõ. qE lied.tan . sgarisão do &balh.
«n os diÉibs ik .pÊndraeeú . d.sson,oúlo. hdí coeo
com as dlrctu ( pos d. .\!cnêeõ:

v. A proÉdã p.dáEliecn dls ,ndtuiçô.s d. fts!§io ln6dn Jetc
deÍúir G .tuta6 llfu.tri6 . Psêdft@ PsE o

I úldtuftnb p<ffitr . ndtr ki@lvid. Ú!
aprúdrj!§ls . do dceúolviiffi dc h.tas 3 it6 trç6.
b.r omo as fom§. a p.nôdicidad. c a urili2âÉó J. rc,eiíÍo
dses infomaÉes.

S.r' rrhÉid, 4 Adoçt da ÉrÍ-.r5 Intàdil. sp:Éii€
l. ,1 ôrliâç*r d§. rclur o klrftr.ntn dc ddos íbrc

.krÍ'Mlí). deÍúd4 anf,dníüa mbiaj'. qúld.d. d6
tffi Frt€lSdr du.r&t dé dNrndda& e tutdrçóes
do ,mb'ors d. ap(n'l'@m Mvi<(ul\ & ornkÉ.!n
lôÀ!& úi ú

lr. { \ rlqáo m l'd*J{ro lnrdJ nào ohdaa píonui *|{k,
I rmrÀ..kór'lka14 ereãndúr q@{B d.c'iF \ó,r

Mlnicirrl d. €nusâF CM€
An.rl [stâ esluíà. rvo8a . Norá Ta.niú í' 1/]013 de l7 de d@úb.o de
2013
S§§er pt.*í. do COI{§f,!,ttO UtrNrcl?ÀL Dt EDt C,lÇÁO- Cttf,,
Alto AleSÍe ô PlúaÉ- Mdanhâo. 0l de oulübo de 1025
MãE Hei.B Âav.do Machado

Márô H6nqs Pddâ Sd6

Á.a Cnsi.. Alencar SôM F.rMd.s

Sedt'D Muíopol & Fnr4:Àn- SEMED

|nntu ú Dtpíi8 Op.tucM1t d. QtúhdaA. . Elltrúde da Edt.reào
hbnúl ,o iúbúo do Ti*@ thati@l dz En«no de Áú. tlesre da
PitutaÉ- lA . .t!i nútu F»xb$ios.

o coN§f,Lflo Mt!ítclPÁL Df, EDt'cÀçÁo- cvE. de Alb ÀleBÊ
dn Ptnn.F a§1ido d§ M.úhtu, m ú$ & 3§ nriburçô.s I§gÂÉ, ..
cômd6andô a kr LDBN N'919{/96. I rr do CME N'l?r000- Pà€ceÍ N'
9:lê0r5'€Mr: ,Grido m kmss N'3911025-( ME unáneme
apÍolado m *ssâo PLú;â

RESOT-VE
Aí. lr htnuú d DiM,6 op.@nnais de Q!.nda& e !4unlad. pãE a
Educa{áo lífsÍ|, qE dee.m s 

'malemenbnls 
no múicipro. d.nd.ido À

div.ús dimúd!., FoFías ldc Ph.ântu NdM & Q!.I'dtt rs
a Ed8À§ã. lníatu|. .om o Ímldad. de gaÍütÍ ' tod6 os b.bês e cnaíçN,
ú; 6 5 lcim) úos, o ese â p.l1Úê ia.om qualÍJid.. equilarj.

^r!,a 
Á,.«ê ft$luçloÊrrn lG ciN diaBEõ.s she 6 polilÀt

de qulid.de e cqudad. da Eduntào lnEúril sàlo
§I!ünersão I - Gen:ioD.tu úca,côrpreÂle

l. À ,fiE,paçlo cnl, com ã iepld.nhÍà. dr prlffi
.d.AHAG d. iorara d. d6isào Ítk d oaeíÀ d.ftlm.lo t a

lI. ÁtepâêmB o *.s á hlom4âo sohE o itndseú. G
0ux6 & dtvulBiD da3 dÉisõ.i. DúltrãÇio ds a{ô.s e de
llra d. BP.Íà p.{ !âts

tll. O diáio8Õ com Cúslir Mun'c'Fl d. Educâçã.-CME. CM*lh.
rrr.lÍ . dêúna áEffi dc cotul. wial. h.ó como c DrEàos

.,o !5e. {r. nú{a.
ll'. Â cÍiaào . o fffil('mír§ dc Conslho l;eolar CÉ s todB

ã inútu'§õêq*ôftu Edrc.{..l ad:
vr E$údt pio(slms íúrlic. cdun'Jâd6. Mrâçõ.: m

chbomrâ, do Pt m Mmr+âl de Ed*âçãr-PME.
VL 

^aíi.ula{ã..n!r 
o Sislra Mun,cip3l d. EnsD- SMti . as

oÍ$nriçõ6 reprMEtrls dã wtcd.de cr,l lsndtarG
mv,E{d s,âii M,.çô€s.otMiE a§ ct I v§ídô a
p.oor§Àcefoul*memdspol E§ de lilÉ§ào heônl

Vll. O fôúkc,,Mó d6 É1.:.n s com Ã l;!fril6Ê conmilad.s
§21 Din.niiro 2 Idmrüad€ . l'omaçáo CÍsfús6Ml. .ompftsd.:

L À 8êsâo I irúô!çõ.s d. Ed..4ào Infdnjl dev. s amn!
Ir, prof§ôúÉ hrbilirrros p€B a tunç-. en cus d€
lÊúEüra.m P.daeogü a Fiçsnd'§àD tu iE d. gssrà,

t L u \ 6r.nr MHr ip,l d. I nrno p.Jr *hr|t« pfticqúÉÍ.\
t l{omd6 à Éperiéf d ded M Edu§ro lnldúl p.., r
dup4Ào d6 fJqôer d. S€dão. G t66 d. s mu.6
@rv.s êréif6:

Ill. Â &Étftiâ M Eilgú! I'faftl d.v. *.r**iL E r
pnf.swê hôbfiibds .r cuÍs d. l{encitu ên Pân,aoCE
c|tdn\ m n\.1 'uÉmr a'Jm{da r fora! ào -'niru .m
cllm úúü * itr.l mad., D lde dz lclitl,Éo t iEd

l!. o DUnripr dévá ofB.r cffi ê làftEção coth6dL Éí.
'mplqáü 

d. eB, hrm dedKJdz d dln6 . pí.n!.!
Íêla.s§aG a €dBaçãô l"Êàftl nfi.&r.nóo t ieqÊ &
cmreúdo .srsifims d.d{dnôs à Lmpi(.são e aruaçã4

lion$úruI Ésà êbÉ dr Edurçrr BásÉ
i . ô Situâ I'fhi.rpoi d. Ens,no dêv.á d.ft.r . mdmoE

.ín!aeÃc.f9rEú2a!oü1.Fd.&a$&s3Ê,e§§ der.c!ür.r :-:



ó-.9- E'Em FÚJ"ÉdN
!5'-t)líEa.o5 Ííeúí@. tdf.4ô.s. ile!6 MpiEnd.

[ 
^dGno& 

1ní'tsN@ EóÍrc.çõ.r.ue6E d.\€
ôf.l!6 dúçer .&qEd6 d. d.srd! ffi Frà h.tÉ§ .
dieç6 R.s?.'bdo s s€CltiEs â106

., 
^ 

ldôçro dc p.nlm.1Í6 de s!uÍúç. p!ã. mobÚÚ§ (n.ss.
imrG. d.e,. preSdrlô b.us
r.úrD d qE e Éótu â úphaçà d. s6 cúd{ô.s d.
nmô'li!d. c db.G Ê. Í.1ôçào.@, Éú,t4&4 nrtE
.hF. qrx tú§YCl-

ô, P6 c pêirca & fDl lúÉà. s írEócEqE 3.R.bm o
cd6.b hxo . r§51:

.) Clddreãô do mt'r.t . cd v6trl.cào âd.q!álâ .. quíó
lÉsô-cm ú urçào & .{uçoríG *tüc.
p.malêlffiv@ed6-

dl qdxLd€. dn.6dd. . dd.qllrh car,ro d. I'mÉz.
.l,Mzçao &6 tÍí{údc dtspo.ônuab1 6 'i'f.'o6

.t Mot',1úri6 6p..lfrG p@ mb'..G & h.tis e.r6nç6 tm
ÉqeG. prd4 EtmnE de ú{L

0 Cel€i6. nÉr qE *lm âl.quala. mdõrÍiãn§ó.
p.mtuüo qB s Fà pen trr .Do§dG ú ci o . 6
c@.|o. !oô« . m.

a) B..IEIM. fÉlr,rt6 pídinc 5 sl8 d. ..Ísêmo d5
sf4a. s .muto§-ào d§ú 6 @úrh. o af.tum.

h) 
^ 

dÉpíhihilrd.d. d. sRisü dr .hrrü'! dér'É. lo,6m.nt, d.
dsu ,ouiNel. @ffin hásf,o. ofcí, d. úaNport Ébhco.
eLkÍi.. .üEúivrlJ., nd. d. d.dú, GolàErdo d. ltu .
-e pd,Mirdo

Àêr'- o lEorlilrú rt d.llwLp..v4 E Fnazçã. I.fmtl &r.
r3!r . É!!rE pr.rôçL mtma d. 6d,ir c cÍÉnça ,ór pÍot sÍ

L

ll.

III.

Âd f. Â loÍn ia 60ú d. EdEaaâo Intsnl .m T.mp. le3Êl d.rdâ
rí cr3, lwri d,tÉ nors ú * lBú d-a ü ÚÉ . cúo ho.ô

a.t l- 
^ 

Edúrçáô E$*d malditid. & aiúJ{à .slú pa p.rq6
Nm d.Íriêftrâ, tusffi 8ló.§ do &s.vo( Éútu e .lt §

h$ttd.d.rtrydiobçáo. qu. &v. sÍ ôlêncllh í'clietalí.nrê nJ Í.d.
rqul{ d..Ne Ô'nÚnpr &!. grdtr lm qr & rp.- FÍRdv.rr
nd doL Es!l!. a&pt{õ.\ cúr{uÍú6 . 'r.'núdh .im iÀl

S.Bn6rlc 
^p.§ 

E p..tú7rô (»adolE§-. r
*olâ É3ulü d.v. ofÊqlr Éô rçls . 6uEs .+..rlicos
p6E aBü.r d( '§i6d6 'ndtr 

duE da clEncl3

^rndimrnro 
Edx4ioDl [§pccuhad! {ÂEE] Íi oa.r.cido

paa çmpkÉ.6 ou supkGnÚ a timÀ.à do Úlue.

S@,t!ft B llm oPoíb s aló (!d.q .r. Ím

^daplr$B 
cuíÉ!L'.s .\ l.3§ü{ào eíge al+l{ô.s d

atriaLB. 66. Eroús r ô d.çô.r Pú. 8-dtr ô

lV. PrôísmuQúl'ÍE lú o. ír.tud. eÍ§m d.v.6
flovd4ú porisim's cm dh..m6b .§ÍE{ Íic6
pe o d.dndb cmo taduloB d. Lih.§. bB'l'56 .
erads o Bno&l3r ãd'E

ad6q [5L R.slu§aó tu ó !,8d m dú & suâ homberco .
publrcoçL
se\\áopk r.do Ít)lsfl rloúl'tll Itll. DL fDl r"A('{O.í tlE
Àk Áksr. do Prnd.E- MàEnhlo 0ldeourúhndc?015
Mâ.0 lt kú Aacd. Múh.d.

,.r6.tàê0r2@)a 12tÍkzrn.5. t f .iM) b.lte

páÊb.bard. I2(dor)a2.1(r$ru.qumlDcss 3lrrro)

q.6 b.l*s d. 1S (r nt . .rEo) ã ló Íúrú. 3rs) o.s
12ldor)bô6pl.dgro(.|.
Da6 cft&rçú dc 17 (hnla . sL) â a3 (qu.mb c oúÔ,
nEs 13 (d.zor@i cÍünç6 an àlEadúla). .
p.ra «6,l§ú .k 4 (quato) . 5 (cmo) a6: 2O (r*l

II.

llt.

MiÍ.0 lLmqE Pftde 5ú6

Ev.lda Mm.JÀ{iÉi

ôutxl^. FEIR .13DEIOVETIBRODÉtO25.^LtOÂLEGREDOP D RÉ - DúntO OÊlClAL OO lllrIEiP|o

IFOC,
.ts

au Cnim 
^lâr 

So.e t.trÀlé

s*rhF Murir6, & Edwrçà| S€MED

L3.

x!ElÀf!4-Itl:2@!t§ - cÁ&?§tr{P-1}r^.
f,. 0, ú. a..[.. a t025.

o§6e §()!m a \ottfr('io Df sf,rvlfi)* Pl'BlK o frt\ o
(:.{rco Df, Àa§Es§ot Df lfcro:rÀuz çÀo, Àrtl(lLAçôÊ§
l: ÁR[r§ TE]iirr'^§ E\rR€\T,rÍÊÀro À r'rcr,ê\ulÀ
co:\ra ÁsMl LÍf,nt:s Í:lct lt-D^D[ Df GÊ]\f,ao

J(}§t FIL{I\CI\EIE aE\Íí' Lt\A- Ít fau' Murlpâl d. Àlto Àl.gÍ.
do hdlr.. m @ d. lu .(ô!'{ó.. r.!G ú m d. tii O(!àEr.

Âd r, NoMEÀR. 6 rcmt6 da l.t Munt'prl 1558014 . S..hôd
El,lti]\[ §tlt sÀ OLIvflt^. ,lgi6 $t' o CPf í"0t25la07]'[2 ê RG

n' 3ó!ó9195c. pda *..§.Í o slo & .{M & t dôíIr.Jac
líi.Lçõ.r . iÉú l..Ilx.a f,.Atú..rn i vilê*b .rtn ú
\ld*6. lídrhl. lk GtF,ô à Sdúr rá,.R.i & FolúB
Puthcar p& ó Múhí6. . ídÍ d.§a dara

ad, a', l$ Púda ..d m rB§ D dd d. u aínetq Ú€.d!§ 6

(:aer\Írt Ix) Paf,§ÍlTo
f,. 0? & ú.nlm ü 2a25.

JO§a lR{lct\f,Tf, aDrro Lt:\À

IqtIÂ8!!l:j2rüu;É- Grú/PuÀ{?'ü,r.
to 07 d. Í&.nbrn & 2ara.

D'§i)t sorrf r ro$ÊrcÃo D, sf,rvlDot tÍlfrco t^t{ o
(rRco Df Âs§f,s\ot E§Tn^IÉGl( o NSÍIrtCX)iiÀL DE

EttpRf,ftDf,Do{§riq $icLt§Ào ?iaoDrtiTrt 
^ 

E 
^lÍoloMl^fr onÔMlc,( PÀirr vl,l-llf,Rf,s

Jtxif, tiÁ\(ll{f,if af,NÍo Ltna. Prftk' Múi.ipóI & 
^Iio ^l.erÊdo P,nd.c. m ú & í.{ atnbu4õ.r l.!á,s. ft» GmG d. tli (,8án'c.-

Àd l'. NOMLÂÀ Àr klru .h tt. Murlíd l55r0lr. . S.Íh.í.
:\o[l,r-{ LoPEs Df, §ols{ 

',1,.m 
$h o ctí n"g!l lt4 É3-r. RG

n" 105413Í19§9. par.x.rd o ca'Bo d€ Á@r t.rÉnri. tBúürnÚl
ô fiFrd..i-G lrH. PndílY. . 4.6-.t
E...a-io FE $-.m rmba S.dÍ. M@4.1.t tutE tüb1.6
pm õ Mulh.6 a Frlt &!b J.É
Àn a'. L.! kM tu6 v{t É{t 6& E sÚa ãÍt ac 6

c ati\ETf, lro ttÍ:rfn o
E. 0, d. rv.rbÍ. a. 2024.

J(Et r!l{:\Ct\fr[ iflÍo Lt \^

nq-rrri rlto,.!Ênôr,nhÍ. u toY üÍ[enftr].hlm.o ' P*E t ' 
^lb ^l{À 

Jo P'o&n

t.



QUIIITA-FEIRÀ.13DÉ OVÊTàÊO D€ 2025 . AIÍO AI.EGRE DO PIITDA.RÉ . DúRIO OFICIAI. OO íUÍ'IICiPÉ

,EÜC.

Ft5

ilrB.

Estado do Maranhâo
Município de Alto Alegre do Pindaré

DIARIO OFICIAL
Poder Executivo

Secretariâ de Administração e Finanças
Cmrd.orçio do Diário Oíici.l - DOM

Avenida João XIII, JÍr Centro
edomaap(lgmail com

,tosó Frrnaincte Bctrto Llrn,
Prefeito

Clry R.gazotri Ribciro Torr.s
Coordenador do e-DOM

NORMAS DE PUBLTCAÇÁO

Â 
^o 

.,.t,.. 
" 

oo n,a ,n Fúâlkrçto m Dürio O6.t l Ehüóni.o, oó..n'. rh!.ft.t $ isrÉçõô .b.n.:

tr) t i$ãô dos 1tfu oudG ô DiÁm ,6 cmail:
b'NlcddÂd!p{a'na l7.n de lalBuÉ.:tm deJhLm
c) Edttd & dr. Fd'à. Wôd fo, whd.w!_ Ydssô6 N §.r.Íú.
d) r rpo de fonte TmB Nc\Y R.tu-
e) IúÍúod.l.h 3.

i Enr.linha sj60hi
g) Exclrtr :ún6 e0 blMo.
h) Tsb.lagquaEds sn linhtt d. AEd€ e mldú6s.
D Hâvedo;ío m Êoblidçe. ô {Mio Pod.á ô!nif.§ Bhnúrto p.i erib t& { dú ,,rôr s .".urs{& 

'k 
Dd'bt)ír 

'al 
EEnón'o'

ri se o e.o r., prornicni* ra*a do lior & punl,caçào, a tur.M sld ÍeFblicsla m ôns paa o clE.tu em cM d€ .tro pí! ciiente do êroil
env,a{h, o ôN & Errari{ã. t@, á .ú3! do clÉ.L,
kl as ú!l(d q* ,Êo ti.nd.Eú âs ai-!êB,§ 4na *rró delolvidâs

lDformações: (98) 98612-9144



aa

PROC

F§
n1,8.

Ést. é um d«u@nto asin.do êl.trôni..ffitê p.ras ,art.s, unh!àMo mélod6 de autênlÉâçôes elêtúnic.s qre €ohprovàm
r .utôrlr. a.r.árm, int srtd.d. do d*uô6tô ú lorm. .l.tónic. csl, fÔmâ d. e.,nãtur. ío'.dn'td. p.rit. p.rté
.omo válida.d.vê sê. àce'to p€ra ress@ a aúem o dGlm.íto íor apr6enrà.ro. Íoao dG!ftnto.s.rnâdo elêibnk,nêniê
poesu. úóÉsibirr(r.de e várÉ.d.l.oà1gôrônrúô r.rô x.d'da P.olBónà no 2 200'2 ttê 2al04/20o1-

ô,t rié.dÉr!. rtô Prôt&olô: 13/11/2025

OeaLoa do Doanfi.íto

Í'@ d. OeumGíro C@trrto Gênér(o.om l6tmunh.s-r{B:o R,p'do
R.rkand c6ú.to c.rLítu óo f r«utú - Dri.io dê I J .t rMh,o ó.
stuàçtô vqaE / 

^à6Dài. dà Cn.Co 13ltLl2o25
vàhdàdê lrrr/2025 dú lndêGm,ràdo
H.!h Co{é do Oúuúúto rA 23l4963EFOC6l^Dcag5392a5a7rO6taDO8OO50Fal0{roa6'l69,C265,9EOCBO

A§gn rú6 / AFw.çõs

àtaorr) cmtralld.§
rd.!,ôT íb 01.612.332/0001 21 MUNICIPIO DE ALIO ALEGRÊ DO PINDÂRE

r.ro.r..v.!.rr.r r,{ou rrt 0 (w'ndows NÍ roo, s'n64; :ó4) arpGlfêb{ivtr7 16{(!ri,L, rr. ceko) chrcre/la2-o'o 0 s'Í!'ítr7 36

,6einnó 6 rrlr 1/2015 05,55:20 6 0 eííúdo lcr'gr..'r S€{.t '

^. 
.sln.túr.. dlaltâi. .ônild.. Dêst. dodúê.to pottu.m @rimhd d. t.mco b.§dd n' tloú L'gtl

!r..ll.lrâ,.úliidor p.l. Âutoridárl. d. C..imbo dê Íê6po (AcÍ) Qu.ll.l9n, àomologàd' P'lo
ot-nú.io ra.doo.l aolr,/ilcÍ!) @ ,o. lrd act .ttüD tEiÚaol.<|. ,.l! IcFa'.dl'

a .útêtrt*d.ó., vÚd.d. . d.l d6lftíto pod.rá s *rí6d. .trâvé. do 
'id'É§ohrór/úür.oú;Brn..m.br/l@'.7dcvál'dár, unlrando o (ód'9o de acesso (pa$code).bô'ro:

cergo de ace§so (P6sc!dê): I|EIDI€FuBD49LI&RVKIH

fl.oeôsldràÉ(fforliiirdód,9rr.lttháne.d.Ú!s'Í.àroÉnt.e/t.ÚJ.,!{.!ÍLtttilra'dcr6"o'ur'§fo
onq,n.l e o d«@nto .6 .rtensão p7s

os seturços d. .$lnaturã dlEdll dêste pon.l (ontôm clm ã 9...âtia . @nnóbilii,adê dá 
^t_(ll. 

l§g', 
^utorldadê 

de R'l'stb

Hffi§

rornê snucoesliLColo..dâ!

tcP



PROC

FLlvrlidsio dê dôcuúêito náo ãm..ênâdo no Po.t Quàli§gEr PIB' e2'
C.so o dcüentÔ É r.íh. r'óo êxdüdo do Pon quàhs'C., â vênl'.âçào p6dêrá *r r.t. .onf..re a s€sun;

..) oqlmerto. É,n..1o3 dduev.rcntê .ú cénnEdo DE[.r (caoEs)

a verm@çâo lodêra ser @lizàó. d
ÀSo j/,Í!oÍ!al.q!a!5lc!.rq@,tdb10/CÊIr!l&, óadé que vdé élt€r. dê pole do d*U@nto oriqtmr ê do ..qu'vo qu..onÉh
às ãsslnãtúrs (.P7s). vda t nbém pôdê.á r.!.r. vôrld.ção no s'tê.lo IÍ l..tituto í'ràcEMl de tenolog,ô dô lârormaçrô

b. ) t 6trent6 .$rdd6 êrdENrllHre (ú cêãí..dó D'9{.r (PAoEs)

PàE d4lffit s no íoroto mÉ. cuj. oraão dê ôslíôtur. t.nha 5'do asn.àtur.s .ltftontdô. (tÂDEs), ô veríÔçào 9qlêÍá
s€r Lir!. í..i, óo ddcftóto odqiól {.r$.âd.), úr .r.nd. o Aaob. t .d!r. vca l.úôaó ,oó.r! Lrd . t.lld.çlo .o 1t.
do m - r.íÍúto Ná.ion.r dê Te.norosià & Inforução ôtravés do endeÉçô !El§llltl!ErÁ|,99!brl
..) od6.írd â5s1..áo, .r(ru.ivâmtê sÊr.t cdiírc.no olg*.1 ou dê tô@ niàiú. (^!1.âtoês coii c.rt'lqdo DEn.r .
sEM ceitificaio Drgrtll, rc msmo dcumento)

p..à .to.!m.nt! híhndô, .3 .si..tuôs @ldirràs cox c..tiôodó o,g.t l goder{É *r vdrkióàs.@lo@ d.*no ah Íô) ou
(b), úíom. otrpôd. ài.i..rura do docum.nto (cÁoÊs ou PÂDES).

Á v.lilàd€ d.s .§ir»tuô. s€á cêdifrtâd. D'grt l i 9.6.t,ó. po...te ddl,l6lo, âi*.do ê cnlft o !.l. Qonsnn

YâlHâd. d.r 
^i.l&r- 

gign i. ê ELartula

No ámbito legalbrrsilêlE ê.m tàmbém eú alqunt pâise. dô Mêrcosul quê Já ,ss'nàrôó ot àcôrdôs hnàtêra,s,.s r§§rôáturâs
co.tidas restê docutunto cúfrr.êft, olêü@ntê, o. rêqui.ltc exigi<rÔ§ na êdi(t. provrsinâ 2.200_2 dê 2.r/m/2o01, qle
insrkub . ,nfôetrutuó ó. ch.v.! Públras Bãílétrr lcp-aasd ê tôííormu o lfi _ l.stltÜtÔ t{..ioíal dê I6norogrâ dá
InÍo.mô(áo ú ôútàrqur.g..ãnoóorà d. altên§crdâdê, 

'nt.gndádê, 
nâore9'jd'o. kÉro.tMdadê, êm rer.çào.6 3'9n.táíô§,

n.s d<rôí.çôês .ôn.ti.t6 @ ddumente êLtÍó.icôt ôssiÉdc, cffi sêgue:

art lo. cúsirtêÍám-rê d«u6€nt6 púbri€6 ou 0.n..ur.6, pàrã toa6 6 Í'nt régr't,6 delm€nt6 €rêtrô..G dêquê tÉtà

§ 1o- Às d€.rôÉçôêi.@5t nt s dos documêhlos 6 rÔfr. elêtÍôntã produzdos.ôh á ut'rr&çâo de p«.se óê.en'Íi.ô{ão
ãEpo.,bih.âd. ,;là IcP-ô..ír làção ê6 s'gn.ráriót, nâ rom. do àít. 131d4 tà no I07r, de
1o dê liíÉro dê 1916 - cóúoo cryil.

q 20 o dr5e6!o nêsta Med'di Provrsónà não obst. a ulllização dê oút.o me'o de comprovação dà àutonâ e int.lnd.de de
úcuftord e- ro,m .l.t'ô"k , 'nd 

G'rÉ 6 qw ut'l,zem cedrÍc.dos n& êm'td6 pêrr lct_BÍàsil. déde qu. ..1õ.trdo rEl§
prrté @tu válido oü àc.no p.l. pê3ot . qu.n ror orÔrto o dúcm.nto.

P.ro êrpct , o p...eítê documênto êncortra.* óev'dômentê á$inádo Dêtãs Pôí16, m.ôteôdo plêna val'd.de bgal ê êílcá.rà
lurid.@ pêÉnte t @16, 6 Júilo d í.ô óêl..


